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Assignatura do «Diario Officiai»
No anuo de 1919

Para os particulares:
Seis mexes 	
	

15$000
,Uni anuo 	
	

30$000
Para os funccionarios publicos:

As assignaturas são pagas adean-
tadamente.

Para que não haja interrupção na
remessa do «Diario 01fici41», con-
vém que os particulaies e funccio-
nados publicos regularizem suas as-
signaturas, de accôrdo com o que
preceitua a lei da Receita do exer-
çicio vigente.	 -

A remessa da folha só começa da
:data em que a assignatura tiver
sido registrada.

13 «Piano do Congresso» é annexo
á c) «Piado Official», e, pois, seu re-
ebitnento não depende de assigna-

ftstra especial.
As ansignaturas podem ser toma-

:tias em qualquer tempo, mas termi-
nam sempre em 30 de junho ou 31

dezembro.
Não são acceitas assignaturas por

prazo que exceda do anuo finan.-
,ceiro de 1919.

•
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• YkCTOR DO Pema ExEcuTiV0-:
rintsterio da Justiça e Negocies Interiores

Decretas de 31 de dezembro do anuo proxi-
mo findo»

rinisterio da Fazenda 1~ Decreto:PS de 2 GO
I corrente.
'slinisterlo da Marinha — Decreto de 2 do
4 corrente..
$51inisterio da Guerra — Decretos, de 2 do cor-
- rente.
. :SECIttI.kitIAS DE ESTADO:-

,
jnTinisterio da Justiça e Negocies Interiores .--.!
, • 'Expediente cia Directoria da Justica.
Oinisterio da razenda — Titulos — Expedi-

te das Directorias do Gabinete do ne gou-
Iro Nacional, da Receita e da Despeza Pu.1Aica,g, ao» Procuradoria Geral da razenda
"nblica„ da Recebedoria do District° Fe-

ral e n:tn. frnprensa. Nacional e .T.)1ario 01-

'

Ministerio da Marinha — Portarias — Expe-
diente.

Mintsterio da Guerra — Despacho.
.1Nrinisterio da Agricultura, Industria e Com-

mereio — Expediente da Directoria Geral de
Agricultura.

Tribunal de Contas — Piado dos Tribunaes —
Noticiario — Parte Commereial — Junta
Commercial EstatIstica Commercial
-- Rendas Publicz)s — Marcas Registra-
das — Editaes e avisos — Patentes do
invencilo	 Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 2 do corrente foram no-

meados:
Para o Tlie4ouro Nacional: o escriptu-

rarios, os 4°' da mesma repartição Artbur
Idas o Pliniti Santiago; "k°' escripturarlos,
2°' oiliciaes aduaneiros da Alfaudega do Rio
de Janeiro Cear Regalo Valdetaro o Abel
Aires;

O 2' o1icial aduaneiro da Alfandega do
Ceará, Eurico Olympic) de Souza Freitas para
o legar de 4°, escripturario da Delegacia
Fiscal lie mesmo Estado;

O 4" eseripturarie da Delegacia Fiscal no
mesmo Estado Jos:é Luiz Jahoraudy para o
logar de Sn escripturario da alfandega do
mesmo Estado.

Por decreto da mesma data, foi dispensado,
a pedido, o Dr. Homero Baptista do legar de
presidente do Banco do Brasd.

•••--

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Por decretos do 21. de dezembro Ulti-e

mo foram nomeados:
Na conformidade do art. '42, Uo de,

ereto n. 11 . 530, de 18 de março de 1915,
o professor substituto da 104 Senão da
Faculdade de Medicina do Rio do Ja-
neiro Dr. Oswaldo Coelho de Oliveira
para o legar de professor cathedratico
ila la cadeira de clinica medica da mesma
Faculdade;

Na conformidade dos arts. 8 0, lettra U,
da lei ri. 3-154, de 6 de janeiro de 191'8,
e 45 do decreto n. 11.520, de 18 de
Marco de 1915, o engenheiro civil Tobias
de Lacerda Martins Moseoso para o logar
de professor da aula de tTrabalhos ara-
phieos do estatistica. Ornamento Con-.
tabilidade) do 4° anuo do engenharia in-
dustrial e do 5 auno dos cursos de pn-
genbaría civil e . de mecanica	 exécixi-

cidade da Estola Polytechnica do Rio
de Janeiro,

—Concederam-se os seguintes acere-
scimos de encimentos:

De 1 0 c, correspondente a quinze» annos
de servico effectivo no magisterio, a
Francisco Nunes Júnior, professor do
instituto Nacional de Musica;

De 33 5-, correspondente a vinte e •
cinco :umes de serviço effectivo no ma- '
gisterio, ao Dr. Francisco Pinheiro Gui-
marães, professor, em disponibilidade, do
Collegio Pedro 11;

De 60 5 . , correspondente a quarenta
:Irmos do serviço effectivo no magisterio,
ao Dr. Francisco Xavier Oliveira de Me-
nezes, professor, em disponibilidade, do
Instituto Benjamin Constant..

Ministerio . da Marinha
Vor • decrelos	 2 do niez corrente t•
Fal nomeado o • capitão de fragata cri-

goulteiro Naval Alberto Frederico da
Bocha para exercer o cargo de director
das offieinas de' construcções navaes do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.

Foi transferido, de conformidade com
o disposto na alinea e do art. 1° do de-
creto n. 5.051, de 25 de novembro dç
1903, para a reserva, o capitão do (fra-
gata engenheiro -naval Edmundo Rodri-
gues Pereira, visto :haver obtido per-
missão para, durante deus annos, em-
pregar sua actividade cm industrias re.,
Latiras á Marinha.

Ministerio da Guerra
rPor decretos de 2 do eorrente:
e- Foram promovidos:	 .
' Na arma -de envallaria!

eapitào, 'por antiguidade, fi 1° te-
tente -Emmanuel Fernandos da silva
Veiga;

A 1* tenente ' O 2° tenente Roberto Alo-
kand re, Hes.keth.

Na arma de artilhariak
A 1° tenente, os segundos tenente Led.-

tidas Bocha, João Teixeira Marques, Fe-
$ix de Azambuja Brilhante, Newton Iàs-
tilao Leal , . llermenegilelo Portocarrero,
Tosé. Fauslino da Silva Filho, Antonio
.Tos de Lima Camara t, Codofredo
Franco do Faria.

— Foram reformados-f
O coronel da arma. de Cavallarta 1b§..-

quim Barbosa Cordeiro de Farias, a pe-
dido, quanto ao tempo de serviço, ha
termos do art. 11.1 da lei n,, ft..C90, din

de dezembro de 190,	 kuanto

Seis anexes
Jm anno 24$000

12$000
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vencimentos, de accdrdo com a mesma
lei combinada com o art. 107 da de nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915,
incorporado á legislação cru vigor pelo
art. 132 da de n. 3.089, - de 8 de janeiro
de 1916, visto coutar mais de 25 annos
de serviço;

De accôrdo com o art. 6° do decreto
É. 193 A, de 30 de janeiro de 1890. a pe-
dido, o major da arma de artilharia
João Dionysio da Silva Pereira e capi-
racal Hymeneu da Cunha Louzada
arma de infantaria, Jocelyno Pacheco de
Assis da de cavallaria, Raul Eugenio dos
Santos Lima, da de artilharia, Alberto
de Faria e Octacilio de Oliveira da de
engenharia e capitão medico Dr. Ju-
venal° da Silva Gomes, com as vantagens
do art. 13 da lei n. 2.290, de 13 de
dezembro de 1910, combinado com o
art. 107 da de n. 2.924, de 5 de ja-
neiro do 1915. incorporado á legislação
em vigor pelo art. 132 da de n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, visto se acha-
rem compreliendidos nas disposições da
alinea c do art. I° do decreto n. 3.565,
de 13 de novembro de 1918;

Dc accarclo com o decreto n. 12.800,
. de 8 de janeiro de 1918, o coronel João
Caetano de Faria Albuquerque, capitães
Arsenio Ferreira Prestes e Manoel Joa-
quim Marinho, primeiros tenentes Aman-
cio José dos Santos, Domingos Bezerra,
Francisco de Freitas Evangelho e Hen-
rique Casar Plaisant da arma da infan-
tariÂ; major Antenor Ilha Eiejald da de
artiPharia; capitães Heron Keller, Orlo-
valdo de Freitas Lima e Francisco da
Silva Maja e 1° tenente Jorge ...Joaquim
da Cunha da de cavallaria, com as van-
tagens do art. 55 da lei n. 3.454, de 6
do dito mez, visto terem attingido a
edade para a reforma compulsoria, con-
tando mais de 30 annos de serviço;

De accórdo com o decreto n. 12.800,
de 8 de janeiro de 1918, o capitão da
arma de infantaria Francisco de Morara
Cava/cante. com as vantagens do art. 55
da lei n. 3.153, de 6 do dito mez, visto
ter attingido a edade para a reforma
compulsoria;

De accôrdo com o art. 1° do decreto
ti. 193 A, de 30 de janeiro cie 189o. o
20 tenente intendente Leonzo Araindo,
com as vantagens do art. 13 da lei nu-
mero 2.290, de 13 de dezembro de 1910,
combinado com o art. 107 da de nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915,
incorporado á legislação .em vigor peto
art. 132 da de n. 3.089, de 8 de janeiro
de 1916, visto ter attingido a adule para
a reforma compulsaria.

Os sargentos ajudantes Manoel Eva-
risto da Cunha, do 10 0 batalhão de caça-
dores, e José Bernardino Almada, do 60
regimento; primeiros sargentos Candido
Ferreira, da 5. companhia do metralha-
lhadoras e Joaquim Rodrigues de Souza,
aggregado ao 41° batalhão de caçadores,
e soldado do 53° lambem do caçadores
Bandim Franeellino Barbosa, quanto ao
tempo de serviço, nos termos do ar. 10
de lei n. 2.556, de 26 de setembro der
1874, e, quanto a vencimentos. de ac-
°Urdo com o art. 13, extensivo ás praças
pelo art. 27 da de n. 2.200, de 13 dc
dezembro de 1910, visto contarem mais
da 20 annos de serviço..

a— Foi classificado o capitão da arma
de infantaria José de Carvalho Lima na
3° companhia do 30° batalhão do 100 re-
gimento

a-- Foi concedida exoneração ao barom
nel. 'da arma de cavallaria José Maria 'Moa
reiaa-.Guimarães do cargo do aommana
slatite'da a' briaada da dita arma
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— Foram nomeados:
O coronel da arma de cavallaria Fre-

&lin° José da Costa, commandante da 2°
brigada de cavallaria;

Segundo tenente pharmaceutico do Ex-
ercito, o pharmaceutico civil Eurico
Brandão Gomes;

Segundos tenentes intendantea do 5'
classe, os primeiros sargentos Graciliano
de Abreu Gonçalves. Luiz Oswalt io de
Souza, Alfonso de Medeiros Pires Ferrei-
ra, sargentos ajudantes Dejoce Conde,
José Quiriru) dos bantos e 1° sargento
Isaac Ferreira;

De ac,córdo com o art. 58 da lei nume-
ro 3.232, de 5 de janeiro de 1917, audi-
tor de guerra da 2' região militar em Per-
nambuco, o auxiliar de auditor bacharel
Thomaz Francisco de Madureira Pará;

Professores vitalicios, visto se acharem
comprehendidos nas disposições da alia
nea c do art. 1° do decreto ri. 3.565,
de 13 de novembro de 1918, e serem na
data deste reformados, conforme pedi-
ram. o major da arma de artilharia João
Dionysio da Silva Pereira, de arithmeti-
ca do Collegio Militar de Porto Alegre;
capitão Raul Eugenio dos Santos Lima,
de portuguez do Collegio Militar de Bar-
bacana e capitão medico Dr. Jus'encia da
Silva Gomes, de geographia do de Porto
Alegre; e vitaliciamente adjuntos, do ao-
córdo com as mesmas disposições. os ca-
pitães Alberto de Faria. cia 13" cadeira da
Escola Militar; Ociacilio de Oliveira, de
algebra; Jocelyno Pacheco de Assis, de
topographia, e Hymeneu da Cunha Lou-
zada, de geometria e trigonometria, todos
do Collegio Militar do Porto Alegre.

— Foi privado do respectivo posto
Eduardo Augusto Chaves, capitão do 5°
batalhão da antiga Guarda Nacional, vis-
to ter sido condemnado a pena rue o su-
jeita á prisão por mais de dons annos, de
a.ccardo com o art.. GO.§ la da lei n. 002,
de 19 de setembro cie 1850.

— Do accardo com o disposto nos
arta 31 do Codigo dos Institutos offieiaes
de Ensino Superior e 8ocundario, appro-
vado por decreto n. 3.8M, de 1" de ja-
neiro de 1001, e 11 da lei n. 2.290, de
13 da dezembrn de 1910, foi declarado
que OA herdeiros do prore ,r sor rio Colle-

gio Militar do Rio de Janeiro Dr, Augus-
to Daniel tic,i Araujo Lima teem direito,
do III de julho do 1018 á ves! , era do dia
em que este falloceu, ao aecreseimo de
33 1/4 sobre os vencimentos que compe-
tiam ao dito professor, accreseimo a que
este fez jils a partir do referido dia 11
de julho de 1018. ai-4° haver a 13 com-
pletado 25 annos de serviço no magisterio.

--- Foi nomeado o capitão da arma de
artilharia Manoel BP7Ctra dP Gouvêa
prefesor vitali,io de geometiiit descri-
ptiva, p ersp ectiva e sombras da Escola
Mil i t ar.

a- Foram transferidos:
Na asma de infanf ariaT

O tenente-coronel graduado Alanici
Taurino de Rezende, 'do 29 0 batalhão do
10 0 regimento para o 22^ do 8° rogimento;

Os majores Diogonas Monteiro Tonri-
nbo, do cargo de fiscal do baLlhão
de caçadores para o 20' batalhão do 10°
regimento; Josi=5 * Sotero de Menezes Tu-
mor do legar de fiscal do 17° para identi-
co logar do. 50 0 batalhão do caçadores e
Manoel Ferreira do Bomfim e Silva, do
12° batalhão do I' regimento para fiscal
do 17° batalhão de caçadores;

Os capitães José Bento Thomaz Gon-
çalves, da 3' companhia do 53" batalhão de
caçadores para a 2° do 51° tombem de ca-
çadores; Praxedes TheodUlo da Silva Ju-
nior, do quadro supplementar para a 3'
Êeminanhia do 5,3° batalhão de caçadores.;

Janeiro de 4019

Manoel Joaquim de tsant'Anna, da 2' comf
.panbia da 60° batalhão de caçadores para
a 1° do 33° batalhão do 11° 'regimento, ei,
Octavio Saint Jean Gomes desta compaaa
nhia, batalhão e regimento para a 1' d_ad.
25° batalhão do 9°.

Na arma de cavallaria:
Os coronais Fredolin José da Costa, daa

quadro suiplementar para o 9° regimena
to, e José Maria Moreira Guimarães, desta
corpo pr ra agalano quadro.

SECRETARIAS  DE ESTADO
Ministerio da Justiça., e'

Negocio3 Interiores
Directoria da Justiça	 •

Er»edienta do dia de janeiro de
Por portaria de 2 do corrente mez fo-

ram concedidos 60 dias de licença, com
o soldo a que tem direito, para trata-
mento da sande, fara desta Capital, ao 2°
tenente da Brigada Policial do District°
Federal Wenceslau JOsé de Oliveira.

.— Autorizou-se o commandanta
Corpo de Bombeiros do District° Federal
a conceder ao soldado Pompeu dos Peia
Freire baixa do serviço da mesma corpo-,
ração, afim de tratar de negocios de seu
interesse.

— Autorizou-se o director de Assis

tenda a Alienados a receber a contribui-a
ção a que se refere o officio n. 690. de
22 de novembro do anno proximo findo,
na conformidade do disposto na 2" parto
do art. 112 do vigente rogulamento.

— Dec/arou-se ao chefe de Policia dá
District° Federal, em resposta á consulta'
constante cio officio n. 489, de 11 de se-
tembro do anno findo, que, não havendo
disposição expressa em lei sobre o paga-,
mento aos funecionarios publicos, quan-
do em serviço militar obrigatario. se devei
entretanto, por analog ia com outros ser-
vios, lambem obrigalorios, effectwir o
paeamento dos respect i vos vencimentos,

-da como militar.
descontada., porém, a importancia recebi-1

— Declarou-se ao juiz de direito da t•
Vara Chel do District() Federal que não
pôde ser attendida a proposta feita pelo
eserhão interino Fernando Alhayde, vis-
to como não foi feita de aeciirdo com fr
que dispõe o art.. 50, § 10, do derreto
n. 9.203, de 28 do dezembro de 1911.,

- Transmit tiram-se :
Ao 1" secretario .cla Camara dos Deliu

tadog, eápia das informações .prestayhs
pelo chefe do Policia sobre a preterição
do operaria Hermenegildo atalhado las-t
tos.

Ao juiz de direito da 2* Vara Crimtnal
desta Capita!, capia do decreto de 1 do
corrente mez indultando ao nio Alv=a
de A Qsumpção, o rosto da pena de seis
mezes de prisão cellular e multa (10 , 5 Vo,
grão minimo do art.. 331, n. 2. combinado
com o ai-t, 330, § 4°, do Codigo .Penal, a
que em-teimado por sentença -de 14'
de outubro do anuo findo.

Ao da 0° Vara Criminal drsta-Capitali
cópia do decreto de 1 do corrente meza
indultando ao réo Amadeu Siqueira „Mara,
tinez o resto da pena de seiá anhos dO.
prisão cellular. grilo minimo. do -art. 294,,,
a 2°, do Codi go Penal, a que foi condemna-t
do pelo Tribunal do jury desta Capitai,'
por sentença de 21 de dezembro de 11)17/
confirmado por aneardão da Córte do
Apnellação de 15 de junho do anilo pas-a;
satloa



abliculo 1,
••	 -	 .	 .jqty. nrk	 Pretoria Criminal desta

yia do decreto de 1 do eorrente
anal. indu tand4 , ao réo Oscar Delvechio

Oslo da pena de 15 dias de prisão rol-
tar, gráo minimo do art. taa; cio codi-

r. 'o Penal, a q . ie foi condemnado por
••	 •itença do mesmo juizo de 26 de aga,to
'Ityp nono passado.

.o da6' Vara Criminal desta Capital,
itIl de ser informado e instruido. o re-

f1 p rimnto de Eugenia Maria dos Simtos
• 0•-•.ainau ,para seu filho Durval Pereira„i'arnos, perdão do resto da pena de
11-6 armas ç meio de prisão ((li lar, artt.'i
arpi coodeqmado pelo Tribunal do -Jur

•Wsla Capita/.
Ex p if.oirNI" DO Sn. ninECTon MIM;

.*,(teng:l.te1ap-1-90. ao juiz federal na seceSo
'do Minas Geraes tres decretos. de 26 (tf/
nioz findo, pelos quaes foram nomeados o
;a e 2° supplentes do substituto do meamo
; j uiz e o ajudante do 'procurador da Re-.
(trilllica, no inunicipio do Carantinga.,

Recluerimenlos despachados 	 '
1 Vianna &. irmão. — Exhibarn a porta-.

•'itt dc ticençà para F•er apostillada.
'Antonio Souza Nogueira, alferes da

Corda Ni3eiona1, pedindo uma certidão.:
4;- Requeira á autoridade competente..

.	 	 •

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 2 cio corrente foi no-

tiretato Oetavia Maria do Mesquita para o
1ar do 2" oficial aduaneiro da Alfan-
t/ega	 Rio de Janeiro.
— Por titulo de 3 deste mez fui no-

fonuto o agente fiscal do imposto de coe-
siiiáo no interior do Est:..do do Amay.0-
1;as Leria Cavalcanti de Album:ela-me

eerda para identico togar ui i .eriur
.4.10 Estado do Rio Orando do Sul.
• Por Mut) da mesma data foi dis-

pmsado Maucialo Oscar Garcia, do 10-
r-tar de escrivão do Posto Fiscal de Santa
Naria, Estado do Rio tiram& do Sul,
visto ter sido nomeado fiel do armazena

Alfandega de Porto Alegre.
•— Por titulo de 30 de dezembro pro-

'ximo Endo foi dispensLd0 Jose Maoha-
kl de Ainleída Junior, do togar de en-
earre . .ado do Posto Fiscal de Cachoeira,
!Estado  do Rio Grande do Sul. por ter
sido nomer.do, agente fiscal 4Lo i mposto
de consumo, interiao, no interior do
Mesmo E.-1.ada.
• -L-• Por litido de 3 do corrente, o á vis-

1a do processo a que se acham annexos,
• requerimento de José Simões Junior e

Udogramma da Delegacia riscai do
r.Pliesouro Nacional nu Estado do Ama-
açoras, de 30 de novembro de 1918, do
aluai honsta que o requerente, agente
}fiscal do imposto de consumo no Estado
• Espiriho Santo, e transferido para
lidenlico togar. no Acre, por titulo de 13
Ve janeiro de 1916, não tomou posse nó
prazo legal, foi considerado renunciado

referido togar, e exonerado o mesmo
José SimõeS Junior, por abandono do
kparego.,
ft 1.

nlilrectoria do Gabinete do Thesour3 -
Nacional

114	 IlilxPEIMENTE no SR. MI.SISruo

ãddilameido ap c?..9 dia 31 de dezebi'õ
, r	 de 1918

ministro da Justiça e NegorieS
kçriores:

o. N. 117 — Afim de que e r,se miaiste-
.s,e digne do providencair na sentido

respeito, a Bi., igada Ep4

Jicial elo	 Federal, lenho a
honra encaminhar a V. E.,r o incluso
requerimeato do ca p itão. re f ormado, da
mesma Bri ,:atta, Fernando Alves de
Souza Afilo, pedinde , le,amento de ven-
e'anenlos a ("te se julga com direito.

It.-. !1ero a	 Ex. os protestos do ele-
vada estima e dist Meta consideração.

- ministro da Marinha:
N. 166 — Devolvendo o incluso pro-

cesso ensaminhedo ao Thesouro com o
aviso deste ministrei°. n. 1.992, de 26
d.e dezembro de 1917, relativo ao re-
qUerimento em que o enfermeiro naval
de 2" classe, Alh n.no do Souza Lucio, soli-
icita restituição da quantia de 3298120,
.que lhe fôra deseontru'a a titulo de seita
de nome.ação. rogo a V. -Ex. se digne do
providenciar no sentido de ser satisfeita

exi-encia da circular Il. 23, de 7 de
agosto de 1906,

itoitero a V, Ex. os 1 —Mestos; de ele-
s'ada estima	 e distineta consideração.

— Sr. ministro presidente do Tribunal
de Coitas:

N. 187 — Aecusaralo em meu poder o
officio o. 830, de 11 do corrente, cabe-
mo •;.radecer a V. Ex. a remessa que
inc fez do cinco exemplares do relatorio
desse Tribunal, referentes ao exercicio
de 1917.

'Reitor° a V. Ex, os protestos de elo-
N1pla estima e dist incha consideraaao.

rxrEIMENTE Do Sr, DIRECTon

Addilamento ao do (no 31 de dezembro
de 1918

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 1.027 — Communieo-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministrr„ atten-
doodo ao que solicitou o 1.loy:: Brasileiro
em officio n. 2.209. de 21 do corrente.
resolveu, por despacho de 2t, autorizar
o despacho, livro, de quaesquer direitos
o taxas taberneiras, do mil caixas de sa-
zolina O BE, sem monte-o, e 996 caixas
de kerozene, marca SW—B1), sem nu-
mero, vindas de Philadelphia pela es-
urna americana Louro lialdt, a consi-
gnação da firma Germano boetteher, e
que passaram a pertencer ao mesmo
LlOvd.

N. 1,028 — Communico-vos, para os
devidos fins, que O Sr. ministro, atten-
dendo ao que solicitou o Lloyd Brasi-
leiro no officio u. 2.098. de 6 do cor-
rente, resolveu, por acto do dia 23, au-
torizar o desou'io, livre de quaesquer
direitos e texas aduaneiras, de unia caixa
marca S.I.E.111.—L.11., n. 1.149, con-
tendo barras de aço bruto, vinda do Ila-
vro p'lo vapor franco',. licite isle, con-
signada ao alludii!o Lloyd.

N. 1.029 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, atten-
(lendo ao que solicitou o Ministerio da
Justiça e Negoeios Interiores em avio
n. 1.498, de 20 de novembro ultimo,
resolveu, por despat • ho do 16 do corrente,
autorizar o despacho, livre de todos e
quaesquer direitos, de quatro fardos
marca h'. P. C. contendo brim de al-
godão, eis. 726 a 729, destjaados ao
Corpo de Bombeiros desta Capital, vindos
'de Liverpool no vapor Novasota.

N. 1.0?0 — Communico-vos, para OS
'devidos fmns, que o Sr. ministro, atten-
dendo ao que solicitou o Ministerio dá
Viação e Obras Publicas ern aviso nu-
mero 202 ‘11', de 5 do corrente, resol-
veu, por acto do dia 18, autorizar o des-
'Wird)°, livre .de 'direitos, de uma caixa
marca E.F.C.D.i—Ilio de Janeiro, con-
tendo material clectriço para illurnitla--

ção de carros do estrada de ferro, pe-sando bruto 30 kilos, e liquido 21 kilos,
vinda de Londres Pelo vapor Monnzon-.

N. 1,031 Communivo-vos, para os
devidos fins, qu,-• o Sr. ministro, zitten-
deado ao que solicitou o Ministerio da
'Viação e Olvas Publicas, em aviso nu
mero 201 vil", de 5 do corrente, resola
vett, por acto do dia 23, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de seis caixas
marca A.(1.6.—Rio de Janeiro, nume-,
vos 26.30911. contendo material parti
signaes dc. illuminação a gaz, para es-
trada de ferro, pesando bruto 100 kilos
O li'arido 230 kilos, vindos de Stokholmo
pelo vapor redro eltristophersen.

N. 1.032 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, atten-
demi° ao que solicitou o Lloyd Brasi-
leiro no officio n. 2.101, de 6 de no-
vembro ultimo, resolveu, por acto de 23
do corrente, autorizar o despacho livro
de direitos, de 36 barris marca W.R.O.,
mis. 211 a 216, contendo oleo de linhaça.
vindos (l-e bacilos Airos pelo vapo . ta-
ponez /Ws More, consignados á iirma
(trace & Comp.. que passou uni pertence
ao alludido 	 Lloyd.

— Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação:

193—Communieo-vos, rnara os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por despacho
de 1 do Torrente, (loteria o requeri men to
eneaminliado com vosso of freio n. 2•11,
de 5 de setembro do armo proximo pa,
sacio. em que o 1" escriplucario dessa re-
partição Joaé Vieira Itocli . igues de Car-
valho e Silva, solicita que , sua antigui-
dade de classe seja contada de 2 de ja-
neiro de 1912, data da sua posse e rxer-
( geio no cargo de 2" e.-;eripturario da Al-
fandega cio Victoria, Estado do Espirito
Santo.

— Sr. Or. Augusto da Costa I.eite:
• N. 508 — Aceosando recebia ° vosso
officio do 25 de novembro ultimo, cabe-
me agiedecer-vos a communicacão que
me fizestes de haverdes assumido o exer-
cido do cargo do procurador da 'repu-
blica na secção deste Estado, para o
qual fostes nomeado por decreto de
8 de agosto proximo findo.
— Sr. director presidente do Lloyd

Brasileiro:
N. 169 — Afim de que vos digneis

de informar a respeito. contorna . resol-
veu o Sr. ministro, por despacho de 20
do vigente', junto vos remetto o trçae,-
gramma em que Ildefonso Rocha solicita
providencias relativas ao transporte do
herva malte em navios desse uoyd.

— Sr. director ¥eral da Imprensa Na-
cional:

N. 213 — Rogo vos digneis de provi-
denciar no sentido de serem fornecidos
a esta directoria os livros de telegram-
mas pedidos pelo officio a. 168, de 26 de
setembro deste armo.

— Sr. delegada-- fiscal no Estado do
Amazonas:

N. 219 — Afim de que essa delegacia
informe e devolva, com urgencia, inclu-
so vos remetto o requerimento de 17 do
corrente, em que que Djahna Miranda,
juntando por cópia a petição que vos
dirigiu em 25 de outubro do anuo pas-
sado, pede providencias no sentido dg
ter a mesma andamento.

— Sr. delegado fiscal em 'Alagoas-!'
• N. 78 — Declaro-vos, para os devi,
dos fins, que o Sr. ministro, por despa...
leo de 1.1 do correntç, tesolveu appro-.

N'ac o acto de que déstes conta em o of-:
dicio n. 61, de 9 de novembro ultimo,
designando o 4" eaeripturario da litigai:
eia k'iscnl ia^o ,Azteigim baelived :eu>.
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'dicto Nunes Leite, com exercicio na Al-
fandega desse Estado, para substituir o
procurador fiscal durante o tempo em
que estiver no- goso des.:férias regula-
mente: CS k

— Sr.. delegado fiscal em Matte
Grosso:

N. 92 — Declaro-voe, para os devides
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento encaminhado com vosso
officio n. 231, de 24 de outubro ultimo,
em que o 2 0 official aduaneiro da Mesa
de Rendas de Porto Esperança Militino
Barbosa de Miranda solicita nomeação
para empregado de 1' entrancia, resol-
veu, por despacho de 11 do cerrente,
que o pelicionerio será attenclido op-
portunamente.

— Sr.. delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 239 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, ellen-
delido ao que solicitou o inspector da
Alfandega de Sant'Anna do Livramento,
em seu tele.gramnsa de •0 do corrente,
resolveu, por despacho de 12 que o 2"
escripturario da mesma repar I ição Fran-
cisco Badenos, coro exercieio nessa de-
legaria, -volte áquella alfandega.

Confirmo asim meu telegramma de 16
deste mez.
.	 Sr. delegado fiscal nó Paraná:-

N. 170 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por
despacho de 2 do corente, resolveu fi-
car approvado o acto de que déstes con-
ta em o telegramma de 21 de dezembro
do anno passado, designando o Dr. Se-
rafim França, para substituir o pro-
curador fiscal dessa delegacia, durante
o tempo em que esteve no goso das fé-
rias regulamentares.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 49 — Declaro-vos, para os devia

dos fins, que o Sr. ministro, por despa-
cho de 7 do corrente, deferiu o reque-
rimento de 27 de novembro ultimo, em
qu o 2° escripturario da Alfandega des-
se Estado Antonio Guimarães de Cama
Dos solicita que sua antiguidade de, clas-
se seja contada a partir de 1 de novem-
bro de 1910, data em que tomou posso
e entrou em exereicio do logar de 4° es-
eripturario da Delegacia Fiscal em Mal-
to Grosso.

N, 50 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento encaminhado com o vos-
so officio n. 233, de 21 de novembro do
anno passado, em que Leonel de Freitas
Feitosa solicita nomeação para o legar
de 2° official aduaneiro da Alfandega
desse Estado, resolveu, por despacho de
ati3 do corrente, que o peticionado aguar-
de opportunamente.

N. 51 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
preeente a proposta encaminhada com
vosso officio n. 155, de 6 de agosto do
anno passado, que faz o escrivão da Col-
leetoria de Campina Grande, nesse Es-
tado, de José Joaquim de Almeida e Al-
buquerque, para seu agente auxiliar, re-
solveu, por despacho de 23 do corrente,
autorizar-vos a approvar a nomeação do
sue se trata.

e- Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 318 — Declaro-vos, para os devi-,
dos fins, que o Sr. ministro, por despa-
cho de 10 do corrente, resolveu amo-
ar o acto de que destes conta no teu,

hgramma de 26 de novembro ultimo,
pesignando o *4° escripturario ' bacharel

•Auesk_Montejel Psw Qara Q_eNsx

interinamente o logar de procurador fis-
cal. em substituição ao empregado do
avim/ categoria e que no mesmo cara-
cter de interino estava exercendo aque/a
Ie cargo.

— Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 16 — Declaro-vos. para os devi-

dos iTI, que o nSr . ministro, tendo pre-
senii , o reonerimento encaminhado com o
vie-so ffuio ri lei, de -29 de maio do areio
paseado, em que o 3° eserie Lurado tia
Delegacia Fiscal no Amazonas, cone
exerricio ne.ea repartição, Perminio de
Castse e silva si-incita rep aração de pre-
terições que {alega ter soffrido, resol-
veu, por despache de 18 do corrente,
que não ha eue deferir.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. :145 Declaro-vos, para os fins
convenientes', que o Sr. ministro, at-
tehdendo á solicitação constiode do te-
legramma do inspector da Alfandega
Sant'Anna do Livramento de 9 do cor-
rente, resolveu, por despacho de 12, que
voltem ilquella alfandega o 20 eseriptu-
meio Francisce Bailenos e o 20 offieial
aduaneiro Alcides Ilha Moreira, que es-
tavam servindo, respectivamente, na
Delegacia Fiscal em Minas Geraes e Al-
fandega de Porto Alegre.

Confirmo assim o meu telegramma de
16 deste mez.

N. 416 — Declaro-vos, para es • devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por des-
pacho de. 11 do corrente, resolveu ap-
provar o acto de que dsstes conta no
officio n. 320 de 4 de outubro ultimo,
designando Salvador Caparelli para
exercer, interinamente, o lagar de agen-
te fiscal do imposto de consumo no im-
pedimento do serventuario effeetivo Ar-
thur Philo de Souza Neves.

N. 417 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por
despacho de 4 do corrente, resolveu dar
por approvado o - acto de que destes
conta em telegramma de 20 e novem-
bro do anno passado, annextendo a Cole
lectoria Federal de Bom Jesus á do mu-!
nivijiio de Vaecaria.

N. 448 — Declaro-vos, para os devia
dos fins, que o Sr., ministro, attenden-
do co que solicitou o Ministerio da
Agricultura, Industrio e Commercio no
aviso n. 104, de 6 do corrente, resol-
veu, por acto do dia 23, conceder isen-
ção de direitos aduaneiros para os ani-
maes de raça destinados á Exposição
Pecuaria na cid:ele de Santa Victoria,

-nesse Estado, e. que for solicitada pelo
presidente da Sociedade Pastoril, Agri-
cola e Industrial daquelle municipioe

Confirmo assim o meu telegramma
desta data.

e_ Sr. delegado fiscal em Sergipe:*
N. 75 — Declaro-vos, para os fins

Convenientes, que o Sr. ministro, por
despacho ale 11 do corrente, resolveu
approvar o acto de que destes conta na
officio n. 66, de 6 de novembro ulti-
mo, designando o 2° escripturario dessa
repartição Alberto de Oliveira Sampaio
para servir na Caixa Economica, sem
prejuizo do serviço dessa delegacia, e
em substituição ao 1° Elias do Rosario
Montalvão.

N. 76 — Declaro-vos, Para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por
despacho de 11 do corrente, resolveu
aperres ie . o acto de que déstes conta no
°Meio n. 36, de 6 de setembro-ulti-
mo, designando o 1° escripturario dessa
repartição Serafim Santiago para exer-
cer o legar de procurador fiscal, no im-
pedimento do effectivo; -sue entrou kaQ
ggeo de fériak, •	 ---- -Na

Directoria da Receita Publica-

, EXPEDIZNTE ea SR. DIRECTOR

Dia 3 de janeiro de 1919

Fr. director da Despeza Publica 44
'fliesouro Nacional:

N. 1 — Communie,o-vos, para os fins
convenientes, que esta directoria corola
em vista a circular do Sr. ministro da
Fazenda, ri. 47, publicada no Dieeue
OftiOal de 30 de novembro ultime, re-
solveis, por aeo da mesma data, deli
gar do serviço os agentes fiscries .do ima
posto de consumo, addidos, Euieco Caa
valcanti de Albuquerque Lacei • oa, Ala
mie Guimarães e Raymundo Edson P.,
Duarte, no Amazonas e Luiz elonsagà.
cio Nascimento, em Malte Grosso, mara
cando-lhes o prazo de 60 dias para se
apresentarem ás respectivas reparti
ções.

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 2 -e- Solicito vossas providenria.•.
afim de que, por conta do Siinisterie da
Fazenda, sejam concedidas autorizações
para requisitar passagens, quanlio 011

rvic,o publico, no exe rcício de 19•10
aos seguinles agentes fi seaes do impesto
de consumo, do Estado do Rio de Janeiro,.
nos trechos comprehendidos entre as
estações abaixo desienadas, da estrada
de ferro que dirigis, podendo es-.1-Js
funecionarios requisitar passagens, não
só nas estações nom e adas, como nas quk
lhes são intermedierias:
Ao age' te fiscal, José Tsi(lro Teixeirã
Leite, da estação de Caseadura á de
Belém; de Deodoro á Corea Grande; de
Deoeloro a Paras,amby, o de Alfredo.
Maio a Borafim;	 •

Ao agente fiscal, Alfredo Pinto da:
Silva, da estação de Terme! Gravite á*:
de Ypiranga, e de Barra do Piratiy,
Barra Manca;

Aos aeentes fiseaes Carlos Chriepia
niano da :Fonseca e Alfredo Mallet Soa-
res, da eslecão Centeal á de Parahvba
Sul; de Belém, a Paraeamby, e de Be-
lém a Parahyha do Sul, comprehendide
o ramal de Portella a Barão do Viese
souras;

Ao agente fiscal, Francisco llosannali
Cordeiro, da estação de Barra do Pie
rahy á de Barra Longa; do Juparanã à
Barra Longa; de Val ença a Barbosa
Gonçalves, e de Tabeas a Comi-nardo;

Aos ag Ites Tisnes' Gicern	 Gone
çalves	 sli euel Costa, da estação c leoa;
Vista á de Barra Longa.; de Barra Lon-
ga a Tres Ilhas; de ParaLyha do Sul
Werneek e de Entre Rias a Porto Novo;

Ao agente fiesal Luiz Aseendino Dan-
tas. da estação de Pinheiro a de Oliveirj
Bulhões;

Ao agente fiscal GasUao Souto'. da
ação de Floriano á do Engenheird

Passos;
Ao agente fiseal Joaquim da Cega'

Simas, da estação de Case -.dura á dá
Barra Mansa, e do hOc'/or0 a Itacurus
sá; o o aeente fiscal Pedro Cunha dai
Gania Abreu, da estação de Belém á dei
Barra Mansa, e de Belém á Paradambye

As 11 ,n.utorizações solicitadas deveni
ser remett idas a esta direetodae

—Sr. director da Estrada ,de, Ferro_Oeste de Minas:
N. 3 — Solicito vossas arovidenci,

afim da que, por conte de Ministerio
Fazenda, sejam e:onere: irias anterizações
para requisitar passaç en. quando em
serviço publico, no exercido de 1910, aoe
seguintes acentos fiscaes do imposto
consumo. do Estado do Rio 'cle Janeiro,'
p_o_s trechos comprehendidos emg.o
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aa'alaoN733- ataaarxya de. sigandas, da Estrada
'de •erPO 1U airigisa podendo essea
Xupecinarw requisitar passagens não

ci i	 eStaçoeS nomeadas como nas que
lho são inteamediarias:
' 'Ao age* . fiscal Luiz Ascendia° Dan-
ilas, da estilara) de Barra Mansa á de
Falcão; e de Barra Mansa a Antonio
'tocha; e ao3 agentes fiscaes Joaquim
'da Cota faias, e Pedro Cunha da

aina Abrau, da estação de Barra Mansa
íri pai Rio Claro,

Ns ires ataterizações solicitadas devera
Sar reraiellidas a esta directoria..

Sr. superintendente da Ealrada de
Ferro de Therezopolis:

IN, 4 — Solicito vossas providencias,
raia] de que, por conta do Miniaterio da
;fazenda, seja concedida autoriza)
para requisitar passagens, quando em
atirviço publicoí no exercido de 1919, ao
agente fir:cal do imposto do consumo, no
W:;. tado do Rio de Janeiro, Godofredo
Barbosa fane. Morethstin, no 1recho
comprehendido entre as estações do Rio
de Janeiro e Therosopolis, da estrada de
fetTo que superintendeis, podendo esse
lajnceinario requisitar passa gens, não
so nas estacões nomeadas, como nas que
laes são intermediarias.

A autorização citada deve Ser remettl-
da a esta directoria.

Sr. superintendente da The Leo-
paldina Railway Compaay,

N. — Solicito vo..sas providenciar,
alam de que, por conta do Ministerio da
Fazenda, sejam concedidas auto.izações
para requisitar passagens, quando em
alarvico publico, no exercido de 1919,
acas seguintes agentes fiscaes do imposto
da consumo, da Estado dr Pio de Ja-
EairO, nos trerhoa eniprollendidos entre
as estações abaixo assignadas, pot . rido
vasca funceionarios requisitar passagens.
iiao só nas estações num alas. como na'.;
oue lhes são intermediarias, da estrada
Cle ferro que superintandeis:

Aos aaentes fisaies Mario kVarn a di de
(aro, João Paridos de Alm. ida. Fran-

-risca 'amainadas Junioa o Alexandra
!AU ares de Azevedo Macedo Soarea. da
•stação k10 Alto da Serra á do S. Jaaa do
Itta Prelo; ao agente fiscal ( odofredo
laarhosa Lago Moretzsohn, da estação de
Pra ia Formosa á de Al ) taSerra; ao
agente fiscal Joaquim Leito Vidra Cad-
maratis, da estação de Nietheroy á de
0 :maxindiba; ao agente fiscal flordulano

KffilP111 Cantarino 'fletia, dr. estação da
porto da:3 caixas a do Borrai do Malta,:
.f` de Itamby, a Tanguá; ao agente fiscal
Carlos :tosa de Almeida. da cstiaão
1-1io dos índios á de Poço d'A da: aos
:Mentes fiacaes Alfaedo Banke Farpando:
;Malrao. Jora Alves da Cunha Junior, e
;Soão Carvalhal França, da oslaçao (le
[Poço d'Auta á da Dores; ''e Conde da
aararuitma a Triumpho, 	 do alacalia
K.aacerios; ao agente fiscal Anlimai Si-
Mões Pires Condeixa, da estação dcaTri-
amplio á. de Manoel Moraes, e Tra-
mo Moraes a Santa Maria alagdalena;

'nos agentes 'fiscaes Amorico da Cunha
LoPes, José Gregorio do Miranda, Co'-

lindo ',cilia e Euganio Damaseeno Viei-
ra, da estação de Conde de Ararnama á
'de Santo Eduardo; de Condo de Ara-
kitarna á Paciencia; de Campos á
iolo Machado; de Caiamos, á Bar:ellos;

Site Martins Lago á Colimins; do Campos
Santo Amaro; e de Murundri á Sáa

ractano; ao agente fiscal Rossini de Fa-
;ria, da estação de Martins Lago á do
!Atafona; ao agente fiscal Aramai() "t'a-
aantim de Souza, da estação da troa Vis-

fi da Faltai.; ap agente fiscal Antyaid.

Seragira Pinto Machado, da estação de
Murunda á de PorcittneuIaa de D. Emitia
á d.e Vor4 Lafiros; de . Raperuna á Pa-
trocinio, e de Murunclú á Itabapoana:
ao agente fiscal Apollinario Ribeiro da
Cunha da estação do Tres Irmãos á de
Miracema, e de Laranjeiras á Portella;
ao agente fiscal Luiz Lopes da. Silva,
da e-sia :eito de Bomjardim á de Laran-
jeiras, e. de Gordeiro á Macuco: ao agen-
te fiscal Armando Negreiros, da estação
de Paquequer á de Friburgo; e de tad-
burgo á Monnerat; aos agentes fiscaes
Alberto Meyer e Navy Alves dos Santos,
da estação do Bncea do Matto, á de
Monnerat, e de D. Marianna á Fribur-
go; co agonie fiscal José Isidro Teixeira
Leite, da estação da Praia Formosa á de
Raiz da Serra; e aos agentes fiscaes Mi-
guel Costa e Ci2ero Diniz Gonçalves, da
estação de Entre Rios á de Areal, e de
Porto Novo á Barra de S. Francisco.

As 27 autorizações solicitadas devera
ser remettidas a esta directoria.

- Sr. superintendente da Estrada de
Ferro Marivá:

N. 6	 Soli:ito vossas providencias.
a fim de que, por -conta do Ministerio da
Fazenda, sejam concedidas autorizações
para aequisitar passagens, quando cai
serviço publico, no exerci cio de 1919,
aos seguintes agentes fiscais do imposto
de consumo, do Estado do Rio de Ja-
n s iro, nos trechos comprehendidos (adie
as estaçõ:s abaixo desi gnadas. da ostra-
da de ferro titio superintendeis, podendo
esses funceionarios requisitar passaras,
não só nas estaaões nomeadas, como nas
que lhos são intermediarias:

Ao agente fiscal Joaquim Leite Vidra
Guimarães, da estação do Neves á da
Natio Gror-so, e aos agrados fiscaos An-
nibal Simões Pires Cnndeixa, .Toquim
Marinho Leão e Antonio Augusto P: -
gança da estação de .Nilo Peanha á de
Igualai Grande.

As	 qual co	 autorizações 	 solicitadas
devem ser remettidas a esta diroiaoria

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 1 — Co.amunivo-vos. para os do-

vidos fins. que, nesta data, tomou possa.
ne:'a directoria, em virluda de autora-
zaaão do Sr. Ministro da Fazenda, o 2"
official aduaneira da alfandega (lasso
Estado A . iplirysio Theopliilo de SOrpa,
nomeado por t. 'ulo de 30 de dezembro
proximo findo.

Requerimento despachado

Dr. Rodolpho A. Campani.	 Selie
b documenta de fls. 3.

DIrectozia da Despeza Publicã
EXProIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 31 de dezembro de 1918
Sr. deloaado fiscal em Pernaanbucoa -
N. 411 — Declaro-vos, para os devidos

fins, que, á conta da verba 28"—allesti-
luiaõas e reposiçõosa, do orçamento vi-
gente do alinisterio da Fazenda, foi ef-
fertuado pelo Thesouro Nacional o paga-
mento da quantia do 374a ao engenheiro
da Fiscalização do Porto do Recife Decio
Fonseca, proveniente de imposto de salto
pago a maior pelo no-sino ifunceionario,
quando nomeado para Conunissão Fe-
deral de Estudos e Construcção de Es-
tradas de Ferro, conforme consta do pro-
cesso annexo ao vosso officio n. 163, de
18 de junho do corrente anuo.

—	 -delegado fiscal no Pará:
N. 229 — Tendo - em vista o processo'

anexo ao vosso officio n 29, de 11 de
fevaaèjra de 1915, e rclativo mlfixaçãaria

divida tia montepio dó altrarda da Ata
fandegti do Ceafa. Virgifío Parreto dm\
Fontoura, roaommondo-vos pravidan-
cieis no sentido de ser cumpri :' matara
desta directoria 11. 41, de : ao março
daquelle anuo.

— Sr. direcior da Recebedoria do
Districto Federal:

N. 84 — Tendo em vista o processo
ánnexo ao aviso do Ministorio da Guerra
a. 361, de 8 de março ultimo, e relativo
ás dividas, na importancia total de
7 :206$988, provenientes de serviços pres-
tados em 1917 ao Collegio Militar desta
Capital por José Joaquim Martins O peta
Sociedade Anonyma Lavanderia .Conli-
anca, peço-vos providencieis para que
seja, opportunamente, remeti ida a esta
directoria a conta que acompanhou o
officio do Tribunal de Contas n. 388; de
29 de maio (leste anno.

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 376 — Tendo em vista o processa

anexo ao aviso do Ministerio da Viação
n. CiatT. de 7 de novembro findo, e re-
lativo á aposentadoria de Carlos Cardoso
de Vasconcellos Paalieco no legar de chefe
de seraão da Administração dos Correios
desse Estado, racommendo-vos provi-
denciois no sentido de se informar a este
directoria em que data foi recebido nessa
delegacia o Diaiiio Offiaioa que publicou
o decreto. de 10 de julho ultimo, refe-
rente á aposentadoria de oue se trata.

Recommendo-vos, outrosim, providen-
cieis para que o dito inactiao prava, por
Mei()(IV certidão, si os cargos. por ene
caeraidos, de supranumerario e de pra-
ticante interino eram de d i ariatas, re-
munerados ou oão, e, no caso affirmaa
1 Riu, quantos dias trabali.ou em cada
aarao. no periodo de 16 de janricasl
1882 a 11 de outubro de 1887 e. aird.
si dessa data em dearde ainda trabalhou
co:no diarista, devendo nesse caso fazer
iui1 prova com relação aos dias em gut?
effectivainente trabalhou 1108 cargos
(aercidos.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 325—Attendendo á solicitação con-

stante do vosso offido n. 138, de 12 do
julho ultimo, inclusa VOS reine( to, para,
oa devidos fins, o processo relativo á
habilitação á percepção (ias pensões do
montepio de D. Maria Noaueira ou-
tros, na qualidade do viuva e filhos do
commandanl e dos guardas da Altaralega
desse Estado Coriolano Nogueira de Mou-
ra, e de que trata o vosso officio n. 296,
de 25 de outubro de 1915.

N. 326 — Romettendo-vos o incluso
Processo, enviado ao Th eSOUro rorD
officio do presidente do Taibunal de
Appellação	 Territorlo do Acre, mi-
mero 240 ., de 25 de julho ultima, auto-
rizo-vos, de accôrdo com o despacho, de
2(1 de novembro proxhno findo, do Sr.
ministro a acedia' . a prestação de con-
tas de despezas pagas paio porteiro
daquelle tribunal, na importancia total
de 150$, independente da exhibição
documentos em vista da ai-fira:ativa,
constante do citado officio, de haat-Tent
sido as despozas cru apreço escrupulosa-
mente fiscalizadas pela secretaria do
mesmo tribunal, e da difficuldade de
serem as mesmas devidamente do-
cumentadas.

Deelaro-vos, outrosim, que, nos casos
normaes, a. semelhança do que se pra-
tica nas prestações de contas perante o
Tribunal de Cantas. d o em se; documaa-
tadas com os respectivos recibos a das-
fias do /0$ OU superiores, 3éndo as ma
fedores julifica(W por rap1Q.51,&.
vão.	 ,	 .



142	 abli-ctld 4 DIARIO OFFICIAU

Sr. ministro presidente do Tribunal
'de Contas:

N. 105 — Afim do que se possa vi-
timar o processo relativo á inscripcão de
Joaquim Rodrigues Peixoto, collector
das rendas federaes em Barra Mansa,
coma contribuinte do Montepio dos
Punecionarios Publicas, solicito vossas
providencias, no sentido de ser infor-
mada esta directoria a respeito da renda
arrecadada e desacata effectuada com o
abono de porcentagens nos anno3 de
1912 e 1913.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo e
N. 590 — Devolvendo-vos o incluso

processo, transmittido com o vosso of-
ficio n. 299, de 10 do corrente, relativo
Si habilitação á percepção das pensões
de montepio de D. Lina Volardi Parti-
lho e menores Arnaldo, Orlando o 01,ga,
viuva e filhos do 2° escrip:urario dessa
repartição Josa Benedicto Ramos Parti-
lho, recommendo-vos providencieis não
só para que sejam satisfeitas as exisen-
cias desta direclori o ; constantes de
fls. 60 a 61 v., como, ainda, para a ma-
xima urgencia na resposta e devolução
do mesmo processei ao Thesouro.

— Sr. delegado fiscal em GoyaeS
N. 67,— Afim de que sejam reconhe-;

cicias as firmas dos documentos de fls. 1
a .7, incluso vos devolvo o processo,
transmittido com o vosso officio ri. 103,
de 6 de outubro de 191•, relativo ao
pagamento das despezas de funeral do
carteiro de 1' classe, aposentado. da
Administração dos Correios desse Esta-
da Francisco de Assis Gemes da Neivac

'
-

Troóuradorià Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAL

Additamento ao do dia 31 dd dezembro
de 1913

Portaria — O procurador geral da Fazenda
Publica recommenda aos Srs. Drs. procura-
dores da Fazenda mie façam encerrar nesta
data os livros dos cobradores, relativos a 10(8,
recolhendo os mesmos as certidões de di-
vida em seu poder, as quaes lhes serão no-
vamente carregadas nos livros de 1919.

Os referidos cobradores, quando tiverem
de fazer o recolhimento das quantias arco-
caladas, organizarão duas guias, uma rela-
tiva aos impostos, multas e outras contribui-
ções de 1918 e outra dos relativos ao exercido
do 1919 e anteriores a 1018, ces sando em
31 de maio a primeira das mencionadas
guias„

•
Dia 2 de janeiro de 1919

Portaria — O proenrador geral da Pam,d,a
Publica determina que o an escriptstrario da
Estatistica Commercial, addido ao Thesouro,
bacharel Ary dos Santos Silva, passe a servir
na secretaria, sob a direcção do auxiliar
desta procuradoria.

Portaria —Sr. Dr. Ajudante. Communi-
co-vos, para os devidos fins, haver resolvido
que o 3° escripturario do Tbesouro Nacional,
Dr. Theophilo de Almeida, volte a servir na
Sub-procuradoria a vosso cargo.

— Sr. Dr. Didimo Agapito da Veiga, M. D.
presidente do Tribunal de Contas:

N. 1—Accusando o recebimento do oficio
de V. Ex. ri. 96, de 14 de eiezerrseas pasaana
passado, ao qual acompanhou um exemplar do
relatorio desse tribunal, referente ao exer-
cido de 4917, agradeço a V. Ex. a gentileza
da remessa.

Aproveito a opportnnidade para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha elevada estima

distincta consideração,

Requerimentos despachadoi
Pelo Sr. ministro:
Liudolpho Dntra Escobar, pedindo rancei-

lamento da divida de pagamento de fôr°, no
exercido de 189, do terreno dc sua proprie-
dade denominado e Agua Frias . —Cancelem-se
as dividas. , communicando-se ao procurador
da Republica na Secção do Estado do Rio, ata-
dilui° a anaullação.

Pelo Sr. Dr. procurador geral:
Julio de Melar s s latões, pectloide restituiça0

de caderneta da Caixa Economica.—Entro-
guesse mediante recibo.

J. Alves & Comp., pedindo certalão.---De-
darem a q o alidade em que requerei».

Manoel Luiz Cardow Leal, requerendo cor-
tidão.—Declarc a qualidade em que requer.

Instituas IlistorIco e Geographico Bradleiro,
pedindo se lhe conceda o terreno, a que se
refere a autorização do art. 162, XXXVIII,
da lei da despeza n. 3.454. de 6 de janeiro de
1918.-0 interessado declare si acedia a área
a que se refere a Directoria do Patrimonio.

Dia 3

Portaria — O procurador geral da-Fazenda
Publica determina que o cobrador da divida
activa, Sr. Sinval Amorieatio, passe a servir
como auxiliar da turma de liquidação.

—Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil

N. O — Com:nanico-vos, para os devidos
fins, que, de accinelo com o meu despacho ile
3 do corrente, foi lavrado nesta procuradoria
geral, na data de hoje, ás folhas D. 51

ea verso, do livro 19, o termo de iianca, nb
valor de 4o:0005, representada por 'A
ces ao portador do na. 55.7 -4 a 5e.813, °mit-
fidas em Nirtucle, do rrt. 12's da lei n. 3.232,
de e de janeiro de 1017, prestada por Naja-
min •acido e sua mulher D. Ursuana Varela
Jacob, como gerautia das suas funeçaus no
cargo de intendente dessa ostra Ia, não se es-
tendendo essa garantia as auxiliares que to
riba ou venha a tua

— Sr. inspector da Caixa de Amortizaçao:
N. 8 — Communico-vos, para os dovidos

fins, que, de nua-1'd° com o meu despacho de
30 de dezembro findo, foi lavrado nesta pro-
curadoria geral, em 31 do mesmo mez, a 11. 53
do livro 19-', o termo do fiança, no valor de
5:0003, representada por cinco apolees nu-
meras 235 452 a 235.45e, de 1:000$ cada
uma, emittidas em virtude do decreto numero
11.601, de 28 de agosto de 1913, prestada por
Miguel Leitão de Carvalho e sua molhei . Dona
Flosa Mystica de Holanda Leitão de Carvalho,
em favor de Annibal Raabosa, almoxarife da
Estrada de Ferro Santa Casharina.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 5 — Tenho a honra de remetter a V. Ex.,

para os devidos fins, o incluso processo, que
acompanhou o officio da Delegacaa, Fiscal do
po Thesouro no Estado do S. Paulo nu-
mero 141, de 20 de novembro ultimo, relativo
á fiança de D. Pedrina Maria do Amaral,
agente do Correio em Santo Antonio do
Juquiá, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os mona protestos da mais
alta estima e abida consideração.

N. 6— Tenho a honra de remetter a V. Ex.,
para Os devidos fins, o inclusa processo, que
acompanhou o officio da Delegacia Fiscal do
Thesonco no Estado de S. Paulo n. 17, de 23
de novembro ultimo, relativo á fiança de
D. !zabel Campos Penteado, agente do Correio
cm Rajuby, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

N. 7 — Tenho a honra do remetter a V. Ex.,
para os devidos fins, o incluso processo da
fiança prestada nesta Procuradoria Geral por
Annibal Barbosa,, almoxarife da Estrada de
Ferro Santa Catharina.

Reitero a V. Ex. es protestos do minha--
elevada estima e distincta consideração.

—Sr. administrador dos Correias do Es.1
tado do Rio de Janeiro:

N. ,I—Communico-vos, para que por essa ad..i
ministração sejam tomadas as providencias
que couberem no caso, que, de accbrdo comi
o meu despacho de 20 lo corrente, proferido
na petição de 29 de novembro ultimo, cru que
Julio de Menezes Fróes requer a restituição
da caderneta da Caixa Econornica com que
pretendia garantir as funcçaes cie D. Zuhnira
de Castro Fraga, agente do Correio em Pen-
dotiba, nesse Estado, visto ter desistido de
prestar tal garantia, foi deferido o pedido do
requerente.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 3 — Restituindo-vos o incluso processo,'

encaminhado a esta Procuradoria Geral com
O vosso oficio n. 15, de 5 de outubro
relativo ao reforço da flana de José Paschoal
Spinelli, collector das rendas federaes eia
Nazareth, nesse Estado, declaro-vea do ao-
cardo com o despacho do Sr. ministro da
Fazenda de 23 sI o corrente, que foi parmittido
ao citado collector contaluar no exercicio do
cargo independente da prestaçãa do aludido
reforço de fiança, uma vez que assigna termo
em que assuma formal compromisso de reco-
lher semanalmente a renal que tiver sido
arrecadada, ficando entendido que a inobser-
valida do mesmo compromisso fará cessar o
favor concedido.

Nos termos daquelle despacho, recommendo
a essa delegacia que tenha muito em vista o
disposto no art. 36 das instrucções para as
collectorias.

—Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 2 — Communico-vos, para os devidos

fins, que os funcionados dessa repartiçOo,
com exercido nesta procuradoria, ioaquim
Melgaço, Antonio Moas de Macedo e Caais-
trano Mendes cios Prazeres compareceram ao
serviço durante todo o mez de dezembro pro;
xiino findo.

Requerimentos dcspachadoe
Pelo Sr. ministro:
elaurillo Arame Guimarães, 13 de março

de 1917, pedindo, como procurador do ex-
agente do Correio de Espirito Santo do Prata,
o levantamento da fiança que prestou, tia im-
portancia de 3e0S, na Sub-aaministração dos
Correios de Uueraba, para garantir as suas
!Micções no referido cargs. — Dirija-se á Doa
legacia Fiscal em Minas.

— Pelo Sr. Dr. procurador geral:
Manoel Luiz Cardoso Leal, pedindo certi-

dão. — O sionatario não pede requerer pe-
rante o Thesouro na qualidade de despaa
cliente.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos dcspachodos

Additamento ao do dia 31 de dezembro de 1918
Teixeira & Santos.— Faça a annotaçã.o

proposta.
Atittniie Ferreira do Sá.— Transfira-se,

averbando-se a mudança, de acetinai° com o
parecer.

Antonio Augusto do Maltas.— Complete,
com revalidação, o selo do documento
de fl. 5.

Falda elandarino.— Complete, com reva::
lidaçao, o selo do docume?.to de fl. 4.

Rodolpho Iless.—Sausfaça a segunda parte
do uespacho de 27 de novembro findo.

Jeronymn Pereira da Motta.— Complete,
com revaiidaçao, o solto da petição retro.

Silva & Penedo.— Paguem o debito aca
cusado.

Almeida di Irmão.— Averbe-se, ex. officio)
a mudança de accórdo com o parecer. Im•
ponho a multa de 54, minitoo, na fori4
da lei.

Bernardo da Rosa.— tritim,o-se a apr
sentar provas de quo se trata de juicio
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Ale.40010, Geando marcado o prazo d .o oito
Unido o prazo, volte o processo davi-

Ude informado.
C.‘icero fornancies da Costa.— Faça-se a

annullação proposta, de accôrdo com o pa-
'recer.

Primo dei Rio Alvarez.— Eia face do pa-
recer. esta ropartiçao nada tem que. deferir.

Francisco Teixoira Duarte.— Indeferido,
por se .: a divida procedente.

João Tileobaldo de Oliveira.— Sita, cum-
prida a oxigencia a que o parecer se. refere.

Carnillo hicalho.— Averbe-se a mialança.
de accardo com o parecer. Imponho a multa
de a$, minium, na fórma da loi.

Samuel Pomnpett & Comp.— Faiam a prova
exigida no parecer.

lasca: Monteiro de Almeida .—Façam-se ai
a:notações o substituição propostas. Juntas

cortisitaaa subatitnidas. volte o processo.
1,,itio Marques & Comp.—Façam a prova

exigida no parecer.
Baltilazar & Comp..—Faça-se a substituicão,

(hl accinalo com o parecer. Junta a certidão
' solastituidaa volto o processo.

Manoel Coelho Aniunes.—Reduza-se. em
lamla, a 1:2095 o valor locativo do negocio.

torreira Alineida...-Sellem o documento
de D. 2.

PrOCOpio Gomes de Oliveira.—Faça-se a re-
ctifiração'proposta. ofliciando-ae, a resposta,
de aceôr3u com o parecer.

Nicola Deluca.—De accOrdo com o parecer,

JOaquilta Machado do álirauda .--Satisfaça:
O eoiaeriaia do parecer e yiia praaante
4" Subativec!oria paaa, dizer sobre o seno co-
brado na eseriptora de folhas.

João 3-osti de •Altimei ia. —kimittilltase a divida
constante dá contra-ré ju ll fa, &ficam,' ase a
PrOcurad-ria G-aal da Fazenda Publica, do
accárdo com o paraear.

Agastiatio Ferreira Soares.—Complete
seco do dacament de fl. 5.

Luiz Teixaira, Rato Cola.—Faça a prova
caioida 110 parecer.

Juba Barbosa & Camp.—De accaado com
o parecer, nada ha que defarir.

Casa...iro Fernanaes Guimarães. --Reduza-
se, arn 1013, a 1:5365 o valor locati‘o, de
acróado com parnner.

Barras Ten Iler. —De acaárdo, mantenho a
c1 .2.3siaração do negocio.

Antonio Latoratm. —Dê-se e imprimento ao
deaaacito de 7 do tne.z expirante, a Il. 7,

Antonio Saara.; da Conaaiçao.--A (evite
C011S1:111ie '4 contra fé junta é alameda:do
contra a firma Lcad & 1 ...arcaica-to e não contra
Antonio Saara ,: da Comiceiçao.

Carlos de Suciam Jopaart.—Completado o
salto da escriptuatt, entregue-a, mediante
rec ibo.

Oliveira & Comp.--Faça a prova exigida no
parecer.

Antonio Santos & Comp.—Averbe-se a mu-
dança, dc accardo com o parecer, sob o valor
locativo tio 0905O00.

Antonio Scoviao..—De accárdo com o pare-
cei., oideferido,

taicolau Caravello.—Selle o documento de
fl. 2.

João Antonio Pereira Pires.—Faça-sc a
jujititila do processo referido no parecer.

Carraello Leite Dutra. — l'rocela-se na
firma do parecer. .Junta a certidão cancellada,
volte o protesso.

Einpreza Construcçaos Civis. —Faça-se a
annol.açao, de aceórdo cora o parecer.

Empraza COnstrucOes Civis. — Faça-se a
annotação proposta, voltando depois o pro-
cesso ao Sr. encarregado do lançamento,
para os fina' indicados mio parecer.

Ernpreza Construcçames Civis.—Idera, idem.
blauoel Vieira dos Santos Guimarães.—Pro-

rerla-se ao eancellamento proposto, onician-
ilo-se 11. Protwoodoria Geral da Fazoucla

àc g-sk.1:à0 çopa o p4N.C.9....

Joaquim Alves de Oliveira.—Inscreva-Se,
de aceórcio com o parecer.

Acídia Vieira Neves. —Faça-se a rectifica-
ção, do accaMado com o parecer. Quanto ao
vaiar loeativo, nada lia que deferir.

FeliCiA110 Meirellos Alves Moraira. —Resti-
tua-se, a'quarn de direito e de accOndo com o
parecer, a quaatia do 79520a, classificada a
de,speza em «Receita a apanhar».

Anzelica Fiusca, de Menezos.—Proceda-se
ao cancellamenta, do acimado com o parecer.
Quanto á restituição, requeira, querendo, mu
separado. Junta a certidão cancellacia, volte
o processo.

Souza & Torres.—Transfira-se, de aneórdo
com o parecer. lumpoulio a multa de 203, mi-
olmo, na fócina da lei.

Leoaoldo Cunha & Comp,— Averba-se a
madauça. de accôrdo com o parecer.

Vieto ino dos Santos Carvalho.—Entregue-
se, mediante recibo.

Francisco da Casta [Anu.—Inscreva-se, de
aceardo coai o parecer. hanonho a multa de
20'".. minium. na fórma da lei.

Maria Constaucia Christello.—Idern, idem.
Luiz Soares. —Inscreva-se, de aceinalo coro

o parecei . . Imponho a multa de 10O5, mán-
noa na fórum da lei.

A. S. Thompson.—Idem • idem.
Holrigo di Oliveira.—Iderio idem.
Alvaro Nloreyra.—Idena idem.
Henrique, Develly & Comp.—Idem, idem.
Guilharma dos Santos.--Idem, i 1cm.
José ()imanta, de Mello Filho.-1dern. idem.
Antonio F. de olive:ra Catão.—Da-sa a

baixa em !019,  de a..côr,lo COM o parecer.
Moura & Pinto. --Idem, idem .
Jos' Giovani &	 «mo idem.
Wablemar Custodio Feareira.—Idetu,
Edmundo de Leers.—Iilem, idem.
Teixeira & Moreira .—Idem,
Manoel Domiagos.--P l am, idem.
Braz a Cunha r . Comp.—Idem, idem.
Marons& Macedo.—Idem, idem.
Alberto Josa Trigo e o d.e°. --Avo.be-se

mudança, de &acatai() caro o parecer.
Liga Maritima, brasilaira.— Leria i tatu.

°atavio Euricio Alvaro.— Satisfaça a elá-
gene a.

Jesus de Christo	 Idei» hien.
Barna rdino de Oliveira Carvalho Queiroz.—

ideai. idem.
Em praza de Coaatrucoes Civis.—idem, Idem.
km': C mstantino Ninadas.-- Idem, idem.
AntotOo :learique Borges.—	 idem.
Ant nmio .10(5 da costa.-- laeat. idem.
Hen a olinu de OliN eira Carvalho Queiroz.—

Idein, leiam.
Fr oicIsco Idam, idem.
Dela/num Pinheiro.— ldern, idem.
Leonardo Ferreira, Tramito &

Anioni m José Martins Tinoco.—Idona Idem.
Feliciano irmão de Olivaira.— Idem, idem.
Matheus Anonio da Silva Purga.— Idem,

idem.
Antonio Gonçalves de Carvalho. — Idem,

idemu
Vahmtina Ramos Arouca.— Idona, idem.
Raul Ferreira tme Maltes.— Idem, idenm.
Maria Marones.—Idern, idem.
Estevão & Jesus.—Idein, idear.
Corvaa & Moreira.--Idein, idem.
Antonio Ferrei . a Moura.—Tranalira-se

accardo com o parecer.
Carlos Dias Rebello.	 idamin .
Manoel do Bago Filho.—Idem, idem.
Maria lzabel Ferreira da Motta.—Idem.

idem.
Antonio Estues Chagas.—Idem, idem.
Alvaro Catanheda.—Idem, idem.
José de Souza e Antonio Pinto.— Ideai,

idem.
Carlos Ipanema Moreira. —Idem , idem.
Bento Botelho de Macedo.—Idem, idem.
Joaquim Gwiçaives : de 01,ivçiça,

Antonio Ntines,—Iderig, Wein.
Antonio de Souza 1..eâidN—Transflea la thi

ats cÁitrilo COn2 o parecer. trapapho a multa do t
1;03, inaximo, na fôrma da lei.

A. Loureiro. —Traosfira-se, de accôrde Qin
O pa,recei.

S:iva & Oliveira.—Ideuem, idem.
.1.0.:(.; da Silva e outro.—Idern. ideal.
Carvalho & Rocha.—Idem, idem,	 •
Alves & Gomea.—Idetu, idem.
A. A. do Nascimento.—Pague o debito..
Francisco Costa Pinto. —[dera, ident.
Albino Nunes de Mesquita.--blem, idem.
Joseplia Carolina R. F. Magalhães. —DO

accardo. nada ha que doférir.
Almeida & Iriuão.—Idem, idem.
Antonio Affonso.—Intime-se, ficando marz

caiu o prazo de eito dias.
Luiz Vernet.—Idem, idem.
Adelaide Pires Justo da Sil va e outra.—Pro--

ceda-ae. de acciirdo Will O pareCer;
João Pereira Gomes e outro.—Idem, idem.
riCeLlÉk?, Ilarrozo e outros—Ideia, idem.
Jaaapi:m José Soares.—Prove o allegatio.
Bastos Qiieiraz & Comp.—Idem, idem.

131POSTe DE Onsumo
I) a ,t? de janeiro de '1919

Nlourão & Comp.-a Completem, com revali-
dação, o sello da petição retro.

Soares de Rezende & Comp.— Proceda-s0
de accardo com o parecer'.

Bertmaiolo de Magalhães & Comp.— Com-
pleta. com revalidação, a differeoça do :alto
ta. patição retro.

Manoel Francisco Quadiams.-- Em face do.
parecer, nada lia que datará..

Nozificaçao n. 033, contra Antonio dos liais
Soaras a— De acciardo. Marrtonho o despa-
ch p..otameido na representaçAo n. 633.

Notiticiw..ao mm. 03, contra Luiz de Carva- .
"lha.— De accôrdo com o pa-ecor, reco.isidero
o despacho de 27 de dezembro ultimo, para o
tini; •	 tle nullo effeito.

Notificação n. 111, contra Costa& Carnoiro.
—Da accaado. Reconsidero o despacho- de 3
da dezembro ultimo. protelado na represecita-
ção para o fim, de torimal-o da null0
CMEO.

Notificação n. 671, contra Samuel Joaquim
Peia° o. —Tomando em consideração a repre-
sailtaaao ,io agente fiscal do imp .sao riu con-
sarna l'adrm de Barros Cavalcanli de Lacerla
e temia em viat i o parecer da uoerutemmdenm-
• imponho á thona Samuel Joaquim Pei-
xoto, eatabelecida á rua Rosario n. GR,
desta cidade do Rio de Janeiaca cofia Cp nego-
cio de fu:n .)3 o Sal, por grosso, a nitatim-de-
400$, por infracção do art. 29 do regulamento.
atineaa ao danreto ir. il.-Cai, de !C de f • ve-
reit%) de 1010, a qual deverá recolhe; ao; co.-
fres desta repartição juntamenta, com impor-
taucia igual relativa ao registro de zou cata-
boiei:imanto.

Fica avisada de que mito será acceita ocal--
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias, seis o deposito prévio da mencionada.
huportancia. Intime-se.

Notificação ri. 6,3, contra Antonio Rodei-
giros á rua General Camara n. 1.— Idem,
ideai a multa de 60$, ideai.

Notificacato ma. 074, contaa Samuel Nahon,
rua Theophilo Ottorn ii. 14a.— Idem, ideia a
Bania. de 200$, idem.

Notificação n. 675, contra Macedo Cerqueirn.
'.

•

 itie:rero, á. rua S. Pedro 11, 5.— Idem,
idam a multa de 204, idem.

Notificação a. 616, contra Salina Aasaf 71c
Comp., á rua da Alfandoga ri. 200.— ideia,
ideia a multa de 2005, idem.

Notificação n. 077, contra Seraphirn
M. dos Santos, á rua Estrada Intendente
Mazalliaos u. 28. — Idem, idem a multa de
120-$. - Hem.

Nolr;,ttitaticajáno o. 678, contra José Cardoso, á,rau.	 ,

60 ' i .14k.
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Notificação n. 679, contra José Ferreira, da
Silva, á rua Dou s de Abril e. 8.—Idem idem,
idem a multa de 60e, idem.

Notificação n. 680, contra Ferreira & So-
brinho, á rua das Flores sem numero.—Idem,
idem a multa de 605, idem.

Notificação n. 681, contra Francisco Pinto
da Fonseca Telles, á rua Praça do Tanque nu-
mero 6.—Idem, idem a multa de 605, idem.

Notificaçao n. 682, contra Carvalho & Comp.,
á estaçao de D. Clara, ti. 17 A..—Idem, idem
a multa de 69e, idem.

Notificação n. 683, contra Domingos Momo-
dos da Silva, á rua João Vicente, n. 293. —
Idem, idem a multa do 120e, idem.

Notificação n. 684, contra Domingos da Cos-
ta Ramos, á rua Divisoria sem numero (Villa
elilear).— Idem, idem a multa de 605, idem.

Notificação n. 085, contrai. Castro & Comp.
á rua Buenos Aires n. 2.— Liem, Ideai a
muita de 605, idem.

Notificaçeo il. 080, contra J. II. Seabra,
á rua do Altandega n. 57.— Idam, idem a
mul tata de 200e, idem.

Notificação n. a87, contra R. Guerra &
Comp., á rua Buenos Aires n. 23.— Idem,
idem a multa de Wh', idem.

Imprensa Nacional e eDiario Meigo,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERMi

Dia 3 de janeiro de 1919

Foram expedidos os seguintes officioa
N. 3 — Ao Sr. director da Estrada do

Ferro Central do Brasil, pedindo transporte
para dous caixotes.

N. 4 — Ao Sr. director da Companhia
Loyd Brasileiro, idem, idem.

N. 5 — Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica, restituindo o processo que acompanhou

OLUCI9 n. 170, de 28 de dezembro ultimo.

Requerimentos despachados

Maria Freire Paes Leme.— Sim.
Carlos Werneck.— Sim, sem vencimentos,

até 31 do corrente.
Eugenio G. de Oliveira.=Indeferido, visto

ter passado da idade legal.
Francisco de Oliveira Bastos.— O paga-

mento da assinatura do jornal deve ser
adeantado, de accardo com a lei.

Alvaro Beis.— Sm.
Cleohulo F. Baptista da Rocha.— Indo-

&rido .

Ministerio da Guerra
Por despacho de 3 do corrente foram teans-

feridos na arma do cavallaria os s e tenentes
Arthur llodrigues Tito do quadro supp:emen-
tar para o 20 regimento, Leoacio Leal deste
regimento para o 2° corpo de trem e Belfort
Amorico de Mattos deste corpo para o quadro
supplementar.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Expediente de 31 de dezembro de 1918
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas;
Tenho a honra de aolicitar de V. Ex. ai

pepetidenciaa Precisas afim de que seja conca-
,

&da franquia telagraphica, em objecto de
serviço publico, dura nto o exercido de 1919,
ao pessoal da Directoria do Serviço de Agri-
cultura Pratica, constante da relaçlo que a
este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e distineta
consideração (aviso n. 408).

Tenho a honra de solicitar de V. Ex. as
providencias precisas afim de que seja con-
cedida franquia telegraphica, em objecto do
serviço publico, durante o exercicio de 1919,
ao pessoal da Directoria Geral de Agricultura
desta Secretaria de Estado, constante da re-
lação que a este acompanha.

licher° a V. Ex. a segurança de meu ele-
vado apreço e distincta consideração (aviso
n. 409).

Tenho a honra do solicitar de V. Ex. as
providencies precisas a em de que soa con-
cedida franquia telegraphica, em ob;ecto do
serviço publico, durante b exercicio de pie,
ao pessoal da Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria, constante da relação
que a este acompanha.

Aproeeito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protcscs de minha alta estima e distineta
consideração (aviso n. !Pin).

Tenho a honra do solicitar de V. Ex. as
providencias precisas afim de que seja con-
cedida franquia telegraAira, em obiecto
serviço publico, durante o exercido de 19!9,
ao pessoal do Patronato Agricola «Wenc:slau
Baaaa, em Eaxambil, constante da relação
que a este acompanha.

Reitero a V. Ex. a segurança de meu ele-
vado apreço e distincta consideração (açlso
n. 411).

Tenho a /latira de solicitar de V. Ex. as
providencias precisas afiai xte que seja conce-
dida franquia telagraphica, em obíecto do
serviço publico, durante o exercido de 1919,
ao pessoal do Instituto de Chimica, constante
da relação que a este acompanha.

Reitero a V. Ex. a seguranca do meu ele-
vado apreço e distincta, consideração (aviso
n.

Tenho a honra de solicitar de V. Ex. as
providencias precisas afim de que seja conce-
dida franquia telegra.yliiea, em objecto de
serviço puhlieo, durante o exercido de 1919,
ao pessoa/ da Delegação Executiva da Pro-
dileção Nacional, constante da.relação que a
este acompanha.

Reitero a V. Ex. a segurança de meu ele-
vado apreço e distincta. consideração (aviso
n. 413).

Tenho a honra de solicitar de V. Ex. as
providencias afim de que seja concedida fran-
quia t-2,Tegranhica, em objecto de serviço pu-
blico, cluraf . t o exercido de 1919, ao pessoal
do Jardim Batanico, constante da relação que
a este acompanha.

Reicero a V. Ex. a segurança de meu ele-
vado apreço e distincta consideração (aviso
n. 414).

Tenho a honra de solicitar de V. Ex. as
providencias precisas afim de que seja conce-
dida franquia telegraphica, em objecto do
serviço publico. dun'ante o exercicio de 1919,
ao pessoal do Serviço de Combate á Lagarta
Roses, constante da relação que a este acom-
panha.

Reitero a V. Ex. a segurança de meu ele-
vado apreço e diatincta consideração (aviso
n. 415).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica :

Declaro-voa, para os devidos atreitos, que,
nesta data, reeolvo que o chefe de culturas
cjesse serviço Olegario Guimarães, tenha exer-
cício no Estado de 8, Paulo (aviso n. 410).-

Solicito-vos, de ordena do Sr. ministro, ia-'
formeis si os menores Grita! Rolrigues da
Silva e Carlos Francisco de Carvalho, se apre-
sentaram á algum patronato agricola a cargo
dessa directoria (officio n. 2.502).

Commlinie0-5,03, que a Sociedade Nacional
de Agricultura, em officio n. 48.507, de 19 do
corrente, scientificou a esta directoria geral
quo remetteit a este ministerio duas collecçõea
com 4e variedades de milho americano, que
figuraram na ultima exposição de milho e que
lhe foram pandas por esta directoria geral,
em cum primento „a ordem superior (oficio
n.

Sol cito-vos, de ordem do Sr. ministro, ia-
formeis, com urgencia, si o menor Joieuen,
João da Costa se acha internado em aleita
patronato agremia a cargo dessa directoria e,
em caso aifirmativo. deveis provi lona ar no
sentido de sn, o referido menor entraeuu ao
Sr. Josa Pedro da Ccata (oficio n. 2.507).

—Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no santi,lo de ser internato no Pa-
tronato Agricola de Pinheiro, o menor Josá
Americano offieio n. Á99).

Solicito-vos, de ordem ;lo Sr. ministro, in-
formeis se os meu Ires tlAtTal Roilrig,ues da
Silv p e Carla; Francsco de Carvalho, se apre-
sentaram a alguni Patronato A'ricula a cargu
dessa , firectoria (officio

SaJicito-vos, de ordem do Se. min:stro, in-
formeis com U;"C11133,. si Cr menor Joaquim.
João da Costa se acha interna lo
Patronato Agri- Ia a car-,o ie cc directoria e.

Ca'0 aOl com aI VO,	 pra
sentido de ser o referido 	 n c entiygae ao
Sr. Josó Niro da Costa	 n.

— Sr. director do Mu501 Nacional:
Em additanienfo ao meu n. 0.2 5, de

23 de novembro ultimo, commi p iico-vw, pura
os devidos efeitos. que. segtur . do i • C;rina a
Dire.ctoria Geral de Industrio e • Coonneraio,
em recado de 00	 correate, o fSS1	 t(?,
Laboratorio .le Chineca ,lasa repartição, Dr.
Felix Guimarãe,9 esteve ah , la no desomponho
da commissio do que sa achava Eent&lijo ,a(5
o dia 11 deste, mu (orfico 1J. 0.500).

— Sr. director da Despeza PuVica:
Commitnico-vos, para o; devidos efeitos,'

que, por portaria de 28 de dezembro ultimo,
foram comandos tre; mexes do lica.ca, na
fOrma da lei, para tratamento de sa;a1 ,a, ao
3° oficial. ad,lido, desta dir,;ctoria g ,rat,
Cwtorlio Alfre 'o de Sarandy Rapo-o, a contar
de 1 do referido uma (oficio n. 2.500).

— Sr. director do Patronato Agricola \Vem
ceslan Braz:

Acamo o vos:go tetegramma. de 14 do aor.
rente, relativo á internação de 18 mentia:se
nesse estabelecimento, e em resposta, ao voso
Oficio n. 59, de 15 deste mez, communice-
V03. de orlem do Sr. ministro e para os de.
vido; °filhos, buo, as papeletas de matricula
que solicitastes aita:a não furam enviadas a
esta directoria gera/ paia chefatura de policia
(o.ficio n. 0.505).

— Sr. director do Aprendizado Agricola do
Satuba:

Em solução ao vosso oficio n. 121, de 20
de junho ultimo, onvian 'o um garrafão cozi.
tendo agua de nina das nascents deste
apren nza :o para ser analysada, transmi:
vos, inclmo. o resultado da re rerida analys
procedido pelo chindeo do Museu Nacional
(oficio n. 2.e06).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, in,

formeis com urgencia, si o menor Joaquim
João da Costa se acha internado em alguns
patronato agricola a cargo dessa directoria a
em caso affirmativo,adeveis providenciar tu
sentido de ser o refeaido menor entreeme aa
José Pedro da Costa (officio n. %M)e	 '
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•Noines
P

2 7d bt)
•	 e.)

u,

.0norre Soares Junto-	 	 	 l'ará-inirim 	 1.040 83
litiOni Fernando; Maia 	 	 Ca ral'iba . 	   6. :0) 88
Paulino Ilaptiva de Araujo 	 Calró 1; iii 150
Itodolpho je.uiandes de Oliveira Marthr	 	 Mo;surú .. 	 6'10 01
)1aptiael ['orna a ies Gurjio (Dr.) 	 	 Mossoró 	 180
Stiiio Iliptis1a de Aral0 	 	 Caieó 	  500 103

, Salciano Baptista da Ngtividade 	  ,f- •	 .•	 C. deó 	 480 103
Silvio() Berdardino do Suma 	 	 1n 10,s3ori. 	  :30 103
yiventc i3orgc	 (}c Andrade 	 -	 Mossoró 	 . 106 97

'
Estalo de Coyaz

.An!onio B.nes dos Santo. 	 	 Sattia Maria de Tabatingo.... 183
Antonio Scverino da Silva 	 	 iataliy 	 1.000
lduardo de Souza. Tavaros. 	 . 	 	 (1a,:.tiltio 	 - 200 144
iolofi.edo de Paiva Machado 	 	 	 	 Santa Eira do Paratiahyba 100 90

Vianna Lopes 	  	 	 Fornma 	   300 3:19
João Ra ptis'e de DOus	 	 	 Ca taIfio 120 183
JoNo Cario; P.•NiEi;	  	 SalVit ltita do Paranahyba.... 230 212
Loir. ignacio-de Souza Lima ((ir.) 	 	 fio Vcrde 	 400 410
Ling. Mil-Lonien‘z	 	 	 Santa !Vita do l'aritnallyba...., 200 101

EFlado do P,(rá

'Companhia det Esicalas de	 rer,•0 do Norte
(io Brasil 	 	 Cara° 	

Feregrilo Iluet Dareellar 	 	 	 Monte Alegre 	 160 1VJ

Est:tdo de Santa Calhari;;a

.Ca dos icke? (Pr.) 	 	 Iler val 	 10 107
Dátgo de Araujo Belo 	 	 Cruzeiro de Palmas 	 800 93

•3 do Llra. 	 	 Lages 	 • 100 117
Luiz SzezeMtvoki 	  Casitinhas 	 11;1

Estado do Marahbiio

dt. rocha raleão 	 .	 S. Li4;z Gonzaga 	 	 a SOJ 140

Estado do Aial:0/1:18..

Lpatniuoucias Cbgleaseti 	 	 Idanáos 	 3

Estado (1C	 .1S

Feliciauo Aive5 Pereira de Lvra 	 	 S. .ILN'! das ',age: 	 358 187
.111110 Malta Barroto. 	 	 	 	 	 Leep31.-linn 	 133
Sffir Cilei0 da f1	 !i,& ma .103 	 	 tua 	   60 137
José Norbarto'Ca:tel.o 	 . 	 	 rAmarugibe 	  354
mtnoel dos: Sunzos	 N:)!)re 	  112 31
\VAI-à:mar de Fal1i) Lima 	 	 l io.r. ;,o de	 1ed1a5 	 120 9i
Zaeharias Al:cs l'er.‘,ira de Lyra 	 	 S. 40,to t.a,go 	 8.0 9

Estado do Piaully

F1anci ,e0 alr,alves Corhz & Co up 	 	 Parnallyl.a 	 120 215
.1 o5-5Comnlio lAit ito ilangel (Pe.:, 	 	 loin .lesw 	  400 354
Mi.r„tel-n Cimpo3 Vera; Pr.) 	 	 Parnit loy1. t 	 8o0
Sarnuet de Anira,le	 	 	 ,Eital
A	

go 	
trlpho 11Lrs-,-, 1 1.. 	 .	 \-7 .1.	 5	 llaymonio Nonato 	

3.500
100

101
216

-Egtodo do C.r.ará

3ovino da Moita Silveira 	 	 Fortaleza 	 1 123
Rafi.zundo Soaros 	 	 1:átoriti, 	

llunralido R.'reira Sane,: 	 A mca 	  
320
00

I .1 ti o du Pa).ant't

100 229—	ré'eLle:iCo L.	 c Oliveira	 Guarapuava .. 	
K:a:s 	 	 ('almeira., 	

Guillierwe Go1m1rIcs	 	 	 Miton;la 	 	 	 	 .	 • • .
1.b00 180

181
ferio/nina Marinho	 	 	 Ptilma...:  •	 • ,•••	 • 1,55
Marin° Fur:anet te 	 	 Ouro Fino  • .166-

Ministerio da Marinha
(") Por portaria de 31 de dezembro proximo

findo, foi nomeado de accÔrdo com o regula-
mento annexo ao decreto ti. 7.711. de 9 do
dezembro de 1939, o auxiliar de enfe.m.iro
da SOCÇÃO de auxiliares nsperali.,fa, 3 do corpo
de Marinheiros Naciontes JoIa Baptista da
Silva, para exercer o cargo de enfermeiro
naval de 2 1 clasSe.P. sargento do Corpo do
Sub-Officiaes da Armaitt.	 ,

— Por outra de 2 do corrente, foi exone-
rado o capitão de fragata engeilluuro naval
Edmundo flod-iguns Pereira do ,.aro de di-
rutw das officinas de enostrneçAes r,asaes
Arsenal de Marinha do Riu de Janeiro, que
interinamente exercia.

Directoria do Expediente
-	 EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Additamento ao do dia f! de janeiro de 190
gr. capitão de fragata engenheiro naval

Alberto Frederico da Rocha:
N. 7 E — Declaro-vos. para Os fins conve-

nientes, que resolvi di q nens'r-vo4 de OnearEe-
ga4o do serviço de fiscaiif.ação das obras de,to
IfliniStOriO ontrogues á indostria particular,
na parte relativa á construcçÁo naval.

fiequerimentos despachado:
Dia 3 do janeiro de 1919

Primeiro tenente medico Dr. Pedro de Mo-
raes e Muitos.— Requeira vNio; canaes com-
petentes. (Reg. 31 de dezembro).

Enfermeiro naval de 2' ela;e Antonio 41ves
daSilva. — Indeferido. (4.060 — I. Saudo
Na.Val).

ltiozenes Lopes Pinto.— Indeforido. (474 —
A ...senal rio).

Vietorio de Castro.— riechtre o fim a que
destina a certidão. (11(9. 27 de do.zeinbr:n:.

Alvaro Na>ciment) Silva 	 Sim, Mediante
recibo. (Req. 31. de dezembro).

(`) Reproduz-se por ter sabido com incor-
reecõ?;:.

TRIBUNA], DE CONTAS
Cat-aras Reunidas

sassXo ORDIYARIA EM 3 DE JANEIRO DE 1919

Presidencia do Si'. miniffltro. Pedro Soares—
Representante do ministerio publico, Dr.
Orlistri0 Tarquinio—Secretario, Dr. Itandol-
pho Paiva Junior
Presentes os Srs. ministros Alfredo Volta-

d3o, Leonel Filho, Monteiro da 13arros Lima,
Camillo Soares e Tavares de Lyra., e and:tor
Thompson Flores, em substituição ao Sr. mi-
nistro Jesuino Cardoso, fui aberta a sessio.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ia Ião:

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
mercio:

Avisos DS. 8.933 e 4.502. de 6 de florem-
brõ o 21 ,itt dezembro 'ultimo, consultando
sobre a leg aidalo da abertura, do credito
de 106:0003, para paga monto a Sesastri3 Dias
Macio', de subveneão po- ter ednstrnido
kaometras de estrada de roda gem para auto-
Inoveis. ligando ratos a Catlara, Estado de
ninas Geraes.-0 Tt. ibunal resolveu respondei
affirmalivamento á consulta.

— ftuistcio da Fazenda:
-Oleio I). 1.276, de 30 do mez findo, da Pro-

cura teria Geral da Fazenda Publica, Com o,.
processo relativo ao contracto assigua,do iNoR
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Teixeira & Nunes, representados por- Olivio
Nunes, para a construcção no prazo de 15
Amuos de 20 navios de mais de 80 toneladas.

Mandou-se registrar.
Foram votos vencidos os dos Srs. ministros

Alfredo Vallaidão e Camillo Soares,-este, por
não constar do contracto de que se trata a
indicação da verba ou credito por onde deva
correr a despeza, A aquelle, por entender ser
indispensavel as especificações ou planos dos
navios a construir.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel Filho:
Ministerio da Fazenda:
Officio n. 1.243, de 26 do mez proximo

passado, Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica, com o processo relativo ao contracto
assignado por Vicente dos Santos Caneco &
Comp., para a construcção no prazo de 1.5
ánnos de 20 navios de mais de 80 toneladas.
— Autorizou-se o registro.

Foram votos voo:idos es dos Srs. ministros
Alfredo Valladão o Caulino Soares, pelos mes-
mos fundarnentos dos que ~Miram no con-
tracto celebrado com Teixeira & Nunes.

elinisterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 340, de 23 de dezembro proximo

findo, pedindo, á vista das razões que apre-
senta, reconsideração do despacho de 4 de
novembro anterior, proferido no aviso n. Do,
de 24 de outubro ultimo, pelo qual este tri-
bunal recusou registro ao contracto cele-
brado pela Estrada de Forro Central do Brasil
eoin Cypriano da Silveita dz Comp. para o
foreesimento de tubos de aço doce, sem cos-
tura, para caldeiras de locomotivas no armo
de 1918.-0 Tribunal resolveu manter a sua
ahlOrior decisão.

— Relatados pelo Sr. mintstro Dr. Caruillo
Soares:

Ministerio da Fazenda:
Officio n. 1.227, de 21 do mez passado,

com o processo relativo ao contracto assi-
;suado pela Empreza Brasileira de Constru-
cções Navaes, para a construcção de navios
de accordo com o n. III§ 1° do art. 162, cia

- lei ri. 3,454, de 6 de janeiro de 1918.—
Negou-se registro ao coturacto preliminar-
mente, por não estar provada a gxistencia
legal da Emproza Brasileira de Construcções
Navaes.

Relatados pelo Sr. ministro Tavares do
Lyra :

Ministerio da Agricultura, Industlia e Com-
Jurei° :

Aviso n. 4.476, de 12 do mez proximo pas-
sado, adeantamento de 3:0e0$ ao zelador do
Nuc/eo Colonial emancipado «Visconde de
Maná», para despezas urgentes com a con-
servação da estrada de rodagem que servo ao
referido imolem no mesmo anuo de 1918. —
Recusou-se registro ao adeatitamento por A
se achar findo o anuo financeiro.

—Mhesterio da Fazenda:
Aviso n. 168, de 19 do mez findo, com a

cóp:a do decreto u. 13.334, do 18, que abre
o credito especial de G:140$ para attender ao
pagamento das indemnizações devidas a Al-
bino Ferreira Coelho Pereira o Sabrosa di
Comp. •

N. ;70, de 23, com a cópia do decreto
n. 13.335. de 18, que abre o credito especial
de 415:0655058, para occorrer á distribuição,
por varias instituições publicas, de rema-
nescentes de loterias.

Foi ordenado o registro do 3 meneionado3
redito.
Relatado pelo Sr. auditor Thompson Fios

)'es
Ministerio da fazenda:
Aviso n. 172, de 23 do mez findo, remet- -

tendo cópia do decreto n. 13.330, de IS,
abrindo o credito especial de 7:0005, ouro,

. para pagamento de ajuda de custo ao consul
geral am . sentado Gervasio Pires Ferreirae
Pandou-se dar registro ao.credito£

- Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis-
tro presidente deu por findos os trabalhos e
designou o dia 6 do corrente para a seguinte
sessão ordinaria.

Processos despachados pelo Exmo. Sr. mi-
nistro presidente:

Requerimento de Sidney Augusto Bicalho,
como procurador do Pedro de Araujo, pedindo
o levantamento da fiança prestada por esse
ultimo para garantir a gestão de D. Maria
Isabel de Oliveira no cargo de agente do Cor-
reio de Itabira do Campo, no Estado de Minas
Goraes.—Junte procuração.

Aviso n. 93, dg 26 de agosto do anno findo,
do elinisterio da Viação e Obras Publicas, com
o requedmento de João Pereira Pinto, tele-
graphista de 2' classe da Repartiçeo Geral dos
Telegraphos, solicitando a restituição de
535330.-01ficie-se Recebedoria do Dietrieto
Federal no sentido do ser cobrado o selto de-
vido pelo requerimento de que se trata.

PEIO DOS TRIBURES
uprerao Tribunal Federa'-

JURISPRUDENCIA
nABEAs-CoRPUS

wocto provimento ao recurso para con-
firmar, por seus fundamentos, a decisão re-
corrida.

N. 4.530.— Vistos e expostos estes autos de
recurso de habeas-corpus em que é impe-
trante o Dr. João de Menezes Dona, pacientes
lzidro de Paula Ferreira e Manoel Cardoso
Gomes e recorrente o juiz federal na secção
do Paraná :

Considerando que o impetrante allegou te-
rem sido os pacientes sorteados para o ser-
viço militar e terem provado em justificações
feitas no juizo federal com asestencia do pro-
curador da Republica que erarn os unicos ar-
rimos de suas fawilias, nos termos do art. 114,
§ 2°, do decreto n. 12.790, de 2 de janeiro
do corrente anno ; que a respectiva Junta de
Revisão e Sorteio os isentou por este motivo
do referido serviço, por acto de 28 do feve-
reiro do corrente atino (lis. 3) ; que a 11 de
março do mesmo anuo a Junta resolveu re-
vogar ex-officio este acto, por simples infor-
mação verbal do prefeito de S. Jose dos PI-
uhaes, onde vivem os pacientes (fls. 3) : que
a Junta resolveu, corno consta do edital pu-
blicado a 21 de março, manter a decisão an-
terior de 28 de fevereiro, que 03 isentou do
serviço (fia. 6); que a Junta por (ditai de 9
de abril do corrente anuo revogou a sua ul-
tima deliberação para mandar incluil-os nova-
mento nas fileiras do Exercito (tls. 7); que recor-
reram ali do mesmo mez de abril desta ultima
decisão da citada Junta para o Supremo Tribu-
nal Militar, sendo os recursos apresenta .os
mesma Junta a 15 de abril (11s. 8 e 9); que esta
não os acceitou sob o fundamento de terem
sido apresentados Dera do prazo legal; que,
de acceirdo com o detei minado pelo ministro
da Guerra, todos os sorteados devem se apre-
sentar até o dia 30 de abril do corrente armo,
sob pena do serem considerados insubmissos,
o que constitue crime militar

Considerando que o juiz da ia instancia ad-
mittiu o habeas-corpus, por terem os pacientes
empregado todos os recursos °Minados den-
tro dos prazos legaes, como demonstraram
com os proprios documentos fornecidos pela
Junta (lis. 3 a 9), só lhes restando, portanto,
o extraordinario do habeas-corpus para evi-
tarem a coacção eminente de serem presos
Como desertores, si não se apresentarem até
o referido dia 30 ; que destes documentos
consta que o prazo para a interposição do re-
curso para o Supremo Tribunal Militar só ex--
'Moa a 19 de abzil, nos termos do art. 80 dg

citado decreto, e O concedeu, por competir
Junta tão sómenie, nos termos do mesmck
art. 80, encaminhar os recursos para o Sue.
premo Tribunal Militar, isto é, recebei-os
retnettel-os para este Tribunal directamente
não lhe sendo.licito revogar suas proprias dae
cisões, de de que destas e contra estas ha
recurso voluntario para o Supremo Tribunal
Militar, o por não poder jroferil-as fóra clO
prazo do 15 a 28 do fevereiro, estabelecido
pelo art. 138, § 3°, do alludido decreto, e
por lhe parecer legal a 1..rimeira deliberação;
que os dispeneou do serviço no Exercito activo
em tempo de paz:

Accordam negar provimento ao recurso
para contimar a decisão recorrida, por seus.
fundamentos. Pagas as custas ex-cansa.

Su oremo Tribunal Federal, 11 de maiô
de 1à18.— H. do Espirito Santo, P.— Godo-
fredo Cunha, relator. — Viveiros de Castro:
—E. Lins.—Andre Cavalcanti.—Pedro Lessa.
— João Mendes. — J. L. Coelho e Carapos

Leoni Ramos. — G. Natal. — Canuto
raive.

BAnzas-cortrUS

Concede-se habeas-corpus a quem se acha presci
sem que o seja, preventiva;nente, por man-
dado do juiz competente para a formação
de cliva, ou em virtude de despacho de pro-
nuncia

N. 4.563.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos do recurso, ex-officio, do despacho
que concedeu habeas-corpus

Accordans em Supremo Tribunal Federal-
neger-lhe provimento, por ser illegal a pri-
são em que se achava o paciente, pois nemn
se achava preso preventiv- mente o nem em
virtude do despacho do pronuncia.

Supremo Tribuna/ Federal, 6 de julho sie
1918. -II. do Espirito Santo. P.—E. Lins,
relator.—Sebastião de Lacerda.—Vivei; os de
Castro.—André Cavalcanti.—J. L. Coelho e
Campos. —Canudo Saraiva.—Pedro Lessa.--;
Pedro Pires e Albuquerque.--I
Le-ni Ramos.— João Mendes.—G. Natal..
Godofredo Cunha.

nuns-COM/3
O Supremo Tribunal não conhece, por ser oriz

51)tario, de pedido de habeas-cor pus impe-
trado por inlividuo preso preventivamente
por mandado do 1° supplente do juiz muni-
cipal de Departamento de Tarauacá, no Ter-
vitorio do Acre.

N. 4.626.—Vistos, relatados o discutidi:4
os presentes autos de petição de habeas-cor-i.";
pus, em que são impetrantes os Drs. Evaristo
de Moraes e Hugo Carneiro, a favor do te-.
nrnte-coronel Claudi o Vieira Lima—prelet
minannente não egnhecem do pedido por sere
orig nario e não se tratar de alguma das
copções legaes. Pagas as custas na fórma
lei.

Supremo Tribunal Federal, 6 de setembro
de 1918.-1L da Esp:rito Santo, P.—Andró
Cavalcanti, relator.—Canuto Saraiva.—Sobas
tião de Lacerda.—E. Lins.—Viveiros da Cas-i
tro.—A. Pires e Albuquerque.—J. L. Coelhd
e Campos.—Leoni Ramos. —Pedro Lessa.---j
G. Natal:2719W Mendes.—Godofredo Cunha.

rAPPELLAÇÃO canum
R' negado provimento á appellação ;Ara con-i

firmar a sentença appellada por seus
cos fundamentos, calcados na prova dos eu,
tos e disposições legaes que regem a especie.]

N. 727.—Vistos o relatados estes autos doe
appeIlação crimina/ em que é appellanto
'do de Souza e Silva e appellada a Justiça FCN-
deral:

Considerando que o appollante foi denuncie-
ado, processado e pronunciado, como incurs0,
no art. 16 da lei n. 2.110, de 30 de setembrd
de 1009, o condo/zoado a quAtro alanoS de eri_ae
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incute SliaraCiailas e juridicamente refutados ro 2.110, de 30 de sotembro de 1909' paga4tanto na primeira como na segunda instan-

Cellular, Multa de 5!: do dainno causado
arda da Qaderneta da Caixa Econotnica á.

f¡s. G, do grão rolniroo do mesmo artigo (fo-
1(33 101), attOnto á circUrnstancia attcnuan-
ks slO art. 42, § O° do Codigo Penal:
. COnsiderando que a defesa reconheco ser o

:-ippellante O autor do crime, pois limita-se a
árg,uir a incompotencia da Justiça Federal na
f...,sPec ie , Por Co ao tratar de crime de falsida-
go e sim de estelionato contra particular, da
rannpetencia, da Justiça local, o a nulidade
tio processo, por não ter sido citado para a
fração da culpa;

ansider4ndo, porém, que essas alegações
foram inteiramente destruidas pelas razões clis
l‘liiAgro Propurador Geral da Republica, corno
ka ve a fla. 132:

Ácefirdam negar provimento á appollação
jira confirmar por seus fundamentos a doei-
;são appellada; pagas as custas polo réo.
: Supram Tribunal Federal, 26 de janeiro

de 1:1.12.,,./in4ré Caralcanti. V. P. — Godo-
.0edo Cunha, relator. — Sebastião de Lacei'.
n,f:i. — E.Lins.—J. L. Coelho e Campos, vou-

- Leoni Ramos.— — Canuto Saraiva.
--e,loão Mentles.—Viveiros d e Castro.—G. Na-
t4l .—Pedro Lesta, — Fui presente, Muni;
01 O' etO .

Sentença do juiz fecleeal da la Vara do Distet-
cto Federal.

Vistos e examinados estes autos de processo
e'ritne em que são partes, como autora a
.1iaa Federal c, como réo, Sylvio de Souza o
ls_h a:
„Considerando que o réo nenhuma prova ab-

,a;t1u1 amante deu da sua salirmação de não ex-
peimirem a aordade as certidões dos olliciaes
• justiça de não o terem encontrado e nem
ojaticlo informação sobre o seu paradeiro para
a citação inicial do summario:

Considerando que a pronuncia, do acuaria)icom as expressas aiispoaições dos arta. 63 e 61.
do dec. ti. 858, de 189a, só tem togar quando
Isti , pleno conhecimento do delicto, e a doere-
taria contra o réo, com a sua acceitação, des-
sas; que deixou dr,' interpiar o recurso legal que
lhe era facultado, Ra por ter alterado fraudu-
lontamente diversos lançamentos do ufa ca-
derneta da Caixa Econotuicaalatido-a assim fal-
sificada como garantia de alugueis da sua casa
.(Àe residencia .	•

Consideranáo que a referida decisão ainda
reconheceu estar exhuberanteruente provada
a culpabilidade do rijo, o não só nada foi pro-
aluzido no plenario em seu favor, como o pro-
prio defensor, na audiencia dos debates para
o Sola:atacai°, longe de lhe sustentar a hino-
caneja, confirmou francamente ser elle o ati-

s
tx do delicto oro questão, pedindo apenas a,
61_- a conclamam:ao, não como falsificador por
diluas:ao do caderneta da Caixa Econowica,
de que trata o art. 16 da lei ii. 2.1a0, de
ptP, mas como simples estelionatario contra
.airticular, com a pena a que so refere o ar-
tigo n. 338 do . Codigo Penal, crime esse aliás

te
leria da Competem:a da Justiça coai:

um:
a' ..1tilgo psocecicate a acusação intentada para
,conci9 ingar, como condem°, o réu Sylvlo de

Jataria e Silva a quatro annos de prisao çallii-
1 r, nítilta de 5 (a do dam° causado, perdaà1
';., aaaerneta e custas, rráo roinimo do citado
it. "jS da lei ii. 2.11u, de 30 de setembro

t

lasaV, attenta a circumstancia attenuante
do Q,rt. ;12 do Codigo Penal. Publica-

, ¡afame-se..
Ik'so de Janeiro, 20 de abril de 1917.—Raui

tis= Martins.
Lkr...-• -ierf'3ffi""Ir.

727.	 Vistos e expojaos estes autos de
AiViallatão trafiinal cm *13 é einbarganlen Souza e Silva c embargada a Juss
tel Federal

"sidurando que 03 ..argumenlos articula-
tr›. XY3 eillbara:Oat asa 1,42 fUl'am devida-

cia, e nas razões do Ministro Procurador Co-
ral á fls. 132

Accordana rejeitar 03 embargos para que
sobsista o accórdão impugnado: pagas as cus-
tas pelo réo embargante.

Supremo Tribunal Federal, 20 de julho do
sie 1918. — A. do kspirilo Santo, P. — Go.
dofredo Cunha, relator. — Sebastião de La-.
eérda. — Pedro Lesa. — Viveiros de Castro.
— J. L. Coelho c Campos. — João Mendes.—
Lconi Ramos. — Palro Mibicili, — E. Lins,
— Camilo Saraira. Fui presente, Muniz
Barreto.

APPELLAçi*0 CRIMINAL

E dado provimento á appellação para reduzir
a psna imposta ao ,'é° appellante.

N. 739.— Vistos e expostos estes autos de
appellação criminal em que é appellante
Oaéas Vieira de Almeida e appellada a Justiça,
Federal:

Considerando que o appellante foi denun-
ciado c pronunciado como ineurso nas penas
do art. 18 da lei n. 2.110, de aTilci-Saélnhro
de 1900, por ter, abusando do seu cargo de
fiel do thesoureiro da Alfandega de Santos,
vendido a varias pesssas, dentro da reparti-,
ção em que trabalhava, estampilhas falsas,
imitação das legitimas federaes de 300 réis

Considerando que o juiz da primeira instan-
cia o conderntiou no vão maximo das puas
do aitado artigo, seis istmos de prisão celular,
perda das estampilhas o multa de 20 %, do
damos; causado, por terem concorrido, sem
attenuantes, as eircurustancias aggravantes
do art. 39, §§ G e 1 .1 do Codigo Penal

Considerando que o réo commetteu o crime
violando a confiança publica radie depositada
e procurando a repartição oro que exercia
suas rauçais para mais facilmente iludir os
compradores das estampilhas

Consiecrando que eatá. provada sua boa con-
dileta anterior; chegando a afiirmar uma das
testemunhas ser exemptar o seu comporta-
mento antecedento

Accordam dar provimento oro parte á ap-
paliação para reduzir a pena ao grão sob-
'inalai° do mesmo artigo, isto é, a cinco an-
us de prisão cellt lar, perda das estampilhas
e multa do 16 1/4 do damno causado, nos
termos dos arts. 62, § 2', o 38 combinados,
do Codigo Penal, pagas as custas pelo réu.

Supremo Tribunal "'edema 23 de maio de
1918. —A mil Cavalcanti, V. P. —Gudofredo
Cunha, relator. — E. Lins.— Pedro Lessa,
vencido em parte. O bom comportamento
que o Codigo Penal considera circumstancia
attenuante é o ao:Aportamento exemplar, mo-
delar, e este não pareceu provado.—Sabastião
de Lacerda.— Conoto S trajava.— Leoni Ra-
tar/alho c Campos. João Mendes. — A. Pires
'mos,— L. e Albuquerque. — Viveiros de
Castro.— Fui presente, Muni; Barreto.

APPELLAÇÃO CRIMINAL

IV& é auto o processo em que o réu deixa de
requerer, depois de ter sido preso, a rein-
quirição das testemunhas - ouvidas no sum-
?navio da culpa, conforme lhe faculta o
art. 56, do dec. n. 848, de 1890. A intro-
dileção dolosa de notas falsas lu circulação
sujeita o seu autor á sancçáo penal do arti..
rio 13, combinado com o art. 10 da lei
n. 2.110, de 30 de setembro tl .J 1909.
N. 720.—Relatados e discutidos estes au-

tos —arcórdam mu negar provimento ás apa
pollações interpostas por Antonio de Souza
Brandão e pelo Procurador da Republica na
Secção da Bahia, para confirmar, como confir-
mam por seus fundamentas, a sentença do
-ftlig Fed eral , de fls. 329 a 332, que condem-
nou o 1° appellaute a cinco alua ; de prisão
caular, como incurso no grão mocho do
art. 13 de rafai:alicia ao art. 10 da lei ustule-

as custas proporcionalmente polo cosmo rd-
a3eiro appollante.

Supremo Tribunal Federal, 28 de agosta
de 1018.— Il. do Espirito Santo, P. —Sebas-
tião de Lacerda, relator.—Godofredo Cunha.
—Ande,.! Cavalcanti.—J. L. Coelho e CaMpos.
—Pedro Lessa.—Ptdro da
Castro.—.4. Pires e Albuquerque.—Canuto
Saraiva.—João Mendes.—G. Natal.—E. Lias..
—Fui presente, Muni.: Baereto.

Sentença do Dr. Juiz Federal da Secção d'
E-dado da Bahia.	 1

Vistos c examinados estes autos de acção
crime especial em que são partes a Justiça
Federal por seu procurador da Republica
nesta secção, como autora, o rijo Antonio do
Souza Brandão.

No libelo de fis. 213, °Oferecido em confiar-
midade com a pronuncia decratada, pede a
autora a condemnação do réo no grao
ximo do artigo 13 de referencia ao art. 10;
da lei n. 2.1-11), de 30 de setembro de 1909.
combinados COIll 03 artigos 18, § 1° e 3° e
39 §§ 2° o 13 do Codigo Penal, articulando
que o mesmo réu introduziu dolosamonte, no
decurso dos annos de 1913 a testi, moeda
falsa na circulação, sendo que, em ,janeiro de
do 1913, na Capella do rio l'cixe, comprou
por intermeilio de outrem, á casa coimar-
eial de alattiani & Irmãos, mercadorias no
valor de cerca de 80$, dando ern paramento
ao socio desta casa de nome Pasclioal alastia-
ni, duas cedidas de 5 sOS, que por serem re-
conhecidaValsas e recusadas pelo seu edor,
foram pelo réu substituidas pelas oito cotada%
dc (Is. 63 á 72, sambem falsas, appareutando
cada unia o valor de 100$. e imitando as
do 'Fite-ouro Nacional; em agosto do mesmo
anuo o réo, por intermedio de outrem, pas-
sou a Barna bé Gonçalves da Silva, em Agua
Branca, a. cedida de 504, de fia ia, imitan-
do as do Thcsouro Nacional, ta ninem reco-
pilou:ida falsa polo exame pericial procedido;
cio janairo do niesmo aniso, passou directa-
lu de a Emilio Vieira Leite ainao
100$, cada uma, em tudo ignaes ás reconheci-
das falsas pelo exame pericial, tentando ainda
por intermedio de °insola passar em abril da.
(- to armo, no S;aldeirão, duas casadas de
503$, lambem reputadas falsas. O que tudo
vista, e, preliminarmenta,

Considerando que a milidade do processo
por (alta de citação do réo, arguida pela
ditosa não procede, porquanto, do iimuerito •
polialá aberto teve sciancaa o réu, segundo se
mostra, da c s rticlão de fls. 28 v., raspondondo
ao auto de pergunta de fls. 31 a 33, do sura-
mario, foi intimado segundo consta da certas
dão de fls. 201, tendo e dão procurado obstar
á mão armada o comparecimento no juizo
deprecado das respectivas testemunhas arro-
ladas ut documentos do fls. 108 a 175, dapdo
legar a sua prisao preventiva, que foi dita-
atuada em 1 de outubro ultimo, vi oficio de
fls. 178, a^resentando-so o réo no juizo for-
mador da "culpa, onde foi qualificado o inter-
rogado, °Xerocando defeza, escripta, deixando
irío entanto de requerer a reinquirição do
testemunhas ouvidas om sua auseucht, come
lhe era facultado pelo artigo 56 do decreto
D. 8 .18, de 11 de outubro de 1890, asaogo-
rando-se-lhe, assim, a mais plena &reza, laq
mentis.

Considerando que pelas declarações de
accusados, depoimentos prestados, assamos Ia
mais diligencias procedidas, acha-sa devida-
mente comprovado o facto delictuoso arguido,
cuja autoria cabe ao co-réo preso Antonio de
Souza Branda°, que directamente resolveu e
executou o crime, dando e fornecendo papol
isacieda falso, sem explicar concludenteMente
á, sua origem.

Considerando cimo o ráo, procurando ¡ti-
troduzir ou introdwindo, por -si Ou por ih•
Wrpostas pegoas, nas patentes 014 pinne,



APPELLAÇÃ.0 CRDIINAL

Rejeitam-se os embargos que não foram devi-
damente provados.

N. 731.—Vistos, relatados e discutidos estes
autos de appellaeão criminal, sobre embar-
gos, em que é a'ppellante, ora embargante,
João Teisen Sobrinho, e appellada, ora em-
hargada, a Justiça Federal; -

Accordam rejeitar os embargos do fls. des-
acompanhados de qualquer prova, de fórma
que continuou sem ser provado o allegaclo
caso de força maior, em que consistiu exclu-
sivamente a defesa do embarganto. Custas
pelo einbargante.

Supremo Tribunal Federal, 1 de outubro
de 1918.—Andra Cavalcanti, V. P.—Viveiros
de Castro, relator.—A. Pires e Albuquerque.
Sebastião de Lacerda.—Pedro Lessa.—Pedro
Mibielli.—João Mendes, vencido.—.1. L. Coelho
e Campos.—G. Natal.— Godofredo Cunha.—
Fui presente, Muni: Barreto.— Foi voto ven-
cedor o do r. ministro Edmundo LIO,

APDELLAÇÃO CRIMINAL

Vt-se provimento á appellação, para absolver
o appellante..

N. :67.— Vistos, relatado", e discutidos estes
autos de appellação criminal em que é appe/-
lauta Manoel Garrido Martins, e appellada a
Justiça Federal, o,

Considerando que apenas uma das testemu-
nhas, a 2, Chrispim Francisco Ventura, viu
o denunciado conduzindo a estaca, proximo
cerca de arame, em rumas,nas se reportando as
outras testemunhas a esse deaohnento;

Considerando que esse unico depoimento,
não robustecido pela prova circumsiancial, e,

, portanto, sem valor juridico, não convence do
que o réo tenha praticado a acção criminosa
que lhe é attribuida, com intenção criminosa
e nestas condiçass não é passival de pena,
como expressamente determina o art. 24 do
Codigo Penal:

Accórdam dar provimento á appellação para,
reformando a sentença appellada, julgar im-
procedente a acção e não provado o libello,
absolvendo o appellante Manoel Garrido Mar-
tins da accusação que lhe foi intentada. Cus-
tas na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 1 de outubro do
,4918. — André Cavalcanti, V. P. — Viveiros
;4sie Castro, relator. — A. Pires e Albuquerque.
,— Sebastião de Lacerda. — João Mendes. —
Fedro Lesse. — Pedro Mibielli. — Leoni Ra-

:mos. — J. L. Coelho e Campos. — G. Natal. —
fiodofredo Cunha, vencido ; neguei provimento
asara confirmar a sentença appellalp, por
iseus fundamentos.—Fui presente, Mufile. Bar-
Éreto. — Foi voto veaspecOr sko min¡stio
;MmutiÃo

DIÁRIO OFFICIAII

-	 aliaTeCrilt EXTRADIÇÃO

Julga-se legal e procedente o pedido de extra-
dicção, Idevidamente znstruido.

N. 21.— Vistos, relatados e discutidos estes
autos de pedido de extradição, em que é re-
querente a Legação Argentina e extraditando
Leon ou Marcellino Tapar; e, considerando que
o pedido está devidamente instruido, de aceitar-
do com o amt. 8° da Lei n. 2.416, de 28 de
junho de 1911;

Considerando que as allegações
'
 verbal-

mente apresentadas pelo extraditando, na oc-
casião do julgamento, se referem á mataria de
defesa sue sómente a justiça do paiz reque-
rente pode apreciar:

Accórdam julgar legal e procedente o pedi-
do de extradição do subdito russo LeOn ou
ãlarcelli no Tapar.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 1 de setembro

de 1918.— André Cavalcanti, V. P.— Viveiros
de Castro, relator. --Seb tstião de Lacerda. —
Pedro Lesse. —Pedro Mibielli.—Leoni Ramos.
— A. Pires e Albuquerque. — J. L. Coelho e
Campos. — E. Lins —G. Natal.—João Mendes

AGGRATO DE DEMI°

Conheceu-se do aggravo, porque o (Tanino cau-
sado pelo despacho aggravado não poderia
mais ser reparado por meio de qualquer
outro recurso e IlegOlk-F2 lha provimento
para confirmar o allulido despacho.

N. 2.262. — Vistos, relatados e discutidos
estes autos de aggravo de petição em que é
aggravante o Dr. José Dantas de Souza Leito
e aagravaclo o Dr. Abilio Monteiro Vianna:

ACcordam cai-amar do agagra.vo porque o
dainno causado pelo despacho aggravado não
poderia ser mais reparado por meio de qual-
quer outro recurso, o negam-lhe provimento
para confirmar, como contIrmain, o despacho
aggravado, perfeitamente juriclico. Custas
pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 28 de julho do
1917. —André CaihIcanti, V. P.—Viveiros de
Castro, relator designado para lavrar o accór-
dão.—João Mendes, vencido.— Pe	 Lesse.

Pires e Albuquerque.—Sebastião de La-
cerda.—J. L. Coelho e Campos.—Le ni [timos.

Perrro Mibiclli. — Canuto Sarava, vencido.
— G. Natal. — Godofredo Cunha, vencido.
O autor requereu na petição inicial a citação
do réo para responder a uma acção mamaria.
A mesma cousa se diz no mandado citatorio e
na contra fé do ()pelai de jeseça.

Depois da citaçao o antes da audiencia
que a citaçao devia ser acamaria, o advogado
do autor, entendendo MIC a acçío propria era
ordinara e não a sumularia, riscou a palavra
summaria, substituindo-a pela palavra ordi-
'nada. Na primeira audiencia o advogaeo do
autor accusou a citação para o cão responder,
não mais a urna acção summaria, mas a uma
acção Ort:inaria.

O advogado do réo não comparnceu a essa
andiencia, como se vã do termo de audiencia
o. fi g . 21.

Em outro termo, porém ,da mesma audien-
eia a fls. 2a (dons termos para uma só au-
diencia), consta o comparecimento do advo-
gado do réa, que requereu, já na ausencia do
advogado do autor, a que a «citação fosse
havida por circumducta e o citado absolvido
da instancia para que não pudesse o autor
propor nova acção sem que primeiramente
pagasse as custas da circuinducção».

O juiz, no primeiro termo de audiencia. de-
feriu o pedido do autor, mas, no segundo
termo da mesma audiencia, ordenou que os
autos fossem á sua conclusão, ci que feito, de-
feriu o pedido do réo, isto é, «declarou nulla.
a citação, por estar viciado um dos requisitos
internos da citação, qual o seu fim, o que re-
sultou evidentemente das raspaduras e emen-
das da petição inicial%	 •

•

Janeiro 'de 1919 .  '"
~r.4

O autor aggravou deste despacho com fula
damento nos arts. 715 e '716 do decreto rItti
mero, 3.084, de 1898, citandd como lei drena
dida o mesmo decreto, arts. 38 e 40 (fls. 27e
28 e 30).

Admittindo, como Contestação, que se trata;
de aggravo por damno irreparavel, é mais
que evidente que a citação se acOa revestida
de todas as formalidades ; mimes, de todos os
requisitos necessarios para sua validade, obe-
deceu a todas as exigenc:as dos arts. 38 e 40 do
citado decreto, não incorreu, por conseguinte,
em nullidade alguma. O juiz não apontou o
requisito via iado. O fim da citação é trazer o
réo a juizo para se defender. Só na contes-
tação lhe era licito arguir a impropriedade da
acção.	 .

O que a melaria do Tribunal sa.necionon,
confirmando — o despacho do juiz a quo, foi
simple menta isto — minullação de uma ci-
taçao valida, por impropra dado de acção ou
por ter o advogada sem má fé substituido o
nome do urna acção por outra.

As disposiçõcs leaaes que regem o caso são
muito claras o expres as.

Quando o autor nau comparece por si ou
por seu procurador para accusar a citação,
esta fica circutialucta ou nula, sem effeito,
sendo o réo absolvido da instancia e não po-
dendo o réo ser nas am ante citado, sem que
o autor mostos haver pago ou depositado as
custas (decreto ii. 737, de 1850, art. 3 e , o
818, art. 11 ). Ora, corno Se và a lis. 21, O

autor compareceu por Seu advooado, que ac-
cusou a citação, logo, no poda a citação ficar
eirctunducta, nem o réo ser absolvido da in-
stancia, nem o autor obrigado a pagar as
custas ou dep aital-as em juizo para ser o réo
novata-anta citado. Acanuda a primeira ci-
tação em andiancia, como foi (si o primeiro
turno desta é verlacloir si o réo nao com-
parece par si ou seu advooado,como não com-
pareceu (iis. 21), segue a causa á sua revelia
até final, é o que devia succeder, mas, em
todo caso, compara:moda a parta lançada, se-
rá admittida a proseguir no feita nos termos
em que este se achar (citadas decretos, arti-
gos 570114).

Por estas razões, não me sujeitei a acornpaa
nhar a maioria do Tribunal.

Despacho do juiz seccional de S. Pauto

Consta do mandado a fls. 17 o contra fé
fis. 22. que a citação do rim Dr. Abai° Mon-
teiro Vianna foi para uma acçao summaria,
ao passo que se aropoz na andiencia de lis. 21,
accalo ordinaria, requerendo o mesmo rea o
que ccnsta a fls. 25.

Estando viciado um doo requisitos internos
da citação, qual o seu fon, o que resultou,
evidentemente, das raspaduras e emendas da
petição inicial, declaro nulla a mesma citação,
pagas as custas, inrlusive sallos e mais emolu-
mentos devidos pelo autor. lit.

S. Paulo, 9 de junho de 1‘,117.—Washington
de Oliveira.

AGGEAVO DE PETIÇO

lião rejeitados os embargos para confirmar o
accordam embargado, que negou provimento
ao aggravo; porquanto, o que então pretendia
a embargante era unnullar as dec isões pro-
feridas na Is e 2° instancias da justiça lo-
cal sobre mataria de competeriCia, valendo-se
de urna simples avocatoria contra o disposto
no art. 62. ela Constituição Federal.

N. 2.135.—Vistos e expostos estes autos do
aggravo de petição em que é embargante Dei-
mira Caminhá. Werneck o embargada a San- '
ta Casa de alisaria:radia, inventarianto e testa,-
menteira do Dr; Francisco de Azevedo Mon-
teiro Caminhoes;

Considerando que o accordam embargado
negou provimento ao aggravo,porque o que en-
tão pretendia realmente a embargaote era an-
migar as deciaões proferidas na Pqa instan- ?

ps Sabbddõ

raIo9, taes - eedulas em- circulação o fizerã'--
dolosamente isto é, com pleno conhecimento
de que eram falsas, como bem o demonstram
as circumstancias com que se revestira o facto
delietuoso repetidas vezes praticado para con-
stituir um delieto continuado.

Considerando que, devidamente justificadas
nao se acham as circumstancias aggravantes
formuladas no libollo e nos debates oraes
emittidas; não se tendo por outro lado ve-
rificado a existencia de attenuantes; julgo o
dito réo preso Antonio de Souza Brandão in-
curso no grão médio do artigo 13 de referen-
cia ao art. 10 da lei n. 2.110, de 30 de se-
tembro de 1909, combinados com o artigo 62,
§ 1° do Codigo Penal, e o condem° a cinco
annos de pris3.o cellular, com perda do papel
moeda apprehendido, designando a peniten-
ciaria desta Capital para ter logar o cumpri-
mento da pena imposta; pagas as custas pro-
porcionalmente pelo mesmo réo. Publique-se
em audiencia, Intimadas as partes. Bahia, 13
de abril de 1916.—Paulo ¡Martins Fontes.,



(.tka. i4bziil	 ,	 -
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'ias da justig local sobre mattina de compe-

lencia,, valÁdo-se de uma simples . avocatoria
contra IS despOsto no art. ti2 da Consti-
,tpição;
• Considorando que depois disto as partilhas
no inverdario do Dr. Caminhoá foram julga-
'as por sentença, appollando a embaigante
esta decisão para a Carta de Appellação,

amo consta da certidão á fls. 61;
. Considerando que se a arte de Appellação
confirinar a sentença da I a instancia só resta
;a embargante o recurso extraordinaaio paraa

	

	 annullal-a au acção de nuldidade do testa-
mento;

Considerando que a propria União, inte-
ressada no inventario como legataria, reco-
nhece, á Lis. 72, que o legislador consti-
tuinte não comtnetteu á Justiça Federal os
jurocessos do inventario e partilhas, ainda que
nelles sejam iuteressada.s pessoas physicas ou
juridicas, 4ue em causas do outra natureza
cleterminariain a cunpetencia da Justiça da
União, auto que o proprm espolio de estran-
geiro, nos termos do art. 01. princ., c n. 2,
sia Contiltuição, deve sor inventariado e par-
lilhado na juatiça local
. - Accórdarn rejeitar os embargos á lis. 57,
para confirmar o accórdão impugnado, pagas
ais custas peia embargante.

Supremo Tribunal Federal, 17 de abril dc
51.8. — 11. do Espirito Santo, P. — Godo-

•redo Cunha, relator. — André Cavalcanti. —
'caro Lesse.. —Viveiros de Castro.—A. Pires

ik Albaquerque. — J. L. Coelhoe Campos, —
1.eOni fiamos. — João .1.1tnts. _, sia Çantgo Sa-

'/it' au .-a- .U. Lias..

liGGEAVO DE PETIÇÃO

,t' negado provimento ao aguravo para con-
firmar a seniença agravada por seus fun-
damentos Que se baseara na ici c lia prOvuS
'dos aaloe.

N. 2.383.— Vistos e expostos estes autos de
Ággravo de netlaão cai que é r.;;gra vante o
almirante Euzebio do Paiva Lages e assara-
vada a União Federal

Considorando que o Supremo Tribunal Fe-
alceai julgou afinal procedente a acção °Labs
liaria proposta polo aggravantc contra o Co-
torno do União, mutilando assim o decreto
ajuri o reformou
, Considcrando mie o aggravante pede agora,
nos artigos a lis. 41, a liquidação da differença
fluis veucimentos que deixou de receber du-
'puta: o tempo do sua reforma na importaneia
de 15:632$916. por já ter sido cumprida a
x,a r to do julgado que o mandou reverter para
ia quadro dos officiaes da Armada no posto
Sle capitão de mar e guerra, que catão
Pectipava ;

Considerando que a aggravada impugnou o
pedido na contestação a fls. 40, alagando que
aa decisão exequenda se limitou a annullar o
decreto que o reformou, de accordo com o
,tequerido na petição inicial da acção, mas
não a coadeinnou absolutamento a pagar-lhe
44 pretendida differença de vencimentos

Couaiderando que a sentença recorrida jul-
gou improcédentes os artigos da liquidação,
pitendendo assim á impugnação da aggra-
yada

Accórdam negar provimento ao recurso
para confirmal-a por seus fundamentos, que se

a

	

	 nascain na lei e nas provas dos autos, pagas
os custas pelo aggravante.

- Supremo Tribunal Federal, 17 de abril de
i018.—II. do Esp'rito Santo. P.— Godof recto

. /inflita, reator.— Viveiros dc Cash.o.—Caluto
Saraiva. --Leoni Ramos.—João Atendes. — E.
Lins.—Scbastião de Lacerda.— André Cara!-

, kanti. — Pectro LUS,Sa .--. i • • 4. (%)C140 e

MARIO OFFICIAI:

na-veta
tketo Federal.	 .

l'istos e examinados estes autos de execução
de sentença, entre partes o contra almirante
Eusebio de Paiva Lages e a Fazenda Fe-
deral, etc.

A veneranda sentença de fls., ficou exe-
cutada com a expedição do pre,catorio em
Cujo cumprimento foi o exequente, segundo
elle proprio confessa, reintegrado na activi-
dade, no posto e togar que lhe competiam;
assim não é licito abrir unia segunda exe-
cução para compellir a Fazenda ao paga-
mento de vencimontos que não foram podidos
na acção e quo não podem estar implicita-
manto comprehendidos na decisão da causa.

Este ponto ficou perfeitamente estabele-
cido.

A elle alludio não menos de tres vezes a
sentença de 1° instancia a lis. 15 v. A 1'
quando fez a exposição da causa — fls. 16; a

quando considerou que não era applicavel
ao caso a prescripção do decreto de 51, exa-
alimento porque uno se reclamava da.fas-
zenda nenhum pagamento; a 3 a quando consi-
derou afinal que, pretendendo apenas o A. a
reintegração, ora o Poder Judiciario incom-
potente para attendel-o.

Appellando o requerente, não contestou o
facto, nem lhe convinoa. contestar para °vau'
si prescripção. E o Egregio Tribunal, aca-
bando por dar-lhe ganho de cassa, tambem
a elle não alludio, nem havia por que fazel-o,
desde que nenhuma contestação se levantou
a respeito. Antes, confirmando a sentesça na
-parto relativa á prescripção dehou subsis-
tentes os SCII3 considerandt ;.

«Cumprida a sentença final pelo respactivo
pagamento, está enaer:ada a execução. Ao
juiz da execução não é dado ampliar a sen-
tença a casos não comprelmendilos na sen
tona já cumprida» aceordão u. 1.425. de
27 de setembro 'de 1911.—Diario Official de
1.2 de novembro' de 1911:

POr estes fundamentos julgo imprneadentes
os artigos do fls, e comaleauno o esequeute ao
pagamento, das cuias.

District() Federal, 26 de abril de 1010.
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

.AGGEAvo DE PEIMO

Sb recebidos os embargos para, reformando o
needrdao embaruado, mandar que prosiga
acção proposta, assiunando-se as ciabaruado
o prazo da lei par t a contestação.

N. 2.26s.—Vistos, °apostos e discutidos es-
tes autos de a,ggravo de petição era que é em-
bargante o Dr. José Dantas de Souza Leito o
embarhado o Dr. Abilio Slonteiro \lama;

Consido: 'tido que o accórdão embargado,
negando provimento ao aggravo interposto
pelo embargaide, confirmou o despacho de
jbiz a (pua, que julgou nulla a eitaças do em-
bargado, jr accusado em audiencia, por ter
sido este citado para responder a anui acaão
sunimaria e ter sido proposta na respectiva
auliencia nina acção ordsmaria em virtude da
substituição feita pelo advogado do autor em-
bargante. antes de aecusada a eitacão, da pa-
lavra summaria, eseripta ai petição inicial o
constante do mandado de intimação, pela pa-
lavra °Minara, ficando assim, como diz o
juia viciado um dos requisitos internos da ci-
tação, qual o seu fim:

Considerando, porém, que o advogado fez a
substituição antes do despacho do juiz, como
affirma e prova o mesmo advogado com a
data do proprio despacho e a da autoação da
paticão inicial, ambas do mesmo dia, e com a
certidão a lis. 46 r. sem contestação do em-
bargado, como se	 a fls. 4S v. e 50;

Consi•lorande que, dada essa substituição,
• ainda assim a Maçar elo podia sor declara-

da . nula; por estar rores ida de tolas os for-
Matialadaa legaesade todos os regulados ue.

aAneht ile 1919 ta7
.cessarios Nye sNa Validade, como exigem o'p
arta. S'is 6.40 do decreto n. 3.084, de 1.898.,
sendo preenchido o fim da citação — chamar

réo embargado a:juizo para se defender;
Considerando que o advogado do autor-cms

bargante campareceu á audiencia o accusou
a citação, não podendo, portava°, esta ficar
circumducta ou nula, nem o réO embargado
ser absolvido --ta instancia, nem o autorsom-
baaganto obrigado a pagar as custas ou (lapa,
sital-as cm juizo para ser e rSo embargaria
novamente citado, como determina a lei (Da.
eretos ris. 737, de 1830, art. 58 e 818, do
1890, art. 115):

Considerando ainda que o autor pó:le substi-
tuir o processo 'arribado ao siiinnuario, já por-
que lhe é pormittielo renuncia'? o lavou- da lei,
eia, porque. em vez de prejudicar com isto o
ruo, ao contrario lhe faculta mais amplos
moios de defeza, clima appe lação suspensiva,
caso seja o mesmo rôo o appellante ;PAULO
Barrisaa, § 81, nota 1);

Accordam recebor os embargos a lis. 44
para, reformando o accórdão a lis. 38 v.,
mandar que prosiga a acção proposta, assi-
gnando-se ao embargado o prazo da lei para
a contestação, pagas por este as custas.

Supremo Tribunal Pelara!, 27 de abril de
4 018.-1/. do Espirito Santo, P.— Godofredo
Cunha, relator.— E. Lins.—André Caualeanti.
—Viveiros de Castro.--I-04,ei Ramo°,
J. L. Coelho e Cani1)0S. —João Mentes.-- Se-
bastião de Lacerda, vencido.— Pedro Lassa,
—Canutu Saraiva.— A. Pires e Al&ttleertitté-,
tenc,ido. —G . Natal, vencido.

AGGRAV3 DE PETIÇÃO	 •

E' sempre da competencia da justiça federal
unia acra.; proposta por unta pessoa resi-
dente neste District° e canhi i:

a) um Estado, como o da Bahia (art. GO, fel-
tra d, primeira alinea da Cais!.)

é) a :tcpu.5lica Eranceza (art. cit.-lettiut e
c) a Urg ia() (mesmo (1rt. !atra c) c, afi-

nal, contra pessoas residentes cal Estados
diversos (ainda o mesmo art . , lett ra d), con-
forme a inrisprudencia firauttittp2Id 172cii oritc
do Tribunal)

N. 2.177. — Relatados e discutidos estes
autos de aafgravo de petiaaio desta Capital,
eila.o a Santa Casa de àliJorieOrdia come ag-
gra prot. c como aggravada D. DCiftlira Ca-
minboa. WernecL, ve-se que, a ti de outubro
do 191a, fallecemi nesta Capitai, onde residia.
o engenheiro Francisco de Azevedo Moleiro
Caminhá, que, pelo testamento de fi:4. 18, di-
stribuiu sua herança em legados, sendo prin-
cipaca legtSarios o Estado da Balla com du-
zentas e quarejita apoliees de. comuto de reis
o Ministerio do Interior' desta Capital coro
outras duzentas o quarenta ; o Governo Fran-
C'.!4 com outras tantas e varios donativos a
diversos particulares, tendo nomeado sua tes-
tamenteira a Santa Casa de Misericordia desta
Capital.

Esse testamento foi aberto e cumpri 10 pelo
juizo da provedoria desta Capital, perante o
qual se procedem ao respectivo inventarM,
havendo silo a partilha julgada por sontonça
a SU do dezembro de 1915, da qual a herdeira
D. Delmira Caminhoá Werncuk imitorpoz ap-
patina°, pendente de julgamento da 14 Ca.-
mara da arte de Appellação (lis. 160).

A 11 de dezembro de 1015, antes do jui!ga-
mento da partilha por sentença, essa her-
deira propoz, perante o juizo federal da pri-
meira vara, uma acção de nullidade do pre-
dito testamento, allegando-lhe nullidades in-
trinsecas o eatrinsocas.

• Apresentado o libollo de fls. 40, contestada
• a acção pelo representante da Republica

Franceza (fls. (O. combinada com fio. 106),
. apresentou a testamenteira' Sana Casa de

Misericordia a excePçào ticelinatoria
131, aaticuktudo. a. COLCIpntepEia da ju'sti;aeguiP •
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Tocai, visto se tratar de rescindir uma seer.	 .
tença por dia proferida.

Depois do seguir o respectiyo rito proces-
sual, foi essa excepção rejeitada pela sentença
de fls. 147 a 148, da qual se interpoz o pres
sen'eaggravo, em que se obsersaram todas
as formalidades legacs.

Ista posaa
Accorda,m, em Supremo Tribunal Federal,

regar provimento ao aggravo, por ser incon-
lestavel, na especie, a competem...ia da justiça
federal, pois a autora reside neste Dis!ricto,
e propoz a. acção de nullidade de testamento,
contra o Estado da Bahia (Const. Fed., ar-
tigo 60, lettra d, primeira alinea), contra a
Republica Franceza (art. 60, lettra e), contra
o Governo da União (art. 60, lettra c) e con-
tra pessoas residentes em outros Estados
13rasilairos, o que, de aceórdo com a jurispru-
deucia firmada pela maioria do Tribunal,
tambem afora o feito na justiça da liniaa.

Pague a angravante as custas.
Supremo Tribunal Federal, 3i de agosto de

1918. — II. do Espirito Santo, P. — E. Lins,
relator. — Pedro Lessa. — Sebastrio de La-
cerda. — A. Pires e Albuquerque. — Pedro

Leoni Ramos. — G. Natal. — J.
L. Coelho c Campos. — André Cavalcanti, —
Viveiros de Castro. — João Mendes. Godo-
(rede Cunha..

,
AGGRAVO DE'itricbri

Ca,la juiz, federal é o competente para pro-)
cessar e julgar ao causas que versam sobre
factos occorridas na respectiva secçãá.

2.a30.— Relatados e disenticlos estes
autos de aggravo desta capital, entre a União
Federal, como aggrava n te. e, como agyravada,
D. Carolina Menezes do Carvalho, va-so que
esta viuva do engenheiro Dr. Joaquim Pau-
lino de Carvalho, propoz, no juizo da aa Vara

• desta ciciado, contra a União, a presente
acção °raiaria, pedindo lhe o pagamento
de 67:70a$000, provenientes da construcção,
no Territorio do Are, ex-vi de contracto
feito com a mesma União, de vinte e oito
kilometros e dez metros de estrada de ro-
dagem.

O segundo Procurador do Republica oppoz
a excepção de incompatencia a fls. 29, arti-
culando que o fôr° co-naetente é o da seccão
do Amazonas, visto que lá é ene se construis
a estrada e, pois, pelo respectivo juizo se-
ccional é que deve correr a acção, mesmo por
se tornar mais facil a prova da ré, porquanto,
se trata de direito oriundo de factos que por
lá se passaram.

Tendo a excepção silo recebida e seguido
SOU rito processual, foi, afinal, rejeitada pela
sentença de fls. 33, de que o Procurador da
Republica interpoz o presente recurso cana
todas as formalidades legaes.

Como, em seu primeiro fundamento; bem
o affirma a sentença aggravada, cada juiz
federal é competente para processar e julgar
as causas que versarem sobre factos ()acor-
ridos na respectiva secção judlcial ; ora, na
-espade, de accôrdo com a petiçao inicial da
autora, como o reconhece a mesma sentença,
a presente causa versa sobre facto °acorrido
• secrato judicial do Acre: logo o unieo juizo
competente é o da respectiva secção.

Não se comprehende, pois, como do pre-
missas tão bem evabelecida e tão claras poirde
o juiz a quo tirar a conclusão da propria com-
petencia.

O facto de ter o Procurador da Republica
falado na secção do Amazonas, em vez de
faltar na do Acre, foi mero lapsus plumae
amo elle bem o explicou na minuta a fls. 5:
não podia, pois, tal engano, facilmente per-
ceptival, autorizar o flagrahte illogistno do
despacho ,aggravado ea principalmente, sua
confirmação pelo juiz a guo, depois que o
kbrouadQ d RopOlica aljegou o'engano a

!Amuo OFFICTAn 

.deelgkra .9ni,„queria referir_ aasseesjil ata
Acro:-

O que é incontestavel é a incompetencia de
qualquer das Varas desta Capital. Pouco im-
por t a que,ase trate de couspetencia ratidne
personae, e, portanto proroga vai, pois a União,
excepcionando a incompetencia, como o fez,
mostrou, clarissimamente, não consentir em
tal prorogação, consentimento esse que, pres.
venido, produz a prorogação de jurisdicção,
como é sabido.

Acconlam, portanto, em Supremo Tribunal
Federal, dar provimento ao aggraso para de-
clarar incompetente a juizo a quo e compe-
tente o da secção do Acre. Pague a aggra-
vada as custas.

Supremo Tribunal Federal, 4 do setembro
de .101". — André Cavdcanti, V. P. — E.
Lins, relator. — Sebastião de Lacerda, ven-
cia°. — Pedro Lesa..— A. Pires c Albuquer-
que.	 João Mendes. — G. Natal. — Leoni

;nos. vencido. — Viveiros de Castro. — J.
L. Coelho e Campos. — Pedro

AMATO DE PETIÇXO

(Agg. do art. 41 do Regimento do Tribunal.)

Não é embargavel o.acelirlão do Tribunal que
confirmou o despacho pelo qual o juiz aque
ree::',ea a appellaelio sti no e,feito devo-
lutivo.

N. 2.151.—Vistas, etc.'

Aocoriam, em Supremo Tribunal Federal,
negar provimento ao agravo do art. 44 da
Regimento Interno para confir.aar o despacho
aggra yado, que está Ia accardo com a juris-
prudencia do Tribunal.

Supremo Tribunal Federal, 1 de outubro de
19.8.—and, é Cav7lcanti, V. P. —E. Lins,
relator sem voto. Infor.ei ao Tribunal, que,
dó amara) com a minha opinião, como sem-
pre tenho votado, o accórdão de fls. 57 e a8
era embarga.vel, por ser sua sentença final
ou definitiva. E. na verdade, de accórdo com
a lição de Dalloz, são sentenças definitivas
-ou fumes todas as que julgam um ponto, uma
questão qualquer do processo, não só quando
estatuem sobre o fundo, mas Lambem quando
pronunciam sobre os incidentes, sobre as ex-
cepções dilatorias ou parem ptorias e sobre as
nullidades em primeira ou em ultima alçada.
E' a regra, diz ello, consagrada pelos mo-
numentos da jurisprudencia em todas as es-
pecies de mataria e de situação, como o RIOS-
tra pela exposição de 49 julgados da Córte de
Cassação, em differentes especies (1Iepert,
29, WS. 12 e 13, pag. 255 e seg.). Mas, já ha-
vendo eu assim votado no Tribunal, especial-
mente no aggravo n. 2.447, da Bahia, em
que dei provimento ao aggravo do art. 44 do
-Regimento, de um despacho do Sr. ministro
Viveiros de Castro, meu voto ficou isolado.

Assim sendo, deado que de um despacho moa
cabia aggravo, como na espade, prefiro cot-
locar- une entre os espiritos plebeus do que
falia Renhiu, que á propria opinião ante-
põem o3 arestos do Tribunal ad quem : eis a
razão porque, de encontra á minha opinião,
não admitti os embargos offerecidos, isto é,
vista para embargos : é que, assim, ás partes
evito perda de tempo e de dinheiro.

Faço, porém, casa declaração, como a fiz
ao Tribunal, para me não acoimarem do in-
coherente, quando, não sendo juiz a quo, mas
ad quem, continuar a declarar e a votar que
só não são susceptivois de embargos os accór-
dãos do Tribunal que converterem o julga-
mento em diligencia, sendo-o todos os outros.
—A. Pires e Albuquerque.—Pedvo
Sebastião de Lacerda.—J. L. Coelbo e Campos,
Pedro Mibielli.—Leoni Ramos,— Viveiros de
C.“StrO..-.104o 41endes.—G, Natais

Janeiro de 19_ 119,

CARTA TESTI:EMANES.

K' negado provimento á carta testemtc.fits.:ei
para confirmar o despacho recorrido que
se apoia no art. 60, ultima alínea -da le&
n. 221, de -1894, e na jurisprudencia
riavel e constante do Supremo Tribunal.

N. 2.370.— Vistos o expostos estes autos dei
carta testemunhavel que é testemunhante
Victoria, Joaquina Diniz 'e Faria e testemua
nhado Bernardino Adaucto de Paiva;

Considerando ame o juiz federal na SCC,X0
do Pará não achnittiu a appellação interposta
pela testemunhanto da sentença proferida na
acção, por ter sido requerida fóra do prazo
levai;

'Considerando que alia aggravon deste Usa
pacho, sem citar a lei off( adida, o que levou
o mesmo juiz a não aceeitar o recurso, e a
parte a pedir a presente carta testemua
nh;

Considerando que o despacho se apoia no
art. 60, ultima alinea da lei ri. 221, de 1894;
e na jurisprudencia invariavel e caastante do
Supremo Tribunal;

Aceordam negar provimento á carta, con-;
firmando assim o referido despacho, pagas aa
custas pela testemunliante.

Supremo Tribunal Federal, 20 de abril
de 4018.—André Cavalcanti, V. P. — Godo-
fred ) Cunha, relator. — Sebastião do .L. eer-i
da.—Viveiros de Cistro.—J. L. Coelho e Cam-
pos. —E. Lins. — João Meu ,les.— Cante() Saa
cava	 Lconi Itaunas. — Pedro Les:m.—
Pires e Albutuerque— G. Natal.

RECURSO EXilkORDETARIO

Desde que o radio, com manifesta viola ç7
das posturas .4unicipties, apresente vicies e
defeitos, pcide a Prefeitura, ex-vi da inter-
dicção decretada pela vireetc,.ia de
mandar fechai-o, sem que, por isso, tenham,.
que pagar perdas e damnos.

N. 971.— Relatados e discutidos estes autos
de recurso oxtraordinario desta capital, entrei •
a Fazenda Municipal, como recorrente, c;
como recorrido, Francisco Martins Ribeiro
Guimarães, vê-se que este pr pez, centra
aquella, a presente acaao ordinaria, pedindo?
lhe a indemnização das perdas e darmos, cola
os juros da mora e custas, que lhe causou; -
embargando as obras do predio n. :;8 da rua,
Silva Manoel o fazondo-o, depois, fechar, por
interdicção declarada pela Directeria de Ilya
giene.

A acção foi julgada procedente, mas
para condemnar a ré ao .pagamento do
1642$136, juros da mora e custas.

Esta sentença foi, em grão de appellaçãos
interposta pela ré, confirmada paio Acc. de
fls.231, e, em virtude de appellação do autor,
reformada para o fim de serem liquidados na
execução os damnos e os interesses por alta.
reclamados o referentes aos alugueis do pre-
dio no periodo de sua inter,licçao e obras do
reparação (fls. 231, in fine, e 231 v).

Este Acc. foi confirmado pelo de fls. 218 Ira
do qual interpoz a ré o presente recursO
extraorilinario, com fundarnera o no art. an
n. 1, lettra a, da Constituição Federal.

Isto posto:
Accordam, em Supremo Tribunal:
1 0, conhecer, preliminarmente, do recurso;

já porque a recorrente invocou um caso eni
que, em these, elle tem cabimento, já porque
allega que o Acc. recorrido deixou de amai-
cai' a espade os invocados aias. 17 da lei fea
deram. 1.101, de 19 do novembro de 1903,
e 45 do decreto ri. 5.160, de 190a, os quaea
.dispoem que -o particular lesado pelo acto
adminstrativo municipal tens o direito de re..
clamar, judicialmente, as perdas e damnos que
lhe couberem, «si o acto administrativo tive;n
'sido illegal ou si tuille tiver havido exees49
poderes»; e,
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;."..". fe mcretis, dar-lhe previnaento, por-
reianto, desde que, como afiirrua o laudo una-
nime de fie. . 180 a 1.90 v., na resposta ao. oi-
tavo qnesito, Õ prodio do autor apresentava
ee seguintes defeitos e vicio, com manifesta
vielaeào das posturas municipaes: falta. de
porão*, pequena espessura da parede dos fen-
da ., na parte corres.pondonte ao !Inchado, in-
eutliciducia das calhas e assentamento de la-
drilho se'n'o soalho de madeira, a providencia
administrativa tomada pela Prefeitura foi in-
teiramente legal, e, portanto, não dá loear
indemnização do perdas o (lituanos.	 •

Julgam, assim, improcedente a acção pro-
p ela, pagas as custas pelo recorrido.

Supremo Tribunal Federal, 4 de setembro
1918.- Andrè Cavalcanti, V. P. - E. Lins,
rolator. - Sebastião de Lacerda. - Pedra
Lesse. - A. Pires e Alhuquergce. - J. L.
s'oclho e Campos. - Pedro Alibicili. -- João

-Leoni Ramos.-Viveiros dc Castro.
G.	 - Fui pi..,;„eute, Aluniz Bar-

reto.

'APPILLAÇÁO CIVIL

Cunverteu-se o julgamento em diligencia para
mandar, lios lermos do art. 230 do decreto
n. 737, de 1850: art. 179 do decreto nu-
me,ro 848, de 1890; art. 254, 3 Tarte do
decreto n. 3.084, de 1898, e Ord. £. 3' T.
tiíprinC. e:thibá no prazo dc Esí dias a ira-
dileção oniciat do contracto entre ella e a
embarg.ula para melhor comprchensão e in-
1,erpretàçáo de clausula em que as partes
fundam a acção e a defesa.

N. 1.287.- Vistos, relatados e discutidos
cees autos do appellação civel em que é
apeellante-embargante a União Federal c
appellado embargado Joaquim Bezerra de
Lyra

Considerando que a sentença da 1 . instan-
cia condeitinoti a entbarganto, na qualidade
dc successora, ,de Companhia. Estrada de Ferro
do 'Recife a B. Peaneisco a reparar o damno
sonido pelo emeargado no desastre occorrido
em 23 de dezembro de 1891, indemnizando-o
de ealor que, do accórdo com a prova dos
atilo, se lerhidar na execução;

Consideratedo que o accerdão embargado
conGreamea, porcem Ia() se proveu com a ex-
hibição do centrado de encampação a irres-
ponSabilidade da • União nos termos da limita-

o ele se pretendes utile estipulada;	 •
Considerando que na sustentaçeo dos em-

bargos da União ofereceu a tradução da
clausula 1( 1 do contracto celebrado em 1 de
abril do 1901, entre o Governo Federal e a
Estrada de Forro do Recife a S. Francisco,
sendo ouvido sopre Osso documento o em-
bargado:

A.ccórdam converter o julgamento em dili-
genelo para mandar, nos termos do art. '230
do decreto n. 737, de 1850, art. 170 do de-
creto II. 8 .48, de 1890, art. 254, terceira
parte do decreto n. 8.08G, do 1898, e da
Qrd. L. 3°, T. GG, princ., que a embargante
exilea no prazo dó 15 dias a traducção offie
ciai de todo el contracto celebrado outra ella
e a embargaria para melhor comprebenseo e
interpretação da questionada clausula 10 4, em
"Rue as partes fundam a acção C a defesa,
.Pag4s a,s. eusio afinal.

Soprem° Tribunal Federal, 27 de abril do
dØ Espirito Santo, 1),-. Goctorrecto

.(unka, roUtr ad-hoe.
•
 jarp.çld que a conclusão final encerra;
pda a ISCuesão da causa,- que depois dessa

.11.9 419

lia excepções que as leis C 03 processualistas
enumeram.

Entretanto, diz Joe() MONTEIRO, não podia
esta regra ser invariavel'ou absoluta sem fre-
quente prejuizo da pesquiza da verdade, e,
portanto, da justiça. Por isso sofri .° ela as
duas seguintes classes de limitações. 4°-Comn
relação ao juiz, que nes;es casos pede abeir a
couctusão: a) Para inelher se inteirar da ver-
dade, mandando proceder a qualquer diligen-
cia que se lheedigure apropriada áquelle fim
-VA:ma:ave, loc. cit. n. 10.

E a ratão é porque, como diz VALA3GO,
Consult. 13, n. 11: judieem hoc faeere posse,
guia ipsc a ei guiai eoncluditur id causa, 1.

§ 1 f de testib., et judea; de propositis ia
Judicio po'cst afiam nemine petente interro-
gar.: partes, ad erundam veritatcm, non
solam ante conclusionem in causa, quod non
est dubium, sed etian 2)ost (Theoria do Proc.
Civil e Commercial, vol. 111, pag. 20).

Para o juiz Min& se conclue a cansa. Pede,
por isso, ainda depois da conclusão, dizem
ainda outros, exigir provas, como a vistoria,
o exame de lettras, as reperguntas de teste-
munhas, os depoimentos de partes e tambem
euer sumir qualquer erro suppritel do pro-
cesso (Ord. 1. 3, t. 63 A 11; como geralmente
fazer proceder á qualquer acto ou diligencia
legal, que seja conducente ao apuro da ver-
dão (Prim. Linhas sobre o Proc. Civ., nofa
578, PEREIRA E SOUZA C TEIXEIRA DE FREITAS):-7.
E. Lins, vencido, porque a União já teve todo
o tempo para preparar sua defesa. Basta
uma só consideração: esta causa foi proposta
a O de abril de 1892 e até agora-1018-ain-
da alto foi decidida, definitivamente.- &bas-
tido de Lacarda. - Pedro Lessa. - André
Cacalcanti, vencido. - Veeiro g de Castro.-

Camilo Saraiva. - .1. L. Coelli) e Campos.-
Lema; Ramos, vencido.- João Mendes, ven-
cido.--.1. Pires e Albuquerque, vencido, de
accUdo cora as razees de voto do Sr, ministro
E. Lins e mais porque o documento a que se
refere o accardão é de nenhum alcance para
a decisão no caso.- G. Natal, vencido nos
termos do voto do Sr. ministro -Edmundo
Liti. -Fui pretente, AlitniZ Barreto._

4PPELLAçÃo car£

Rejeitam-se por sua inprocederice/ embar-
gos oppostos ao accórdão do Supremo Tri-
bunal.

O ace6;rdão embargado decidiu que o admistra-
dor de capatazias com mais de 10 canos de
eltectivú exercicia	 demissivel ad atm-

e7..2:6s2.,--flelatados e discutidos estes au-
tos de appellação eivo', em gráo de embargos,
entre partes, como embargante a União Fe-
deral, e embai:gado Bonifacio Magalhães da
Silveira, accordain em rejeitar os embargos
de fia. 570 58 para confirmar, como confir-
mam, por seus fundamentos o aMedeo sio
Os, 52 v e 53. (")

Custas pela embargante.
Supremo Tribimal Federal, 14 de agosto (16

1018.- 11. do Espirito Santo, P.- Sebastião
dc Lacerda, relator._--- E. Lins.- Pedro Les-
sa.- Viveiros tle Castro.- João Mondes. —
J. L. Coelho e Campos.- A. Pires c Albu-
queque.— Godotredo Cunha, vencido.— An-
dré Cavalcanti.— Canuto araiva. — Leoni
Ramos.— Pedro	 Q, Natai,-rt Fui
presente, Mine Barreto.	 –

11n2ffian IN•M Mffili

(*) accôrdão embargadd, de 27 de jub110
de 1917, foi publicado no Diario Officiai de 8

112M120 519. 414A22 Q11119. -7;!!. PA UÇ2P0

arereeeçÃo

Homologa-se a desistencia requerida por ton.?
dtcs partes c com a qual concordou a outra.

3.033.-Vistos, relatados e. diseUlit103 es-
tes-autos de appellaçã.o eive! do Estado do Rio
Grande do Sul, em os quaes são appellantes a
Compagnie dos Chemins de For au Bresil o
Antonio Alves Ramos e appellados 03 Ines-
mos

Moeram, om Supremo Tribunal Federal,
homologar a desistencia requerida por est e
cora que aquela concordou, pagas as custas
pelo desistente.

Supremo Tribunal Federal, 4 . de setembro
de 4018.- André Cavalcanti, V. P.- E. Ling.
relator.- Sebastião dc Lacerda. Pedro
• A. Pires e Albuquerque.- J. L. Coe-
lho e Campos.- Pedro João Aten-
des.- ',coai Ramos.- Viveiros de Castro.-
6. etal.-Fui presente, Aluniz Barrete.

EMBARGOS REMETT1DOS

$ão desprezados os embargos, para qiie
siga na execução.

ã.3.".— Vistos o relatados estes autoe
deernbargos remettidos, em que é embargante
a Sociedade de Auxilios Mutues ((Montepio da
Fatuiliae) e embargado. D. Christina Campos

Considerando que nos embargos de nuli-
dade a lis. 83 o que a embargaute tambent
denomina de infringentos do julgado, esta
allega que o accórdão exequençlo é nula as-
sim como O anterior que o confirmou

a) .por terem sido proferidos com manifesta
precipitação, o, portanto, sem o necessario
es!utto dos autos, pois, entre a conclusão ao
relator o o julgamento da causa não chegou
• medear um mezo

b) porque não estão devidamente funda-
mentados

c) porque neles tomou parte juiz stispeito
d) por terem sido proferidos cm processo.

nullo desde seu inicio pela absoluta e mani-
festa incompetoncia da justiça federal para
conhecer da questão noites debatida

Considerando que não procedem os embar-
gos de nulidade e menos os suppestos embar-
gos infringentes do julgado

a) porque a celeridade dos julgamentos
nunca constituiu nulidade, a maior ou menor
rapidez das decisões depende de varias ter-
eumstancias independentes da vontade (les
magistrados, que só são obrigados a não ex-
ceder os prazos tapes;

b) porque a questão foi longamente exposta
e elueidala, tanto na Sessão, que confirmon
a sentença appellada por seus fundamentos,
como na que desprezou os embargos ao pri-
meiro accerdão, os fundamentos das aceuo-
dãos impugnados são os mesmos da Sentença
da primeira instancia: estão, portanto, per-
feitamente fundaraentados; (Reg. Int., ar-
tigo 57, § 1°)

e) por ter cessado o motivo do suspeição do
juiz a que se refere a embargante, e neo ser
bastante para justificar a nulidade das de-
cisões a suspeição de um juiz, cujo Iniped¡e
incuto tão podia prejudicar ou alterar as
mesmas decisões, que foram una»imes

d)• porque a mataria de incompetencia je
fel allegada e julgada improcedente no custo
da causa

Aceórdam desprezar os embargos para que
se prosiga na execução, pagas as custas pelzi
embargante.

Supremo Tribunal Federal, 18 de maio de
1918. — II. do Espirito Santo, P. — Andrd
Cavalcanti, V. P. —Godofredo Cunha, relator.
— Pedro Lesa. — Condo Saraiva. — G.
Watat. — E. Lins. — João Mendes. Lutei
liamos; - A. Pires e Albuquereue. -
veiros de Castro. — Sebastião dcLaca&
V gi PregAW,, gtár!
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Janeiro de 1919

Côrte de Appellação
Seetrão da segunda Camara, em 3 de fs.,

neiro de 1919

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELS5.
GUIMARÃES !m•-": SECRETARIO, OSCAR DAL-#
ErRO

Compareceram os Srs. desembarga:4
'dores Saraiva Junior, Geminiano 1.14
Franca o Francelino Guimarães,

JULGAMENTOS,

Aggravos de petkiid

N. 4.821 — Relator, o Sr. deseMISrif4
gador Saraiva Junior; aggravante, Sam
ràh de Freitas Borges; ag;gravado, Joa-
quim da Silva Maia. — Negou-se provi-,
mento; unanimement.e.

N. 4.825 — Relator, o Sr, desembao-
gador Geminiano da Franca; aggravantoo
Mamei dos Santo Figuoiredo; aggra-,
Vada, Laura Vaz de Carvalho. — Ne.4
*gou-se provimento, unanimement_ei

0oirtmo
Aggravos de petiçad

"4.826	 Relator, o Sr.
adoe, Francelino Guimarães.
N. 1.826 A — Rolator, o Sr.

r4 doi' Saraiva Junior.
N. 4.827 — Relator. o Sr.

gador Gominiano da Franca.
N. 4.828 — Rolator, o Sr.

gador Saraiva Junior.
N. 4.831 — Relator, o Sr.

gador Francelino Guimarãos.
N. 4.833 — Relator, o Sr.

ador Geminiano da Franca.
N. 4.835 — Relator, o Sr.

eador Francelino Guinaarãe4

ÉM MESW

Aggravos de petlçaõ

4.820, 4.830, 4.832, .4.83G.

PUBLiege.10

Aggravo de kietikdO,'

N. 4. 523.

juizo de Direito da Quarta Vard
Civel

..$riz, DR. SOTJZA GOMES; ESCRIVIO, SILVA PEREIR4

Dez dias
Autor, Mario José de Carvalho ; réos, T.

Bezerrao& Lima.— Diga o excepto sobre a es-
coma° de fls. 18.

Liquidação de firma

C. Nelson 81 Comp.— Deferida a peti0.4
de.fis. 40.

Fallencia

:Vital Cavalcante.— Digam os liquidatarioão

Executivo hypothecario

Autora, Sociedade de Socorros Mutuos
União Familiar Perfeita Amizade; réos, Anto-
nio Pereira da Costa e sua mulher.— Indefo-
rida a petição de fls. 85, negado o concurso
ge preferencia.

Inuentarto

Falecido, Manoel Ventura Teixeira Pinto.-a
julgada por sentença a partilha amigavel.

Liquidação de firtna

Brito Filho & Baptista.— Selados e prepaí
irados á conclusão.,

Juizo da Quarta Pretoria Criminai
JUIZ, DE. 31AIITINHO GARCE2 CALDAS BARRETO -••••

PROMOTOR PUBLICO ADJUNTO, DR. J04, SAROU
VIBInTO DE ALEIJEMOS — zscnivÃo, 11A.RR BAL.

puxo DE ALBUQUEEQUE

Zentenf:as e processos preparados

Dia 2 de dezembro de 1018
'AR. 210, § 20 do regulamento sanitario
Autora, a Justiça; acensai:a, D. Leonot

Chaves Faria Joppert.—Alx,J1vida,

Dia 3
Art. 1/0, § 2° do régulamento sanitario t
Autora, a Justiça ; acusado, José E1ia8.

?--Julgou-se extincta a acção por ter o accusado
pago a muMa.

Autora. a Justiça ; accusado, José Carneiro
da Rex:ha.— Julgou-se extincta a acção por
ter o acotoado pago a multa,

Dia 7
Art. 198 do Codigo Penal t
Autora, a Justiça ; réo, Oscar da Costa

Souza.—Foi julgVo extincto o processo por,
já ter o réo cumprido a pena.

Dia 10
Art. 110, § r do regulamento sanitariof
Autora, a Justica ; accusaila., D. Olga AI-

ainda Corréa.—Foi julgada extincta a acção
por ter a accusada pago a multa.

Art. 401'do Cotligo Penal:
Autora, a Justiça ; réo, Francisco Pires.--

Negada a fiança idonea, por não residir o
fiador no districto do afiançado.

Art. 31. § 1°, n. 1, e § 40 , n. 1, ladra b da
lei n. 2.321, de 30 do dezembro do 1910:

Autora, a Justiça ; réo, José Antonio da
Costa.— Absolvido.

Art. 305 do Co :Ogo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Ilaymundo Barbosa.
Archivou-se o processo a requerhoento do

Dr. promotor adjunto.

Dia 12
Art. 803 do Codigo Penak
Autora, a Justiça; réo, António Pires

Silva .—Absolvido.
Art. 303 do Corago Penal:
Autora, a Justiça; réa, Manoel Caudidõ

Çoimbra.— AbsOlvido.

Dia IS

Art. f204, g 13, do Codigo Penal?
Autora, a Justiça ; réo, Estavam José 111-

beiro.— Preparado o summario o rematado
ao gr. Dr. juiz do direito da Vara Cri-
minal.

Art. 303 do Codioo Penal:
Autora, a Justiça; accusado¡ i? Dr,. Luiz

Schnoor.— Absolvido.

Dia 19
Art. 306 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça ; réo, Joaquim Domingos

Innocencio.— Abso.vido.
Dia 20

Art. 303 do Codij,o) Penal:
Autora, a Justiça; réo, José Gonçalves:

—Condemnado a tres mezes de prisão cel-
lidar, grão Unham do art. 303 do Codigo
Pena/.

Art. 306 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Sotero Pinto de are

Valho.— Absolvido.
Dia 25

Art. 303 do Codigo Penal;
Autora, a Justiça ; réo, Francisco do Fref-

tas.— Foi julgado extincto o processo por já
ter o réo cumprido a pena..

EDITAES
Juizo de Direito da Segunda vaN

Civel
Edital de citação com o prazo de -10 dias aoã

- int ressados da fallencia de Pereira da,
Cunha ú. Comp., na fdrma abaixo

O doutor Antonio Poulino da Silva, juiz dá
direito da Segunda Vara Civel do District°,
Federal:

Faço saber aos credores da faliencia da.
Pereira da Cunha & Comp. o demais interes-
sai:os, que pelo liquidatario José ili. Cunha
Mello me foi dirigida uma potição expondo;
Quanto as dividA activas da taasoa consolido
clo-bolaneete de folhas, o supplicanto nada
pó te liquidar, mesmo porque o g credites men-
cionados constam a;,inas dos lançamentos
dos livros dos fallidt,s, não existindo nenTium
documento que os comprovem, entrdanto,
o supplicante e._Áprx -;ou 1, los os es:'orços
ao seu alcance para ver se conseguia
liquides qualquer importam-ia, mandou o dou-
tor wiz ouvir o doutor curador das Massas
Fallidas, que nada oppoz ao requerido a lis..
149; depois foram á sua COE bisão que baixou,
com o seguinte dospat Expeçam-se os edin
taes polo prezo de dez dias. comocados os.
interessados para requererem o que fexr a
bem dos seus direitos nos termos do art. 79
da lei n. 2.024, do 17 de dezembro do 1918, e.
fiii..o esse prazo Seia:111 £3 autos novamente con-
clusos. Rio, 10 de ag,sto do 1917.—Paulino
Silva. Em virtude do qual foi mandado cape-.
dir o presente edital para sciencia do reque-o
rido trancamento da referi ia fallencia para
reewererern o que fór a bem de seus direitosí
dentro desse prazo. E para que chegue a no-.
ticia a todos os interessados mandou passar;
este e outros de igual teér que serão publi-,
cactos e aí -fixados  no logar do costume. Dado.
e passado nesta Capital, aos 28 de dezembro,
de 1918. Eu, José Candi.:0 de Barros, sub.",
s^revi.—Antonio Pa ,dino da Silva. Conferi.-j
Jose Cindido de Barros, escrivão.

Juizo do Direito da Segunda Vai]
Cível

1%1IG:aoia, da sociedade anonrui4 A Tran4
soceanica

AVISO AOS INTERESSADOS
De publicaçao de sentenca que declarou aberta,

a follencitt da sociedade anonyma A Transa-.
ceanica et rua do Rosario n.152, na fdrma:,
abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, Juiz deii
direito da 2 Vara Civel desta Capital Federal:
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que a requerimento da mesma devidamente
instru • do e depois de preeuelliclas as forroali-
dados legaes, foi declarada aberta a fallencia
da sociedade anonyma A Transoceanica, por.
sentonca deste juizo de 2 do janeiro de 1919,
ás 13 horas fixando o seu termo para os effel-4
tos legaes de 25 de outubro de 1918. Foi n04
meado syndico o credor Antonio Marques dei
Oliveira Ribeiro, á rua do Rosario n. 152,
andar, ficando 03 credores da dita sociedadd
fallida notificados polo presente para, dentre
do prazo de 20 dias, apresentarem ao syndico
a declaração do seus cretiitos, acompanhada
dos respectiN 051 titOICS e ontrosim, ficam os
referidos credores convocados para a primeira
assembléa da presente fallencia, que será,
realizaOa no dia 4 do fevereiro do 1919, ás
14 horas, na sala das audiencias, no Porteira
desta cidade, á rua dos Invalides ri. 152,
tudo nos termos dos arts. 1.7, 18, 80 e 82 ei
seus paragraphos da lei n. 2.024 de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 2 de janeiro de 1919,
Eu, José Candido de Barros, escrivão, sun%
screvi.—Antonio Paulino da Silva. Confm=1.
Josd Candido de Barros, escriv&o,

desemliar4

desembar.3

desembar.,

desembar.:

desembar.4

desembat.

desembar.4
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Juizo gle Direito da Sexta Vor3
Civel

De 2e praça, com o prazo de oito dias e o abati-
mento legal de 10 0/,,, para venda e arrema-
tação do predio e respectivo terreno, sito á
rua Conde de Bomfim n. 1.118, antigo 266,
penhorado ao Dr. Luiz José Lecocq de 'Oli-
veira, em autos de execução que lhe move D.
Maria Labat
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-

reito da Sexta Vara eivai do District° Fede- -
mi, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
• em como no dia 14 do corrente, ás 13 horas,

á rua dos Invalidos n. 132, o porteiro dos au-
ditorios trará a publico prégão de venda e
arremnataçlo, a quem mais dér e maior lanço
offerecer acima da quantia de 31:5005, preço
por quanto VãO á 2a praça, os bens abaixo
descriptos: Predio sito á rua Conde t:e Bom-
fim it. 1.118, antigo n. 265, edificado na ali-
nhamento da rua, cora poreo habitava', tendo
na fachala duas janelas de saccadaa com
portadas de cantaria, platibanda e coberto
com telhas fran oezas. Entrada ao lado com
terreno fechado na linha da rua por gradil e
portão do ferro, seguindo escala e patamar
de cantaria abrigado por alpendre, deitando
para este lado po:tas e janelas. Da cons'a.u-
ação antiga de pedra, cal e ti ,jolos, precisando
de pinturas e reparos, aohand)-se divi lido em
duas salas, corredor o tres quartos foroados e
assualhadaa no corpo principal, sarmiuda pu-
xado com copa o banheiro, privada, diseensa
e cozinha lairilharlas, tendo o pred o no cen-
tro ino sota.° dividido em tras comps.rtime.n-
tos forrados e assoalhados e o poro tolo ci-
mentado. O predio medo de frenlo 5 se60 por
21es ,e3 de fundos e o puxado 9`11 ,00 por
O terreno portencento ao predio mede de
frente, inclusive a área edificada, 12 1e ,9a por
s3e,00 do fundos, terminando com 3 m,60 na
linha dos fundos, achando-ao todo mura fo,
a confrontar com quem de direito. A este
terreno e predio damos o valor de ns:0a0;00).
Riu de Jrneiro, 7 de dezembro de 1918.—Tito
Dia: de Moraes.---sqscar Euzabio Bodrigues
Roxo. E quem o dito predio quizor arrema-
tar, deverá comparecer no legar, dia e hora
acima designados, onde o portairo o trará a
publico pregão do venda c arrematação a
quem mais dér e maior lanço offerecer acima
da quantia de 31:5005, advertindo ao arre-
matante o disposto no art. 5à0, § e° do regmo
lamento n. 737, de 1850 (dinheiro á vista ou
fiador por tres dias). Dado e passado nesta
ciciado do Rio de Janeiro, aos 2 de janeiro do
1910. E eu, João de Souza Pinto Junior, es-
crivão, o subscrevi. —Casario da Silva Pereira.
/lio de Janeiro, 2 de janeiro do 1919. —João
de Souza Pinto JUltior.

-
Juizo de Direito da Sexta Vare

Civel
Fallencia de José Estavas. Vinil

AVISO

Sciontifico aos credores que por despacho
deste Juizo foi adiada para o dia. 20 do cor-
rente a assembléa dos respectivos credores,
ás 13 horas, á rua dos Invalides u. 152.

Rio de Janeiro, 2 de janenro de 1919.-
O escrivão, João de Souza cinto Junior. 	 (•

da Companhia
Lavoura

Electricidade e

AVISO AOS CREDORES

gs do corrente, ás 13 horas, na sala das au-
diencias do For um, á rua dos Invalidos nu-
mero 152, para ter logar a primeira assem-
bléa.

Rio, 2' de janeiro do 1919.— O escrivão,
João' de Souza Pinto Junior.

•••• - ---
Juizo da Primeira Preteria eiva

De citação de credores incertos, com o prazo
de dez dias, que faz Moreira Mesquita nos
autos de penhora .executiva que por . este
juizo move contra Gonçalves y- Silva, nos
quaes é terceiro embargante Manoel Vieira
da Silva, na fórum abaixo

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz
da Primeira PretoriaoCivel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz sabor a todos que o poeseate edital de
c . taçlo do credores incertos virem, ou dele
conhocimento tverent que por esto juizo e
cartorio se processaram e correram se is de-
vidos e legaos tramites uns autos e penhora
executiva entre partes, como exequente. Morei-
ra Mosquita e executados Gonçalves& Silva, e,
coam terceiro einbargante Manaei Vieira da
Silva, e por parta do exequeute M Infira Mes-
quita rue foi requerido o levantamento da
quantia de 1 :i0630 (um conto quinhentos
o saasenta e seis mil tresentos e ciacoenta
reis), sobre a qual reca,hin a penhora, para
ga santia da quantia pedida e custas na acção
acima referida. E u virtude de que man-
dou o doutor juiz passar o poesente edital
O pelo teea . do qual ficam citados os cre-
dores incertos do Manoel Vi rira da -.Silva
suecos-sor de Gonçalves & Silva, para den-
tro do prazo de dez dias Virem a juizo oppo-
rem ás proforenciaa que tiverem na re'erida
quantia, sob poria de decorrido a juelle prazo
sem que nada saja requerido, nos já referidos
autos, por quem quer que seja, ser passado o
canipetenta mandado de levantamento da
mencionada quantia a favor do exequente -
Moura elasquita. Dado e passado nesta cilada
do Rio do Janeiro, Capital Federal da Rapa-
taloa dos Estados Unidos do Brasil, aos 3 de
janeiro de 1919. Eu, ' Antonio Plaoido Beja,
escrevente juramentado, o subscrevi no im-
pedimento °ocasional do escrivão.— Fl mini°
Barbosa de Rezende. Está conforme ao ori-
ginal. Rio, 3 de Janeiro de 1919.-- No impe-
dimento do esorivão, António Placido Beja,
escravente juramentado.

Juizo da Setima Pretoria Lavei
De 14 praN, com o prazo de 20 dia;, para

venda e arrematação da metade do predio e
respictivo terreno, sito á rua Di-mysio Fer-
nawles ri. 74, freguezia de Inhaúma, pe-
Wtorados• a Casemiro Joaqu'in Pinheiro, por
Antonio Teixeira de Vasconcellos, no ex-
ecutivo por nota nromissoria em que eonten-
dem, na ruma abaixo:

no executivo por nota peonsissorla qiiC 
lu. .

move o requerente. Os adferidoe bens cotias
tam de metade do predio g reapOceivo Cu. .ex
sito á rna Dionysio Fernandes p .-74, f..egu
aia de Inhaúma, cujo bnmovel examinamos
descrevemos da forma seguinte ,• predio asso-
bradado no interior do terreno, feitio de chá.-
let com uma porta e duas janelas na fachada,
constouneo de frontal e coberto do telha
francezas ; méde seis metros o eras within,:
tros de largura, por- quatro metros de coma
primata°, e compõe-se de uma gala 4 una
quarto, assoalhados e forrados, tendo ainda
run pequeno puxado com a cozinha e um com-
paotirnento no quinta/ com a latrina. O res-
pectivo terreno tem onze melros de largura
por trinta e dons metros de extonsão e está
fechado com cercas. Sendo regulares as con-
diçOes de conservação do predio o avaliamos
com o resoectivo terra mo na quantia de
1:5005 (um conto e quinhentos mil réis) sendo
portanto, de 7505 (setecentos e cincoenta mil
rOis) o valor da metade penhorada. Rio de
Janeiro, 2 de dezembro de 1918. — João Fer-
reira Cavalcante. — Delio Guaraná de Barros.
(Estava legalmeote selada.) E quem os mo-
mos bens quizor arrematar compareça no dia,
hora e loa-ar acima designados sciente de qno -
a praça será effectuada mediante dinheiro á
vista ou fiador i rloneo por tres dias. E para
que chegue ao conhecimento do tolos ni omdei
passar o presente edital que será aTixado no
legar do costuma e publicado na forma da
lei. Rio de aanoiro, 12 de dezembro de 1918.
Eu, Raul Tavares de AraujO, escrevente i t i-
ramen ` a.lo o escrevi. E eu, Ileariquo For-
nira do Araujo, escrivão. o subscrevi.—Joad
Linhares.

:Estado do G-ayaz
De citaçã dos condomin)s Pazen:la Sant I

Na ia de 1-tizeo des:e Termo de Santa Bit t
do Pitran2hyba-, Estado de Cojaz.

Romualdo Gonçalves de Ulheoa, primeiro
supplonte do Juiz Municipal deste Termo de
Santa Rita do Paranahyba, reatado de Goyaz
Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de noventa dias, virem ou dele noti-
cia tiverem que pelo advogado Moiz'as Au-
gusto de Sant' Anua, par si e como procure-

- dor do coronel Jacyntho Brandão o Manoel
José de Barcollas, inc foi apresentada a peti-
ção do tear seguinte:—Iliussrissimo Senhor
Jui: Municipal de termo de Saata Rita do
Paranahyba: Moysesa Augusto de Sant' Anua,
coronel Jmcyritfm Brandão e Manuel José do
Barcelos, o primeiro advog tdo e todos pro-
prietarios domiciliados neste Termo, vem ai-
legar a V. S. o seguinte: Primeiro — Que os
sapplicantes são condominos e co-possuido-
ras, cm commanhão com outros condominos
do immovel rural denominado Fazenda do
Santa Maria de Baixo, situado neste Termo,
comprovando o seu jus ia re os titules luntaS,
habeia e demonstrativos de direitos liquidas o
certo; (documentos juntos sob namoros um,
dois e troa); Segundo—Que o dito immovel
havido para o dominio particular por . possas
originarias, com culturas enatavas c amorada
habitual e pagamento do imposto de cisa, Itg-
torioxs ao armo de mil o'tocentos e çincoçpta
e datando 11°e de mais de setenta amuas (Lei
numero cento e trinta e quatro, de vinte e
tres de junho de mil oito centos e noventa e
sete, artigo tres, paragrapho quarto) ; Ter-
coiro—Que os primeiros e segundos occupantas
do ima novel (posseiros), o venderam ao coro-
nel Carlos José da Silva e este o vendeu ao
capite() Tboxiaz José de Miranda Porto, domi-
ciliado em Uboraba, Estado de Mina Gano
(documento junto sob numero quatrq)l QuarI9
—Que por morte do capitão Tbornaz • a sua
viuva e inventariante dos bens do casal don:re
Sobastiaart Maria do Espirito , Santo, dirigias
ao juiz municipal e de' crophãos do ter.0
de Uberaba nela pet¡eaa), miscregegzã

O Dr. J )sé Linhares, juiz da 7' Pretora
eivai do nistricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de 1"
praça, com o prazo de 20 dias virem, que no
dia a de janeiro praxisno futuro, após a au-
diencia do estalo, que am .a Ioga' ás 13 horas,
no poedio ri. 41 á rua José dos Reis, na esta-
çOo do Engenho do Dentro, o ide funcciona
este juizo, o racial de justiça que estiver ser-
vindo de porteiro trará a publico prágão de
venda e arrematação, a quem mais dér e

Juizo de Direito da Sexta Vara 	 maior lanço offorecer acima da avaliaaato de
Civel - 7O05 (setecentos e cincoenta mil reis) os bens

descriptos e avaliados no laudo abalso Can-
scrioto. Laudo de avaliação: Nós ahaixO assi-
gnados, avaliadores privativos das pretorias
Rstsicto Federai, declaramos que, em cumpsi-

--'cumprimento de mandado do Esmo. Sr. Dr.Seleutifico aos credores da fallencia da •José Linhares, juiz da Sete na Prator:a Civel,
ÇOmpanhia Electricidade o Lavoura que, do o a requerimeuto de Antonio Teixeira de
($ylem do Exmci. Sr. Dr. juiz do feito a ta- Vasconcelos, proçademos á avaliação dos

.0a3 gYnçieM piçiffligila49 ° dia Imas penhorades a Ceeemir0 Joaquim Pinheiro•
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.01 .apredfttati	 jUla municipal do termo de
Santa erpz. Goyaz, a que então pertencia a
a actual freguezia de Santa fita de Paranaby-
lia, pefinclossa avaliação do imreovel, e o juiz
deferib e pedido, á don s de outubro de mu
oitocentos d quarenta e Ires, sair-10 expedida
• precatória para a avaliação (documento
junto sob numero quatro); Qainto—Qae o itn-
movel areado por um conto e quinheados
-mil reis (1:t$000), foi partilhado, em sobre
partilha, entro a viuva, herdeira da terça O
ineeira e os filhos do casal (d >comento Junto

aub numero cinco'; Sexto—Que o inunovel foi
dado a registro, dc accôrdo com o regula-
inania de trinta de :aaciro de mil oitocentos
e cincoenta e quatro, pelos successares de
;herdeiros do capito Ttioniaz, pela forma se-
guinte: ai) regigtro numero trinta e so;s, feito
por José 'adro dos Santoa, de duas partes do
immovel, caie coa-irava a Doinaleos da Silva

•t; Oliveira e Porfirio Celestino de Miranda. O
registro foi feito a sete de. agosto de mil e oi-
tocentos o cincoeuta e oito (doc. junto n. seis);

:1)) registro numero trinta e sete feito por José
Pedro dos Santos, de duas partes do im-
movei, que comprara a finada° Rodrigues

.da Cunha e Maria Leoeadia da Conceição. O
registro foi feito a sete de agosto de mil oito-

•cento; e cincoenta e, oito (documento junto
sob numera sete); c re g istro numero cincoen-
•ta e um, feito por Eiciiterio José do Carmo,
do uma parte do itnmovel que comprara a
.Joaquim Nunes Pires. O registro foi feita a
30 do settnilmo de 1853 (documento junto sob
n amoro oito); d; registo numero cincoenta e

•cinco; feito . pot- Manoel José Claudio°, que
-romprára uma parte do immovel a herdeiro
de Thomaz. O registo foi feito 'a 15 de. setem-
bro de 185S{4oetimento junto sob numero
,,n6vo); e) registo numero setenta e dons, feito

Joaquimoaquim JosC., de Oliveira, que comprara
lama parte da immovel a Francisco Ferreira
eifik Rocha Junior e sua Molhar, D. Virginia
Dámiana de. Miranda Rocha, suceessores do
-capitão Thomaz. O registro foi feito a 14 de
agosto de - W;14 (documeuto junto n. 10);

registro nurneN) 73, feito por Joaquim
José da Oliveira, eme comprára uma parte
do immovel Ovidio lrineu de Miranda.
successor do .capitão Thomaz. O registo foi
feito a quatorze de agosto de mil oitocentos e

, eincoenta e oito (documento junto sob nume-
iro onze); g) Registo numero setenta e cinco
feito por Francisco Camillo da Rocha, que
•cortiprara moa parte do immovel ao alferes
Antonió Timmaz de Miranda, succossw do ca-
iiitão 'fixa az (doc. junto  sob numero doze) ;
• tinto —Que. por posteriores successões, por
as entre vivos e causa nv)rtis, o immovel
cahib sob o regimen de uma ampla commu-
nhag, em que -se mantem; Oitavo—Que o

mov01 é banhado pelo Rio Paranahyba e pelo
Ribeirão Santa Maria, tendo como cursos de
-agua internos, vertentes do mesmo Ribeirão
Santa Maria, oS seguintes: corrego do Olho
ie Agua, cOrrego do Buriti do Lobo, corrego
do Chico . Prata, corrego do Ra.ymundo, cor-
c'ego da Fazendinba, corrego da Barra das
Lagoas e corrego do Taparão, ou Lagoa do
Campo ou Lagoa Verde, sendo os quatro pri-
meiros' à margem direita do Santa Maria e os
c/binais (i margem esquerda; Nono — Que as
.confrontações do im movei eram determinadas,
.em mil oitocentos o quarenta e. tres, pela
finam seguinte: uma fazenda, de criar na
-comarca de Santa Cruz da Provincia de Goyaz,
iio togar dó denominado Santa Maria, ao pé

.do Rio Pgranayha, no Olho de agua, ganhan-
do toda a atia vertente até o mesmo Rio Santa

•#Wariá: e oeste até o espigão mestre e che-
-kando 1arra do Paranayba, seguindo o rio
.ntIma por butro espigão mestre da parte do
:iliteente; por &te acima até confrontar com

• Vertente do dito Olho de agua, onde tevo,o
:k411 principio, Cómprehendendo a referida
.encla todas as vertentes que vertem ao já
tiltb Rio V) Santa: Maria (docamento junto sob
`111-Ano quatcy.- pRçjgla. = Que nOs nossos

dias, - positivando em detalhe as linhas di-
visorlas do immovel, as suas confronta-
ções se açham determinadas pela forma se-
guinte: pãrtindo da barra do Ribeirão San-
ta Maria, pelo eapigão da divisa da fazenda'
das Pombas, boje dividida judicialmente e
seguindo pelo mesmo espiga° até confron-
tar a cabeceira do corregp Olho de mara
seguindo por esto abaixo, cia---fronttando
com a fazenda de Santa Maria de Cima, tain-
bem disidida judicialmente, até o Ribeirão
Santa Maria; seguindo por este abaixo até
confrontar o primeiro espigão, abaixo do Ri-
beirão das Posses; seguindo por este espigão,
dividindo com as fazendas das Posses. indivisa
e Bom Jardim, dividida jorlicialmetve, até o
Rio Paranaltiba, e seguindO por cite abaixo,
pelo Man do Rio, até o ponto onde princi-
piou (doeumedto junto sob n. Ires). Deahno
primeiro—Que são condominos do immovel,
estabelecidos com arranchações na sua área,
os seguintes senhores: A—Na vertente do Olha
d'Agua — Antonio Victorino Valladão, Joa-
quim Faustino Sobrinho, José Justino de
Paiva, Antonio Marciano de Carvalho, D.
Maria Philomena Alves e D. Maria Constatiça;
11—Na vertente do Buriti do Lobo, no braço
denominado Saltador—Joaquim Faratino So-
brinho, Francisco Catnillo Ferreira. José Jus-
tino de Paiva e Joaquim Ricardo Sitnõos; ao
braço do Buriti do Lobo propriamente dito—
Joaquim Ricardo Simões, unia «posse» evo
litigio entre D. Loreta Tavares da Silva e
Gervasio Pereira do Nascimento, uma posse
do mesmo Gervasio, uma posse de Custodio
de Oliveira Machado e o sitio ou fazenda do
mesmo Gervasio Poreira do Nascimento; c—
na vertenta do Leopoldino : Leopoldino Vieira
da Silva ; d—Na vertente do Ghico Prata—
Uma posse do bemfeitorias pertencentes ao
espolio de Francisco Luiz Palhares Prata; e—
Na vertente do Rayinundo: Uma posse de
Veriano de A lencastro ; f —Na verteu; da
fazendinha: Manoel José de Barceilos e D.
Florisbella Guimarães. g— Na vertente da
Barra das Lagoas: Uma invcrnada do co-
ronel Jacintho Brandão; h—Na vertente do
Tapera°, ou Lagoa Verde ou Lagoa do Campo:
um sitio, pertencente á herança de D. Der-
tholina Gonçalves Leite, representada pelo
viuvo José Pereira Leite, vulgo C irioca e
pela herdeira, D. Jandyra Gonçalves. De-
cimo segundo—Que dos eondominos do im-
movei tem residencia neste termo os con-
stantes da relação junta, como documento
numero treze. Decimo terceiro.—Que são
tambem condominos, domiciliados e residen-
tes no Estado de Minas Geraes, Luiz Ri-
beiro, em Uberabinha e Custodio de Oliveira
Machado, em Bom Successo. Decimo quarto
Que é possivel existirem outros condominos,
mas não são conhecidos como taes e a cer-
tidão junta (documento numero quatorze),
passaja pela Collectoria Estadoal desta cidade
contém a relação de tedos os condominos
lançados para o pagamento do imposto rural.
Nestes termos, não convindo aos supplicantcs
a continuação do estado de communhão em
que se acha o immovel, querem fazei-o di-
vidir judicialmente, para se declarar o
quinhão de cada condomino, e requerem a
V. S. que, A. esta, com os documentos, em
numero de quatorze, que a instruem e com o
mandato outorgado para effeito, se digne
mandar citar aos condominos do immovel
para, na primeira audiencia desáe juizo,
seguinte ao vonchnento do prazo de no-
venta dias, contados da.affixação do edital de
citação na sala das audiencias desse juizo,
virem se louvar com os supplicantes em
agrimensor e arbitradores e supplentes, que
procedam a divisão do iminovel, sem se co-
gitar de questões de dominio e outras de alta
indagação, çonforme preceitáa o odigo Civil,
em Soft artigo seiscentos e trinta e um,
devendo, por isso, cada condomitui apresentar
tittdo habil, liquido e certo, sob pena de não
Ser attonlido e kando todos obriga¡os

custas da causa e ás+,,plemais despezas flocos-
sarjas, em pro-7ata, etcitados para todos tn
termos da causa, até fitn:1 decisão, sob pena'
de revelia e lançamento. PN, 'lucrem os suppli-
cantes a bem da causa. Phaneiro—Que seja,
nomeado curador a lide aos menores e or-t
phãos acaso interessados na ousa caos au-
sentas acaso existentes, mas ignoradog e aos
acaso desconhecidos e olvidados, presentes ou
a,uaentes; Segundo— Que seja -citado, para
todos os termos da . causa, o curador geral de
orphãos 'lesto termo. representante Umbu'
dos ausentes e fiscal da lei; Terceiro— Que se
expeça mandado do citação pessoal de todos
os condoininos residentes e dorniciliados neste
termo; Quarto-- Que se expeça edital, com o
prazo de noventa dias, para a citação dos
condominos domiciliados e residente lio Es-
tado de Minas Geraes e dos desconhe-
cidos e acaso olvidados, devendo o edital
SOL. afixado no logar do costitine, na sal°
do juizo, publicado no Correio Official deste
Estado, no 111 ;nas Gemes, org.ão oficial do
G >vamo de Minas e no Diaric; Officio' do Go-
verno da União, declarando-se noite a rela-
ção do tolos os condominos e seu domicilio,
o lugar, dia e hora das audiencias e que o
prazo se contará da affixação que será certi-
ficada ; Quinto—Que se enviem cópias do edi-
tal aos Juizos Munieipaes de Uberabinha e
Bom Sucesso, para serem afixados nas refe-
ridas chia-es. Sexto—Que se procedam as
demais diligencias legaes na íci..ina da lei ;
Setimo—Que sejam os condominos intimados a
não faturem obra nova no irmnovel, nem ac-
creschno de bemfeitorias e possas e ficando obri-
b	 •0.ados á restituição de fructos e rendimentos, e
sujeitos ápena do attentado, em caso e obrk
nova. E custas. Dão á cansa o valor de dous
coinos de réis. Pedem deferimento. Instruida
com urna procuração e quatorze documen-
tos. santa Rita do Paranahyba, ecz.:seis
novembro de mil noventos e dezoito. --O adro-
gk..do,Hoi.tés Augusto de Sant' A una, sobre soltos
estadoaes no valor de troa mil e oitocentos
reis. Em cuja petição se le o seguinte despa-
cho: A. Como requer. Nomeio curador á lide
o cidadão Francisco Pratos Cotrim. Santa
Rita do Paranahyba, dezezeis de novembro de
mil novecentos e dezoito. — 11. Ullioa. Em
virtude do que, p'elo presente edital com o
praso de noventa dias, que serão contados da
data da sua afixação na sala das audiencias
deste juizo, o que será certificado pelo escri-
vão, cito e chamo aos condomites Luiz Ribei-
ro, domiciliado em Uberabinba, Minas, e
Custodio de Oliveira Machado, lom;ciliat.o
em Bom Success°. Minas, assim como aos con-
dotninos ausentes, que acaso existirem e os
Olvidados ou desconhecidos e a todos os de-
mais interessados em geral, para na primeira
audiencia ordinaria deste juizo, seguinte ao
vencimento do prazo dO noventa dias, vii .em-
se louvar com os supplicantes em agrimensor
e arbitradores e respectivos supplentes,
que procedam á divisão do immovel Santa
Maria de Baixo, abonar as custas o- de-
mais despezas em pro-rata o nua todos
os demais termos da causa, sob pena
de revelia o lançamento. Faço igualmente
saber a sodos os interessados que, de acceirdo
com o preceito do artigo seiscentos e trinta e
um do Codigo Civil; o processo divisorio é ape-
nas administrativo e a sentença simplesmente
deciaratoriza dos direitos dos condominos o
não attributiva da propriedade não se po-
denJo, Portanto, no curso da causa questionar
sobre dominio. nem se admittindo outras
questões de alta indagação, que lhe hão de
ser estranhas. Devem, pois, todos os condo-
minos exhibir titulos babeis, revestido de forma
legal, devidamente transcriptos o demon-
strando direito liquidado e certo, sob pena de
não serem attendidos. E para que chegue
ao conhecimento de todos, mandei lavrar o
preseine edital, que será afixado na-sala das
audiências deste juizo e em 1, Uberabinha e
Bem gileeesso o publicado no- Correio Officifti
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deste Estado e no Minas Geras: e no Diario
Officio/ do Governo da União. Documento nu-
mero treze. Relação nominal dos condominos
da Fazondá Santa Maria de liaixo com a discri-
minação dos Jogares de residencia e domici-
lio : Condominos residentes e domiciliados
neste termo de Santa Rita do Pararia-
hyba: Primeiro — Molda Augusto do Sante
Anua; Segundo coronel Jacintho Brandão,-.
Terceiro—Manoel José de Rarcellos.--Quarto-
D. Maria Constancia.—Quinto —Antonio Victo-
rino Valladão.—Sexto—D . Lorota Tavares da
Silva .—Setimo,. digo successora ao espolio de
dello Alves Pimentaaa-Setimo—Anton io Mar-
ciana do Carvalho.—Oitavo—Francisco Co-
mino Ferreira .—Nono—Laurindo • Ferreira da
Costa successor do espolio do Jolo José de
Oliveira.—Decjmo—Ignacio Pedro Lima, cujo
verdadeiro nome é Ignacio Goulart de Lima.
—Onze-3 aquiin Fatistino Sobrinho.—Doze-
Joaquim Ricardo Sitnõos.—Treze—José Ray-
mundo dos Santos.— Qoatorze—Joaquim Ray-
mundo dos Santas.—Quinze — Veriano do
Alencastro.- -Dezesels—Leopoldino Vieira da
Silva.—Dezesete—D. Florisbella Guimarães,

iccessora ao espolio de Agostinho Duarte
Fio irigues. —Dezoito—D. Jandyra Gonçalvea.
—Dezenove—José Pereira Leite, vulgo Ca
titica. Vinte—João Ferreirà. —Vinte o um-
Eleutario Ferreira Loaos.—Vinto e dons— José
Justino de Paiva.—Viute e tros—Gervasio Pe-
reira do Nascimont a—Vintwe quatro—D. Maria
PhilomenaAla ;. • Tolos estes rondominos toem
domicill real neste termo o devem ser citados
pessoalmente, por me. ldado. Conclomiuoa do-
micilia is no Estado de Knas Geraea: Pri-
meiro—Luiz Ribeiro, na cidade de Uberabinha;
Segundo—Custodio de Oliveira Machado, na
cidade do Bom Sucesso. Francisco Custodio
do Faria, que na certidão passada pelo c•llo-
otor tadual figura co no condotniuo, vendeu
a sua parte do immovel a Antonio Victorino
Voltado. Santa Rita do Paranahyba., deseseis

• de n vemhro de mil novecentos o de ito.—
O advogarro Moisés Augusto do Sant'Anna so-
bre sello esta in'i no valor de soiscentos réis.
Dado e passado nesta cidade de Santa Rita do
Paranahybaeaos vinte d3 novembro do mil
novecentos e dezoito. Eu, José Oly.spio Xa-
vier de Barros, escrivào do eivai, o escrevi.—
R. Moa, sobro eellos estaduaes no valor de
do t-es mil e seiscentos réis. Certifloo que o
original do edital sova foi por mim eflua%
na sala dos auditorioa do Juizo Municipal clesta

.cidade do Santa . Rita do Paranabyba, aos
vinte de novembro de mil novecentos e dez-
oito. O referido é verdade do que dou :e.
Santa Rita do Paranahyba, vinte de novem-
bro de mil novecentos e elezoito,--f-0 esorivão,
José Olympio Xovier de Barros. Er- o que se
continha no elite], que bom e fielmente para
aqui fiz trans;rever do proprio original, ao
qual inc reporto o de tudo dou fé. E ou, José
Olympio Xavier de Barros, escrivão O fiz tras-
ladar, conferi o assigno. Santa Rita do Para-
nfthyba, aos vinte de novembro do 1918.-0
escrivão, José Olympic) Xavier de Barros.

INSTITUTO HISTORICO,
Foi o seguinto o movimento dessa associa-

ção nomes de dezen.bro ultimo: Bibliotheca •
— Revistas nacionees recebidas 2a; revistas
americanas e estrangeiras em geral 35
obras, por offorta, sobro diversos assureptos:
narionaes 43, estrangeiras, 17,. adquiridas
por compra 3; catalogos nacionaea e estran-
geiros 2; obras encadernadas o reencader-
nadas 50.	 •.• T
•A sala do leitura publica foi.fraquentada .

por 82 pessoas, que consultaram 200 obras
impressas em 204 volumes e 13 manusèriptes.

No Palacio do Conote conferenciou hontern
com o Sr. Dr. Delfim ~oiro, Vice-Presidente
da Republica, em exercieio, o Sr. Dr. Afranio
de Moho Franco, ministro da Viação e Obras
Publicas.

• — O Sr. Vico-Presidente da Republica, em
exercido, recebeu hontorn no Palacio do
Cattete os Srs. senadores Ray nundo de Mi-
r inda, F..ancisco sã o José Eozabio, deputados
Heitor de Souza, Gomes Lima, D.irval Porto,
Vicente Piragibe, Lamouni, e Ge lave lo , Pe-
reira Leite e A nnibal de Toledo. Dr. Di limo
da Veiga, pr eideist do Tribunal de Contas ;-
Drs. Homero Baptista e Sá Freire, „pinte por
haver assumido e aquollo por ter deixato o
cargo de p:.osi lente do B :co do B..asil
Dr. Joá Ro trigues Abres, 1e. Oluwaldo Pa-
checo e Silva, n.lnistro residente no Cairo,
que apreountou SUA 4 despedidas ao Chefe do
Estado ; Dr. . Are

b
-miro Pinto, Ropbael May-

ria, Dr. Joá Cunha e José Guiai() Junior.
— Estiveram no FO lado do Catteto os

SN. dem Simõealopes. que foi deixar as
suas despedidas a.) Se. Vice-Presidente da
Republico, em exoreieio, por ter, de ssuir
para o R:o Grande do Sul, e Dr. Oswallo de
O ;veira, que foi agradecer a sua recente
nomeação para o corgo de professor cathe-
dratico da Faauldado de Alediciaa do Rio do
Janeiro.

O Sr. Dr. Delfim Moreira, por motivo- da
passagem do Anuo Novo, recebou ainda tele-
rrannuas, cartas e cartões dos Sr 3. Dr. Paina
Saltes, min stro da Ag icultura; reitoral Car-
doso de Aguiar, mini ;trade Guer..a; Dr. Leo-
poldo de Rumes. senador Modesto Leal, depu-
tados Augusto Pestana, Tudo Jayme e Thomaz
Rodrigues, Dr. Antonio Moniz, governa lor da
Bold ; Dr. C.aarlido.Mariano, Dr. Julio Gota-
vio, chefe do policia .de Min. • Geraes ; gene-
ral Emyg lio Rem: ho, da Beija; Dr. Cardoso
do Oliveira, ministro do Brasil etu Santiago;
Dr. José Ferreira, da. Peixão Filho, juiz ' de
direito de Ge ) Mog -1 ; Viv ldi Leite Ribeiro,
o director e os demais aniccionarios da Dire-
ctoria de Contabilidale da Marinha ; Henri-
que Morei, pr. Edmundo Veiga e Concei-
ção Penne da Veiga, padre 0.301'10 Braga,
Salinas & Pereira, .pa Ire João Chryaostoino
Ca algos, capi tio Oscar itieger, profoss ir Na: . ai-
so Boptista cie Oliveira. Alvaro Pereira, A meri-
co lieis, João Jaueario Gomes lo Lima, Tavares
da Silveira, Joaquim José da Silveira e fami-
lia, Figueiralo Bastos, !lancei Vi lal, Dr. nono-
rio Menelik, pelo Centro Cinco Sete de Setem-
bro; Dei Vecchlo Filho,.Orfilo Tavares e Fla-
viano Fontes.

O Sr. Dr. Delfim Mo-eira, Vice-Presi lente
da-Republica, em exercido, recebeu os seguin-
tes telogrammas:

Ni aroy, 31 — Tenho a honra de com-
muracar a V. Ex. que tomei posse hoje, pe-
rant o Tribunel de Relação do Estado, do
cargo de pree:dente, recebendo-o das £los do
meu antaccssor Dr. Geraqiie Coliet.

Saudações cordiaes—R.'llf. Vega.

Porto Alegre, 2 —Tenho.a honra de com-
munlear a V. Ex. que entran..:o hoje em goso
de férios, passei as funcções 4n meu cargo
ao vice-presidente do estado, Dr. Protasio
Antonio Alves.

Saudações cordiaes—Borges. de Medeiros

Rio, 2-0 Centro Nilo Empregados Centrai
Brasil por sua directsiria appolla sincero pa-

triotismo V. Ex. negando sancção ext 11004

Commissariado Alimentação por estar pro-
vando muita n tilSdade SaudaçIee respeito as.
—Luiz Beatos, presidente. — Mario Sampaio,
secretario.

Catagnazes, 1— Commtmico que a Camara
Muni .ipal votou hoje por unanimidade de vo-
tos a seguinte moção: aA Camara Municipal
de Cataguazes hoje reunida em sua sessão do
installaeão, folga de manifestar ao eminente
Vice-Proeidente da Ropubliea Dr. Dolfim
Moreira applausos pelo criterio e elevação
com que vem d eigindo os destinos da Repu-
blica e faz votos por sua felicidade pessoal»:
—Astolpho Dutra.

Barbacena, 2 — Communico sun.° bole.
apresonta Ia vereador Dr. José Bonifacio,
approvaela unani nemonte: «Camara Munici-
pal Barbacenn sua primeira reunião affirina
completa solidariedada Governo a Republica,
representa ,' pessoas Preaidente eleito con-
selheiro Francisco P. Radrignes Alves e Vi .e.
Presi lente cxc: leio presi lenia Dr. Delfim
Marni aa Costa Ribeiro, ambas bani:morim;
servidores Brasil, hypothoca ma i; sincera
apol ) prorranuna ernimentes compatriotas
cuja ob • ,orvanc'n pro, orc'onz. rá á liepublic
roam beneficies dando-lho progresso e gran-
deza e as-scaurando sua paz e seu preetigio
pot') nações: cultas».—Dr. •Silva Portos, pre-
sidente Ca nara.
. A 'assuahy, 2 a- Camara Municipal Aras
suaby inicialos seus trabalhos vo:-)ti usso,ni-
manente seguinte moção abre:entalo belo
vereador liorra"ino Gosma° á .Camara
• do-Arasenahy 'coacratui.:33:10-se com o
Governo da Unia m pe' termioação da guerra
e resolvo pree:ar-lhe seu franco a-mio.
Arassoahy, 4 de lameiro de 1019.— liermi-
lino Gusmão.— Dr. Nono Mello.— PA 1.11i

Pereira.— Frankliu Fulgencio.— Alcibiada
Mello.— Affranio Moreira.— Gotulio
— José Toner' .—José Morna. Cordians sau-
dações. — Dr. Nono, presidente.

Otto-ii, 1 — Cumpro dever com-
u olear V. Ex . insta"ao10 hoje Camara Mu-

nicsnat que votou unanimemonte morao apoio
soui ia rioda te Governo V. Ex.. Sa tidaaaes.—
Mance' Esteres G. Oni, presidente Camara.

Leopoldina,1 —Levo conhecimento Camara
Municipal proposta verraloresfilialos P.R.M.
utianime votação approvou seguinte.moção:
aPeopomoe que p Camara Mil lcip..1 ao ser
empresado tologeaptio ao Dr. Delfim Moreira
illustre Presidente da Republica em exercicio
envian lo-lho nome do mu dcipio boas festas
e votos pela felicidade pessoal sua, e pela do
seu Governo).— Dr. Custodio Junquelaa, pre-
sidente.
" Porto Novo do Cunha, 1,--Tenho a honra de
srientificar a, V. Ex. oue na seslo de boje da
Camara rimicipal foi apresentada e appro-
vaia una:il .:emente a sc.:unte mo :.ao: eQuo
se tele,graohasse ao Pre,idente da ReptiBlica
em exercido, o eminente Dr. Delfim Mo-
reira da Costa Ribeiro, protestando-lha apoio
pela condado elevada;-digna e nobre por que
vem conde .:ndo a alta admioistrreão da lie-
publiea. Sala, das sessões, 1 de janeiro de 1919.

aeae V a seio de Godoy.» Saudações. —At}-
to io Castollo Breu -o, presidente da Camara.

Mar c'm Ilespanha, 1 — Temos a honra de
communicar que a Camara Municipal em ses-
'alo de boje, por unaniolidaie de votos, appro-
vou uma moção de apbiere' sa lidariedade ao
governo de V. Ex. Saudações.— Enéas
mera Miranda Manso, veroadoo.

Turvo, 1'— Tenho a honra de cominuni4r-
que, imtallada e empossado hoje a nova 4-
mara. Municipal, fui eleito seu preaile*,.
teu io silo una:nimamente votada nina m
de apoio e solidariedade ao governo de V.
San 4'. 5es.—Gabriel	 Salgad0'.

Lavras, 1 — Tenho a honra de cominu
. 

a V. Ex. qne weã ¡nitra, de LItYraa; hoje
Fossado., votou uma moção da congratula
a V. Ex. optimo governo. Attencioaas
dações..—Joa Poma, presido.nte;

• 't



Observações do dia

Zatitaaell c aaa
la 6 -a:.

ga Ec_ a-

Temperatura
do ar Vento

d	 •

I:
5•.-2.

E g

ice
Dirdeçao	 --.."..ou.-

3. L. do Maranhao... b8.2 27.0 3.0 NE 1	 3
Barra do 1:orcia(X)..
fortaleza IX; 	
amixeramobliu (X) 	
Natal (X) 	
Paratiyba (X)  ., 	
Recife 	 aa..8 3).0 3.0 NT: 4
Pão cio Assurar 	 a1.4 2,0 1.0 SE 1
Aracaja 	 60.9 2G .6 5.6 IX XE 2
Bahia 	 ba.0 21.0 -- N1V 3
Caetita(X) 	
3 aunaria- (X) 	
Bailo Horizolan 	 a9. 20.0 1.0 Calina O
Theopliiio tittord 	 58.0 23.1)	 2.0 Calina O
Uberaba 	  1)7	 a 23.0 1.0 E 3
Caxamba 	 57.8 19.0 2.0 Calma O
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cnyaba 	 lii.0 26.0	 -0.5 Calma O
Corumbá 	 Na a 1
Vietoria 	 b9.3 23.0 0.0 SW
Capital Federal 	 60.1 22.5 1.2 ENE
Campos 	  0/.1 20.0; -a.0 S NV 1
Friburgaa. 	 138.8 17.0	 0.0 Calma O
Petropolis 	 60.0 17.0 1	1.0 Calma O
Eezende 	 b9.0 22.0 1	2.0 E o
Cabo Frio 	 . 2a.0 	 0.0 NW
afaerezopolis 	 59.9 16.0 .	-2.0 1
S. Paulo 	
Santos 	 ,, 	
Paranaguá 	

60.0
00.5

18.0,
2:3.0 1
21.0 1

3.0
1.0

-1.0

NE-

NW

0
1
1

Cari tvba 	 N1V 3
Elorianopolia 	 60.2 1.0 2
Lages (X) 
Porto Alegre 	 19.0	 0.0 Calina	 1 O
liruguaynna 	 6U.0 2o.0	 -2.0 SE
atontevidao. 	 58.7 21.0	 0.0 SE 5
Buenos Aires' (XI 	

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diveraos

Tranquillo.	 I.

6 Cha.o.
7i	 -a

.	 --
10 Vagas,

O. esta m.

M. chs;

13.
I; rit,clis. esta 113

ns,
B.	 -

O --	 D..
O __	 B.

10 Tranquillo. I; cha. catam.
1) Peqs. vagas. 1; ist. esta in.
10	 •E/M.	 1; c.csaa ruardia
10	 --	 I.

10	 _-	 I.
7	 __	 B.

10,Tranquillo. I.
10	 _.	 I.

O	 __	 113; o. esta m.
O Pega. vagas. El.
s i tias., sagas. 13.
ô	 __	 n 11.
O	 a--	 I13.

13.
O	

-	

H; o. esta ai.
10	 -

3
10
8
o
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Dirgokoria do 11etaorologia e Astronomia -Secção de Meteorologia o Parasat-'ao Globo - Boletim do tempo 	 Synopse do tempo
ljdo o Brkail ao 1/2 dia de Creanwiels (11 hs. no Rio de Janeiro) no dia 2 de janeiro de 1919.

,2cana norte- Poucos telnarammas ternos desta zona para podermos fazer a sua synopse. 	 centro-Continua incerto e mâo.o
tdropo na rnaior parle dos Estados de Minas e Rio. O tempo está bom em Mano Grosao e Goyaz. Ainda hontein verificaram-se muitas chuvas

norte do al,nas, sendo que no Estado do Rio callirani lambem algumas chuvas fracas. A temperatura subiu. Zona sul-0 tempo está
Lora naalnater parte da zona. Poucas precipitações foram observarias nas ultimas 21 horas. A temperatura subiu. As temperaturas extre-
mas verifieladas foram: 32°0 em S. Bento das Lages e 10'at em Rainha. Pres islio do ',Campo para o Districto Federal e Nictheroy. Tempo-
instavel tanalante a melhorar á tardinha e á noite; bom durante o dia. (2) Temperatura, estaval á noite; oro ascençao de dia. ,(2) Ventoos
normaes. (1) escalas das probabilidades. (1) muito provavel. (2) provavel. (3) algumas probabilidades.

Obstiranças metcorologicas effectuadas simultaneamente ao 112 dia de Greonwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 2 de janeiro
4( 4919,taltesurno do aaletim organizado no Observatorio Nacional).

	••n•nn•n•

Observações da respera,

Temperatura
do ar E

e Éstado do tampa
O phenomenos

diversosd
6

e
g

0.3 C./

22.0

30.0 22.0 0.9 !
29.0	 22.0 0.4 C. t. r.	 plata
27.1 2a.i I	 .
31.0 2a.0 25.0 1 C. t. r. park

!
21.0 19.0 20.4 C. t. pin.
23.0 18.0 17.0 C. anr.pm , r, pm:
28.0 &a.°
21.0 4.4.0 --7. IChs, prn.

31.0 25.0
i31.0 19.0

26.5 20.0 9.6,C. prna
23.7 19.7
22.0 19.0 1.0 C. ai. pais"
18.0 13.0 - Chs. prn.
17.5
21.0

13.5
15.0

-- Chs. aut. pala,

2.1)	 20.0
13.0 0.3 Chs. pio. ns.arn.prn.
10.0

-15.0 4.5k. piu.'
--

2a.0 17.0

21.9 16.2
28.0 15.4
25.0 18.0

Estado de, caa : em decimo,: de cao encoberto -0, totalmente limpo: ta, totalmente encoberto. Estado do Tempo: b, bom; i, incerto;.
• mao. Pbenomeno ,. diversas : e, chuva; no, neve; nig. ne,v0a serra: n, nevoeiro i1e11:0; nt, nevoeiro teime: sa, saraiva; go, geada;
• trOYOMiti. COM rclampage: t, trovões; r. roiampagos; o. orvalho; NT, ventania.. Os tunnero: indicativos da forca ‘',.) sento, referem,se
Escala 13konirt, de O calrni a 12 lufa°. À pressa() baramotrica acha-se reduzida a 00., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Ob9;lérvtzçi)e matemolowicas realizadas em alguns po .;tos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 2, ás 7 horas, e as
iemperatilaa.s foram observaalas no dia 1 ás a:l horas.

rosto::
Chuva em
21 horas

main

Temperaturas
texremas

1 Chuva em
Posto3	 2a horas_	 _

mana

Temperaturas
extremas

Maxima I	 alinima
aa,

Maxisna	 Minima;
A

0.0 25.0 25.5 São Jannario 	 "	 - 0.6' 21.0 18.8Paciregrilho.....	 - 
Engenho do Dentro 	 0.0 20.0 19.0 Caseadura (li, N. S. das Dores)... 0,0 2a .O 48.0

Penha ... 	
Lagaa Rodrigo do Freaas (X)... 	

0.0 25.0 18.0.

Nitheroy.u. T(  .

I

iOp:,Rmiu.~--i...i...........,............	 ...1= - ......3§,Mameeme
Nota (X) Nau veiu telegrammai,



Observações da ve.spera

Temperatura 441.

Estado
do tempo e

phenomonos
diversos

do ar
E
ce

Estado do tenipo
e	 plienomenoa

di‘eraos	 ;E
ce

c.J

Estado do
marceO'

rE;
c..

i 30.0
31,0

23.0

1,(1••••~4

I. am, pui;

I. (n. manhã). 28.0 21.0,	 23.0,C.
V. i.(v.inanhã) 29.9 33.0	 -	 II. am. pra.

37.0 22.0;	 20.2,C. r.
I. (i. manhã). 20.0. 1.9.0i 49.3 .¡C. t. pua.	 •	 '-

1. o.(i. manhã) 25.0 P.0
1

30.)C. pm_À

I. (ch. manhã).
B.(nt. manhã).

27.5
23.3,

19.5
19.6
18.0 -

)x,

am.
21.0,	 14.0 3.0iC.

I. (o n .m a n hã).
B. (b. manhã).

_

2315,	 14.0
27.0,	 15.0
27.0	 20.0

0,4'Ch.

1. (c. manhã). 18.0	 13.0 4.5
B. 23.0	 10.0
B. (5. manhã). 30.0	 15.0

23.0	 15.0
1	 --

B. (b. manhã). 25.0 17.0

14.(13.o.n3anhã) 30.0 15.2
21..0	 17.0

1

• 4	 8
: 4 _ „G Chão.

3 6	 -

. 1	 10 Tranquillo...

	

. r.-	 .

•1 •
0.

..10,Tranqui1lo.
' 10 Pqs. vagas.

O • i.ol	 -
O 10.1	 _ .

iO 10 .	-
3	 81

-1 1 101 . -
--I! ' 2	 .

2	 O Peqs. vagas.
il	 3 Tranquillo.
2 0 . -
20

- I	 .

Pedregulho 	
Engenho da,.Dentro 	
Penha. 	

	 ..
LagUa Rodrigo-do Freitas
Itapiru 	

n

0.0
0.0 _
	 27.1

_ 0.0
	

25.1

• 7ffileirb 'do 1919 465	 •
- Directoria de Meteorologia e Astronomia - Sução do Meteorologia e Physica do-Globo - Boletim do Tempo - Syttopse do tempocm todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 3 de janeiro do 1919.

' Zona Norte-Desta região só rembenlos os despachos dos Estados de Alagoas, Sergipe Bahia a parte de Pernambuco, onde o tenlriti está •
-incerto. Choveu liontem em Pão de Assnear, Ondina, Caelité e 1113bs. Zona Centro-Continúa incerto o tempo em M.nas e Rio. Choveu honteil.
oin alguns pontos da zona; a temperatura subiu. De ãlat .o Gros>o e Goyaz não recebemos os nossos despach telegraphicos. Zona-Sul-Reina
bom tempo no extremo sul do paiz. São foi registrada nenhema precipitaç'to nas ultimas 21 horas; a temperatura cm ascensão. A maiortemperatura de holden]. 32°:0, cm Recife; a menor, 10 0,0, em Tatuhy e S. Paulo. Previsão . do tempo pintos, District° Federal e Nitheroy
Tempo, em geral estavel com melhoras de dia (2). Temperatura, estavel ou ligeira aseeosão (2). Ventos; normaes (2). 1) muito provave4;
2) provavel. 3) algumas probabilidades.
Observações meteorologieas effectuatias simultaneamente, ao meio dia de Greenwich (0 horas nónio de Janciro) ). no dia .3 do jamiro de 1.919...do Boletim(Ilesuuto
1•~11•1n••••••••n••••••••••••••n••••n

Sabbado
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organizado no Observatorio Nacional)
.	 .	 ,

Observações do dia

EstaçOes

-.o	 .
ot,s o
1t1;
c. o

E

Temperatura
do ar Vento

-,
,03

c/)	 c.)'

á Ecu c)
ed

a,4
Direcção f

S.Linz do NIttranhão (X)
Barra do Corda (X). , 	
Fortaleza (X) 	 1..
Quixeramobitu (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba 	
Recife 	

760.1
59.7

28.0
30.0

0.0	 NE
o	 E

Pão do Assudar 	 64.5 25.0 0.0	 SE
Aracajú 	 61.7 27.7 1.11	 NE -
Dali ia 	  69.3 26.0 2.0	 N	 .
Caetite 	 59.8 21.0
Januaria (X).	 	
Reno Ibrizonte (X)....
Theephilo Ottoni 	 CO.0 23.0 '0.0	 Clrna
Uberaba (X) 	
Cammbú (X) 	
Goyaz (X) 	
Saula Luzia (X) 	
Cuyab(L (X) 	 -
Corumbá. (X)... 	
Vicloria 	 	 • • • • 61.3 -23.0	 0.0	 SW,-.
Capital Federal 	 62.7 23.0	 0.5	 NNE
Campos 	 62.6 22.0	 2.0	 Camua
Friburgo 	 01.8 18.0	 0.0
Petropolis 	 6:.6 43.5	 1.-.5	 Ca7 ida

Rezende 	 61.5 22.0	 0.0	 Calma
Cabo Frio 	 .. • • 63.6 23.4	 0.V
Therez3polis 	
S. Paulo 	

62.1
61.9

17.0,	 1 '1.0.
17.5 I	-0.5	 SE

Santos 	 63.0 25.0	 0.0-
Paranaguá.. 	 62.5 ,--	 I	 -- FWI
Curityba -- NE

63.2 22.0 1 •;, -1•0
Lages (4) 	 ..
Porto Alegre (X) 	
Uruguayana 	 61.5 25.O - 5.0,

1

Montevideo 63.3	 .21.0	 -2.0	 NE
Buenos Aires (X) 	

Estado do céo: en't decimos de céo encoberto 0, totalmente li npo; 10, totalmente enc3berto. Estado d3 tempo: b, bom; I, ineortO;'
31113 máo Pbenomenos diver:-gts: c, chuva; ne, nov3; usc, novoa so.,ca; n, novooiro densa; n:t, nevoeiro termo; sa, saraiva; 'go, geada ;
tr, tr.)VOa(.la com,relampago; t, travões; 3r, ralam iaps; o, o .vallio; v, ventania...

numeras-indicativos da força do vento reforem•se á. E4cala Beaufort do O calma a 13 tufão. À pro3são baro-notrica.acha-se reduzida
a 0° C., ao uivei do mar o a gravidade normal. Rissrvaçõos m3towolo4bas retlizalas om alguns pastos da Capital Fedaral. Nata: A chuva
foi medida no dia 3 ás 7 horas o as temperaturas foram observadas no dia 2 ás 21 heras. , .

k)ostoí
Chuva em
24 horas

mim

Temperaturas
extremas

•
Postos.

Chuva em
21. horas

afin

Temperaturas
extremas	 •

.
Maxima I	 Minima ,	 • Maxima	 Miniumum

	18.0	 S. Jaculado 	1	 .. 	 	 0.0

	

20.1	 Casca lura (II. N. S. das Dores 	 0.01
	20.2	 Nitheroy..............• ._ ._ _ 	 	 0.0

•

25.6
25.0
gá.4

18.0
48.0
1ti

••
•

(X) quer dizer-não- veio te eramma.
••n••n

-	 - rr 



Ministerio da Agricultura. Industria e Commercio - Directoria do Serviço de Povoa-
mento - Pagamentos realizados pelos colonos localizados nos nuelcos coloniaes federaes
Confronto.

Nueleos colonians Até 31. de dezembro
de 1915

Até31 de outubro
de 1918

1. AD'onso Penna 	 23:4%5760 403:01:5810
2. Annitapolis 	  	 	 	 18:2158'2M 123:5375432
3. Apucarana 	 1:8565i25 5:3"75$91:;
4. Bandeirantes 	 24:51480o1 47:6615838
h. fiarão do Rio Branco 	 • 3:1075338 31:204,012
C. Cruz Machado 	 35,:it!r5j44 70:4138080
7. Inconfidentes 	 16:8365213 411:794522
8. Iraty 	  	 32:2,;'r8381 77~113
9. Itapará 	

10. Itatiava 	
2):4295:i8C,
22:158559G

40::_;895924
37:911;5710

11. Ivaby 	 s 36:85687:d 70:5125082
42. Jesuino Marcondes 	 10:360500a 15:(M:W59
12. João Pinheiro...,.., 	
1. Monção 	   	 	 	

11:9IW03
20:0I25d3

7!jO i$415
218:93,54891

t15. Senador Corra 	 44:9255030 .58:80,963
16. Senador Esteres Junior 4:7145100 20:9s7S919
17. Tayõ. 	 1~52 •5:425',699
18. Vera-Guarany 	   bb 	  72:1915134. 178:23;,S'i67
19. Visconde do Maga 	 4:0555880 70:6015876
20. 	 - SN. b! *	 *** * 12:0,0229

380:338$143	 J .410:730$599.Totaos, 	

• Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio -Directoria do Serviço do Povoamento
Quadro demonstrativo dos lotes urbanos existentes nos nucleos coloniaes federaes, cm

31 de dezembro do 1918.

l'S'uclees coloniacs
•

Medidos Apontados

•	 ,

Totaes

Discriminação

1	 I
°ocupados ,Reservados Disponiveis

I	 I

Atronso Penna ******* . ... 150 i..... 150 33 Elp 117
Annitapolis.. 	  Ice"
Apnearana 	

95
33

- 90
33

83
14

PR,
1

13
IS

Bandeirantes 	 17 17 1.j 5.,— O..
tacão do Rio Braneó	
Cruz Machado....,: 	

2(1
309 -...

20
309

9
co•,o)

::.._
63

11
121

Inconfidentes 	 -
• .

,...- 54 47 -••
7

&V.Iraty. 	 •.. 101 21 122 52 11 59
[tapará...14.-i 	 198 .4.i ibs 66 3 129
Itatiaya 	 -	 4' 7 •
Ivahy 	  

97
426

4-..,
-._

97
426

4
4.

93
8 251

Josuino Marcondes 	 6í) ..... )60 60 ,...-• :.....
João Pinheiro 	 •63 68 131 ã; 85
Monção 	 	 2 •	 • • h35 - 535 .-,-- 421
Senador Corrèa 	 ls 3 .i.r. 183 2

14
5. 1G6

Senador Esteres Junior. 2:.i -- •	 20 9 .-Ám - I
Tayó 	 • -- s- -
Vera-Guarany 	 • 526 'C- 526 169 G 351
Visconde de Maná 	 119 14 133 10 14 109
:VaP6 	 53 1J-• 55 ;•,- 5 tit)

..-........

Totacs 	 -tr 	 '	 - 3,062 ÁV 3.165 933 218 2.911
.

S'abba(lo
	 —

Na Caixã '-ii3 Amorlineão pagam-se no dia
tle.,Ste,42._ 4L3 á: 15 horas, juros do 2°

erilestinl'fi& 4013, dos apolices da divida roi.
Mica, sdMilt-

Nomitfàfi~ettra A.
Ao portaddr:

m preti rim" t I n;)5 -roI a çÕes 1 à O:
BInprtgliialt tle 01.7-relaçõe3 1 a 5.
Eritrat:I rf- fa bancada-De 10 horas ás 14,3d,

r

'A floriatlia'iti Cerol dos Correios expedirá
rlalas pcm”?golntes; paquetes:

• Net
Pelo Pãáibá, pr.ra Victoria. Ba.bia,

eló, fiece, enbPdc11,-;, Natal e Macau, roce-
liendoimptewos :IV, ás O horas. cartas para o
interior a.tf.r•át 6 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 7.

Pelo Liffe'f# para Dakar e Bordéos, reco-
beede-irarmerm -até ás 17 horas, cartas para
exterra' at6 áS iS o objectos para registrar
até ás O.

Pelo Ja105), para Victoria, Caravellas.
Ilhéo3,-Ilahla,Aracajii o Penedo, recebendo
impresns ceté ás li horas, cartas para o in-
redor até.41-45 1/2, ditas com porte duplo até
ás 15 liCira,so objectos para registrar até.

13.

telo EtdrATteg, para Santól, IVraná, Saci
Fâncisco o Ria Grande, recebendo impressos
até ás 6 laard, cartas para o interior até ás
h 1/2,die..bctini Mirto duplo até ás 7 o objectos
para ret,•iárar até ás 19 de boje.

.PelolOpoon, para Paraná, Imbituba o Rio
Grande, rocebendo impressos até ás 8 horas,
cartas pata o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo até ás 9 e objectos para registrar
até ás 19 CIO halo.

Pelo agptiAja, para Victoria e portos do
norte até Ceará, recebendo impressos até ás
r n horas, Cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com Ortè duplo até ás 6 e objectos para
registrar até in 19 de hoje.

Na 1f Plág2ria do Thesouro Nacional Foi
ISZam-so hoje, 5° dia util, as seguintes fo-.
lhas

internato PO3ro II, Instituto Surdos-Mudos,
Fiscalização da Manteiga, Jardim Botanico,
Horto Flõrmital, Faculdade de Medicina,
2' parte; lnspectoria de Obras Contra as
Seecas, , G2nisetho Superior do Ensino, Facul-
dade dé. Wedieina. i a parte; Externato Pe-
dro JI, AlMéncia de Alienados, Sande Pu-
blica, ti• parte; Museu Nacional, Inspectoria,
de Estralas, PoSto Zootechnico e Escola Poly-.
teohnin.

V" O resulLado das cumes de promoção 'è
finne.s; ~Mios no InStituto NaMnal
de Musica nos dias 23. 24 e 26 de dezem-
bro findo, dos alumnos que não se utili-
zaram dos favores do decreto n. 3.603;
de II do rtierido mez, foi o seguinte:
.• lo1fej0 - 2° sério: Approvados
t,-)ente; grá.0 7, Judith Vieitas.

solfejo -	 série: ApprovadaP., com
gráo 10, (Ifflomar Nogueira da

•Cama, 13ittenenurt Pinheiro, Maria
klo Cdrrrno Monteiro Silva, Perpetua Maria
:Machado e 7:olnia Lopes de Moura; plena-
mente, grão 9, C:lina Willimann e Zulei-
to Tavares: gráo 7, Emitia Colonna do
Amarat;.gráo (.;; Nat batina Vidal.

Piano - 4° armo: Approvada, plenas
Inente, grão 7, Anna Baneati de Andrade.)
; Piano - 5°	 Approvadas, plena-

ente, grad 8, Carmen Gonçalves c zeuÂ
¡de Almeida*
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Piano	 C° armo: 'Approvadas, icofn
ilistincção gráo 10, Valina Eudoxia
beiro da Bocha; plenamente, orá° 7, Ju-
dith Vieitas.

Piano n-• 8' armo: ApproVada
Monte, gráo 8, Amanda Duprat

Piano -	 anno: Approvacias: com
gráo 10, Ambrosina da Penha

Cardoso, nermelinda Laura Bastos, Iza

Ja-keird• 

Girond e Odetke de Parg9.5 Mar-,
fins Costa: plenamente grão 9, D'ha
vares; gráo 8, Laura Pires de Sá.

Harmonia - 3" série - Aprovados
Com distincção, gráo 10, Joanidia Nufiez
Sodeé: plenamente, gi,áo 6, Antonio de
Assis Republicano e José Paulo da Silva;
simplesmente, gráo 2, Anioniet ta de
Souza.



Lotes rura:s Lotes urbanos

Nucleos coloniaes Totalmente pagos	 Parcialmente pagos Totalmente pagos

31-12-915! 31-10-18 31-12-15 1 31-10-18 31-42-13 31-10-18

1 
Medidos IApontados Totacs

Discrimin.ação

IOocupadosilleservadoilDisponiveis
I 

Nric/er41

.ktfonso Penna 	
Annitapolis 	

230
511 469

20
980

g38
610

12,
340

Apucarana 	 292 120 412 271 141
Bandeirantes 	 193 193 170 23
Barão do fio Branco 	 198 898 47
Cruz Machado 	 1.145 232 1.397 1.037 334
Inconfidentes 	 203 2)5 21;
Iraty 	  288 283 234 4
I ta pará 	 .•. • . 303 303 3 1 o
Itatkva 	 95 33
Ivahy 	 681 681 662 21
Jesuino Maroondes 	 co 6)
Jo.la Pinheiro 	 e 04. 157 157 1313 7
Monção 	 439 419 4 )5 3
Senador Correia 	 584 93 677 493 181
Senador Esteve ,,, Junior 589 27 6,16 17: 441
Yapé 	 '70 70 63 5
Vera-Guarany 	 815 815 80 1 9
Visconie de Maná 	 226 2'16 153 1 '72
Tayó 	 102 192 161 1

Totaos 	 7.293 rfll 8.232 6.401 61 1.704

4

Ministerio da Agricultura, 1rulustria e Commorcio — Directoria do
mento — Lotes ruraes e urbanos — ConL.oll' O.

Serviço de Povoa-

47
37

3
37

7
90

4
26

12)
231

4 .
-a.4....
57

115
51
liU

_...
17
4

.15
2

49
5,2
57

7i;
212

sq
38
60

301
15i
131

__
70

•	 4
11

2
22
2-,
44

1)
76

8
is

3
23
37
52

25 30 50 123 52 26
10 43 20 49 4 4
45 81 87 3 1 121 164
11 18 23 25 10 2.1
13 75 18 45 22 SI
23 123 .02 287 59 9.
29 57 .	 .7.3 210 11 12;
11 46 ,	 2 G 5 C2 5 — 8 — —

110 221 227 13 33 103 tO
5

..:.-
103
.25

31
,

30
50

9
,—

W,

6141 1.512 8)1 2,805 Qn ln
__..

Affonso Penna 	
Annitapolis.. 	
Apurarana. 	
Bandeira ii es 	 •
P,ar3.o do 11 o Branco 	
Cruz 111.'-ita,4o
Inconfid3ntes 	
Iraly 	
Ital.ará 	
It tiara 	
Ivarj-
.Tesuino Mereoncb3s 	
João Pinheiro 	
Monção 	
Senador Corr*a 	
Senador EsteVes Junior 	
Tayé 	 1...,.,
Vera-Cuaranv 	
Visconde cietatia

!
Totaesio 	

...

.Yapó-•..... "40 •••0,1,91,
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Ministerio da Agricultura, Industria o Commercio — Directo:ia do Serviço no Povoa-
filento — Quadro demonstrativo dos lotes ruraos exlstentos no3 nucleos coloniaes federaes,
em 31 de outubro de 1918.
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No decorrer do moi de novembro ultimo,
ree,la do Serviço de Povoamento, provenj-
ente da venda de lotes, casas e bemfeitoriaã,
attingiu á quantia de 2:7783239, elevando-
se a 584:09389't2 a mula total, recolhida aos
cofres publicos, durante mim' mezes no anuo
trawao'n, assi,n discrimina Ia; janeiro r4is
53:883390; fevereiro 47:7813107; março réis
28:314 ;747; abril róis 41:9813814; maio réis
48:017.3341; junho réis 106: 7523681;; julho reis
45:7963302; agosto n'iis 76:1923279; setembro
réis W1403,17; outubro réis 53;417;5032 e
n ivelubra	 : 77832,9.

PARTE CjãMERCIAL
Camara Syndical

CORSO OFICIAL DO. CAMBIO E MOEDA METALLICA
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A' vista
Sobre Leu Ires 	 	 13 3/8	 13 1/4
Sobre Pa . is 	 	 $697	 $703
S >bre Ilamburgo 	 	 —
Sobre Italia	 .0~	 $607
S ibre Po	 	 	 28o33
Sobre No a York 	
Lb. esterlina em nrie.la,	 —
Sobre B !mios Ai:-es (peso papel).... 13 31
Shra Buenos Air3 .) (peso ouro) ...

mSobre Mtevi Io ( )nso ouro).....	 4:31',10
So'we Ilespa n /) (oNota ) 	  S778
Sobro llolla oda (II yi:a) 	
Sobra	 'ICO) 	

Apolic3s	 do. 5%	 (0). miu las...	 90'118)0:s'
A ;Atices gcrae: de 1:00 i$. 3%	 9200)
Apolices d ) Emprestimo do 1203,
	  92.33000

Liniss.:io para esá-adas de
f	 o . .	 -	 .	 92;3000

A police.) Coo ,...o.ni.;sos do Tliesouro

	

%, min 1...s, non 	   9003000
A:),)lices Comproinkso do Thesou-

ro de 1:0 )95,	 nom.	 920.;000
A polices Co upromisso,: lo Thesouro

de 1:0003,	 % pert 	 	 9035000
Apolices io Eni.)res:Luo Municipal

de 19)6. port 	 	 19330)0
Apoliees d3 E:u2restitre Municipal

de 1906. no:u 	  -200 ',000
Apolims do E restimo àlunic1pal

de 1917, po . -' 1863)00
Apoiims do	 a lo do io ót Ja-

iwir), de 1 . )0 ;,	 %. port 	 91:150000
Co:np inhia Loterias Nacionaes do

13ras:1 	
Cerapanhia E. de F. F. Brasileiras

(Ude Sul Mi:leira) 	 	 63 ;:,00
Co:npatfaia E. de F. e Minas do	 -

S. Je,ronyttr)  -	 -	 •	 933000
D,bentures da Com pa,ohia Marcado

Micuiciml do Rio de Janeiro...	 206$000
Debert,'ures da Companhia Docas de

Santos 	 	 210$'000
D.-belp teres da Companhia Cerveja-

ria arahutu 	 • gusoè
Vidndos a prazo

tia), 203, 509, 1.000 e 1.000 Com-
panhia E. de F. e Minas Sao

	

Je:onymo, Ide 30 . dias 	 	 p:440
100 Companhia E. de F. e

Minas	 -de S. Jermymo,
v/(..,	 c ias 	

- 

200 CoMpauhia E. de .F. e ninas
de S Joronymo, v/.:, este
inn 	

00 Companhia E. do F. e
Moa; do 8. ^JeronymOi'"	 ••

	Y./e este. mez . 	
1,0Q0, Compaiihia Cessionaria das

Docas do Porto da Bahia,.."

	

v/c, este mez 	
Secretaria da Camara Syndical,	 F,lio.de

Janciro,. à de janeiro ctç,	 aiéÂtI

973#300
,	 1 •

MosP1

-11280n

spmsen,
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OUTUBRO NOVEMBRO

••••n•••••n•••n••n••

57.518 57.519

220.001	 212.127

216.101	 219.252

222.513	 217.201

302.106	 303.2.13

61.233	 6852051

352.480	 13.027

37.187	 30.847

2.452	 2.151

147.507 157.631

188.541 1.1.007

2.403.110 2.101.353

	105.4 	 193.379

	

8.560	 8.500

	

301.922	 292.121

	

219.051	 216.591

1.123.000 1.110.016

	

833	 MI

	

323.850	 W3.331

1

2.409.110i2.401.350

I

OUTUBRO NOVEMBRO

230.293
	

229.505
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ESTATISTICA COMERCIAL *

DIRECTORIA IJE TSTATISTICA COMMERCIAL

Moviraênto dos bancos que funccionam no Rio de Janeiro, correspondente aos mezes de Setembro a
Novembro dos amos de 1916, 191'7 e 1918

191V
	

1918

101(1
	

1 Ori

A CT IV O.
SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO SETEMBRO 01:MURRO NOVEMBRO SETEMBRO

::apital a realizar	 .	 .	 •• 43.731 43.732 43.732 45.732 43.732 43.732 57.318

Letras deecontatlà.,:.	 .	 •	 •	 •	 . 98,505	 97.560 102.965 123.189 130.41s	 132.187 212.459

Einpr~nos em conta crrente. 150.195	 118.853 119.268 170.853 176.620	 17).563 211.715

I .c tras	 recobri.	 	 115.887	 117.757 120.727 130.:,77 11;.059	 111.038 2.7.089

Valo rc	 caucion • ., 1• 	 273.222	 270.971 277.190 330.729 308.173	 277,286 293.895

Morc-; deposi1.1,b.,5	 . 512.970'	 516.720 511.992 571.732 601.353	 610.611 075.387

4:aixa wattiz	 (.",:az,s.	 .	 .	 •	 . 193.176	 214.303 212.319 421.878 412.103 321.922

Titules	 e	 fuud.. q	pertencentes	 ao
Kim.° 	 48.001 48.233 48.320 47.720 47.776 37.921

11untheca g. ...	 • 2.181 2.171 2.388 4.531 4.409 4.409 2.602

Kalteiro cm ca.:	 •	 •	 •	 • 112.224. 112.177 1.7.317 133.391 13).562 133.198 108.381

hiVerSOS .	 •	 •	 .	 •	 •	 •	 • 75.880	 71.453 83.175 100.910 91.310 10.130 131.001

•	 ap	 g	 . 1.661.981	 1.670.233 1.7.0.923 2.106.627 2.123.773 2.112.829 2.375.523

••n•*II.

PASSIVO
SETEMBRO OUTUBRO NovEmnito SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO SETEMBRO

Capita/	 •	 •	 •	 n 	 •	 •	 1	 • 169.787 169.787 109.109 171.583 171.583 171.581 103.583

Fundo 4,2 rwerva .	 . 9.003 9.000 9.001 10.015 10.015 10.015 8.560

1,epo-,itog a vista	 .	 • 218.435 214.913 237.750 268.541 263.826 267.380 298.231.

1 eposito,s a prazo	 	 79.351 81.909 81.i82 110.718 10.302 108.931 222.093

1itulo:1 em garantia pertencentes a
terceiros •	 	 85M59 880.476 978.810 981.620 085.188 1.083.010

Cabi4 mtriz e fl , a	 .	 ft.	 N	 • 103.380 103.063 116.037 312.960 307.082 323.026 208.964

Valores bypotbecarios.	 • 964 961 901 5.815 6.120 6.012 833

1 .•iveros .	 •	 •	 •	 X	 1	 -.à	 • 19G.WiG 211.322 199.861 218.125 275.217 253.613 358.175

Total.	 • 1.661.981 1.679.255 1.720.923 2.106.627 2.123.773 2.132.829 2.37.525
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WCIEDÃDES ANONYMAS
Etrazil Cerreral Railroad •

Com pany
CERTWICADO .

N. 4.988
'Certifico que, por despacho da Junta Com-

'marcial de de dezembro de 1918, archi-
vou-se nesta repartleão tob o n. 4.988. os
seguintes documentas referentes á Brazil Cen-
tral Railroad Company, a saber; Publica
fôrma da carta do governo que autorizou a
funccionamento da companhia na Republica;
em exemplar do Diario Oficial de 5- do cor-
rente, que publicou o decreto n. 13.270, do
13 de novem'iro ultimo, autorizando a campa- ,
nbia a funceionar na Republica, seguido dos
estatutos e da tis'a dos subarriptores de acções
e da relação dos administradores; uma publica
forma do conhechnoeito do pagamento do
sello respectivo, feito na Recebedoria do Dis-
trict° Federal, o outra do documento do depo-
sito feito no Rano!) do Brasil de 10% do ca-
pital em dinheiro. Eu, João tiniu° de Armei),
1° oficial da Secretaria da Junta' Comrnercial,
passei a presente poe certidão. Rio de Jaatiro,
21 de dezembro de 4918. — Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal) (Duas estam-
pilhas federaes valendo collectivamente onze
mil reis devidamente inutilizadas.)

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 10.195-111imoria1 deseriptiro da invenção

de «aperfeiçoamentos em lubrificadores con-
tas-gotas sob gircsaão», para que pretende
privilegio Mathew Dalton flobinson, doi-rijai-

. liado. em Failield, filanchester, no Condado
de Laricater, Ingleterrah

Refere-se esta ineençeo a aparfeiçoamene
tos em lubrificadorea o tem por objecto apre-
sentar um lubrificodor para locomotivas e
para outros casos em que a sua acção não de-
penda de bombas e de outros dirmoátis os me-
canicos, e que descarregue constante e eficaz-
mente o lubrificante na parto ou nas partes
a lubrificar a um pressão clffejada em Ivan-.
tidades que pos,arg ser regaladas e obser-
vadas pelo operador.

No desenho junto estão representadas in-
corporações pretiras da invenção, destinadas
especialmente para locOmi ti vs s, devendo-se,
porém, entender que a Invenção não se limita
a estas construcções, mas pólo variar por
muitos modos dentro dos limites das reivindi-
cações. A fig. 1 é uma secção vertical e a
11.2 uma elevação Lateral de urna fôrma de lu-
brificador. A fig. 3 é uma planta que repre-
senta as connexões de alimentação de oleo ode
vapor. A fig. 4 é uma serpão horizontal que
mostra a cabeça do embolo. A fig. 5 é uma
secção vertical de ama variante do lubrifica-
dor segunde a invenção. A fig. 6 é uma vista
schematica que representa a applicação do
arranjo na fig. 5 a:uma locomotiva. A fig. 7
representa uma valUnte do arranjo de re-
vidas que comroandam as aberturas de admis-
são e descarga do vaso distribuidor do lubri-
ficador.

Em referencia ás figs. I a 4, A indica una
eslindro que tem dons diametros para formar
duas aunaras 1 e 2 respectivamente, das quaes
a mais larga tem arca de secção igual a, por
exemplo, uma vez e meia a da camara mais
estreita 2.

Na cantara mais estreita trabalha um em-
bcdo 13 que no 'seu extremo superior leva
ma embolo 11 2, com guarnição adequada ao

	

tijarautra da cata ara inala larga,	 camara-	 _

2 é alimentada com °loa ou outro lubrificante
de um reservatorio C que commueica coai
cita por uma passagem commanaada por uma
valvula reguladora D e tambem munida do
valvula espherica E, ou da valvula de dobra-
diça ou de qualquer outra valvula de retenção.
Os extremos °opostos da camara maior fato li-
ados por tubos ou Conductos 3 o 4 a uma tor-

neira do quatro vias F, que tem um terceiro
ramo ligado ao' espaço do /tapar da caldeira
ou de outra fonte de pressão de fluido, por
urna serpentina (não representada) que actua
como condensador da superficie para evitar
que o lubrificador ou o oleo se esquento; o
quarto ramo 6 conduz á atmosphera.

As aberturas do macho da torneira P
estio arranjadas, como se vis claramente na
fig. 1, por modo tal que a pressad de fluido
peste ser adruittida ou para a parte superior
do embolo B 2, ou para o espaço anaular
abaixo deito, (enquanto o outro lado do macho
abre o ramo 6 para atmosphera, ou a pressão
pede ser interceptada de ambos os lados ie.
chando-se simultaneamente os ramos 5 e 6
que comrnunicam respectivamente com a cal-
caiu e com a atmoaphera.

Quando o embolo é submettido é. pressão do
vapor da caldeira é impellido para baixo e
comprime o embolo B contra o oleo na ca-
mara lubrificadora 2 que estará então a uma
pressão cerca de 50 e, maior do que a
pressão da caldeira, e pela abertura de uma
valvula reguladora G na abertura de descarga
da clamara 2, o olea será descarregado sob
esta pressão através do vidro conta-gottas II,
e sob a ferina eo uma gotta passará através
deste vidro para uma camara distribuidora
J, e daqui será impellido (para) digo, através
de uma ralvula de retenção K para um tubo
on conducto 7 que conumulica com o eylindro
tubo do vapor, ou depesito do vapor, que tem
de ser lubrificado.	 •

No extremo do tubo de descarga ou con-
dueto 7 pelo qual o ofeo entra no lagar ou a
na parte a lubrificar, ou perto do dito ex-
tremo, está montada uma valvula do reten-
ção L carregada por mola para *uma pressão

-superior á atmosphericaepara impedir que o
doo seja aspiralo do tubo ou conducto 7
quando o vapor fôr cortado. Como se vê na
fig. 1 está intercalada uma torneira de
prova M para se verific. r quando o tubo dis-
tribuidor 7 está carregado completamente de
oleo. O oleo é introduido no reserva torto C
através de uma tela metallica ou do outro coa-
dor adequado IV, o o oleo e a agua em excesso
peou ser removidos quando se desejar por
uma torneira de purga O ligada á carnara lu-
brifieadora 2.

Para encher o lubrificador o preparal-o
para operar, abre-se a valvula O do reserva-
brio e opera-se a torneira F para admittir
pressão de vapor acima do embolo B 2, e
mover o arribai° B para o extremo inferior eo
seu golpe. Fecha-se então a valvnla regula-
dora na abertura do descarga do cylindro lu-
brificador 2, enche-se de agua o reservatorio
de oleo C, e move-se a torneira F para admit-
tir vapor no espaço ~lar abaixo do embolo
B 2, do que resulta subir o embolo 13 até ao
extremo superior do seu golpe, aspirando a
agua do reservatorio C para a eamara lubri-
ficadora 2. Fecha-se então a valvula D, abra-
se a valvula reguladora de descarga G, e mo-
vets outra vez a torneira F para o embalo
descer para a calmara 2, expellindo assim a
agua e enchendo o vidro conta-gottas 11 e o
tubo ou passagem de distribuição 7, es-
tando aberta a torneira de purga 111 para per-
mittir o escape do excesso de agua. Che-
gando o embolo . B ao extremo inferior do seu
golpe fecha-se a- valvula reguladora da distri-
buição, enche-se de oleo o reservatorio;
se a valvnla D e da-se volta á torneira de
quatro vias F para que o embolo B suba e en-
cha a camara 2 com o oleo do reservatorio C,

ehegatilo o embolo B ao extremo superior

do seu golpe fecha-se a valvula D, abre-ao
valvula reguladora da distribuição G, e mo-
ve-se a torneira F para inverter o movimento
do embolo 13. O oleo será então empalhe° da
cantara 2, e stibi aí sob a forma de globnlos
no vidro II e será expellido pela valvula do
retenção K para o tubo ou passagem 7. Esta
acção continúa atf sahir °leo pelo bujão de.
prova AT no extremo mais distanto do tubo ou
confinei° 7. Fecham-se então a vaivula G c o
bujão 31, ficando o tubo ou conduto 7 car-
regado de oleo e o lubrificador sob pressão e
protnpto a funecionar.

Para per o luhrilicador em operação basta
renhr a distribui-.Ao abrindo-se a valvula G
sullicionteinente para descarregar o .numero
neces'ario do ottas. deixando-se a torneira
F em posição do impellir para baixo constan-
temente o embolo 13.

Para simplificar a deacripçeo mencionou-se
apenas uma valvula reguladora da destribuie
çã.o G, uin vidro contra-gottaa II o connexões,
mas deve-se entender que se pede empregar
Qualquer numera, por exemplo quatro ou oito
de valvulas reguladoras e v:dros conta-gottas,
qualquer dos quaes eu todos pedem estar em
acção ou f6ra de acção.

Na planta na fig. 3 está representado • um
lubrificador com quatro mintas reguladoras
e vidros conta-gottas e connexões; tudo com-
mandado e operado por tinia torneira de
quatro vias F e um intensificador.

E' obvio que o processo de carregar 03 tubos
ou conductos de distribuição com oleo 6 só-
mente necessario quando se tiver de preparar
o lubrificador para inflacionar pela primeira
vez. Quando a rateara 2 se esvasiar pólo-se
tornar a carregal-r £porando-se simplesmente
as valvulns DeGea torneira F.

O lubrificador aperfeiçoaeo acima desciepto
é na realidado um apparclho do alimentação
forçada que opera com um tubo ou conduto
de distribuição 7 cons' ..ntemento carregado
por meio do uma wilvula carregada de distri-
buição L junto do cylindro ou de outra parto
a lubrificar.

Obtem-se a igualdade de distribuição por
meio de diversos vidros conta-gottas li. Me-
se remover rapidamonto um vidro • quebrado
e substituleo por outro, fechando-se a valvula
reguladora G respactiva. O retorno do oteo
impedido pelas duas valvulas de retenção K e
L no tubo ou conducto de distribuição raspa-
ativo.

Para que o oleo possa sor conduzido directa-
mente da camara 2 para o tubo ou conducto
de distribuição. '7, permittindo assim que o
anachinista substitua o vidro ommodamente,
ha um canal 8 que conduz da camara 2 ao es-
paço acima da valvula K acima do vi.tro
sendo,a passagem do lubrificante para este
espaço regulada por uma- valvula manual P;
por cujo meio se pede pôr o couta-gottas fora
do circuito e derivar o oleo da camara 2 para
o tuba ou coneucto 7.
• Para indicar a quantidade de oleo contida.
no lubrificador emprega-se urna haste Q mon-
tada em uni Wein) de vedação de vapor na
tampa do iubrificador, e que pede girar nesta
tampa.

Na haste Q está formada uma helice ou
rosca de Archimedes, e esta parte helicoidal
passa através de uma ponte ou barra transver-
sal R fixada na parte superior do embolo 13.
Quando o embolo desce, a' haste Q gira e una
ponteiro S fixado nesta baste move-se sobre
um mostrador graduado T e indica pela-posi-
ção do embolo B a quantidade de oleo exis-
tente na camara 2.

O embolo 13 é impedido de•girar por pinos
U na tampa do cylindro e que passam por fu-
ros na ponte ou barra R.

Para manter a fluidez do lubrificante pô-
de-se empregar um tubo de aquecimento por
vali& V, na camara 2.

Na • fig. 5, que representa uma variante do
lubrificador aperfeiçoado, vê-se que se ~pra-
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gani meios para que o embolo B actue sobro
agua ou outro liquido adequado, em vez de •
actuar directamente sobre o oleo ou outro lu-
brificante, e para itnpollir a agua ou outro li-
quido do cylindro do pressão 2, por um tubo
ou conducto O para uma eamara distribuidora
W que contem o lubrificante que tem de ser
deslocado e conduzido á parte a lubrificar.
Na parede superior da camara \V ou em outra
posiaao adequada ha um bujão X para se in-
troduzir lubrifica fita na mimara.

A construcaão dos eyliadros differenciftei
que conteem os embo:os Be 11 2 é substancial-
mente a que se descreveu em relação ás figs.
a lis excepto que os conta-gottas II em vez de
serem ligados aa cylindro de pressão A estão
agora collocados na eamara \V ou ligados a
est:e ninara.

As vantagens principaes do arranjo repre-
sentado na fig. 5 saci que pelo emprego de um
fluido intermedio o vapor e a assua do con-
densaeao são impadidos de se misturar com o
lubritleante. Alam dislo a disposiaão das par-
tes. especialmente uma losanuotiva, ó Inflito
facilitada, pois ano a cantara NV piale ser cal-
locada. na cabina sab as risme do maesonista,
C o (aliada) de pesssio difierencial A pala ser

r! tocado a qualquer distancia conveniente o
em rinalaiter legar adequado.

Si se deesatta em vez de unia unica ca-
mara distribuidora W. como 50 representa
na li e . ti, pate-se empregar qualquor numero
dasejado diietas camaras, tsndo cada uma o
seu respaetieo conta senteis ou saus respecti-
vas canta-gottamse com:exsicas,

Pela fig. ti que todos os conta-go l tas
podem ssr arraujados em posição conveniente
para que o machinista os veja; e que a estua-
ra irOenaifieaflora pólo ser collocada ciii qual-
quer legar conteniente fóra da passagem, si
50 dosai'.	 nr!

Na fig. 7 está representado um arranjo do
valvulas aperfeiçoado para cominandar a cor-
rente de lubrificante do reservatorio C para a
c amara 2 e desta peca o conta-gottas II. Nes-
te caso em voz .da valvula de paraanso D e da
valvala espherica E, ha unia valvula. espheri-
ca Dl, de refenelo automat!ca, e assim o lu-
brificante dile ser aspira lo facilmeute de re-
serva torio t, pela passaaem El 2 quando a
(solara estiver sendo carregada, e não pôde
retreeader, pois que immodiatamento é appli-
cada pressão ao lubrificante na cariara 2, e
a esphera Dl se applica firmemente á aia sele,
fechan , o a passagem D2, como se comprehen-
dará facilmente. Tambem em alguns cases
pae-se uma valvala espherica de retetiaão au-
aoruatica GI entre o conta-gottas II e a cama-
ra 2 e esta valvula opera automaticamente
para impedir que a agita seja aspirada do con-
ta-gotas para a cama ra 2, pois que si a agua
tender a retroceder fará que a esphera feche
imineliatameate a passagem 63. De prefe-
rencia a valvula 61 está situada entro a val-
vala. reguladora G e a passagem 63, como se
vê na fig. 7.

Os exemplos da invenção acima menciona-
doa sao descriptos para usa com pressão de
vapor; (leve-s') porém entender que se póde
utilizar qualquer outra prassão de fluido, cora-
tanto que a pressão quo operar para descar-
regar o lubrificante seja maior do que a pres-
sio na parte a lubr:ficar. E' evidento que por
exemplo se Ode utilizar pressão de ar, e no
aso , 'n locomotiv is munidas de freios \Ves-
tinghouse a pressão seria immediatamente
disponivel.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos defaivençao:

1°, um lubrificador -flue comprehende um
recipiente para o lubrificante, meios para car-
regar este recipiente e meios operados pela
pressa° do um fluido para descarregar o lubri-
ficanto do recipiente na parte a lubrificar;

20, um lubrificador que cones:berma um
recipiente para o lubrificante, meio.; op,a'ados
pela pressão de um fluido para descarregar

o lubrificante do recipente na parte a lubri-
ficar, e meios para regular a quantidade
descarregada;

3°, um labrificador que comprehende um
recipiente para o lubrificante, meios operados
pela pressão de um fluido para descarregar o
lubrificante do recipiente na parte a lubri-
ficar, e meios para regular a q uantidade des-
carregada e um vidro conta-gottas para in-
dicar a quanti lade descarregaria_

40 , uni lubrificador que comprobende uni
recipiente para o lubrificante, um embalo que
opera no recipiente, uma fonte de pressa° de
UM fluido, e meios para intaoduir esta pres-
são em um estima fechado atroz da embolo
para que o embolo opero sob a acçã.o
pressão para descarregar o lubrificante na
parte a lubrificar

ti", um lubriacador que comprehende um
recipiente para o lubrificante, um conducto
de deseavga, do dito recipiente para a parte
a ser lubrificada, meios para carregar o re-
cipiente, uma fonte do pressaio de um fluido,
meios para iatenailicar a dita pressao c meios
par utilizar a dita pressão inteinsilicada para
descarregar o lubrificante do recipiente para
a parto a lubrificar

6°, um lubrilicador que comprehende um
recipiente para o lubrificante, uni embola
que opera no recipiente, uma fonte de pressão
do III1L fluido, meio, para _introduzir esta
prassao em uni espaça ias:liado atras do em-
bolo para que o 00/b019 opere pela aceeasiesta
prassao para dascarre ssar e lubrificante na
parte a lubrificar, meios para regulai' a quan-
ta-lado. Lcsearrega,da e meios para inaicar esta
quantidade;

7, um labrificador que compre,henle um
deposito para o leal-incarne, um cvlindro
differancial, uma passagem que conduz. do de-
posito para a parte de manar (-lameiro cio
cyliaaro ditferencial, uma valvula para com-
mau larlar a dita passagem, uma segunda pas-
sagam que conduz do cylindro á parto a lu.
brificar, uma valvula para commandar esta
passagem, um embolo difierencial'que opera
no cylindro differencial, uma fonte de pressão
de fluido, meios para conduzir esta pressão
para cada estremo de maior diamotro do
eYlirldro di ffereueial, G nl P iOS para corninan-
dar a direcçio da corrente da pres.sao de
fluido pata operar o embolo;

•8 0 , um lubaficador que comprehende um
recipente, para o lubrificante um embolo
que opera neste recipiente, uma fatif de
pressão de um ,fluido, meios para hornduzir
esta pressa° em tini espaço fechado atraz
embolo, pata que o embolo sob a acção desSa
preso opere para descarregar o lubrificante
para a parte a lubrificar, um indicador no
lado externo do dito recipiente, e meios com-
mandados pelo movimento do embolo para
operar automaticamente o dito indicador para
indicar a quantidade de lubrificante que fica
no dito recipiente;

O°, um 1 ibrificador que comprehende um
cylindro, um embolo que opera neste cylindro,
unia fonte de pressão do um fluido meios para
intraduzir esta pressão em um espaçd fechado
atraz ;lo dito embolo, uni recipiente para lu-
brificante separado do dito cylindro, unia
connexão hydraulica entro .o cylindro e o re-
cipiente por m, io da qual a pressão sobre o
embolo no cylindro é transmittida ao reci-
piente para descarregar o lubrificante na
parto a lubrificar, e um conducto do dito re-
cipiente á parte a lubrificar;

10. Um lubrificador que comprahende um
cylindro, um embolo que opera _neste cylindro,
uma fonte de pressão do um fluido, meios
para introduzir essa pressão em um espaço
fech ido atraz do dito embolo, uni recipiente
para lubaificante separado do dito cylitalro,
uma connexão hydraulica entre o cylindro e
o recipiente, por meio da qual a pussão sobre
o embolo:, no eylindro é transmittida ao reei-
pientu para descarregar O lubrificante tia

parte a lubrificar, e um conciliei() do dito reci-;
Picote á parte a lubrificar; uma valvula do
conluiando deste conducto e um vidro conta
gottas para indicar a quantipade de lubrifi-
cante descarregada do recipiente na pavio a,

lub451.fieUalln.; lubrificador que comprehende
recipiente para o lubrificante, meios operados
pela pressio de um fluido para descarreaair
lubrificante, do recipiente na parte a lubeiti-
caia meios para regular a descarga, um valia)
conta-gottas para indicar a quantidade 110s--
carregada, e meios para pôr fóra do e:reuito
esta conta-gottas, quando se desejar;

12. Uni lubrificador que comprehande tira
cylindro, um embolo que opera no cyliedro,
uma fonte de pressão de um filuido, macios
para introjuzir esta pressão ent um espaço
fechado atraz do embolo. UM re..ipientu para
o lubrificante separado de dito evErelro, unia
coimaria hydranlica entre o cylindra e o re-
cipiente por meio da qual a pressa() eaare o
embolo no cylindro é traisinittala ao reci-
piente para descarre gar o lubraicania na
parto a lubrifica' r, miro c/In/ne t o reci:iientn
a parte a lubrificar, tuna valvida 1.1.e cole:lian-
do deste condueta, uni vidro emas saataas
para inclihr a a mocidade drsi arrezadA
recipiente na parte a inbritie,ar, e meio; para
pôr fora do circuito este conta-gottasapatiala
se desejar:
" 1a. Uni lubrifica/10r que cofflprallende
uiiico reefpiente, para o lubrificante, Mn em-
bolo que opera no te' revilitaate, uiu.i lento
da pre o de uni fluida, maios pari intr0,111-
211' esta pressão em uni espaço fechado atras:
do embalo par t quo c,,:te sob a. dita press
opere para descarregar o lubriticapte, e uma
pluraii .:1a :e do conductos lo assapai : 1 ,a a uma
pluvalidiale de partes a lubi•iticar;

14, mu lubraicador que compre/K. 111 , i uni
onico recipiente para o lubrificante, ion em-
bolo que opara aeste recipiente, uma reate do
pressão de um fluido, meios para inteaduzir
esta pressão em um espaço fechado atrai do .
embolo para que este sob a dita pressão opere
para descarregar o lubrificante, e uma plura-
lidade do conductos do reeipiante a uma plu-
ralidade, de partes a lubrificar. uma valvula
de coimando em cada um destes conductoe,
e um vidro-conta-gottas em cada ilin destos.
conductos posto entre o recipiente e a parte a
lubrificar.

lubrificador que comprehendo iter
imitai recipiente para o labia ficatite, tim ant.
bolo que opera neste recipiente, tuna asnos ao
pressão de um fluido, meios para., nitro lusia
esta pressão em uni espaço fechado atras ias
embolo para que este sob a dita pres!ao
opere para descarregar o lubrificante, e iiina
pluralidade de conductos do recipiente a ema
pluralidade de partes a lubrificar, unia vai-
vula do cammando em cada uni dostos coa-
duetos, e um vidro conta-gottas em cada uni
destes conductos posto entre o recipiente e a
parto a lubrificar, e uni condado derivado
para pôr qualquer dos conta-gottas fóra
circuito, quando se desejar;

16, um lubrificador que comprehendo
deposito para o lubrificante, uni cylindro dif-
ferencial, uma passagem do deposito para a
parte de menor diante() do eylindro date,-
rencial, uma valvula do cominando da dita
passagem, uma segunda passagem da eylindro
a parte a lubrificar, unia valvula de com-
mando desta passagem, um embolo (Waren--
ciai que opera no cylindro differenrial, uma
fonte de pressão de um fluido, meios para
conduzir esta pressão para cada extremo
de maior diametro do cylindro differencial,
uma torneira de quatro vias para commaia
dar a direcção da corrente da 'musas) da
fluido para operar o embolo;

17, um lubrificador que comProliende uni
recipiente para o lubrificante, meios patas
carregar este recipiente O motos operados por
preseãO, de um flui.IQ parzk gesei_x_Eregar 'abati
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ficante do recipiente na parte a lubrificar, e
uma valsai:da do retenção adjacente á parto a
lubrificar, pela qual o lubrificante 'passa para
a parte a lubrificar mas pela qual não pôde
retroceder •

18, um lu'brificador que comprehende um
recipiente para o lubrificante, meios operados
por pressão de'um fluido para descarregar lu-
brificante do recipiente na parte a lubrificar,
meios para regular a descarga, e unia valvula
de retensão adjacente á parte a lubrificar pela
qual o lubrificante passa para a parte a lubri-
ficar, mas pela qual não póle retroceder;

19, um lubri.leador que comprehende um
recipiente para o lubrificante, meios operados
por pressão de mu fluido para descarregar lu-
brificante do recipiente na parte a lubrificar,
100.03 para regular a descarga, um vidro
conta-gottas para indicar a quantidade dos-
carregada; unia valvula do retensão adjacente
á parte á lubrificar, pela qual o lubrificante
passa para a parte a lubrificai', mas pela qual
não pólo retroceder;

20, um lubrificador que comprebende um
recipiente para o lubrificante, meios para car-
regar o recipiente, meios operados por pres-
são de mn fluido para descarregar lubrificante
do recipiente na parta a lubrificara e um furo
dc prova fechado por mu bujão contiguo á
parte a lubrificar;

21, um lubrificador que comprehende um
deposito para o lubrificante, um cyliudi•o
diferencial, uma passagem do \dito deposito
para a parte de menor diametro do cylindro
diferencial, uma valvnla de retenção auto-
inatica de coimando da dita passagem, uma
segunda passagem do cylindro para a parte a
lubrificar, uma vaivula de coimando desta
passagem, 'um embolo diferencial nue opera
no cylindro diferencial, uma fonte de pressão
de um fluido, meios para conduzir esta pressão
para cada eNee1110 de maior diametro do.cy-
Endro diferencial, e meios para oca-mandar
a direcção da corrente da press:o de fluido
para operar o embolo;

22, um lubrificador que comprehende um
deposito para o lubrificante, uni cylindro dif-
ferencial, uma passagem do dito deposito para
a parto de menor diametro do cylindro
ioncial,uma valvula do cominando desta passa-
gem, uma segunda passagem do cylindro para
a parte a lubrificar, uma valsada de retenção.
automatica para emulando desta passagem,
uma valvula ajustavel para regular a cor-
rente por esta passagem, um embolo dife-
rencial que opera no cylindro diferencial;
uma fonte de pressão de um fluido, meios
para conduzir esta pressão para cada extremo
do maior diametro do.cylindro diferencial e
meios para commandar a direcção da cor-
rente de. pressão do fluido para operar o
embolo;

23, um lubrificador que comprehende um
deposito para lubrificante, um cylindro dif-
ferencia/, uma passagem de deposito para a
parte de menor diametro do cylindro dife-
rencial, uma valvula de retenção automatica
para coimando desta passagem, uma segunda
passagem do cylindro para a parte a lubrifi-
car, uma valvula ajustavel para regular a
çorrente por esta passagem, um embolo dif-
ferencial que opera no cylindro diferencial,
uma fonte do pressão de um fluido; meios
para conduzir esta pressão para cada extremo
do maior diametro do cylindro diferencial e
Ceies para commandar a direcção da cor-
rente de pressão do fluido para operar o
embolo;

24, um lubrificados. que comprehende um
cylindro, um embolo que opera neste cylindro,
uma fonte de pressão de um fluido, meios
para introduzir esta . pressão em um espaço
fechado atrás do embolo uni recipiente para

. o lubrificante separado dia dito cylindro, uma
pneu° hydraulica entre o cylindro e o se-

espianto, por meio da qual a pressão sobre o
41013010 no cylindro Ó transreitticia ao reei.

piente do lubrificante para descarregar este
lubrificante na parte a lubrificar, uni condlicto
do recipiente para a parto alubri.lear e unia
valvula de retenção autoinatica para com-
mandar esto conclua) o imped:r o retorno de
fluido por este coiiducto;

24, uni lubrificador • que comprehendo um
deposito para 'lubrificante, um cylindro dife-
rencial, um passagem do deposito para a
parte cie menor diametro do cylindro dife-
rencial, uma valvula de retenção automatica
para cominando desta passagem, unia se-
gunda passagem do cylinclro para a parte a
lubrificar, stina valvnla de coMmando desta
passagem, uni embolo diferencial que opera
no cylinclro diffencial, urna fonte de pressão
do um fluido, e meios para conduzir esta
pressão para cada extremo do maior diame-
tro do cylindro diferencial e uma torneira de
quatro vias para commandar a direcção da
corrente da dita pressão para operar o embolo;

26a um lubrificador que comprehende
recipiente para o lubrificante, meios operados
pela pressão do um fluido pára descarregar
lubrificante do recipiente na parte a. lubri-
ficar, meios para regular a descarga, um
vidro conta-gotta.a para indicar a quantidade
descarregada, e uma valvula do retenção
posta entre o dito . vidro e o recipiente para
impedir o retorno do fluido do vidro para o
recipiente.

Rio de Janeiro. 21 do agosto do 1916.—Por
procuração, Leclerc t's C.°	 • •

N. 10.196-31emoria1 descriptivo da invenção
de um explosivo para pedreiras e para ou-
tros lins; para quc predencle pritilegio Por-
phirio Dias, domiciliado em Nitheroy, Es-
tado do filo de Janeiro.

A invenção refere-se a um explosivo desti-
nado especialmente para rebentar rochas,
mas que Me ser applicado para outros fins,
que se caracteriza por ser composta:, de ma-
teriaes communs de baixo preço, o ser do
facil fabricação sem o emprego de apparelhos
especiaes, ou dispendiosos nem do operarios
ospeciaes, pois que pôde ser fabricado por
quaesquer trabalhadores, sem que estes cor-
ram risco de especie -alguma durante as ma-
nipulações.

Este explosivo consiste em uma mistura in-
tima de serragem de madeira ou pó de qual-
quer outra parto de vegetaes, não calcinado,
(uma parte) salitro (uma parte)o enxofre
(meia parte). -

Para fazer a mistura pôde-se empregar
qualquer apparelho misturador applicavel a
substancia em pó.

A mistura pócle ser empregada tal e qual,
ou pôde ser humida ou seccada ao ar , ou ao
sol, para ser empregada.

Este explosivo pôde ser explodido por meio
de estopim ou de espoleta ou fulminante.

As proporções em que as tres substancias
entram na mistura pódem variar um pouco
das que foram acima indicadas.

O explosivo segundo a invenção Ode sor
manuseado e transportado sem perigo, com-
tanto que não sofra compressão.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Uni explosivo constituido por uma mistura
intima de serragem . do madeira ou pó de
qualquer outra parte de vegetaes (não calci-
nado), salitre e enxofre, nas proporções acinià
indicadas, ou approximadamente.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1918,— Por
procuraçlo, Leclere d- C.

•
N. 10.197—Monorial descriptivo da invenção.

de «Md garrocha não penetrante para di-
vertimentos tauromachicosn, para que pre-
tende privilegio paz Coelho Telles; domici-
liado na capital do Estado de S. Paulo.

A presente invençãO .tem por objecto uma
garrocha para corridas de touros, destinada

a ser usada pelo mesmo modo por que
usara as farpas, mas que tem a vantagem de
não fesir nem molestar por qualquer outro
modo o animal.

Com esta; garrochas as corridas de tour-s
deixarão ee ser um divertimento barbar° o
cond. corinavel sem deixar do ser um espacta-
culo similar ao em que se usam as farpas.

A garrocha segando a invenção esusiste ein
uma haste de madeira (similar á haste das
farpas) em mr•,o estamo e;tá montada uma
pinça que é armada na posi s io aberta quan-
do a garrocha estiver para ser empregada, o
que se fecha automaticamenta pCl acção da
uma mola quando um membro de disparo de
que é munida a pinça esbarra contra lira
objecto. Este membro de disparo fica na
frente da pinça quando a garrocha está ar-
mada na posição aberta, e tua o seu extremo
aredondasio para não ferir o animal.

O toureiro usa as garrochas sagtindo a in-
venção pelo mesmo modo que usa as farpas.
Quando o tenreiro aplica a garrocha ao tou-
ro, a primeira parte da garrocha que entra
em contacto com o touro é a cabeça arredon-
dada do membro do disparo, o esbarraado
contra o touro esto membro de disparo D10-
ve se para traz o com esto movimento solta
a pinça do membro que a mantem aberta. e
a pinça fecha-se pela acção da sua mola. Fe-
chando-se a pinça toma uma _parte da palie
do touro e fica por esto modo segura-e pen-
dente aio touro.

•A hm-armão Ode ser incorporada por ra-
rios moilos e stm dos ()mies está representado.
como exemplo no desenho junto. A fig. 1 re-
presenta uma garroc:la completa. A fig. 2á
uma elevação e as figs. 3 o 4 são secções
longitudinaea da pinça da -garrocha na fig. 1;
na fig. 3 a pinça está abertà r'd) na fig. 4 está
fechada. As figs. 3 a 7 são Viktas -separadas
de partes da pinça.

Na garrocha representada no desenho, C
indica a haste de madeira ( similar á haste
das farpas) o 1 representa um tubo metaliico
montado por fricção no extremo da haste C.

Neste tubo está montado uma pinça for-
mada por tres maxillas 2, 2

'
 e 2, cujas par-

tes superiores ficam fóra do tubo 1. Os ex-
tremos inferiores das maxillas 2 estão pivo-
tados cm nina peça 4 que tem a fórma de
uma estrella, o que é corrediaça no interior do -
tubo 1.

Uma mola helicoidal 5 ligada por um dos
extremos á estrella 4 e pelo outro extremo
um disco fixo 6 contido na parto haferior do
'tubo 1 tende a puxar para baixo a estrella
IY até que um parafuso exterior 9 que passa.
por uma fenda longitudinal Ia do tubo 1 o está.
aparafusado na estrella 4 esbarre no extremo
inferior dessa fenda. As trest maxillas 2 es-
tão montadas em pontos equidistantes na
peripheria da estrella, o para oscillar radial-
mente em relação ao centro da.estrella.

Cada maxilia 2 para o exterior do tubo 1
atravoz de um recorte feito na periphoria do
um disco 8 fixado por parafusos no extremo
superior do tubo 1. e que tem tres recortes
um para cada maxilla.

Quando o parafuso 9 acima mencionado
está puxado para traz até ao extremo infe-
rior da fenda i a a pinça está fechada e é
mantida fechada pela mola 5.

Para abrir a pinça puxa-se o parafuso 9
na direcção do extremo superior da fenda,
e com este Provimento do parafuso O tarobem -
se move a estrella 4. escorregando na parede.
do tubo 1 lambem- em uma mola 11 ligada
pelo seu extremo inferior á parede do tubo.
Escorregando pela mola li a estreita 4 faz
ceder a parte superior curva desta mola até
passar acima de cm dente 12 formado na
mola, o então este dente opera para impedir
que a ostrella volte para traz, isto é para
impedir que a pinça se feche. A pinça 9 abra-
se porque as . soas matinas 2 toem fórma
curva tal que o. disco 8 opera para as fazer
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oscular para fora em relação 	 estrella
quando se puxa esta ostrella para a frente
por meio de parafuso O.

Em furos centraes no disco ou tampa 8 e na
estrella 4 está montada para correr uma has-
te metallica 3 com cabaça arredondada
para não ferir o touro quando esbarrar nelle.
Na parte da haste 3 comprehendida eulre a
tampa e a estreita está fixado por um parafu-
so uni braço t:e disparo 13 que se apia con-
tra o eatrerno superior curvo da moia 11. e

• que é impedido de girar re li. uma Torqueta
formada no dito braço e que abraça unia das
inaxillas 2 da pinça. Quando a pi !ça está
aberta, a haste 3 está riu' ala para baixo por

a uma mola 1 ! ligada ao extremo inferior da
liaste e ao disco 6, e o extremo do ntombro
de disparo 13 apoia-se sobre o dente 12 da
mola 11. Quando' se arma a pinça puxando-
se para a frente o parafuso 9, a estrella 4 es-
barra no membro do disparo 13 e movo este
membro com a ha'ae 3 para a f .ente, até 'que
a estcella fique detida no dente 12 da mola 11.
Puxa-se então mais para fóra, a haste 3 (por
meio de um puxador 14 de que é munida)
para que a sua cabeça fique mais á, frente na
garrocha do que as pontas da puça. Quando
o toureiro applica a rarrocha a um touro, a
cabrça da haste 3 esbar 'a no touro e a pinça
escorrega pela haste 3 até a ponto em que o
braço 43 actúa no extremo curvo da mola IA
para que esta ceda e o seu dente 12 se solte
da estrella	 e então a pinça fechar-sa-ha
prendendo-se na polia do animal.

Em resumo, reivin ;leo como pontos e cara-
cteres constioitivos da insmnção:

Uma rarrocha para diver.imentos tauroma-
chicos, caracterizada por ser constituida por
uma haste do madeira oa semelhante em
cujo extremo anterior está montada uma pin-
ça da mola o um membro disparador adequa-
do a esbarrar no touro !,em penetrar na pele
o quando esbarra contra o touro r'l more para
permittir qne a !MIA se feche sob a anão da
mola, o fechando-se apanhe uma parte da
pc!le do tarro, para que a garrocha fique
pendente da animal som molestar, substan-
cialmento como se descreveu.

Rio do Janeiro, 30 da dezembro de i08.-
Por procuração, Leclerc	 G.

/V. 10.250-1(emorial deseriptivo da invenção
de «Um papel isolante servindo de capa para
cerdos de vasos sanitarios», para o qual
preterile privilegio Liscio Luiz, domiciliado
em Araraquara, Estado de 8. Paulo

Ilefere-se a invenção a uni papel isolante
servindo de capa para oculos de vasos sani-
tarios.

Em habitações collectivas, escriptorios e era.
togares publico% onde Gs vasos sanita rios são
occupados por muitas pessoas, a transmissão
de ruolestias é facil e o asseio épenoso e por
isso não é feito.

Era precim crear um meio para evitar os
inconvenientes citados, e por fuso inventei um
papel, que denomino de isolante, tendo as
dimensões, fórma e feitio, apropriadas para
adaptar-se sem trabalho ao oculo do vaso saa
'Rad°, o po lendo, si desejado, ao mesmo
tempo servir de papel de asseio.

No desenho animo apresento a titulo de
exemplo a invanção.

Com referencia ao desenho, A é uma folha
de papel, tendo centralmente um orificio de
beiradas estriadas a, oriticio esse pouco mensr
do que o do mulo do VASO sinitatio. Essa folha
de papel tem as dimensões tars que collocada
sobro o omito cubra esse perfeitamente, não
permitindo o contacto da epi termo da pessoa
que dello se serve com o oculo propriamente
oito.

A referida folha de papel poderá ter a sua
parte O correspondente ao seu orificio c (fig.1)
ligado a si, podendo essa parte ti servir como
papel hygienico connnuin.

.0 papel isolante de minha invenção poderá
trazer annuncios e reclames augmentando
assim a sua utilidade.

Reivindicaçao

Um padel isolante servindo de capa para
°autos de vasos sanitarios, caracterizado por
unia folha de papel tendo ao centro um orificio
com 'miradas estriadas de tamanho pouco
menor que a abertura do oculo cio vaso sani-
tario, tendo as dimensões necessarias para
cobrir o dito oculo e podendo trazer annun-
cios e reclames.

Rio de Janeiro, 6 de novembro do 1018.-
Por procuração, C. Buschmann.

RENDAS  PUBLICAS
Recebedozia do Districto Federa/

Renda arrecadada em 2 de
janeira do 1919 	 	 217:0785234

Renda arrecadada no dia 3
do corrente 	 	 :0053610

Total. 	 'g	 398:0835874

Em igual periodo do 1918—	 470:0915336

Diferença para menos em
1919 	 	 72:0075482

Alfandega do Rio de Janeiro

DEZ DE DEZE3IBRO

Renda arrecadada em 3:
Em ouro 	 •	 149:909S733
Em papel 	 	 446:0143281

Total 	 	 293:9245017

Renda arrecadada de 1 .a 3 	 . 561:2415019

Em igual penedo de 1917... 	 342:979$432

Diferença P maior em 1918	 218:2615587

MARCAS REGISTRADAS
N. 13.730

Tinoco Machado & Comp., estabelecidos á
rua %anos k .'es n. 61, adoptam a marca
supra para distinanir os productos de perfu-
matia,s de sua fabricação, a cela' consisto no
seguinte: Um rotulo rectangular com as ex-
tremidades eirvelineas. lendo-se no cetro o
nome caractetistico «Thais» e inferierniente
ao rectangulo as lettsas T. M. & C.-Rio.
Es ta learca, poderá variar em córes o dimen-
sões. Rio de Janeiro. 3 do outubro do 1918.
-Tinoco Marchado Comp., sobre 600 reis em
estainaiihas.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 10
minutos do dia 8 de outubro de 1918.

Registrada sob n. 13.736 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exenplar 205 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 5 de dezembro
de 1918.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 13.741

Amaral & Comp., estabelecidos á rua do
Lavradio na. 144 o 146, com fabrica de cal-
çados, apresentam a marca supra para dis-
tinguir o calçado do seu fabrico, consistente
em uni rotula rectangular contendo duas cir-
cumferenclas concentricas e no centro desta
aaase unia bota sobre um globo acompanha-
do lateralmente de duas estrallas e inferior-
mente das palavras Rio de Janeiro. No os•
paço formado pelas duas circumferenc ias
vaem-se os dizeres ( t A Bota do Globo»-Marca
registrada. A referida marca será usada no?
calçados, caixas, cartões, facturas, notas,
etc., podendo variar em abres e dimensões.
llio de Janeiro, 28 de setembro de 4018.-
Amoral ci. Comp. (sobro 600 réis em estam-

Apresentada na secretaria da Junta Com-
aiercial da Capital Federal, ás 14 horas o 53
minutos do dia 4 de dezembro de 1918.

Registrada sob n. 13.741 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primciro cxmnphar 215 de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 5 de dezembro de 1918.
-Isidoro Campos, director. (A' margem es-
tava o carimbo do sello da Junta Coainter-
cial.)

N. 13.7'4,2

Antonio Henrique Ribeiro, estabelecido com
tinturaria e alfaiataria denominada aGrande
Tinturaria e Alfaiataria S. Jorge», ás ruas de
S. Christovão n. 9 e Machado Coelho n. 122,
apresenta para ser registrada a marca supra
coitada. Consiste no meio a figura do legou-
daria S. Jorge a cavallo, acompanhando su-
perior, lateral e inferiormente os dizeres
(Arando Tinturaria e Alfaiataria S. Jorge-
Antonio Henrique Ribeiro-Casa fundada em
1,883-Marca registrada-Rua S. Christovão
n. 9--Casa filial rua Machado Coelha te 122».
A referida marca, sendo considerada como
geral do seus astabelecirnentos, applica-se em
etiqaetas, envolucros que distinguem as rou-
pas tintas e confeccionadas em seus estabele-
cimentos, cartões, facturas, annuncios, etc.,
sendo usada tambem na fachada de seus esta-
belecimentos, podendo variar em cores e di-
mensões, para bem garantir os seus direitos
de propriedade. Ri de Janeiro, 30 de novem-
bro de 1018.-Antonio Henrique Ribeiro (so-
bre 600 réis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Corn-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 45
minutos do dia 2 de dezembro de 1918.

Registrada sob n. t3.72 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeira exemplar 2)5 de solto por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 9 de dezembro de
1918. -Isidoro Campos, director. (4,9 lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 13.704
Orlando da Fonseca Rangel, phartnaceittico

estabeleci lo com fabrica de productos
cos e pharmaceuticos á rua Salvador Correa
n. 74 (Lama) sob a firma de Orlando Rangel.
vem apresentar e requerer á maritissima.
Junta Cemmercial o registro, de conformidade
com a lei, da marca acima coitada, que con-
sisto na denominação arbitraria ou de phan-
tasia da expressão eNlagnesia Neutralisantea,
sobre um traço, não empregada ainda por
outrem e arcada pelo supplicante, para um
predileto, sob a forma, le pó, de sua fórmula
e fabrico, cujo nome é a propria marca, mio'
será usada em rotules, envoltorios, estojos, pa-
pel e tinta do toda e qualquer qualidade e sob
diversas fornias, reivindicando o supplicante,
para si o direito desse nowe, como de sua,



'76 Sabbado •
	

MARIO OFFICIAT.	 Janeiro de 1919

a_

teira e exclusiva propriedade. Com esto re-
:ejete° quer o requerente garantir os seus di-
reitos de propriedade, cominereio e industrie
ou fabrico. Rio de Janeiro, 21 de novembro

1918.—Orlando da Fonseca Rangel (sobre
600 reis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Jünta Cone
mercial da Capital Federal ás 13 horas C 5
minutos do dia 22 de novembro do 1918.

Registrada sob o n. 13.79a, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.,
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 23 de dezembro
de 1918.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Juuta Commercial.)

BITUS E AVISOS
Ministerto da JU8tig e Negocio

Interiores

Faculdade Livra de Scienclas Juridicas e
Sociaes

D'e conformidade com o art. 80 do decreto
ti. 41.530, de 18 do março de 1.015 o arte. 41
e S2 do regimento interno desta faculdade,
ficam abertas desde esta data até o dia 18 do
corrente as inscripções para es exames vesti-
bulares, devendo Os candidatos reunir prova
•le que Icem 18 annos completos, idoueidado
moral attesta.da por professor da faculdade ou
por duas pessoas conceituadas, certidão do
identidade e approvaç.ão nos seguintes prepa-
ratorios prestados no Collegio Pedro 11 ou em
estabelecimento a este equiparado: porta-
gueze francez, inglez, arithineticae algebra,
geometria e trignornetria rectinnea, geogra-
phia geral e chorographia do Brasil, historia
universal o do Brasil, physica e chimica, his-
toria natural e latim. Os candidatos que esti-
verem nas condições do § 40 do art. 1° do de-
creto 3.603, de 11 de dezembro de 1018, de-
verão declarar em suas petições que fazem o
requerimento unicamente para os chãos do
art. 6" do mesmo decreto. Para este as inseri-
pções terminam no dia 15 de abril proximo.;

See,retaria da Faculdade Livro de Sciencias
Jure/ices e Sociaes do [tio de Janeiro, em 2 do
janeiro de 1919.-0 secretario, FIciuss.

policia do Districto Federal

coxcenso PARA O PROVIMENTO DE DOIS LOCARES
VAGOS DE A31ANUENsEs DA SECRETARIA DA PO-
LICIA DO DISTRICT() FEDERAL

De ordem do Sr. choro do Policia, e para
conhecimento dos interessados, faço publico
que está aberta nesta secretaria até o dia e
de janeiro do anuo proximo vindouro, ás 15
borau, inscripção para o concurso ao provi-
vimento de dous legares vagos de amanuense
desta secretaria.

No acto da inscripção os candidatos deverão
apresentar os documentos seguintes:

a) certidão de idade ou documento que a
supra;

h) folha corrida;
e)attestado medico de vaccitiaçãO Ou rO-

vaecinação o de não soffrerem de molestia
contagiosa ou outras que os impossibilitem do
serviço activo;

d) quaesquer outros documentos que com-
provem a idoneidade morai e intellectuat.

As provas serão escriptas e oracs e consta-
r° de:

a) grammatica da lingua vernacu/a;
b) historia e geographia do Brasil;

,c) grammatiCas o linguas franceza e ia.;
gre.:4;

d) arithmetica até á, tlieoria das propor-
ções;

e) redacção official.
O chefe de Policia poderá excluir o cendra

dato inscripto, que, a seu juizo e em virtude
de prova obtida, nao reuna condições do ido-.
neidade moral.

Secretaria da Policia do District° Federal,
21 do dezembro de 1018. — O secretario, Da.
Masa de Proença (iomes.	 (`

se~m111

' • Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇXO E DE ESTAT/STICA.

De ordem do Esmo. Sr. chefe de Policia dó
Districto Federal, ficam sem effeito de folha
corrida as carteiras do identidade na. 28.422,
46.111 e 13.130, concedidas por esto gabi-
nete, do accórdo com o regulamento em
vigor, aos cidadãos José Fernandes da Silva.
Celso de Castro, Alexandre Schwarts e Julio
/Obus°, visto como os mesmos estão sendo
processados como incursos noa a.rts. 303 do
Codigo Penal, os deus primeiros e o ultimo, e
no art. 356 combinado com 358, o terceiro.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1018.-
O director, Edgard Simoens Corrêa.

:

Ministerio da Fazenda

CONCURSO PARA PROVIMENTO ;DE LOC:ARES DE
GUARDA-móR E SEUS AJUDANTES

De ordem do Sr. presidente, faço publico
para conhecimento do interessado que no
concurso realizado nesta Capital para provi-
mento dos legares acima, foi approvado o
candidato Carlos Imbassaby.

Sala do concurso, 31 de dezembro do 1018.
— João Pereira Tavares Dias Pessoa, secre-
tario.

Recebedoria dó Districto Federal

REGISTRO PARA O rasem E COMMERCIO DE PRO-
DUCTOs TRIBUTADOS PELO IMPOSTO DE CONSUMO

De ordem do Sr. director desta repartição,
scientifico os Srs. interessados de que, a
partir do 2 do corrente mez até 31 de março,
se procederá ao registro para o fabrico . e
cometerei°, ainda que este seja por meio de
amostra, encommendas, ou a censigneeão, do
productoe tributados pelo imposto e con-
sumo, a saber: fumos e seus prepara o:, be-
bidas; phosphoros, sal e calçado, perfumarias,
especialidades pharmaceuticas, conservas, vi-
nagre, Velas, bengalas, tecidos, espartilhos,
vinhos estrangeiros, papel de forrar casas o
malas, cartas de jogar, chapéos, discos para
gramophones, louças e vidros, ferragens,
café torrado ou moido o manteiga.

A cobrança dos emolumentos obedecerá á
seguinte tabella, do art. 9' do regulamentcs
annexo ao decreto n. 11.931, de 16 de feve-
reiro de 1016:

a) fabricas :
1. Trabalhando com operarias

até 8, por emolumento,
até 3 	

Idem com mais de 6 opera-
rias até 12, por emolumen-
to, até 3 	

III. Idem com mais cio 12 opera-
rios ou com força motora
ou apparelhos de capacida-
de de producção sup2rior
á desse numero de opera-
rios, um só emolumento 	

Li) depósitos do fabricas, IlOs
quaes sejam feitas venci: s,
mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia e
casas cornmerciaes por
grosso, por emolumento,
até ') 	  2005000

"e) mercadores ambulantes por 
conta propila ou alheia o
casas commerciaes exclusi-
vamente retalhistas de uma
só especie tributada 	 	 80$00Q

ti) mercadores ambulantes por
conta peopria ou alheia ou
casas commerciaes reta-
lhistas do maie de unta es-
pede tributada, por ema-
!mento, até 3 	 ..	 405000

D.O computo dos operarias serão levados
em conta os que trabalharem fóra do estabc-
lee mento.

Para obtenção de registro, o interessado
apresentará uma gaia, conforme o modelo f!
do citado regulamento, na qual mencionara
todas as ospecies tributadas do seu fabrico ou
commercio, (ver sujeitas a paeamento do.
emolumento, quer ebrigadas ao registro gra-
tuito, devendo a guia correspender dietincta-
mente ao fabr e ao em:temerei° fixo. ou
ao esinmercio arneulante, e, neste ultimo
caso, mencionar o numero da caixa ou ve-
hiculo.

A guia para renovaçio do registro será
acompanhada da patente do anuo anterior
ou, quando esta estiver junta a procesEo em
andamento nesta repartição, tarso-lia na
mesma guia menção dessa circumstaucia e do
numero tomado pelo processo no protocolio
da porta.

Os devedores da Fazenda Nacional di multas
por infracção de regulamento do iiipeeto do
consumo ou do taxas de mercadorias sone-
gadas ao pagamento do mesmo imposto não
poderão obter o registro sem prévio paga-
mento ou deposito da multa e do valor da
sonegação.

Terminado o prazo da obtenção do registro,
será immediatamente levantado o cadastro
do todos 03 estabelecimentos, devendo ser
feita representação pelos agentes fiscaes a
esta recebedoria contra os contribuintes que
não tiverem satisfeito aquella exigencia, aos
quaes será imposta multa igual ao valor doe
emolumentos devidos, ou do 10$, quando se
tratar de registro gratuito.

Si o interessado antes da representação do
agente fiscal se apresentar para effectuar o
registro, será admittido a fazel-o com a multa
de 23 4e do valor dos emolumentos devidos,
dentro dos "tres primeiros mezes depois do
vencido o prazo, de 50 % decorridos mais dá
trreastumiteo.zes, e de 5$, si se tratar do registroe 

Os que se negarem a exhibir a patente de
registro ao representante do fisco incidirão
na multa de 50$ a 100$000.

Recebedoria do Districto Federal, 1 de ja-
neiro de 1919. — O superintendente, Carlos
Vieira Atochado.	 •

•

Recebedoria do Districto Federal
De conformidade com o despacho do Sr. di-

rector desta Recebedoria, exarado no processe
n. 8.275, de 1918, fica intimado Alfredo
Braga a requerer transferencia de inseripçã.ci
para o seu nome no lançamento do imposto
de ilide: trais e profissões. dentro do prazo de
oito dias, a contar da publicação do presente,
do negocio de olaria á rua Conselheiro Maga.
lhães Castro n. 182, antiga 132, sob pena do
se proceder es-cvlicio á referida transferencia
com as penalidades do regulamento em vigor.

Recebedoria do District° Federal, 2' Sub-
directoria, 3 de janeiro de 1919.— Seeeriana
de Andrade amaleanti, sub-director.

40$000

1005000

4005009
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Inspectorda de Seguro§

-De ordem do Sr. Dr. inspector de seguros
se faz sciente que, em cumprimento ás dispo-

es dos arts. 2° it. 3 o 9° do regulamento
p. 5 072, do 12 de dezembro de 1933, todas
aa sociedades de seguros de vida, terrestres e
marltimos, nacionaes ou estvangeiras, quer
operem sob a térma ationytna, quer sob o re-
guen de Mutualidade, devem, sol) as penas
des arts. 66 o 67, fornecer a esta inspeetoria,
dentro dos primeires 60 dias seguintes ao se-
mestre findo em 31 de dezembro, a relação
dos seguras eflectuados durante o semestre,
°ui os numeros das apolices ou dos recibos
do renovação, o capital segurado e o re,spe-
ot,ivo prendo, e a dos sinistros, das commissões

mais despezas.

As relações sobre 'os contractos de seguros,
iluistros, commlstbes e despezas. a que se
refere esta edital, devem ser discrimina.das,
para que seja devidamente executado e atten-
(fido este serviço publico.

Inspectoria de Seguros., 3 de -janeiro (le
1919. — Aristotelts V. Guimarães, 2" escri-
pturario.

Ministerio da Marinha

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, dire-
tor, fae,o pul'•'ico, para conhecimento doa

interessados, que, no dia 7 do corrente, terão
leicio, no Arehivo Cie Marinha, á rua Coe-.
selheiro Saraiva ri. 22. Os exames para ma-
chinistas c pilotos da Marinha Nlereaute-, do
accôrdo com o regulamento annexo ao de-
creto n. 12.063; do 17 de abril

Os candidatos que se "julgarem aptos de-
verão dirigir ácils requerimentos ao director
da • Esc la Naval. cuidei-Noticio-os á declarada
rua, até o dia 6. instruidos com os seguietos
documentos, conforme determina o art. OS
.do citado regulamento: certidão de idade, ou
documento que a supra, do identidade e das
viagens feitas.

A cobrança da taxa de exames, a cimas°
refere o art. 20i; do mesmo regulamento,
será effectuada, pelo seciattario da Escola no
mencionado archivo nos dias 4: c h.

Escola Naval, 1 de janeiro de 1919.—
7. de Araujo e .Silva, secretarie interino. 	 (.

Ministerio da Guerra

' Directoria de South; da Guerra -

cosc.reso PARA vETERINAR(05

Do ordem do Sr. general directer do Saude
da Guerra, faço publico mie, do accôrdo com
43 art. 9° das Instruções publicadas no Bole-
tim do Exercito n 44. , de 5 de abril de 1910,
foram designados para membros da ettrornis-
so julgadora dos candLatos inscriptos no
concurso do veterinarioa do Exercito os se-
guintes olliciaes : major. medico Dr. Jolo
Malfiz Barreto de Aragão, capitaca medico Dr.
Joaquim Freire Fontein/ia e veterimtrio Ana
gasto Tito da Fnnseca, 1° tenente veterinario
João Conto Telles Pires o 2° teuento veterina-
rio Edgard Bregger.

Do accôrtlo com o art. 11 das mesmas
instruçào, no caso do haver concurrento que
tenha de allegar suspeição, deterá apresentar
ao Sr. general director de saude reclamação
eseripta c motivada dentro do oito dias desta
data.
I Directoria de Saud° da, Guerra, 31 de dc-

Sembre de 1918.—Major •medico Dr. Jeão La-
dislog liamos, pelo chefo do gabinete. 	 (•

intendencia da Guerra

COscueso PARA. TERCEIRO OFFICIAL

Provas orces

De ordem do Sr. coronel intendente da
Guerra, presidente da mesa examinadora, c
de accôrdo com as instrucções para o serviço
interno desta repartição, faço publico que as
provas emes das meterias relativas ás provas
eacriptas effoctuadas terão inicio em uma das'
selas desta intendencia. no Campo de São
Cristovão, ás 10 (toem da manhã em ponto,
nos dias do luz de janeiro infra menciona-
dos. sondo chamados o; 17 candidatos abaixo
designados:

Dia 2	 -
André do Albuquerque FUN.
Svlvio Brito de Larnaca. —
Fernando Avila da Silva.
José da Silva Travessos.
-Einygdio Silva.

Dia 3

Luiz Gustavo Viauna Junior.
Frederico Cascardo.

'Nelson Carlos de Mello o Souza.
Mario de Souza Vieira.,	 •

Dia •4

Antonio de Almeida Roseiro.
Archimed:s Garcia de Castro.
Nelson Daniel Mendes.
Ilenrique Guilherme Fernandes da Cilha.

Dia 7
Nelson de SOuza.
Laurenio Logi Junior.
Adalberto Duarte Nunes.
Augusto Ribeiro Moss.
Em hypothese alguma haverá segunda cha-

maria, bem conto não serão admittidos
provas ali:elidas os candidatos que chegarem
após a lide. determinada.

Iutendoncia da Guerra, 28 de dezembro de
1918.-0 secretario (ia commissao examinas
Pora, Alfredo Angelo de Avario, 2 official.

Terceiro Corpo de Trena
vILLA MILITAR

De ordem do senhor major commandante,
faço publico que foi annuliarla pelo conselho
altoinisirativO, a coneurrencia realizada no
dia 24. por serem exaggerarld; os.preços apre-
sentados pelos proponentes, excedendo todos
o limite fixado. — Usinado Bocha, 2 tenente
secretario.

'	 Quinto Batanião de Engenharia

O. coronel Pedro Ferreira Netto, conmandante
do Quinto Batalhão de Engenharia

• Faço sabor ao senhor segundo tenente João
do Moraes Falcão, do Quinto Batalhão de En-
genharia, o a todos aquelles que puderem e
(juiz= fazer chegar ao seu conhecimento.
quo não tendo elle compeeecido ao quartel
'desde o dia cinco do corrente moa de dezem-
bro. faltado aos serviços para que fóra esca-
lado o não tendo prestado as informe/0es de-
terminadas em beletim regiment d numero
teozentos, de dez, ainda do • corrente, foi de-
clarado ausento em boletim numero trezen-
t s s e tres, de hoje, o é chamado pelo presente'
edital para que se apresento dentro do prazo
do trinta dias, a contar da data deste, sob
pena do sor processado á revelia no conselho
de investigaç t pelo crime de deserção.
E para cp o referido lhe conste, fiz lavrar o
pi'esente edital para sor publicado no Diario
Official o em jornaes de Nithcroy o da Capital
Federal.	 •

Quartel em São Gonçalo, aos treze dias do
Mu de dezembro do anuo de mil novecentos
d- dezoito. — Pecleo Ferreira Netto, coronel
commandante.

Hospital Central do Exercito

'CONCURRENCIA

Do ordem do Sr. coronel Dr. director do
hospital e presidente do respectivo conselho
de administração, faço publico que nesta data
fica aberta a inscripçao para a concurrencia,
a realizar-se a 4 de janeiro proximo, ás ti
horas, para o fornechnento, durante o anno
do 1910, dos seguintes artigos: 	 -

Assucar branco de 1° qualidade.
Assucar branco do 2a qualidade.
Banha nacional superior. -
Carne suco superior.
Farinha de litlagé superior.

-Leite de vacca.
Carne de carneiro.
Carne de porco.
Carne de vacca.
Carne do vitella.

- .Phosphoros, marcas Brilhante, Cruzeiro 6
Olho.

Feijão preto superior.
Sal grosso.

•Sabão virgem.
'Sabão especial.
A inseripçlo encerrar-se-ha ás l't horas da

dia 5.

Os generos serão entregues neste e:dabe-
letimento por conta dos fornecedores, no
anexim 21: horas depois de lhes serene en-
tregues o3 pedidos deste hoapltal.

O conselho chama a •attençao dos Srs. coo-
currentes sobre o fornecimento de carne do
vacca. porque este artigo, além de ser de
primeira qualidade, só será admito do; quar-
tos trazeiros e sem pelicas nem sebos adite-
rentes.

Ott •trosim, que o l eite de vacca será de mi-
perioe qualidade, sujeito aos nocessarlos exa-
mes o analyses, e (tu liquer que seja a soa
procedencia no justifica demora nem faltas
do fornecimento, ficando, por isso, sujeito em
taw casos ás multas cot/minadas em lei o
avisos deste edital.

Para habilitação a esta concurrencia, cada
proponente deverá apraSeitter á secretaria
deste hospital (rua Jockey-Club, S. Francisco
Xavier), até ás 14 horas do dia 27 (leste, re-
querimento do inscripção, juntando-lhe do-
cumentos que provem

a) haver pago como tiegoAante especialista
do genero de que faz oWeete esta concurren-
da impostos federaos o municipaes da casa
commercial, relativos ao ultimo semestre ven-
cido

.b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando ás firmas commerciaes

apresentaçào de seus contractoa sociaes re-
gistrados na Junta Commeccial ou estar con-
stituida legalmente, nos termos do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, quando for
uma sociedade anonyma

c) que fielmente cumpriu o ultimo contracto
ou ajuste celebrado com O Governo, no caso
de já ter sido fornecedor

(1) ter caucionado nos cofres do Conselho de
Administração deste hospital a .impertancia
de 500$, para garantir a assignatura do con-
tracto.

Por este hospital serão fornecidas, em tres
vias, relações impressas dos artigos a contra.-
ctar, do modo que os coneurrentes só terão
de mencionar, por extenso.° por algarismos,
sem emendas ou rasuras, os respectivos pre-
ços, datando-as e assig,nando-as, sendo a pri-
meira via sobro estampilhas federttes no valor
de seiscentos reis por moia folha de papel e
inutirzadas na fôrma do respectivo regula-
mento.

Os proponentes ficam sujeitos ao deposito
na razão de 10 % até o Valos: de ti0:0001

(•

(,*
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e 5 1/4 sobre qualquer excesso, não sendo
adrnittida caução inferior a 5003, o o respe-
ctivo documento será exhibido no acto da
assignatura do contracto. Esse deposito, des-
tinado a garantir a execução do contra-
cto, será feito nos cofres do Conselho de Ad-
ministraa

A questão da idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada antes de abertas as
propostas, e estas apresentadas em enveloppe
fechado, tendo a declaração exterior do nome
do proponente, serão lidas na presença do
todos os concorrentes ou seus representantes,
legalmente constituidos.

No caso do não comparecimento de qual-
quer proponente, ou seu legal representante,
a apuração da proposta correrá á revelia.

No caso de igualdade de preços entre duas
ou mais propostas, será preferida a do lici-
tante que propuzer por escripto, e secreta-
mente, maior abatireeoto, sendo que, ve-
rificado de novo empate, terá preferencia

ja do negociante que á estiver fornecendo,
procedendo-se á sorte si este não tiver con-
corrido.

Não serão tomadas em consi•leraçlo quaes-;
quer ofertas do vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem apenas
o olferecimento de uma reducção sobro a pro-
posta mais barata.

O Governo se reserva o direito de annullar
a concorrendo., caso os preços pedidos sejam
superiores aos da base, que serão lidos antes
de abertas as propostas.

Secretaria do Hospital Central do Exercito,
29 do dezembro de 1918. — O secretario,
Jaynte Ferreira do Amaral, capitão gra-
duado.

Hospital Central do Exercito

ecl:scuaso PARA DUAS VAGAS DE 40 °man DÁ
RESPECTIVA SECRETARIA

De ordem do Sr. coronel Dr. director e erri
obediencia ao aviso o. 6, de 30 de novembro
ultimo, do Sr. general ministro da Guerra,
mandando tornar extensiva ao hospital as
iustrocções para concurso, approvadas po:
portaria de 4 de abril do corrente atino, faço
publico que nesta data fica aberta a inseri-
peão de concurso para preenchimento de duas
vagas de 40 oficial da secretaria deste estabe-
lecimento, a qual será encerrada no dia 20 de
janeiro futuro ás 14 horas.

.Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentar petição eseripta e assignada por si ou
procurador ao Sr. director deste estabeleci-
mento e exhibir documentos provando ser
maior de 18 e menor de 30 armo3, ter bom
comportamento moral o civil, ser reservista
do Exercito ou Armada, não soirrer de moles-
tia contagiosa ou ineuravel, sendo que este
requisito será comprovado com inspecção do
saude e o comportamento pela apresentação
da carteira de identidade.

O concurso versará sobre portuguez, fran-
ca (theorico e pratico). arithmetiea, algebra
e geometria elementar, corographia, historia
do Brasil, redacção oficial, ealligraphia e da-
ctylographia.

Poderão ta mbem inscrever-se sargento,
effectivos do Exercito, de exemplar conducta,
osquaes, em igualdade de condições, terão pre-
ferencia sobre os demais candidatos para a
nomeação.

Nesta secretaria, das 9 ás 15 horas, dar-se-
hão quaesquer informações que carecerem os
Interessados.

.Secretaria do Hospital Central do Exercito,
20 de dezembro de 1918.-0 secretario, Jane

L
Fáreira clO Amaral, capitão graduado!,

Idluisterio da Viação e Obras
Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCERRENCIA PARA FaINECIMENTO DE MATERIM;

ELECTRIC° PARA 4a DIVI3ÃO, DURANTE O PRI.,

MEIRO SEMESTRE DE 1919
De ordem da directoria, faço publico que

ás 13 horas do dia 8 do janeiro proximo na.
intendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para fornecimento,.
durante o 1° sentesre de 1910:

Material electrico

!O kilos de papel . isolante de 50,100 do
o rs 10 marca A P, maximo do kilo
123000.

10 kilos do papel isolante do 30/103 de
1%00 marca A P, máximo de kilo
123000.

10 kilos de papel isolante de 30/100 de
P°.00 marca A F, raaximo de kilo
123000.

'100 supportes c/boceal para lanapadas in-
candescentes, de rosca sem interrue
ptor preço maximo de um 13700.

100 supportes c/boccal para !empadas in-1
candescentes, de rosca com interior-,
ptor preço maximo de um 13800.

230 larnpadas ecomarnicas de 50 Voltas
220 volts, maximo de uma 23:50.

lampadas oconolnicas do 32 vellas
220 volts, mamo de uma 23E00.

100 lampadas incandescentes de 2:i valias
120 volts, máximo de uma 15800.

100 lampaclas incandescentes de 50 vellas
120 volts, máximo de uma 15800.

100 lampa:ias incandescentes de 120 volts
c„'economia de 75% de !G valias, preço
maximo do uma 15800.

100 lampadas incandescentes com filamento
metállico (economicas) 50 voltas C120

• volts maximo de uma 13803.
300 lampajas incandescentes com filamento

metallico (economicas) 32 vellas o 120
volls, maximo de uma 15800.

100 lampa,das de 1/2 watt Co 120 volts do
100 vellas, maximo de uma 53000.

100 botões do madeira para campainha do
1-er, ma.ximo de um $800.

50 botões do madeira para campaiiiha com
base de 2-1/4", maximo de uru
4.500J.

23 kilos de solda em fio, preço maximo do
kilo.'85000.

kilos de rolos de fio para campainha do
diversas cores, tossimo do kilo
125003.

5 latas de massa para soldar, preço
maximo de lata 25000.

23 kilos de fita isolante Paraeon preta,
preço maximo de kilo, 125000.

23 kilos de fita isolante Paragon branca,
preço niaxiwo de kilo i13000.

Fio magnelico IMS C/ isolamento clup .lo de
algodão

30 kilos de n. 6, preço maxitno de kilo
123006.

63 kilos de ti. 7, preço maximo de kilo
123000.

63 kilos de n. 8, preço maxinto de kilo
425000.

13 kilo3 de n. 9, preço maximo de kilo
125000.

63 kilos de n. 10, preço maximo de kilo
123000.

13 kilos de n. 12, preço maximo de kilo
123000.

12 kilos de o. 12, preço mexi= de kilo
P.$009.

13 kilos de n. 13, preço maximo do kilo
133000.

13 kiIcs de n. 14, preço maximo de -kilo
14)09.

13 kilos de 11. 15, preço amimo de kilo
'	 133000.

Fio magna:c° B. S. CI isolamento
duplo de seda.

2 kilos de n. 26, preço maximo do kild
45t0J0.

2 kilos "de n. 27, preço maximo de kik,
4,5000.	 •

2 kilos de n. 28, preço maximo do kilo.
L03000.

2 kilos de n. 29, preço maximo de kilo
333e03

2 kilos de n. 30, preço maximo do kilo
605033

2 kilos de n. 31, preço maxirno de kikx
6 5009.

2 kilos de n. 32, preço maximo de kilo
565000.

2 kilos de n. 33, preço inanira° de

2 kilo: do n. 31. , preço mimo
80$00).	 'I

2 kilos do ti. 33, preço maximo
903000.

, 2 kilos de n. 36, preço maxirao
10050e0.

Fibras em chapas
kilos de 1/2", preço maximo

123000.
5 kilos de 1/4", preço maximo

123000.
5 kilos de 1/8", preço maximo

125000.
Fibras em basta°

2 kilos de 5/8", preço maximo de ki/o;
123000,

2 kilos de 1", preço maximo de kilo,
123000.

Fio Dl R. C. B. S. para lustres

123 metros de n. 18, preço maximo de m04.
iro, 300 réis.

103 metros de n. 12, preço maximo de me.?
tro, 51t0 reis.

Ebonite em chapas
3 kilos de 1/2", preço maximo de kilo,

485000 .
3 kilos do 318", preço maximo de kilo'

183000.
3 kilos do 1", preço madimo de kilo,

183000.
3 kilos de 1/4", preço maximo de kilog

185000.
Lama padas

1.230 de 250 watts, 35 volts, Westinahouse;
typo espherico para refletor Pyle. ma4
ximo de uma, 143000.

2.000 de 10 Ivens, filamento metallieo, 3i.
volts, para pharol Pyle, maximo do
uma, 35800.

100 de 32 voltas, 220 volts, typo Edison,
lamento de carvão, waximo de umaÁ

'	 13200.
50 de 16 vellas, 220 volts, typo Edison, fle

lamento do carvão, maximo de uma,
13200.

103 do 100 velhas. , 1/2 watt, filamento dd.
1/4	 platina, maximo de uma, 53000.,

63 kilos de n. 10, preço maximo de kilo
¡Moa.

13 kilos de ri. 17, preço maximo de ktlo
473000.

13 kilos de n. 18 preço maximo de kilo
183000.

63 kilos de n. 19, preço maximo do kiió,
193000.

53 kilos de n. 20; preço maxirao de kilo
203000.

55 kilos de n. 21, preço maximo de kilo •
213000

5 kilos n. 22, preço maximo do kilo
223000.

kilos de n. 23, rreço maximo do kilo
23”00.

ii kilos de n. 24, preço maxiuo do kilci
215000.

kilos do u. 23, preço maximo do kilo.
253000.

de kilo,

de kilo,

de kilo,.

do kilo;

de kilo,

de kilo;

4.
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de 10)200 voltas, 1/2 watt, filamento de
platina, maximo do urna, 65500.

Chave de inversão

5 para trinta ampéres (unipolares), ma-
xila° de uma, 30/000.

Cabo 'armado
tiO hietros n. ti, para lampa las portateis,

preço maximo de melro, 31500.

Fita cambrig

5 kilos de 1", preço tuasituo de kilo,
14000.

5 kilos de 1/2", preço maxi gno do kilo,
1550.)0.

Fita isolante de 1 qualidade
8 kilos, preço maximo de kilo, 155000.

Fio Parirei

75 metro; n. 18, preço inasiono de metro
430 réis.

Fio D. 11. G.

75 metros n. 8, preço ansiai° de metros
1;,100.

75 motros ti. 10, preço maxitno de metro
900 réis.

"I:; metros n. 12, preço maximo de metro
530 réis.

mo:ros ii. n, preço maximo de metro
4.00 réis.

Graphite macio cm chapas

3 kilos de 1/4".
4 kilos de /8".
4 leitos de 1/2".

kilos de ;/8".
knos de $/4".
kilos, de/J/8".
kilos de 1".

Preço ma- imo do kilo 25S:000.
A coneurrenci veraará apenas sobre o

preço em reis para as unidades acima °sia-
beleciias do; artigo polidos, eutregues na
intendendo, dent,ro do prazo de 40 dias, a
partir do registro do contracto no Tf:burlai
do Contas, cabondo a preScrencia de ,oreito
ao autor da pr000s'o mais barata, por mini-
ma que soja a ditlerença cistrs. cila o qualquer
outra.

A estrada não amoitará as propostas cujos

preços sejam sults:doses aos masimas indi-
cados.

As propostas, que devem e-sr devidamente
selladas, datadas, ass.guadas, com indicação
das ressectivas reoidencias, serão entregues
em duas vias, oin envolm o fee:iado. com a
decoração por róra do assouipto o do nome
do propo:umee

Essa onvolscro ri s rst sor acompanhado r:e
um o- co. e sep. rodo, eenteado to :os os
documenSor, coe p issom provar a idonci lado
do psoporiente, coni„rAcou'onde. o catre el-

. les os recibos do mano, da idosoa oeneses
dos imposto.; a que está oc si jeit r.

No acto ei entrooa da proposta o propo-
nonto devsrá eshibis o recibo da ;ou , do
5903, pséviaineam Mita na tivesoorari.. 'sista
estrada, pari garantir a assignatura do von.
tracto, caução eue reverze,r1 posa os cofois
da mesma es.rada, ai o sroponente pre:erido
recusar-ss a assiguar o rz:!;netfvo esos.roo!
dent so do prazo de sois dias coutado "a
da entrooa do coovite que ter expelem para
ess fira.

O fornecedor, para garantia da execução
forneci-nonto, caucionará ua theso . iraria desta
esteado a quantia correspondente a 5 s; do
valor do fornecimento a re lizar, elo dir.Seiro,
op em tituloa da divida publica, ao portador.

O contracto só tornará ofrectivo dopois
de approvado definisivamente polo NlinSterio
da. Viação e Obsas Pubiicas e registado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinado, prin inocule, autos
s:e abertas as proposlas,

As propostas, cujos autores não tiverem
sido cooxidorados idoueos, não serão abertas.

Depena de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciodoz o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, mie,. antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservada á estrada. o direito de aced-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a dilresença para monos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não ocultar nenhuma
das propostas, ou aunullar a coneurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão comer sina° uma
fórmula de completa sulanisoão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Nào sa tornarão em coosideração quaesquer
aferias de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma redueção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
interrarneuto de accerdo com este elital será.
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade t

Secretaria, da Esteado de Ferro Central do
brasil, 19 de dez onbro de 1918.-0 secreta-
rio, José Bieardo de-Albuquerque

•

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCCIVRENCtA PARA O FORNECIMENTO DE AMIANTI10,

ARESTAS E 01 , 11IOS AMIGOS PARA A .ía DIVISÃO,

D'. : BANTE O 1' . SENIESIRE DE 1919

trei ordem da directoria faço publico que ás.
12 horas do (I [ 10 'de .jarieir proxirno, na
intoodeocia desta. estrada, es'ação central,
serão recobi.las wopostas para o fornedmentos
durante o .° semestre cie 19E9; de:

Amiantho em corda
kilos de 4,14".

'70 kilos de 3/8".
110 Lilos dc S:2".
200 kilos de 3 4».
60 Lii.ss de 1".
LO kilos de 1 1/1".

Preço :Iraxim° do kilo 24000.

.	 Amlantho em ruir/cio	 •
5 Lulas de 1/s2".

70 kilos de IS".
60 ki103 de IRO".
1 kilos de 1/s".
3s Lhos de 3732".

Proço maximo do kilo 41,100.

ArPstas sem cabeça
kilos de 1'2".
kilos, de 1".

t; kilo; de 1 1/2".
kilos de I nri".

5 kilos •le 2".
5 kilos de 2 1/2".

Preço mosimo do kilo 2$100.

Borracha em lençol,

4') 	 de 3:1,".
kilos de 1/32".

12.i kilos de 7/8".
12S kiMs de 4".
125 kilos de 5/8".
48 kilos de 3:16".
i0 kilos do 3/8".

Preço ma.ximo do kilo 121000

Brochas de cabelo, redondas, france:as,. AP

54 n. 8, preço maximo do unia 6500o.
83 e• 0, preço irias imito de uma 55ot!0.
til . 8, peeço maainio de uma 63000.
85 a. 10, preço maxila° de urna 8A0s„.

68 a. 12, preso [iraxim° de uma 101000.
61 li. 1•, preso maximo de uma 131000.

Brochas de cabelo, chatas, francezas, AP
4- ii. 4, preço maximo de uma 5$000.
4 ii. 6, preço ~imo de tinm 63000.

30 D. 2, preço maximo de unia 41000.
30 ri. 12, pseço maximo de uma 31000.
30 ii. 3, preço mitsitno de uma 41500.
20 couros marrocos vordes, preço maxims

do um i103000.
20 couros moremos cor de vinho, preço

maximo de um 1101000,
20 couros marrocos aroarellos, preço ma-

ximo de um 1101000.
20 peças de corda de linho de 1/2", preçO

»usine° do kilo 4$500.
ti kilo; do corda de linho de 3/8", preço

maximo do kilo 41500.
165 Lutos de corda franceza, de 3/8", preço

maximo do kilo 8/000.
150 kilos do colha da Bahia, preço inaximo

do kilo 41000.
220 cadeados de ferro do 3", preço maximo

de um 28500.
15 kilos de era virgem, preço maxila° do

kilo 45000.
10 kilos de collo liquida, preço masimo do

kilo 41;000.
100 barricas de cimento, conforme caderim

de encargos, preço maxila() da bar-
rica de 150 kilo.; 001000.

175 kilos de crina vegetal, preço to-axiais
do kilo 65000.

90 Mios de crina animal, preço maximo
kilo 125030.

500 kiMs de chumbo cm lençol de 1/16";
prsço maximo do kilo 25100.

Esmeril em pó

kilos mm. O, primo maximo do kilo 33500.
13 kilos n. 00, preço maximo do kilo 31500.
Wi kilos il. 1, preço maxiuto do kilo 31500.
28 kil:oisssioi 0..1 1/2, preço missiono do kilo

kiloa ii. 2, preço maximo do kilo 33500,
2 espanadores para fundição, preço ma-

xiino do um 41500.
30 enxadas calçadas do aço de 4 libras,

preço masiino de uma agua).
25 escovas de aço para fundição, preço

maximo do uma ri1Os0.
1 escova de raiz, preço maximo 1$500.

" !álea de esponjmi grossa, escura, preço
irrasituo •to kilo 245000.

4 caixas de 112 folhas de Flandros do
11x20. KX, preço maximo da caixa
12:isooa.

5 caixas do folhas de Flandres do 20X:18,
XX, preço ma.simo da caixa 1255000.

40 kilkoisiodi7ose0o00(.1e vela, preço maximo do

8 kilo de fio de algodão nacional, preço
masi gno do kilo 81000.

78 metros de filiole verde, preço modulo
do metro 258J0.

85 lisuras de filiei" encarnado, preço ma-
situo do metro 23800.

• 25 kilos de goinma taoca encarnada, preço
rilasiino do kilo 185000.

35 Mios de goram taoca arnarefia, preço
maximo do kilo 18,;000.

kilos de giz em pedra, preço maximo
do kilo 0o0 reis.

153 khos de gesso presa, preço maxila()
do kilo 8 )0 réis.

1.750 kilos de gesso com muni, preço tuaximo
.do kilo 400 reis.

3 grozas de iliás ne latão para litro de
1/2". preço maximo da grosa 35$000.

23 latas do litro de Kaol 'ou Rupi, Orne
niaximo do litro 25800.

A' concurrencia versará apenas sobre o
preço em reis, para as unidades acima oStSot
Meterias, dos artigos pedidos, entregues ug
intendencia, dentro de uni espaço de isani4
do 2,) dia, a ootitar da data do resislro ,11
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. contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diife-
ruça entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que aproa
sentarem preços stlperiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamenta
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração fóra do assumpto e do nome do
prnponente.

Fase envoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que passam provar a idoneidade
do propanente, comprehendendo-se, entre
elles, os récibos de quitação da ultima colle-
ata dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proe
ponente deverá exhibir o recibo da caueão
de 500$, previamente feita na thesouraria
desta. estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá. rara os cofres
da mesma estrada. si o proponente preferido
se recusar a assitmar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse tini.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesoura ria
desta estrada a quantia correspondente a 5 te
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, on em titulos da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará ancilas) depois
,dc approvado definitivamente pelo Ministerio

da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes'
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de, qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estra Ia o direito de ac-
ceitar parte de urna proposta e parte-de outra
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas, ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissa() a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabrlec:do.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neto edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
offerecimento de ima reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidaales pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aceôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Fetrada. de Perro Central do
19 de dezembro de 1918. - O secreta-

rio, José Ricardo de Albuquerque.

11.1n•••n•

.	 Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURTIENCIA PARA O POIINECIMENTO DE LINIIA,
LIXA E OUTROS ARTIC0s, PARA A, 4a oiTtsÃO

ouRANTE o 1' SENILSTRE de 1919

Alteracilo do edital de 20 de dezembro e 1918
De ordem da directoria, faro publico que ás

13 horas do dia 10 do corrente mez de janeiro
reá intendencia desta estrada, na estação cen-

trai, serão recebidas propostas, para o fome-,
cimento durante o 1° sernestr ; de 1019, dera

Linha crita

24 carreteis, branca n. 40.1
24 carreteis, branca n. 30.
24 carreteis, branca, n. CO.
24 carreteis, encarnada, ri. 40.1
24 carreteis, encarnada, n.
24 carreieis, encarnada, n. 60.

Preço maximo do uni carretel de soo
jardas 800 eis,

Linha arre;

carreteis n. 20, lwancaa
24 carreteis n. 30, brancaa
24 carreteis n. 40, bra nen
24 carreteis n. 50, bramara.;
24 carreteis n. 20, preta.
21 carreteis n. 30, preta.
24 carreteis it. 40, preta:
24 carreteis n. 50, preta..

Preço maximo de um carretel de 500
jardas 800 réis.

15 kilos do lã branca em meada, preço
maximo do kilo 30S0a0.

Lixa em papel Aratarrc

250 folhas n. O.
250 folhas n. 00.
100 folhas tr. COO.
250 folhas n. 1.
250 folhas n. i 1/2.1
150 folhas n. 2.
130 folhas n. 3.
150 folhas ti. 4..
150 folhas ti. 3.

Preço maximo da folha 100 rMea

Fixa enneril em panno Davide

530 folhas ri. 1.
300 folhas il. 1 1/2.
550 folhas n. 2.

Preço rnaximo da folha 100 réia.
3 machadinhas americanas Colhias, peço

maximo de uma 55000.
50 metros morim estrangeiro enfestado,

preço maximo do metro 159.00.
125 grozas pregas remate com cabeça bo-

leada, preço maximo da grozas185000.
.4 grozas pregos botões njekelados, prezo

[iraxim° da groza 750.)0.
3 grozas parafusos duplos de emendar cor-

reia ti. 1, preço maximo da groza
180S030.

3 grozas parafusos duplos do emendar
correia n. 2, preço maximo da groza
180500a.

3 grozas parafusos ferro cabera estam-
pada para cadeira 3"X3d16", maximo
groza 365009.

23 metros patino de feltro grossa, preço
maximo do metro 605)00.

20 metros do patino couro, verde, preso
!iraxim° do metro 1730N.

20 metros panno couro, car de vinho,preao
maxinio do metro 1'75000.

10 kilos de parafina, preço maximo do
kilo 5$000.

kilos de prussiato de potassa, preço ma-
ximo do kilo 18e0U0.

1.000 kilos de pedra pomes em pó, preço rua-
ximo do kilo 15800.

2 rebolos para amolar, grão fino, de
Pu , 20x0"',20, preço maximo de um
2S05)CO.

1 rebolo de esmeril n. 2. Diamont, preeo
maximo 180$000.

3 rebolos pedra branca de lan , 20x021 , r9,
preço maximo de um 240$000.

6 rebolos de esmeril de 8"x 3/4"; furo dia
5/8". preço maximo de um 185a00.

350 kilos de roxo rei em pó, preço inaximo
do kilo 600 reis.

Tachas de ferro marca Lao R
75 1; dos n. 6.

kilos n. • 8.

'75 kilos n.
'75 kilos n. 10.
'75 kilos mi. 12.

Preço maximo do kilo a5000.
40 kilos de. tachas de zinco de 3/4", preço

!iraxim° do kilo 45sa0.
40 kilos de tacha de cobre de 3/4", preço

maximo do kilo lie.ae0.
1.500 tachas latão, cateça nickelada, para

carro de luxo, preço maximo do kilo
1 s5000.

75 metera de tecido do linho e er:na
de 0'2 ,99, mala, maximo do me-
tro 145000.

73 metros de tendo linho c crina do Ornada,
cinzento, maximo do metro liS)04

Trados Greaves

24 de 1/2"„
2a de 3/6";
24 de 5/a".
24 de 3/4"..
24 de
24 de 4".
Peço iraxim° de um ;soo.

.1. CO:E-IMO:Ida versará apenas sobre o
preaa. em réis, para as unidades acima esta-
belecidas, dos artiga3 pedidos, entreguds na
inter-delicia, dentro de um espaço de tempo
de 2) dias, a contar da data do registro de
contracto no Tribunal de Contas, cahena do
preferencia de direito ao autor da proposta.
mais barata, por mininia que scd.,a a diferença
entre afia e qualquer outra.

A estrada recaserá, as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
bel saldo .

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadaa, com a ind'earaso
das respectivas residetraas, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, eam a
declaração, por fóra, do assumpto o do nonas
do proponente.

Esse envolecro deve ser acompanhado do
um ()atro, em separado, contei', io todos Os

documentos que possam provar a idoneidade
do propanentr, compreberelendo-se, enteia
elles, os recibos de quitaaso da ultima col-
leda dos impostos a que estiver enieito.

No acto da entrega da proposta o proponen-
te deverá exhibir o racibo de catrçao de 200S
previamente feita na thesou aaria desta estra-
da, para garantir a a:laia:untura do contracto,
canção mie reverterá para os corres da mes-
ma estrada si o proponente, preferi ia recusar-
se a assignar o respectivo contracto denten
do prazo de sais dias, contados da data da en-
trega do convite que fõr expedido para assatine

O farnetedor, para gtrant:a da execução
do fornecimento, cancionara na Cessourarirt.
desta estrada a quantia corre:sponeente a 'à

xailor do forneelmcato a realizar, em di-
nheiro ou em Liados da divida publica ao poa-
tmlor.

O contracto só se tornará atractiva depare
do approvado definitivamente peio 3linisterio

Viação o (Piras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneatade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
do abertas as propostas.

As profflstas, cujos autores não tiveram
sido consi orados idoneos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão a.nnunciados o ida e hora para
abertura e le:ttiva das prapostas, que, antes
de qualauer doeis .o, serão publicadas.

Fica reservado á estrad a o direito de na-
deitar parte cio uma propaAa e perta de outra,
ou outras, conforma a dinerença para meras
nos preços doa varias artiaos a serem forne-
cidos. ass:m como de não acceitar nenhuma
das propostas, ou aninhar a coneurrencia,
caso assim convenha aos seus interasses.

As propostas nso poderão contar sinão uma
fórmula du completa submissão a tidas



100 metros de 7/16",
£ 13.10.0.

100 metros de 7/17",
£ • a0.0.

100 metros de 7/18:a
£

100 nootri do 3/20",
£ 0.0.0.

preço maxituo, total

preço mastim°, total

preço rnaximo, total

preço maximo, total

100 ranhos de 3/22", preço maxitno, total
•£ ;.0.

100 metros de 3/18", preço tauxiam, total
£ 9.0.0.

Cabo n. O. O. D. 11. C.

250 metros, preço maximo, total g45.0.0a

1.00 metros de 746", preço
£ 13.10.0.

100 metros de 7/11", preço
£ 15.0.0.

100 metros de 7/18", preço
£ 12.0.0.

(02 metros do 3/20", preço
£ 6.0.0.

130, metros de 3/32", preço
£ '

103 metros de 418", preço
• £ 9.0.0.

Cibo ' preto com isolamento de borracha e
a/godão

maximo, total

maximo, total

maximo, total

maximo, total

meximo, total

maximo, total
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clausulas deste edital e o preço cooforme já
ficou estabelecido. •

Não se tomara° em consideração quaesquer
offertas de vantagens nã'o previstas neste
edital nem as propostas que cuntiverom ape-

• nas o ofaerecitnento do uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-

. cidir a quem cabe a preferencia.
A estrada reserva-se o direito de restringir

• as quantidades pediaaa.
Toda o qualquar proposta que no estiver

inteiramente de accordo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 2 do janeiro de 1910. ---? 0 secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO . DE MATERW.
ELECTRIC') STONNE, PARÁ A 4 4 DIVISÃO, DUILIATE

O 1° SEMESTRE DE MO

Do ordem da directoria, faço publico-que ás
12 horas do dia i3 de janeiro proximo. na
ititendencia desta estrada, na cotação central,
serão recobiaas pr - gosta% para o foroc,ci-
atento, charauto o i° seauestre cie 1.9i9, do

Material clectrico Stonne

10 carvões macio do 3/a" (dez Mios) preço
Illaáll10 total £ 12.0.0.

(0 kilo .; de carvao de 1", preço maximo
t ;tal £ 18.0.0.

25 campainha:o-ti:Ia...tricas do 0,13 de dia-
metro, /*acho maximo total £

50 pilhas ele&icas soas, preço maxinio
-- total £

12) accumuladoros Manear T^ usine do 1.9
• chapas completas, prcço 'luxam) total

£ 1,o98.0.0.
3 clynamoa Stones typo DZ 24 •volts rima

pOstos com 1-listem:ia auxiliar, preço
raa x i mo total £ Vá:). 0.

5 danamos Soam typo CR 21 volts comple-
tos com resistem:1a ao.Oliar, preço ma-
ainso total £ 42).0.0.

5 cilas% mestres Ira typo anterior da seis
contatos, preço maxioso total £ 39.4.0.

23 sockots, 21 volts typo Layoneta, preço
maximo total £ 3. u . u.

25 sockets, 16 volta tvao Dayoneta, preço
maximo tstal £ 3.0.0.

23 globos de vidro par- lamp •saies de luz
completos typo 8iS, preço maxitno
total £ 4.10.o.

5 kilaa de fita i-olantcs de 1/2", preço ma-
xlino total £ 1.10.0.

3 metros de tubos borracha poro appa-
relho de prova oe acido, p..eço mamo
total £-0.2.0.

alloat .s isolados grandos, preço maximo
. total £ 3.0.0.
1 amperinetro de corrootes continuas, com

°acata, de 1r9 a 4t. amperes (portatil),
• preço raaximo 5.10.u.
1 voltimetro de corrente continua com os-
', cala de 10 a 8.) volts (portatil) preço
• maximo £ 4.10.0.
O decianett •os p: ra prova de acido (Bauno),

preço maximo total £ 1.10.0.
13 aranaellas simplas typo n. 1.032 com

interruptor na base, preço maxila°
total £ 23.0.0.

25 Interruptores Tumbler. de 5 amperes
typo Z 27, preço maxilas° total £ v.0.0.

p interruptores •seria parallelos do 5 am-
peres typo Z 29, p.oço Maxim° total
£ 8.0.0.

13 interruptores de 5 amperes Z 48, preço
maximo total £ 5.0.0.

13 interruptores do 5 amparos Z 14, rano
maximo total 5.10.0,

250
2a0

2O0

20

253

250

(0) metros do. n. 1.0, preço maximo, total
£ 6.0.0.

100 metros de n. 16, preço maximo, total
£4. 10.0.

100 metros co ti. 18, preço maximo, total
£ 3.10 . o .

Fio com isolamento de chumbo duplo
25 uetros	 n. 14, preço raaximo, total

£ 3.0.0.

Fio de cobre cobcrto com clgodila e outta
;encha cs,,ecial

250 met -os (D R C n. 14), preço maximo,
total £ 30.0.0.

Material electrico

500 carvões voltaicos com r echd de 12" x1/2",
preço maximo, total £ O2.10.0.

30 tomas de asbetos de 1/32", preço ma-
.	 ximo, total £ 9.0.0. •
1.1i rolhas de fibra vermelha de 1/32", preço

maximo, total £ 5.10.0.
15 kilos de fibra vermelha cio 0,004, preço

maximo, total £ 2.15.0.
15 kilos do papel isolante do 0,003, preço

maximo, total £ 3.15.0.

10 kilos de micanite flexivel do 38"X36"X
xo.oi de polegada, preço maxiino;
total £ 2.10.0.

10 kilos de micanite flexivel de 38"x36"g
X0.005 de polegada, preço maxim0,
total £ 3.0.0.

10 kilos de micanite flexivel de 36"X36"X
• x0,0t5 de polegada, preço maximo,

total £ 3.15.0.
A concurrencia versará apenas sobro o

preço, em réis, para as unidades acima esta-
belecidos, dos artigos pedidos, entregues no
aes do Porto, dentro dos vagões da Estrada,
direitos aduaneiros por conta desta, dentro
de um espaço do tempo de 60 dias, a contar
da data do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a diffepnça entre alia e qual-
quer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo estar
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, itasignalas, com a inditação
das respectivas resiclencias, seroo entregues
em duas vias, em envolucros fechados, cuim a
declaroçOo, por fora, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve sor acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente,  com prehendesido-so , eis t ro
cilas, Os recibos de quitação da ultima coa
lacta dos impostos a que estiver stiloito.

No acto da entrega da propola o propo-
nente deverá exisibir o recibo da auroro do
500$ prOviamente feita na thosouraria dona
estrada, para garantir a assignatura do con-
trita°, caução que reverterá para os cocres
da mesma estrada si o proponente pre:aritto
recusar-se a aasignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega dó convite que for expedido
para esse em.

O fornecedor, para garantia da exocuçIo
do foroecamento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspoudente a 5 1:
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em titules da divida publica ao pisa-

" tador.
O contracto só se tornará effectivo depois

de anprovado definitivamente pelo Ministerio
da Viaçáo e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada próviamente, antes
de abertas as propostas.

As i opostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idonoos, não serão abertas.

Depois de 'atoada a lb:moldado dos propo-
nentes, serao a .nunciarlos o dia e hora parft
abertura o leitura 'es !repostas, que, antes
de qualquer &cisa°, serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito do ac-
ceitar parto de tim2aproposta e parte de ou-
tra, ou outros, conforme a diferença para
menos nos preços dos varios artigos a serem
fornecidos, assim como de não acceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas, ou anima,
lar a concurrencia, como convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sina° uma
fórmula da completa submissão a todas as
clausules deste edital e - ci preço conforme já
ficou estabelecido.

Nato se tomarão em consideração quaesquer
orlarias de vaniagans nao previstas neste edi-
tal nom as propostas mie contiverem apenas
o offerechnento de unia roducçao sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito da
decidir a quem cabo a preferoncia.

A estrada reserva-se o dagej,t,o de restriogix,
as quantidades pedidas.,

•

3 bistres de a luzes n. 0.0.*470, preço ma-•
ximo total £ 20.0.0.

3 lustres do 2 luzes n. 0.0.1249, preço
maximo total £

12 braços inetalicos u. 0211, preço maximo
total £ 14.10.0.

3 ventiladores typo Chaplet 24 volts pagina
53, preço mofino total £ 27.0.0.

250 lampatias 'Fauno Alta O s 24 volts e 16
vedas B C, preço maximo total £ 38.0.0.

123 lampaifils Tann° Alta de 15 volts e 1,6
voltas B C, preço natalino total £ 19.0.0.

Cabo vermelho com isolamento de borracha
c aljodão

Cabo n. 000.D.

rietOoa, preço maximo, total £ 37.0.0.
me' • Os ri ') o. 1, preço maximo, total

3a.0.0.
metros do n. 2, preço mastim°, total

£ 30.0.0.
metros do n. 4, preço maximo, total

£ 23.0.0.
metros do n. 6, preço maximci; total

£ 22.10.0.
metros de n. 8, preço !iraxim, total

£ 45.0.0.
Fio flexivel	 .
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Toda o qualqner proposta que no estiver
inteiramente de aceardo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central de
Brasi), 21 de dezembro de 19 8.— O secreta-
rio, José Ricardo de •llnuimrpe.

Estrada de Ferra Central do Erasil

CONCERRENCIA PARA FORNECIMENTO DE CATIVÁO coar:
E FORJA PARA X 4' DIVISÃO, DURANTE O P st-
!UME DE 190. -

De ordem da directora, faço publico que,
ás 13 horas do dia ti de janeiro proximo,
intendencia desta estrada, na estação Central
serão recebidas propostas para tbrnecimento,
durante o 10 semestre de 1919, de

150 toneladas de Carvão coke, proprio para
fundição' moino) da tonelada. :503000 ;

100 toneladas de carvão de forja, maximo
de tone l ada, 1505000.

A coneurrencia versará apenas sobre o
prece em reis para as unidades acima estabe-
lecia" dos artigos pedidos. sendo a entrega
na intendencia, dentro do prazo de -S0 dias,
a partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor na proposta mais barata, por mi-
nhua que seja a differença outro ella e qual-
quer outra.

A estrada accaitarã as propostas eitos pre-
ços sejam superiores aos maximos estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, a.ssienadas, com indicado
das respectivas residencias. serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com
a declaração por fdra do assumia° o do
nome do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado do
um outro, em separado. contendo todos 03

documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, com preliendondo-se eu tre alies
03 recibos de quitação da ultima colecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caneão do
500$, préviamente feita na thasouraria desta
estrada, para garantir a assigna tora do con-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada, si o propnnente referido
recus:r-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prasaf de seis dias contados da (lata
da entrega ddconvite que far expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da exaura° do
fornecimento, caucionará na thesouraria' desta
estrada a quantia correspondente a 5 ?/. do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titulos da divida publica.

O contracto só se tornará afectivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio-da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
Sido considerados idonoos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do accel-
tar parte do uma proposta e :Parto de outra,
ou outras, conforme a dilferença para menos
nos preços dos varias artigos a serem forne-
cidos, assim como do não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas, ou annullar a con-
currencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sina() urna
fórmula de cofnpleta submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço conformo já
ficou estabelecido.,

Não se tomarão em consideração qnaesquer
offertas do vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre ditas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a qual( cabe a preferencia.

Tola e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
recitada.

A estrada reserva-se o direito do restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central lo
Brasil, 21 de dezembro de 1918.— O secre-
tario, José Ricardo de Albovervte.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCLUIRENCIX PADA 0- FUNECIME NTO DE BAN-

DEIRAS, CATAS E marnos ARTIGOS, PAR k A 3? DI-
VISÃO DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1919,
De ordem da directoria, faço publico que, ás

12 horas do dia 11 de janeiro proximo,
na intendencia, desta estrada. na Estaaão
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento, durante o 1° semestre de 1919,
de :

Para arracadacão.
509 bandeiras Para chefe. do trem, maximo

de uma, 4$530.
ao bandeiras para !bagageiro, maximo

ma. 3a5e0.
2 jogos, com Ia capas cada- jogo, para o

carro 6 A, iguae,s a amostra existente na ar-
recadacão, niaximo do . jogo, 4803000.

3C0 Metros de tineta branco, encarnado o
verde, partes iguaes, maximo • do metro,
2$800.

1.000 fronhas de linho com monogramma
inedindo tan ,70x0m ,50, iguaos

amostra existente na arrecadação, ma,ximo
de uma, -8$8

1.000 lenções de linho com monogramma
E.V.C.B., ignaes a amostra existente na ar-
recadação, tnaximo de um, 285800.

100 cobertores de lã, iguaes a amostra exis-
tente na arreoadação, maximo de um 383000.

100 camursas, maximo do uma, 3$:.00.
A eoncurrencia versará apenas sobro o praça

em réis, para as unidades acima estabeleci-
das, dos artigos pedidos, entregues na 'Ken-
dencia, dentro de um prazo de tempo de 60
dias, a contar da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minitua que seja a chifarote.
ça entre ela e qualquer outra.

As propostas cujos preços sejam superio-
res aos maximos estabelecidos, não serão
acceitas.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assiznadas, com in-
dicação das respectivas residencias, serão en-
tregues, em duas vias, em onvolucros fecha-
dos, com a declaração por fóra do assumpto e
do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
una outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre ales
os recibos de quitação da ultima colecta dos
impostos a que estiver snjeito.

No acto da. entrega da proposta o proponen-
te deverá exhibir o recibo de caução da 1,130g,
préviarnente feita na thesouraria desta estrada
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido recu-
sar-se a assignar o respectivo contracto den-
tro do prazo do seis dias, contados da data da
entrega do convite que fôr expedido para
esse pita.

O fornecedor, para garantia da execução
do forneeimento, caucionará na thesouraria

desta estrada a quantia correspondente a 50!,,
do valor do fornecimento a reali.(ar, em di-
nheiro, ou em titulo; da divida publica ao
portador.

O contracto sa5 se tornará afectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autorc ,. não tivwein sido considerados idoncoa
não seu-ao abarias.

Depois do juleada a idoneidade dos propo-
nentes, seno annunciados o dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de ac-
ceifar parte de uma proposta e parte do ou-
tra, oa onters. conforme a differenaa para
menos, nos preços dos valos artigos a serena
1nIcneCidns, asint como de não acceitar no-
idioma das pospostas apresentadas, ou annul-
lar a e nicurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão unia
formula de convi ta submissão a todas as
clausnlà deste edital, e o preço nas c.ondiaoes
já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração miaesquer
orfertas de \ (landis não previstas nesse edi-
tal, nem as propoitas quo contiverem apenas
o olfere.cimenta de unia reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
pripostas, fica a estrada com o direito de de-
ci !ir a maam cabe a preferencia.

A estrada TeSCEVa-S0 o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta -que não estiver
inteiramente de accõedo conaloste edital será
rejeitada.

Secretaria. da F.strada. de Ferro Central do
Brasil, 21 de dezembro de1.918. —José Ricardo
dc Albuperple.

Estrada de Ferro Central do

CONCUTMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE PALIIINTIA

EM TEC1D3 PARA CARROS, PARA A .5..a DIVISÃO,

DURANTE O NUMERO SEMESTRE DE 1019

De ordem da directoria, faço publico que ás
1.3 horas do dia 11 de janeiro proximo, na In-
tendencia (lesta estrada, na estação central,
serão recebidas propostas para o fornecimen-
to, durante o 1° semestre de 1919, de: .900
metros quadrados de palhinha em tecido para
assento de carros, sendo 150 metros quadra-
dos de 1%10 e 750 de 1 m ,20 maximo do metro
quadrado 455000.

A concnrrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em réis para o metro quadrado, sendo a
entrega no Cáes do Porto, dentro dos vagões
da estrada, correndo 03 direitos aduaneiros
por conta desta, dentro de uni espaço de tem-
po de 60 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia do direito ao autor da proposta
mais barata, por rninima que seja a differen-
ça entre alia o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fdra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado df:
um outro, em separado, contendo to tos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, cOmprebendendo-so, entro
elles, os recibos de quitação da ultima cal.,
keta dos impostos a que estiver sujeito.
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No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
5:0908 préviamento feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados a data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucianará na thesourarSa
desta estrada a quantia correspondente a 5
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará efectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinala préviamente, antes
de abertas as propostas.

•As propostas, cujos autores não tiverem sido
Considerados idoneos, não serão abertas.
• Depfis de julgada a idonediade dos propo-
nentes, serão annuncia los o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer docisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de não
Receitar nenhuma das propostas ou annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sino uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas do vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento do uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrala com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.	 -

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiratnento de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 21 de dezembro de 1918. — O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

. ':ÇONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AROS
PARA A 4' DIVISÃO, DURANTE O 1° SEMESTRE
DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para as 13 horas do dia 15 do
proximo inez do janeiro a cancurrencia para
o fornecimento acima declarado, convocada
para o dia 28 do corrente mez, por edital de
30 do novembro ultimo, prevalecendo todas
as demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 26 de dezembro de 1918.-0 secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

ONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UM GRUPO
MOTOR-GERADOR PARA A 4° DIVISÃO, DURANTE
O 1° SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico qfici
ãs 13 horas do dia 13 do janeiro proximo, na
intendencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para o forneci-
mento durante o 1 0 semestre de 1919, de:

Um grupo motor-gerador, 300 I1P — 200
KW, da General Electric C°., (Scheneetady)
u Westinghouso.

Especificação do motor

300 IIP triphasio 6.000 volts, 750 rotações
por minuto, 12 po:os (rotor curto circuito)
compensador, painel contendo: chaves do
doo, disiuuctur para falta de corrente e
sobre carga, vol teme t ro , a tn por-m atro com
inversor para as tres phases, medidor de
factor de potencia.

Especificação do gerador

200 KW corrente directa 220 — 250 volts.
750 rotações por minuto, seis poios, painel
contendo: resistoncia de campo, chave com
faca equilibradora, disjuntor automatico para
sobrecarga, voltemotro e amper-metro.

Preço maximo S10,0a0.00.
A concorrencia versará apenas sobre o

preço, em clollars, ouro americano, para o
grupo motor gerador, sendo a e arega no Cães
do Porto, dentro dos vagões da estrada, cor-
rendo os direitos aduaneisos por conta desta,
dentro de 90 dias, a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas,
cabendo a preferencia de ireito ao autor da
p soposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre alia e qualquer outra.

A estrada reausará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assigna das, com a indicação
das respectivas residencias serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaraçào, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em s saparado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
cites, os recibos do quitação da ultima col-
leda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da optrega da propcista o propo-
nente deverá exhibir o recibo da, canção de
sooS, préviament.: feita na thesonraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, nasça° que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o resps •,tivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecisiento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 °A
do valor do fornecimento a "alizar, cia di-
nheiro, ou em titulos da divida publica.

O contracto : 5 se t ornará efectivo depois
de approvado definitivamente pule Ministerio
da Viação e Oh-as Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados Moncos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneida ie dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas apresen-
tadas ou annullar a concorrencia, caso assim
convenha aos seus interesses. 	 ,

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas do vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-.
cidir a-quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com esto edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringi,:
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 27 de dezembro de 1918.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

••••n••

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCORRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CIIAPAS

DE FERRO GALVANIZADAS E CORRUGADAS PARA A

QUARTA DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE
DE 1919

De ordem da directoria faço publico que ás
12 horas do dia 30 de janeiro proximo, na
Intendencia desta estrada, na estação cen-
tral. sc:ão recebidas propostas para o 'for-
necimento, durante o 1° semestre do 1919,
de:

• 20 chapas de 410,27x010,27x1/16",
maximo do kilo, 38000.

60 chapas de 410 ,27 x 0m ,53 x1/16",
maximo do kilo, 3POS.

20 chapas de 2E°,52x0m ,27 X t/16",
maximo do kilo, 3$000.

20 chapas do 410,27x0r',03x1/16",
maximo do kilo, 3000.

30 chapas de 2m,52x0°1,53X1/16",
rnaximo do kilo, 3S0O0.

40 chapas de 2m,22x0m,60X1/16",
maximo do kilo, 4)00.

A concorrencia versará apenas sobre o pre-
ço em rei.. para o kilo das chapas pedidas,
sendo a entrega no Cfies do Porto, dentro dos
vagões da estrada, correndo os direitos adua-
neiros per tonta desta, dentro de 00 dias, a
contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
sublima que seja a diferença entre alia o
qualquer outra.

A es rada recusará as propostas que apre-
sentasan preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas que devem estar dovidamento
saltadas, datadas, assigna,das, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, p)r fóra, do assumpto e
do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado dc
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprohendendo-se, entre
cilas, os recibos de quitação da ultima collo-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
500$ préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
iascusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fins.
• O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 % do valor do fornecimento a realizar, em
.dinheiro, ou em (Untos da divida publica.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvacio definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado polo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviameute, ante
o_ abertas as propostas.,

Chapas de ferro galvanizadas e corrugadas
para tapamento dos carros da série VA

preço

preço

preço

preço

preço

preço



105000.
168000.
228100.
305000.
42$900.

21
48
78
66
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As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerades idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes, serão anunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito do
aeceitar parte de uma proposta e parto de
outra, ou outras, conforme a difforença para
menos nos preços dos vario artigos a serem
fornecidos, assim como de não acceitar
tionhu.na das propostas ou annullar a concor-
renda, caso assim convenha aos seus inter-.
esses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a tolas as
clausulas deste edital e o preço conforme ficou
estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
(Alertas de vantagens não provistas neste
edital nem as ropostas que contiverem apenas
o offerecimento de um redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades podidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Perro Central do
Brasil, 27 de dezeinko de 1918.— O secretario,
Josd Ricardo de Albuquerque.

•

Estrada de Ferro Centra! do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE LIMAS
PARA A h' E Sa DIVISÕES, DURANTE O 1SE1
MESTRE DE 2919

Do ordem da directoria, faço publico que áá
13 horas do dia 14 do janeiro proximo na
iiitendeneia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento, durante o 1° semestre de 1'1 19• de

Para a 4a divisão

Limas 112 calma bastardas

38 de 4", preço maximo de duzia 95030:
12 de 6", preço maximo de duzia 115003.-
59 de 8", preço maximo de duzia 205000.:
48 de 10", preço maximo de (luzia 285000.
30 de 12", preço tuaximo de duzia. 38E000.
36 de 11", preço maximo de duzia 305000.
30 de 1.0", preço maximo de duzia 635000.

Limas 112 canna murças

108 do 16", preço maximo de dtizia 725000.:
42 do 4", preço maximo de duzia, 105000.
71 de 6", preço maximo de (luzia 165000.;
30 do 8", preço maximo de (luzia 228000..
48 de 10", preço maximo de duzia 305000;
48 de 14", preço maximo de duzia 585000:
4 de 12", preço maximo do duzia 425000.

36 de 5"', preço maximo de duzia 115000.
12 de 18", preço maximo de duzia 005000.•

Limas chatas bastardas
1.6 de 4", preço naaximo de duzia,
42 do 6", preço maxirno de duzia,
42 do 8", preço maximo de duzia,
30 de 10", preço maximo de (luzia,
30 de 12", preço maximo (le duzia,
17 de 14", preço maximo de duzia,
10 do 16", preço maximo de duzia,
5 de 18", preço omina° de duzia,

Limas chatas murças

12 de 4", preço maximo de duzia,
36 de O", preço maximo de duzia,
36 de 8", preço maximo de (luzia,
36 de 10", preço maxinm de (luzia,
36 de 12", preço maxiina cio deZia,

Limas parallelas bastardas

3 de 4", preço maxirno de (luzia, 105000.
63 de 6", preço mulato de (luzia, 108000.
81 de 8", preço maxirno de (luzia. 2250J0.
45 do 10", preço maximo de (luzia, 30w00.
84 de 12", preço maximo de duzia, 42$000.

156 do 11", preço maximo de duzia, 589)00.
162 de 16", preço maximo de duzia, 725000.

9 de IS", preço maximo de duzia, 005000.
Limas parallelas murças

4", preço maxirno de duzia, 12V00.
6", preço maximo de duzia, 185000.
8", preço maxirno de duzia, 218.)00•

10", preço !imbuo de duzia, 325000.
12", preço maximo de duzia, 155000.
14", praça maxiino do duzia, 608000.
5", preço maximo de duzia, 155030.
9", preço maximo de duzia, 305000.

Limas triangulares murças

55 de 4", preço maximo do duzia, 105000.
81 de 6", preço maximo de duzia, 105000.
48 de 8", preço maximo de (luzia, 225000.
54 de 10", preço maximo de duzia, 305000.
54 de 12", preço maximo de duzia. 405000.
54 de 14", preço maximo de duzia, 585000.

Limas triangulares murças

18 de 16", preço maxila° de duzia, 58500).
30 do 3", preço mavimo de duzia, 715000.
81 do S", proço máximo do duzia., 115000.

Limas triangulares bastardas

12 de 4", preço maximo de (luzia 95000.
12 de 6", preço maximo de duzia 115000.
'12 de 8", preço maximo do dlizia 205000.
30 de 10", preço maximo de duzia 285000;
48 de 12", preço maxinto de duzia 385000.
48 de 11", preço maximo de (Jazia 305000,,.,
15 de 16", preço maximo de (luzia 6550)0.
12 de 18", preço maximo de duzia 825000.

Limas facas bastardas

3 de 3", preço maximo do dezia 95003.
3 de 7", preço maximo de duzia 18c.000.

29 de 9", preço rnaxitno de duz:a 25e030.
• Limas 112 canoa dos 2 lados, bastardas

12 do 6". preço maximo de (luzia 2550(10.
12 de 8", preço maximo de duzia 32;000.

Litnatôes redondos marços

,12 de 4", preço ina.xirno de duzia 105003.
36 de G", preço maxirno de duzia 1650,30.
30 de 8", preço maximo de duzia 225000.
48 de 10", preço maxiino de duzia 305000.
36 de . 12", preço max imo de duzia 125301.
23 de 11", preço titaxinto de (luzia 585000.
18 de ir, preço ma ximo do dirija 725010.
18 do 3/8", preço maximo de (luzia 305000.
24 de 1/4", preço maximo de duzia 22SOPO.
18 de 1/8", preço maximo de duzia 165000.
30 de 51/4", preço maximo de duzia 205)00
48 do 6x1/2", preço maxituo de dura 155000.

Lintatiies redondos bastai aos

12 do 1", preço maximo de duzia, 95000. •
33 de 0", preço maxirno de duzia, 115000,
41 de 8", preço ntaximo de (luzia, 205000.
53 de 10", preço maximo de duzia, 235090.
42 de 12", preço maximo de duzia, 285000.
42 de 11", preço niaximo de duzia, 505000.
42 de 18", preço maxlmo de duzia, 895000.
51 de 16". preço maxbuo de duzia, 055100.
13 de 1/2", preço maximo de duzia. 428000.
21 de 3/8", preço maximo do duzia, 285000.
6 do 1/4", preço maximo de duzia, 205000.
6 de 1/8", preço maximo de duzia, 145000.

18 de 3/4", preço maximo do duzia, 805000.
Limatões quadrados bastardos

de 4", preço maximo de duzia, 95000.
do 6", preço maximo de duzia, 115000.
de 8", preço maximo de duzia, 205000.
de 10", preço maximo de (luzia, 28$000a
de 12", preço MaXiuto deduzia, 385000,

96 de 11", preço maximo do duzia, 508000.
66 de 16", preço maximo do duzia, 655000.
42 de 18", preço maximo de (luzia, 825000.
21 de 20", preço maximo de luzia, 1305000:

Limatões quadrados murças

12 de 4", preço maximo de duzia, 105000.
36 de 6", preço maximo de duzia, 165000.
36 de 8", preço maximo do duzia, 22.,000.
21 de 10", preço ruaxituo de duzia, 305090:
18 de 12", preço maximo do (luzia, 425000.
12 de 11", preço maxituo do duzia,, 58500.
12 de 16", preço rnaximo de duzia, 798000.

Limas para serras de engenho

18 de 8", preço maxinto de duzia, 265'000.
18 de 10", preço maximo do duzia, 315000,
48 de 12", preço maximo de duzia, 47à)00.

Limas facas bastardas

41 de 1", preço tauxiam de duzia, duzia,
125200.
• 18 de 6", pre,çu maximo de duzia, 185000.
21 de 8". preço maximo de duzia, 245000.
54 de 10", preço maximo do duzia, 395000.
63 do 12", preço maximo de duz.a, 455000.
,30 de 11", preço maxitno de duzia, mon.

Limas facas murças
36 de 4", preço ranham de duzia, 145100.
48 de 6", preço maxirno de duzia, 205000.
21 de 8", preço 'imitiu) de duzia, 265003.
30 de 10", preço maximo de (luzia, :343000.
42 do 12", preço maximo de duzia, 47 A00,

100 de 11", preço maximo de (luzia, 655000.
100 de 16", przo maximo de duzia, S05000.

Para a 54 divisão -
Limatões bastardos redondos

120 de 12", preço ma,xitno de duzia, 388000.
95 de 11", preço maxinto de (luzia, 508(.10.J.
06 de 16", preço maximo de (luzia, 635000.
21 de 18", preço ;uniam de duzia, 825000.-

Limatões marços redondos

60 de 6", preço maximo de duzia, 14030.
00 de 8", preço ;imbuo de (luzia, 24000.

Limatões bastardos quadrados

36 de 11", preço maxila° de (luzia, 505903.
36 de.1.6", preço maxiwo de duzia, 055000.

Limas chatas bastardas

72 do 6", preço maximo da duzia, 115090.
72 de 8", preço maxinto da (jazia 205000.

210 de 10", preço maximo da (luzia 285000.
210 de 12', preço maximo da duzia :38000.
240 de 14", preço maximo da (luzia
210 de 10", preço maximo da duzia 655000.
141 de -18", preço maxirno da duzia 82$00),,

Limas chatas murças

1", preço maximo da duzia 105000..
6", preço maximo da duzia 1650
8", preço maximo da duzia 22S000.

10", preço maximo da duzia 30S,JOG.
12", preço IllaXi1110 da (luzia 195000.
11", preço maxiino da duzia 58$000.
16", preço maxila() da duzia 725000.

Limas meia canoa bastardas

6", preço maxitno da dirija 115000.
10", preço maximo da duzia 285030.
12", preço maximo da duzia 38,5000.
IV, preço maxitno da (luzia 308000„
16", preço maximo18", preço maximo da duzia 635000,4

da duzia 8:4004
Lima meia canna murça

60 de 11", preço maximo da . duzia 5S$000
Limas facas bastardas

36 do 8", preço niaximo da duzia, 215000.i
00 de 10", preço maxirno da duzia 328000.;
60 de 12", preço maximo da duzia. 455000.-

6 de 11", preço ;iraxim° da duzia 605000.

MOO.'
14%009.
208000.
255000.
ags000.
508000.
655000.
E(25000.

54 de
51 de
'76 de
66 de
39 dó
21 de
6 de
O do

72 de
de

OS de
72 de
93 de
06 do
48 de

48 de
180 de
114 de
123 de
2-10 de
60 de
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Limas facas murça

',48 do 6", preço maximo da duzia 205000.
fe0 de 8", preço  maximo	 . duzio. 20000.

Lime; tres quinas bastardas

80 de •", preço maximo da duzia 95000.
60 de 5", preço maximo da duzia 14000.
48 de 12", preço maxinio da duzia 38$000.

Limas tres quinas murças

36 de 10", preço uniam° da duzia 30$00a.
- Esta; limas devem ser das marcas
Globo, eInrson, Mack Diamond, Greaves
ou Parasól.

A concurrencia versará apenas sobre O
preço e.» réis, para a3 unidades acima esta-
belecidos, dos artigos pedidos, entregue; na
intendencia. dentro de 30 dias a contar da
data do registro do contracto do Tribunal do
Contas, cabendo a preferencia do direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que soja a difrerença entro ella e qualquer
Outra.

A estrada recusará as propostas que aproa
sentarem preços superiores ao Inaximo esta-
belecido.

A4 propostas, que devem estar devidamente
sanadas. datalas, asaignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolurroa, fechados, com a
declaração por fera, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo tolos 03

documentos que possam provar a idoneidade
eo proponente. comprehendendo-se. entre
eles, os recibos do quitaçao da ultima col-
lecta.dos imp stos a que estiver sujeito.

No acto da entraga da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
soo, préviatnento feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a a gsigoatura do con-
tracto, caução que reverterá para 03 cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a as .signar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias. contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouracia
desta estrada a quantia correspon dente a

n 5 do valor do fornecimento a realizar, em.
dinheiro, ou em tilados da i'vida publica.

O contracto só se tornará afectivo depois
de aporovado definitivamente pelo eliuisterio
da Viacão e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, autos
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julga ia a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
do (malquer decisão, serão publicadas.

Pica reservado á Estrada o direito do
acceitar parte do uma proposta e parto do
outra, ou outras, conforme a differença para
menos nos preces dos vario; areaos a serem
fornecidos, assim como de não ac.ceitas ms-
'diurna das propostas apresentadas, ou an-
'lunar a concurrencsa, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço conforme Ia
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraçãaquaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem prospostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma redacção sabre a pro-
posta mais barata.

Nu caso do absoluta igualdade entre ditas

propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

,A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedida;.

Toda e qualquer p !oposta. que não estiver
inteiramente de accdrdo com este edital será
rejeitada;

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 2. do dezembro de 1918. — O secre-
tario, Jose Ricaldo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONcunnENciA PARA O FORNECIMENTO DE FITAS R

TINTAS PARA APPARELUO TELEGRAPHICO PARA A

34 DIVISÃO, DURANTE 01° SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que ás
3 horas do dia 4. de janeiro proximo na inten-
dencia desta estrada, na estação central, se-
rão recebidas propostas para o fornecimento,
durante o 1° semestre de 1,919, de:

Para as estações.	 •
• 15.000 rodas de fitas para apparelho tele-
graphico, preço maximo da roda 520 reis,

800 vidros de tinta do 125 grammas, para
apparelho telegraphico, preço maximo do vi-
dro 25610.

1.000 rodas de fitas para apparelho tele-
graphico, preço maximo da roda 520 reis.

A concurrencia , versará apenas sobre
preço, em réis, para as unidades acima esta-
belecidas, dos artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro de um espaço de tempo
do 30 dias, a contar da data do registro do
contracto no 'IV ?minai de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata ,por minima que seja a differença
entre dia e qualquer outra.

A estrada recusará as , propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assianadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolticros fechados, com a
declaração, por fera, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse anvolucro devo ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-so, entro
elles, os recibos de quitação da ultima cot-
Ieda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da Proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
20U, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 s.
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titules da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornare atractivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e . Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade ,doa proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de ahnrtas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

, Depais de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados e dia e hora para

abertura e leitura das propo-ta, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de ac-
ceitar parte de tuna pr000 1 ci parte de outra
OU outras, conforme a difiereni:a para menos
nos preços doa vario; artigaa a g^.roin ("Orne-
eidos, assim, COIMO de não accettar rDinliuma
das propostas apr•seutadas, ou mundial' a
concurrencia, caso assim convenha aos seu%
interesses.

A3 propostas não poderão cantei . sinão uma
ermula de completa submissão a todas as

clausulas deste edital e o preço conformo já
•ficou estabeleci lo.

Não se tomarão em consideração quaesquer
oferta; de vantagens não previstas nosto
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offarecimento de unia reduceão sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o.direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo com este edital será,
`rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 20 de dezembro de 1918.-0 secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.

t_

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURrinciA PARA . O FORNECIMENTO DE FITAS E

TINTAS PARA APPARE1.110 TELEGRAPIDCO PARA A

3 DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO anum":
DE 1.91e.

De ordem da directoria faço publico que a
concurrencia para o fornecimento acima de-
clarado, realiza-se no dia do corrente mez,

le horas, na Intendencia desta estrada, na
Estação Central.

Secretaria da Ese:ada de Perro Central do
Brasil, 3 de janeiro de 1919.-0 sacretario,
Jose Ricardo de A:b..tqueTque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS

VERSOS PAEA A Sa DIVISÃO (ARRECADAÇÃO, VII-

RANTE o 1° SEMESTRE DE 1919)

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 13 horas do dia 16 de janeiro proximo, ao.
intendencia desta estrada, na estação Centaff,
serão recebidas propostas para fornecimento,
durante o 1° semestre de 1919. 	 aa.o

Para arrecadação:
4.000 litro; de oleo de caroço de algodfo'

conforme caderno do encargos, m'a-
ximo do litro, 2$)85.

6.000 pacotes de papel hygienico, maximo de
pacote de 1.930 folhas, 15303.

60 baldes galvanisados de n15 de buço'
por 12 de fundo», maximo do um,
75000.

100 cadeados de aço resistentes e com
chaves difierentes, eguaes a amostra,
ina,ximo de um, 65500.

1C0 cadeados de ferro resistentes e com
chaves deferentes, eguaes á amostra,
maximo de uno 45000.

50 caixas de expediente, eguaea á amostra,
maximo de uma, 255000.

50 copo; de cresta), eguaes á amostra,
maxirno de um, 25500.

200 latas do creolina arearson», ~IMO
do uma, 25100.	 •
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24 escarradeiras eguaers á amostra, ma-
ximo de uma, 25000.

100 esfregões de eabello, maximo de
um, 73800.

100 espanadores de penna de Od°60, ma-
sim° de um, 55800.

100 boccaes para grisetas de lanterna ty-
po 6; rea.ximo de um, 58a0.

100 boccaes para grisetas de lanterna ty-
po 8, maximo de um, 1;5800.

100 folhas de lixa de ferro, maximo de
uma, S190.,

400 mollas para picadores eguaes á amos-
tra, noaximo de uma, $100.

po metros de tubo de borracha extra forte.
eguaes á amostra, maximo do me-
tro, 2.4$000.

!.1 duzias de panno esponja, maximo da.
duzia, 12$a0).

100 kilos de potassa, maximo do kilo, 5980.
100 ledos de sabão virgem especial, !iraxim

do kilo, 15450. 	 •
60 sabonetes aPears» n. 1, maximo de

uni, 25800.
40 kilos de pavio de cera, maximo do

kilo, 6$500.
300 caixas de sábonete uRaposo,» maximo

da caixa. 4$600.
100 sapolios, maximo de um, $140.
30 grosas de torcidas, marca «Sol», fls. 1,

2 e 3, partos eguaes, maximo da
grossa, 145400.

36 vasos para uso Tramo, eguaes á
amostra, maximo de um, 45500.

300 vassouras de cabello, marca 22 13, ma-
ximo de uma, 25900.

60 vidros brancas do 0,50x0,50x0,002,
maximd de um, 75000.

vidros de auginento, encarnados, para
lanternas typo 8, iguaes á amostra,
iraxim° de um, 55000.

li00 litros de «Zaz-Traz», em latas de litro,
maximo da lata, 35000.

300 vassouras de piassava especiaes para
lavagens, maximo de uma, 15600.

1.000 voltas stearicas para carros, iguaes á
amostra, =alma de uma, $300.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em reis para as unidades acima estabe-
lecidas dos artigos pedidos, sendo a entrega
na intendencia, dentro do prazo de 30 (lias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia, de direito
ao autor da proposta mais barata, por millima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas cuias
preços sejam iuperiores aos maxirnos estabe-
lecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
soltarias, datadas, assigriadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por ãra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
• uni outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
cilas, os recibos de quitação da ultima collecta

. dos impastes a que estiver sujeito.
No acto da entrega da proposta o propo-

nente deverá exhibir o recibo da canção de
5005, préviarnente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a aSSignatnra. do . con-
_Cacto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada, si o proponente prefeido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias contados da eata
da entrega do convite que fôr expedido para

iSe

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 %
\.alor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
u mit titules da divida publica, federaess

O contracto só se tornará efectivo depois
do a.pprovado definitivamente polo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registado polo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados, idoneos, não serão abertas.

Depus de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, , antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservada á Estrada o direito de ac-
ceitar parte de uma proposta e parte de ou-
tra, ou outras, conforme a diferença para
menos nos preços dos varias artigos a serem
fornecidoseassim como de não acceitar nenhu-
ma das propostas apresentadas, ou annul-
/ar a concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducçã.o sabre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Tala e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-Se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do.
Brasil, 50 do dezembro de 19i8. - O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SERIIAS

PAIIA A 4° DIVISÃO, DURANTE' O i" SEMESTRE
DE 1919
De ordem da directoria, faço. publico que,

ás 12 horas do dia 15 de janeiro proximo,
na intendencia desta estrada, na Estaçio-
Central, serão recebidas propostas para o for-
nedimento, durante o 1° semestre de 1919, de:

Serras de eng2nho marca Balança

12 serras de fita toldadas para madeira, com-
primento do 36' e 21/2" (11 21 ,04) o
8" ((e,202) preço maxila() do metro,
1955030.

24 de 1,00x0,11 x0,002, preço maximti de
uma, 6050a0.

24 de 1,20x0,11 x0,002, preço maximo de
unia, 12oSoao.

24 de 2,55X0,18x0,003, preço maximo de
uma, 2895a00.

Serras de fita narca Balança

6 de 7,50x0,01 x0,0015, preço maximo do
metro, 65000.

6 de 7,50x0,03x0,0015, preço rnaximo do
metro, 65010.

46do 7,50x0,02x0,0015, preço maximo do
metro, 6$a00.

3 de 5,75x0,025, preço maximo do metro,
16$0a0.

3 de 5,75 X 3/4", preço maximo do metro,
125000.

3 de 5,75 x 5/4', preço maximo do metro,
65000.

15 para recorte de 1/4", preço rnax1mo do
metro, 65500.
Serras completas marca Balança

de7655,00_000x. 0,020, preço maximo de uma;

de 6.00x0,025, preço maxinao de unia,

1 dei°6°,05°0°x°0,030, preço maximo de uma,
1105000.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em reis, para as unidades acima esta-
belecidas, dos artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro de um prazo de tempo do
40 dias, a contar da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia, de diroito, ao autor da proposta mais
barata, por mininia que seja a diferença en-
tre olla e qualquer outra.

As propostas. cujos poros sejam superiores
aos maximos estabelecidos, não serão acceitas.

As propostas, que devem estar devidamente
sendas, datadas, asada:nadas, com indicação
das respactivas residericias, serão entregues,
em (luas vias, em eavolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente. •

Esse envoluéro devo ser acompanhado de
uni outro, ern separado, contendo tolos 03
documentos que possam provar a idoneidade
de proponente, comprehendendo-se, entre

• elles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da., proposta o propo-
nente. deverá exhibir o recibo da caução de
1;005, préviamente feita na thesauraria desa,
estrada, para garantir a essiguatura do coe-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo cantracto,
dentro do prazo doseis dias, contados da data
da entrega do convite que for expelido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 °/.
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titules da divida publica.

O contracto só se tornará efectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados ideneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das .propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrala o direito de acedi-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forneci-
dos, assim como de não acceitar nenhuwa das
propostas apresentadas, ou amiudar con-
coneurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses. •

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa sabinissã.o a todas as
clausulas deste edital e o preço, nas condições
já estabelecida)..

No se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas nesse edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absolnta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 30 dedezembro de 018. -José Ricarl
0.2 de Albuquerque,
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Estrada do Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ESTOPIM,

LATRINAS, LAVATORIOS E OUTROS ARTIGOS PARA

A 54 DIVISÃO DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1019.

De ordem da directoria, faao publico que, ás
12 horas do dia i do janeiro proximo, na
inteneencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para o tOrnecimeu-
to, durante o P semes t re de 1919, do:
50.000 metros de estopim branco com fita,

maximo do metro 300 réis.
13 latrinas de louça, patente, com syphão

e tampos duplos respectivos de ma-
deira envernizada, com batentes de
borracha, maximo do uma :;85000.

13 lavatorios de louça marinorizada, para
parede, com as respectivas tornei-
ras de metal, valvulas de sabida o
correntes de metal, tudo niekelado.
maximo de um 11$00a.

..50 folhas de zinco rugado n. 18, oito
gon»nos, 6", maximo de uma 18$009.

250 folhas do zinco ruzado n. Is, oito
gommos,	 maxirao de uma 21$000.

250 folhas do zinco rugado n. IS, oito
gommos, 8", maximo de uma 215900.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço. em réis, para as unidades acima esta-
belecidas dos artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro do 40 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal de
Contas. cabendo a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por minima,
que soja a differença entre dia o qualquer
outra.

As propostas cujos preços sejam superiores
aos maximos estalatleeidoa não serão acceitaa.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas. com indicação
das respectivas resideucias, serão entregues
em duas vias, em envolacros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

LssP onvoluero deve ser acompanhado do
sun outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre al-
ies os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá autlilbir o recibo da caucaSo do
500$, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para Os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para,
ciso fim.

O fornecedor, para garantia da exame°
do fornecimento. caucionará na thesouraria
dosta estrada a quantia correspondente a 5 °,1
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em Nulos da divida publica fe-
deram

O contracto só se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente pele Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado" pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as prorostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abortas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o cia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte do uma proposta e parto de outra,
ou outras, conformo a difikrença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas. ou annullar a con-
eurrencia , caso assim convenha aos seus
teressea.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço nas condições
já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offerts.s de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propos'as, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabo a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

.Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accõrdo com este edital será.
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Perro Central do
Brasil, 30 do dezembro de 1918. — O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Csntral do Brasil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE REBOLOS nu

ESMERIL PARA 44 DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO
SEMESTRE DE 1919
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 25 de janeiro proximo, na
bitendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para fornecimento,
durante o 1° sernestro de 1919, de:
Rebolos de esmeril grosso carburundum, de

accordo com o catalogo de Norton Grinding
Whecls•

6 de 36" de diametro, 4" de largura e 21"
de furo, pagina 128 « Brisket», preço
maximo de um, $ 240.00.

25 de 21" de diametro, 2-3/4" de largura o
4" de furo, Mach. Sellor, pagina 111
aSecluding», preço motim de um,
$ 75.00.

6 de 36" de diametro, 3" do largura e 24"
de furo: preço maximo de um, $ 195.00.

G de 20" de diatnetro, 3" de largura e '7" de
furo, pagina 117 «Diacritic», preço ma-
ximo de um, $ 55.00.

12 de 6" de. diametro, 1-1/4" de largura e
1-1/8" de furo: pag. 108 «Wisciom»,
preço maximo de um $ 7.09.

12 de 5" de diametro, 1" de largura e 1-1/16"
de furo, pagina 106 »Yardarm», preço
maximo de um, $ 4.00.

12 de 9-1/2" de diametro, 1-1/2" de largura e
1-1/2" de furo, pagina 107 «Youngster»,
preço maximo do um, $ 11.00.

42 do 5" do diametro, 1/1" de largura e
1-1/4" de furo, pagina 87 «Walmut»,
preço maximo de um, $ 2.50.

12 de 6" de diametro, 3/8" do largura e 3/4"
de furo, pagina 85 «Claching», preço
maximo de um, $ 3.00.

12 dal" de aiametro. 1/4" de largura e 3/4"
de furo, pagina 85 e'Civility», preço de
maxiino de um $ 2.00.

12 de 2" do diametro, 1/4 de largura e 3/4"
do furo, pagina 69 «Acedura», preço
niaximo $ 1.50.

12 do 3" do diametro, 1 1/2" de largura e
3/4." de furo, pagina 61 «Ablution», pre-
vi maximo de um $1.00. -

12 de 3" de diametro, 1/4" de largura e 3/4"
de furo, pagina 63 «Abegsa», preço ma-
ximo de um, $1.50.

12 de 12" de diaraetro, 1/2" de largura e 2"
de furo, pagina 62 «Abednegs», preço
maximo do um,$22.00.

12 de 19" dediametro, 1/2" do largura e 5"
de furo, pagina 62 «Abboza», preço ma-
ximo do um, $9.00.	 -

12 de 1.2" de diametro, 6" do largura e G" de
furo, preço maxinio de um, 580.00.

12 de 12" de diametro, 4" do largura e 6" do
furo, preço maximo do um, 570.03.

12 do 42" de diametro, 3" de largura o 6" de
foro preço  maximo do um, $00.00..	 .	 •

Rebolos de esmeril grosso, Carborundum, para
machina de esmerilar quadrantes, dos fabri-
cantes Reger Peaeoch C°., (Improved Uni-
versal Lappinj and Grindinj .11a.hine):

50 de 3/1" de diametro, 2" de largura C 5/16"
de furo, preço maximo de um, $2,00.

50 de 1" de dianietro, 2" do largura e 51 e"

'Á
 de furo, preço maximo de um, $2.0o.
de 1 1/4" de dianietro, de 2" de largura O

5/16" do furo, preao muram de um,
$2.00.

50 de 1 1/1" de diametro. 2" de largara o
9/16" de furo, preço maximo do um,
$2.00.

50 do 1 1/2" de diamotro, 2" de largura o
9/16" de furo, preço niaximo de um,

.25 d 052:135/-5 de diametro, 1 1/2" nle largura
e
52 9./16

50." de furo, preço maximo de um,

23 de 2" de diametro, 1 1/2" de largara o
9/16" de furo, preço maximo do um,
$2.50.

25 do 2 111" de diametro, 1 1/2" do largura o
0/16" do furo, preço maximo de um,

13 de523,10/02
. 
 de diametro, 1 1/2" de largura

o 9/16" de furo, preço maximo de une.
$3.00.

13 de 2 3/1" de diametro, 1 1/2" de largura,
e 9/16 de furo, preço maxiino de UM,
$3.00.

13 do 3" de diametro, 1 1/2" de largura O
9i16" de furo, preço maximo de um,
$3.50.

25 de i 3/4" de diametro, 11/2" de largura
e 11/16" de furo, preço maximo do um,
$2.50.

3 de 9" de diametro, 2 1/2" de largura o
2 3/4" de furo, preço maximo de um,
$15. 00,

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, para aa
unidades estabelecidas dos artigos pedidos,
entregues no Cáes do Porto, dentro dos va-
gões da Estrada, direitos aduaneiros por
conta desta, em um prazo do tempo de 60
dias, a partir do registro do contracto no Trl-
bunal do Contas, cabendo • a preantoncia do
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differenea entre alta o
qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos 1113X11110S

cados ps.
As que devem estar devidamente

sendas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração fóra do assumpto e do nome do
proponente.

Esse.envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
altas, os recibos de quitação da ultima cone-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caução
de 500$, préviamento feita na thesonraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que rovertorá para os
cofres da mesma estrada si o propanento pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo rim-
Cacto dentro do prazo do seis dias contados
da data da entrega do convite que ler cape:
dido para esse tini.

O fornecedor, para garantia da execução
de fornecimento, caucionará. na the.sourarla
desta estrada a quantia correspondebto
5% do valor do fornecimento a realizar, era
dinheiro, ou em titules da divida publica.

O contracto se se tornará eflbetivo depois

do approvado definitivamente peio Ministerio
da Viação e Obras Publicas e t'estga,19 pto,
Tribunal do gogts.,
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A qiiestão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
do abertas as propostas.

As
'
 propostas, cujos autores não tiverem

sido cdnsiderados idoneos, não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos propo-

nentes, serão anuunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostasaque, antes
de qual/mer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
taa parte de uma proposta e parte de outra,
oh outras, conforme a ditTerença para menos
nos preços dos vazios artigos a serem forno-
didos, assim como de piei acceitar nenhuma
das propostas, ou annullár a concurreneia, •
caso assim convenha aos nus interesses.

As propostas não poderão conter senão uma--
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento do uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pçdida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 30 de dezembro de 1918.— O secreta-
rio, Jose Ricardo do A!buqacrque,

Estrada 1Õ Feito Central do Brasil
GONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE,CANOS

DE FERRO GALVANIZADO E ENXADAS PARA A

54 DIVISÃO, DURANTE O 1° SEMESTRE DE 019
De ordem da directoria, faço publicc; que

ás 12 horas do dia 18 do corrente mez deja-
neiro, na intendencia desta estrada, na esta-
aio Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento, durante o ia semestre do
1919, de:	 •
2.00a metros de' cano de ferro'galvanizado

'	 com luvas de 3/4" de diametro in-
terno, preço maximo de kilo 5 0.40.

1.500 metros de canos de ferro galvanizado
com luvas de 1" de diametro inter-
no, preço maximo de kilo $ 0.40.

1.,500 metros de canos de ferro galvanizado
com luvas de 2" de diametro inter-
no, preço maximo de kilo $ 0.45.

4 afasaa metros de cano de ferro galvanizado
com luvas de 3" de diametro

' no, preço maximo de kilo $ OJiO. -
1.la00 metros do canos de ferro galvanizado

com luvas de 4" do diametro inter-
no, preço maximo do kilo $ 0.50.

• p00 enxadas de 4 1/2 libras, calçadas de
aço, preço maximo de uma £ 0-7-0.

A concurrencia aeraará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americana, para os
tubos de ferro galvanizado e ouro esterlino
para as enxadas, para as unidades acima es-
tabelecidas dos artigos pedidos, sendo a en-
trega no Cáes do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo oadireitos.aduaneiros por
conta desta, dentro de um espaço de tempo
de: 60 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
proferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a differen-
ça entre ella o qualquer outra. •

A estrada recusará as propostas que apre-
edtarem preços superiores ao maxiato esta-

belecido.
As propostas, que devem estar devidamente

saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas, residencias, serão entregues,
e_m duas vias, em envolucroa fechados com 4,

declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.	 e

Esse envoluero devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
Cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente. comprebendendo-se, entre alies,
os recibos de quitação da ultima collecta dos

• impostos a que estiver sujeito;
No acto da entrega da proposta, o propo-

nente deverá exhibir O recibo da caução de
1:0005, préviamente feita na thesouraria desta
-estrada, para garantir a assigaatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assapar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
osso flui.

O fornecedor, para' garantia da execuçao do
fornecimento; caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar. em dinheiro,
ou em titulas da divida pubLea ao por-
tador.

-O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as prepostas.	 .

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não sara° abertas.

Depois de julgada a hioneidada dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta e parte de outra.
ou outras, conforme a differença para menos
noa preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das •:proposlas apresentadas, ou annullar a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sina° urna
fórmula de completa submissão a todas as
elansulas deste edital, e o preço, conforme
já ficou estabelecido.

Não se tomará em consideração quaesquer
'offertas de vantagens .não. prescriptas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata.

No caso da absoluta igualdade entre duas
Propostas fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
'as quantidades pedidas. 	 •

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accürdo com este_ edital seca
rejeitada.	 '

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 2 de janeiro do 1919.— O secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.,

riscalização do Porto do Rio de Janeiro
EDITAL DE GONCURRESCLA

Para fornecimento de diversos artigos para
os differe,ntes serviços a cargo . desta fiscali-
zação
• No dia 28, ás 13 horas, apreszntuam-ze 03
proponentes seguintes:,

F. Passos &C Comp. /
J. Venoso & Comp.
Francisco Leal & Comp.
Fonseca Almeida & Compa
13orlido	 Cope
filme & Comp.

`Augusto Alves.
(Mar. Tavaa Comp,

Soares Lavrador & Comp.'
Castro de Almeida se Comp.
Companhia Fornecedora de Materiaeaa
Vinha Fernandes & Comp.
Dias Garcia as Comp.	 .
Belmiro Rodrigues & Comp.
Domingos Joaquim da Silva 6: Cl:opa
C. Ferreira & Almeida.
Laport Irmão ca Conip.
Veiga SE Comp.
atarquas Couto & Comp.
alayrink Veiga & Comp.

que pelos documentos apresentados, depois.
de examinados, foram todos os senhores jul-
gados falimos.

No dia 2 de janeiro de 1019, ás 13'horas,
no mesmo local, serão abertas as propostas na
presença dos Srs. proponentes, pelo que roga-
se o seu comparecimento.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1918.-ats
Basilio D. Vianna, oilicial.

•
F. Passos & Comp., negociantes estabele-

c:das nesta praça á rua de Santa Luzia nu-
meros 200 a 201 e praia de S. Christovão nu-
neras 172 a 196, propõem fornecer á Fiscal',
zaçã,'o do Porto do Rio de Janeiro os ana.teriaea
e madeiras abaixo discriminados. pelos preços
á margem, de accôrdo com o edital de coa--
can...naja publicado no Diario Official do 21 de
dezembro da 10.8:

Cimento:
Marca «Atlas» em barricas de 150

kilos. c/barrica 	
Dormentes do madeira de lei:

	

De 2,60 x0,14 x 0,20, cluni 	 	 185800

	

Da 4,50X0,24xaele, C(1111 	

4

	

De 4,00x0,21xil,!0, c/tun 	 	 $2a1 00300 :3

	

De 3,30x0,21><0,16, cauns 	 	
3

Madeiras : .

25788

1685150

1835000

19000

a885003

1,5380
-

)5845

515950

685450

5353C0

3057;30

4753a3

375150

415150

80150

Franceza, milheiro 	
Nacionacs, imitação franceza, mi-
. lheiro 	 	 3345750

.Nacionaes curvas, milhairo 	 	 3235483
•Cumieira, milheiro 	 	 ...	 4855000
•- Rio do Janeiro, 28 de dezembro de
ks. .k'azfos Canil),„.	 •

WM3

Couçoeiras de pinho do Paraná de

	

e:n grosso, metro 	
Toras do vinbatico, em grosso, me-

tro cubica. 	
'oras de cedro, em grosso, metro

cubico
Toras de jaeroba, em esrosso, metro

cubico 	
Toras de cancha, era grosso, metro

cubico 	
Couçoeiras de pinho de Riga de

2"X9", em grossa metro cubica,
ea 	

Couçoeiras de pinha do Paraná de,
3"x9", em grosso, lacte° cubica,

Tastas cio canana do' i a de 3,00x
, a<0,20. duzia, 	
Taboas do cancha do 1 do 5,00x

X0,30, (luzia 	
Ta.boas do cauella de 2" de 3,03x
• x0,30, (luzia 	
Taboas de canella de 2. de 3,03X

x0,20, duzia 	
Taboas de madeira de lei, refugo,

de 0,28 a. 0,30x 3,00, duas'	
Taboas de madeira de lei, refugo,

'do 0,19 a 0,21x3,00, duzia 	
Taboado de qualidade de 0,23 a

0,30 x 3,90, metro 	
Taboado de qualidade de 0,10 a

9,21 x3,00, duzia
Telhae:	 !

, Me. n•	 5295150



•

Sabbado 4 	 •

Inserimos iia proposta 03 preços peles cismes
podemos fornecer os art gos que menciona-
mos:
'Arca grossa, metro cubico 	
Areia-tina, metro cubico 	
Cal virgem, kilo 	
Cal de pedra, kiln 	
Cal do marheo, kilo 	

Dormentes :
De 2,60x0,14x0,20, um 	
De 4,50x0,24x0,?6, um 	
Do 4,00x0,24x0,16, um 	
De 3,30 x0,21x0,16, um 	
Cmnçoeira de pinho do Paraná, me-

tro 	
Toras de vinha tico. metro cubico..
Toras de endro, metro cubico 	
Toras de peroba, metro cubler 	
Toras de canella, metro etib1co 	
Pinho de Riga em grosso e

Pé	
Pinho de Riga em grosso do 3" x9",

pé. 	
Pinho do Paraná em grosso ee

3"x9", 'pé 	
Pinto americano em geias) do

3"x9", pé 	
Pinho branco em grosso do 3"X0",

Taboado de pinho americano (pi-
nho do pé); pé quwirado 	

Tabuado do cedro de D de 0,20x.
X3,00, da:a 	

Taboado de cedro cio I° do 0,20x
X3 . 90, (luzia 	

Taboado do coclra ee :Z• de 0,30X
X3,90, duais. 	

Taboado do cedro do 2' de 0,C0x
x3,00, dnzia 	

Taboado de canella de 1.• de 0,50X
duzia 	

Taboado de canella de 1° de 0,20X
x3.90, • duzia 	

Tablado (13 camila de 2° de 0,30x
x3,00. dual( 	

Taboado de canella de 2° de 0,20X
X3,90, duzia 	

Taboado do madeira de Ini (refugo),
do 0,28 a 0,30 x3,90. duzia 	

Taba lo de madeira do lei (r...fitgo),
de 0,19 a 0,21 x3,90, (luzia 	

Tabo ido qualsiatles do 0,28 a 0,30 x
X3,90, duzin 	

Taboa to qual !mies do 0.19 a 0,21)<
X3.9), (luzia 	

Telhas franeezas, mineiro 	
Telhas nae:oriacs, imitaçA,o fran-

ceia, milheiro 	
Telhas curvas, !linhol-1'a 	
Telhas enrolei. milheiro 	

	

Tijolos marca Santa Cruz. milheiro 	
Ti:olos marca nua.
Cimento de proce.lcucia americana

i50 kilos, barrica 	
Rio de Janeiro, 28 de dezembro do 1018.-

Por procuraçlo de J. Venoso & Comp., Pedro
de 31enezes.

è•••n•11.

De aceório com o edital de concurreucia,
propomos fornecer a essa Fiscalização, duran-
te o 1° semestre de 1919, o seguinte;

Carvão Cardiff entregue ás Lan-
chas, a tonelada 	

Carvão Urdia' entregue no Almo.
xarifado, a tonelada...., 	

Colo do gaz entregue ás Lanchas,
a tonelada 	

Coko d) igaz entreue no Almoxa-
rifado, a tonelada.. 	

Carvão Fora entregue ás Lanchas,
a tonelada 	

Car vão Forja entregue no Atinou-
rifado, a tonel2da 	

Foaseca. Almeid? 8. Comp., negociantes
matriculados na t abelocidos nesta praça, á rua
Primeira de Marça ns. 73 e 77, projoem for-
necer a essa Fiscati:r •-„tm, de Pee:wdo com o
edital do 19 do cor.-coto, ts artigos abaixo
descriminados, pelos preços designados á mar-
gom :
Aço em barra .kilo 	
Aço err vergalhões,
Aço de diverias qualidades, kilo 	
Arrceilas dc forro, diversas dimen-

sães, kilo 	 .
Arruellas de abre, diversas di-

- nienaNcs, kilo 	 15$300-
M-radias de ferro galvanizado, di-

versas dirnens;ms;
Agua raz, kiln
Azul de i a qualidadili, ko
Algodao em pasta, kilo 	
Az-eito doce, kilo 	
Azeite A saaaixo, kilo 	
Aros massiçoa do borracha de

810 x	 um 	
Aros massiços -do borracha de

1.010x140.
Alumiai) ( Monde' Speec	 ou

SelAn	 ),
Agua s‘M, litro 	
Arame de diversos diamotros. kilo,
Almotolia; de 1/4 até deus litros,

urna 	
Alceai de 40". litro 	
Acido 'm u riatico, litro 	
Ancinho do	 dentes,
Alvala ,lo, kilo 	
Breu, kilo 	
Borracha em lecçd, kilo 	
Brim lloya, meto 	
Brenas de eabello para caiaçao,

uma 	
Brocha; do aunei oval as.- 5 a 16,

uma 	
Barbante, kilo 	
Correntes,
Ca gebos . 03. 5 a 00; numero 	
Canos de facro galvaniza:1a de (/2"

até 3", kilo 	
Cabo, de manilha, kilo 	
Coh:-e em ver:talhão. kilo 	
Chumbo em lençol. kilo 	
Chincho em lieguado. kilo 	
Chumbo em barra, kilo

mcilhe s, Atlas e Dova,
Cal virem,	 „ 	
Cano ue chumbo de 1/2" a 3", kilo
Cor ira, kilo 	
Cl; ea virgem, kilo 	
Crbzwaldina, lata 	
Cofia. nacional o estrangeira,
Carbureto do calcio, kilo 	
Dynamite, kilo 	
Escovas do raiz ti. 117, nina 	
Escova -s do metal para tubos de

1;.:" a 3", urna 	
Escovas de plassava para fundo do
, cmbarcaçio, uma 	
Estopiitl, metro 	
Estanho marca Carneiro,
Escovaes de piassava do re nnahos

ema cata, um  -
Estopa branca do	 kilo
E:tapa do cór do i°, kilo 	
Ferra em barra. kilo 	
Faro em vergalliao,kiio 	
Giz, kilo 	
neis0, I. 10. 	
Gachets Patente, kilo 	
Cacheta	 L 	
Gae:teta AsbestOs kilo.. è

25230

	

-,..	 Janeiro de 1919	 189 "I'!"!
Graxa do 1. a, Patente, kilo  • - -.4	 0490
Graxa de 2', Patente, kilo.,..J.4 	 4545Q
Gasolina, litro 	 et. .... ':- ..1	 As200
Gomma lacca, •kilo..... 	 o	 135600,
Xerazene, litro 	
Lonas, metro quadrado 	 4 4500
Y...ixa de ferro es. 0, 1, 8 e 3, folhN	 $115
Lixa de-madeira as. O, 1, 2 e ,aa

folha 	 	 . $053
Limathes redondos mursa de. 3/4"j

	

,uru 	 	 	 .	 p003
Limatóes redondos mursa do 5/16";

	

um 	 	 15100
Limatées redondos mursa de '7/8";

urna  •	 7$003

	

Limatfies- redondos morsa de 1" urit	 105000
LimatÕes redondos musa de 42",

	

uma 	 	 25203
Limatiks redondo morsa de 3/8";

'

	

uni 	 , 	 15800
limatões redondo mursa do 1/4",

.	

.

	

um 	 	 $800
Limatdes . redondos bastardo de 1",

	

um 	 I	 85503
Limathes redondos bastardo de 3/4"

	

Um 	 	 45800
Liinatões redondos bastardo de 1/8",

	

um 	 	 5600
Li inattles redondos baStard 5 de 3/16'!

	

111 	U	 ` $703
Limataas redondos bastardo de 1/1"

	

um 	  .	 $80)
Lima iões redondos bastardo de 5/.6"

	

um 	 	 5900
Limatões redondos bastardo de 3!8"

	

um 	  ,... 	 •	 0100
Limatóes quadrados murSa do 1/8",

	

um 	  .	 57a0
Limathos'quadrados mursa de sio',

	

um 	 •	 $800

	

Limatoes quadrados morsa de 5/8",	 •

	

um 	 	 05500
Lintatóes quadrados mursa 7/8",

	

uns 	 	 7500)
Limathes quadrados usursa de 1".

	

um 	 -	 103003
LimattIos quadrados musa do 3/4",

	

um 	 	 0500303
Limatbes quadrados bastardos de

3/16", uru	 -..-.. 	 	 5700
Liambles quadrados bastardos do

1/1" um.. 	 	 . $803
Limatões quadrados bastardos de

7 i8" um 	 •	 6$80)
Limatóes • quadrados LLI.F.I.P.': Ia: de

1/2", um 	 .	 25900
Limathos quadrado.; bas'.2..c.::35 de

3,V, srn 	 	 45800
Limas 1/2 cattna bastardas ee 4",

	

uma 	 	 $70P
Limas 1/2 canna bastardas rio 8",

	umr 	 	 15030
Limas 1/2 canna bastardas de 10",

	

nina 	 	 15600
Limas 112 canna bastardas de i2",

	

Urna 	 	 253)0
Limas 1/2 canna bastardas de II"'

	

uma 	 ,P.	 3550)

	

Limas 1/2 canoa mursa de 4", uma	 5806

	

Limas 1/2 canna morsa de 0", uma	 15000

	

Limas 1/2 omina mura de 10", uma 	 25000 .

	

Limas 1/2 canna morsa de 12",inna	 25400

	

Limas i,12 mina morsa de 14" uma	 Moa
	Limas chatas bastardas de 4", uma	 /700

	

Umas chatas bastardas do r. uma	 580(
1' imas chatas bastardas de 6", uma ' 	 15000

	

Limas chatas bastardas de 14", uma 	 35100

	

Limas parallelas morsa dó 4", uma	 $900

	

Limas parallelas morsa de 8". uma 	 15600

	

Limas parallelas miriade 10".rima 	 25200

	

Limas parallelas morsa de 1.2",tima	 MOO

	

Limas pai-alie" . ; morsa de 11",uma.	 35800
LiLtas parallelas bastardas do 8",

	

Min 	 	 15100
Limas parallelas bastardas de 10"

	

uma 	 •	 1	 2500025000
Lim,.s pagallelas bastardas de 1.2"';

	

uma 	  an

175500
24S00

5139
$072
5)90

165!00
381230
335720
2:580)

35580
1374000
1W1000
20(>5000
1465000

33510

1$550

15120

INL temos

25220

1519)

119550)

945000

805000

563500

74$100

415800

56$600

403j00

465500

31$000

385500

315103
5105)3.)

370m3
280 ;ala
461:;0.10

N. temos
N. temos

9,3103

246;033

2545100

150;ooa

i3850)0

2625330

26'4)0)
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Lenha entregue no Almoxarifado,
metro cubico 	

	
185000

Lenha entregue ás Lanchas, metro
cubico 	

	
185000

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de (918.
Frar4isco Leal 4. Comp.

..

45100
35003
45200

5$20)

65800
25560
4gin0
8$500
35(00
15659

•
355500)

5305000

225000
45400

950/0
15:90
4523)
35530
15850

A5010
85100
65800

256))

45400.
85003
25520

• $630

2270
/5850
40700
2$103
15253

M15)
70$30)

5203
15700
35600
3:32A
1538/
2$ 0i
4555)

•22$000
152)0

65)30

I. Po
5610

12303

31230
1 W50
13250
15800
15753
5700
5380

101)00
165010
175500 •



Verniz Black Japan, de fluo lei

Vidros indicadores, de 3/8"; aio..
SpOtICC ou Nobles Iloare, galão.. 	 •45100'

.
	

15•;03
Vidros indicadores, de 1/2", um..	 15800
Vid: •)s indicadores, do 5/8", um ..• • 	 25)00
Vidros indicadores, de 3/4"; um... 	 25109
Vassouras do piassa,va, sraude,

uma 	 	 15600
Vassouras do piassava, pugne:ia 	

uma 	 	 5200
Vassouras de palha dó cinco fios,

uma 	 	 25900
Zarcão, kilo 	 	 15850

R io de Janeiro, 28 de dezembro de 1918.
Fonseca, Almeida 4. Comp.

•.	 •

Borlido Mata & Comp., negociantes mata-
cidades e estabelecidos nesta praça, á rua do
Rosario as. 55 e 58, !ironia= fornecer a essa
repartição o material abaixo especificado, do
acebado com o edital de 29 do corrente, pu-
blicado no Diario Ornejai:

Limas parallelaS bastardas do 14",
urna 	  25600

Limas chataa muna de 4", 5800
Limas chatas morsa de 5", uma 	 15000
Limas chatas i mirrsa: - de 8", uma 	 15'500
Limas. triangulares de 4", uma 	 $000
Limas triangulares de 5", uma 	 ; $S00
Limas triangulares de 6", uma... a • A 5000
Limas triangulares de 8", uma 	 - 1$ a30
Marrões, kilo 	 15a00
Marreta, kilo 	 .15600
Metaes em folha, kilo  -- 55900
Metaes'em vergalhões, kilo 	
Machado, um 	 75500
Mangueira do lona de 2", metro..a 95 )00
Oleo cylindro, kilo 	 15470
°leo do linhaça, kilo 	 2050
Oleo de rnachina, kilo 	 15470
Oleo de ricino, kilo 	 -$850
Oleo Valvolina, kilo 	 151.20
Olco de mocotó, kilo 	 15950
Ocra, kilo 	 $ 'RO
Parafusos com porca, kilo .. 	 41-
Parafusos Som porca, 45100.
Picaretas Oxfard	 do um a doas

Mios, uma 	 s5:;00
Pó de sapato, kilo....... 	 5100
Polvora

'
 . kilo  • 65 ;00

Porcas, kilo 	 45g00
Pás de bico, quadradas e direitas •

naciouaes, uma 	 73000
Pás de bice, quadradas o direitas, •	 •

estrangeiras, uma  •
Preços diversos, kilo  -
Pedra pomo,-kilo 	
Papelão asbesto; kilo 	
Pontas de Paris, kilo 	
Pixe,
Pedra esmeril namoros de O a 3

diainetro 12"x2", uma 	
Esmeril em pó de 00 a 2, kilo 	

	

mat a-traços, run 	
Pinceisre londos n. 18, um 	
Pinceis redondos ir. 29, um..., 	
Pinceis redondos ri. 23, um 	
Vincais chatos n. 28, um 	
Pincais de corda ri. 16, um. 	
Pinceis de corda n. 18, um 	
Paiceis de corda ri. 20, um 	
Rebites de fio do cobre de 1/8 de

	

grossura a 1/1 X3/8 a 1. 1/1, kilo 	
Bupi, litro 	
Seccante, kilo 	 •• 	
Soda calcinada, kilo 	
Sabão virgem especial, kilo .....
Soda caustica, kilo  •
Serrilha marca 1(‘ Victor,); de 10",

urna 	
Serrilha marca aVictor», de 12",

uma 	
Serrilha marca: «Victor», do 14"
- uma 	

Tintas diversas, kilo  •
Trados »Greaves» de 3/8", um 	
Tradoz «Greaves», de.1/2", um 	
'frades «Greaves», de 5/8", uru 	
Trados “Greaves», de 3/1". uru-
Tradds «Graves>. de 1/8", um 	
Trados aGreaves», de 1", uni 	

	

Trados «Greavesa, de 1 1/4", um 	
Trados «Gregves», do 1 1/2", una 	 ,
Takas de ferro, kilo 	
Taxas de cobre, kilo 	
Tijolos de. ariar, um 	
Verde nativo, kilo 	
Vermelhão, kilo 	
Velas de cebo, kilo 	
Verniz Carriage de Blundel Spence

ou Noblea lloare, galão 	
Ferniz Flating de Blundel Spence

ou Nobles 'toare, galão 	
Verniz Crystal de . :Blundel Spence

ou Nobles lloare, galão 	
Vorniz Copal do Blundel Spence

• ou Nobles Hoare, galão, 	
Knotting de BlundelSpence

Ou NO10511QM,

115090 Algodão em pasta, kilo .. 	
35950 Azaite doce. L'Io 	
1%809 Azeite de pei:P, kilo  •
35903 Allordinia 	 Spence C°, kilo 	
1$950 Agua forte, litro 	 -
5390 Arame dl diversa diamotroa, kilo.

	

Almotolia da t/1 até 2 litros, uma 	
imo lo Alcoal de 4)", litro'	
ase, q) Aa i lo mariatic ). lira° 	 . 

	)0' Ancinho da 12 dentes, um 	135 

25880
25880
35980
43160

42s090
65803
25i90
65100
63900
25 '40
45180

185100

13380
45700
15730

,25840
25190
15783
13100
65809
35780

45980
1.5a0)
21:100
2 :100
35100-
35im)
45110
53210
63.;0)
1);a0)

•15100
6591a
15761
2 ;)3
5a80

2531)

15,1)80
15930
4nts.)
65140
1590J
15.k;i0
15150

035030

13:580
23180
3520
15180
15803
25200
15190

175500.
13290

moo

8880-

Aço em barra, kilo 	
Aço em vergalbões kilo

• • • • •

Aço Cm diversas mia:ida-doa kilo..
Arrivlas de forro sartilas, kilo.. .
Arruelas -de cobre, ki10 	 •
Arruelas do fera; galvaniza lo, kilo 	
Agua raz, kilo 	
Azul 'de la qualida le. kilo  -^

sem 1 Alvala.la de zinco, kilo 	
- e 7 ,10 Breu, kilõ 	

‘,",•;5A) BJ:•1%Cili c ri lençol, kilo 	
Brim dfoyal, mate° 	2550015200. Broahas de caballos para caiação,
: uma 	Brochas de anel oval n. 5, lima..

" Brochas de anel oval n., 6, uma..
Brochas de'anel Oval il.', 7, uma..

45Slo0 • Brochas de anel oval u. 8, uma..
25350 Brochas Te anel oval n. 9, urna..
($350 brochas de anel oval o. 10, lima..
5750 Brochas de anel oval 11. 12, uma..

15200.. Brochas de anel QUI
3;0n Broclial de anel oval u. 1uma..

Brilha tina marca «non/má», peso
510)	 Itrut) 301 grani:nas, pata 	

.	 -Bar:mula . kilo 	
5500 Corrent -s de f wro commum. kilo...

• Corrente, de ferro patento. kilo 	
5690. Cadinho:: a. 5 até 60, numero 	

2500). Cantoneiras de ferro, • kilo 	
4,3000 Canos de filrvo gilvammizado de
45503	 .1/2'; té 5", kilo 	
5$103 Chapas de forro galvanizado, kilo 	
63:A0 • Cabo de Marinha. kilo 	
85000 _Cobre	 vergalhões
95000, Chumbo em lençol. kilo 	

105500 Chumbo em linguado. kilo 	
115000 Chumbo cru barra. kilo 	
65090 Cimento 0,1. B. . Write Brothers».

lasaoci	 barricas de 150 kilo g, barrica. •
$400 Canno de chumbo 'de 1/2 até 3"

65)00	 kilo 	
5183 Cordas. kilo 	

•• 

5$5,0 Cara virgem, kilo 	
•Cruzwaldina, .lata 	

235000 ..Colla nacional, kilo 	
.Colla estrangeira, kilo 	

223030 Carburato de calcio, kilo 	
Dynainite, kilo 	 •	 -

203000 . Escovas de raiz n. 117, uma 	
Escovas de metal para tubos de 1/2"

185000	 a 3", • uma 	
Escovas de piaçava para fundo • de

205000 • embarcação, uma

190 Sabbado 4
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Estopim, nietro 	 • 	
Estanho marca «Carneiro», kilo 	
Enxadas marca «Esmeralda», urna 	
Eseavaes de piassava do 36 molhos

com cabo, um 	 	 25480
Estopa branca de 1°, kilo 	 •	 15680
Estopa de côa de qualidade supe-

rior, kilo 	  , ..... 901, 1P	 13290
Ferro ...an barra, k ilo 	 	 15590
Ferro em verga.lhao, kilo 	 	 15480
Ferro de diversas qualidades, kilo 	 	 15590
Giz, kilo 	  ,...,.....	 5680
Gesso cré, kilo 	  , .„	 $298
Gaxota patente, kilo 	 • 	 . 85803
Gaxata de algodão, kilo 	 	 • 125900
Gaxeta asbestos, kilo 	 	 115900
Graxa patent de i a, kilo 	 	 15280
Graxa pa.tent de 2', kilo 	 	 13103
Gazolina, kilo. 	 	 $980
Gomma lacca, kilo 	 	 155400
Kerozone litro 	 	 $860
Lona, metro 	 	 95900
Lixa para ferro n. 0, I., 2, 3, folha,	 5145
Lixa para inadei:a ri. O, a, 2, 3, to-	 .

lha 	
Limatões redondos murç )s 3/4, um 	 	 45380
Limatbas redondos aoirços• 5/16"

uru 	 	 $980
Limatõos re londos murços, 7/8"

um 	  y ;;$780
Limatões redondos marços de 1" 	

um 	 	 65840
Limatões redondos murços do 1/2" 	 -

um 	 	 15890
Limatões redondoa murços de 3/8"

um 	 	 15180
Liruatilias redondos inurços de 1/1"

11:11 	

	

• $880
Lima tües redondos bastardos de 4"

11111 	 £5:A0
Limatbes údoudos bastardos de

.3/4", uai 	 	 35990
Limatõea re,loadus 'bastardos de

	

1/8", um 	 	 $590
Limatóes redondos bartardos de

3/16" um 	 )	 '	 5650
LimatÕes bastardos redondos do

1/4" um 	 	 5%0
Liinatões redondos bastardos de	 , ..

6/16", um 	 	 $940
Limatões - redondos bastardos do

3. 18", um 	 	 (5430
Limatões , quadrados entrçoa 'de

1/8" um 	 I •,.	 $.620
Lila:cães quadrados murços de

5/16", um  -	 . 6.080
Lim dões quadrados marços do

um 	 ,,, •	 25650
Litnat0as quadrados murços de

7/8", um  '	 55780_ „
Limatões q ladrados marços de s"

.um 	  	 6800
Lima'-es quadrados 11111re, 13 de

3/.:", um 	 	 43380_	 .•Limatões quadra los bastardos de
3J10", um 	 	 $630

Limatões . quadrados bastardos do
1/4", uai 	 	 - s.',o

Linta Ries quadradis bastardos - do
- 7/8", um 	 	 •	 	 -- -53180

LiniatA'Ses - quadrados baatardos tio-
1/2", um 	 	 	 MD •

Limaaões quadrados bastardos de	 . _•
3/4", um 	 	 : 35990

Limas meias - canoas bastardas de
4"; uma  a	 $940

Limas meias caninas bastardas de
8", 'uma 	 	 1C,:)..

Limas moias 'canoas bastardas do-
. 10", urna 	 " •	 •	 05.0,0

Limas meias -canoas bastardas de
12", urna 	 	 . 25610

Limas meias -urinas bastardas de.
14", urna  •	 '	 33210 •

Limas meias-cannas murças do 4", -
uma 	 . -	 	  .	 $700

LimasJneias caunas murças de 9", •
#$10.

$300
135900

85000



Rebites do cobro 1/8", 1/4", 3,3"X
1$680	 Xi 1/4", kilo 	

Rupi, litro 	 	
10500
25880

2$710 Raspadeiras . estanhadas, urna 	 	 8580
Seccante, kilo 	

$3$900 Soda calcinada, kilo 	 a	 1$61880°
,5480 Sabão virgem, kilo 	 	 ;

$83580 Sola caustica, kilo 	 	 1588800
$610 Serrilha de .10", unia 	 	 	 8400
$740 Serrilha de 12", urna 	 .....

Serrilha de 1 .1", uma 	 	 3320
33210 Tintas diversas, kilo 	 	 2$480

Trados de 3/8", um 	 5
$70) Tra(10.3 de 1/2", um 	 	

43$0000)0

Trutas de 5/8", um 	
13140 'arados de 3/4", um 	 	 4$8;0(}

Trados do 7/8", um 	 	 .55900
' 1$890 Trados de 1", um 	 a.

Trados de -1 1/4"; um 	 	 lt9,g.1.3$280 Trados de 1 1/2", um 	 a	 6$003
Tachas de ferro, kilo 	  i. l.	 458a0

3$090 Tachas de cobre, kilo 	
Tijolos da arear, um 	 	

.13$$,41,0800

15100 Verde nactivo, kilo 	 ,	 2$900
Vermelha°, kilo 	 ..	 $090

1$800 Velas de sebo, kilo 	 ..	 35201
Verniz carriage, gallao	 ,	 17$300
Vernia Ilacttit g, pilão 	 a	 15$000
Verniz chrystal, gallão 	 .	 155800
Verniz copal, gabão 	 :	 155500
Verniz knotting, pilão 	 	 163500
Verniz blaek japan, gana° 	 	 108500
Vidros indic.adcres do 3/8" a

3/4" x 15", uni 	 	 18800
Vassouras de piassava, grandes,

uma 	 	 15180
Vassouras de piassava, pequenas,

uma 	 	 $900
Vassouras de palha, cinco fios,

urna 	 . 	
'Zarcão, kilo 	 . 	
Ferraduras colladas, unta 	

Os proponentes declaram acceitar todas as
clausulas do e atai_

Rio de Janeiro, 28 de de :ombro de 1018. -
Berlido Main éj. Co?np.

Ilime & Comp., nepaiantes eitaimanai,los á
rua Theophilo Ottoni ti. 52, propamm farneear

53a50 a essa repartição, de accairdo com o edital
65540 publicado no Diario (Viciai  do 21 do corrente,

o seguinte material:
Aço cm barra, kilo 	 	 '35030
Aço em vergalhões, kilo 	 a	 25860
Aço de diversas qualidades, kilo.... 	 3$0a0
Arruellas do ferro, kilo. 	 	 58400
Agua raz, kilo 	 	 23080
Azul de la` quali Jade, kilo 	 a	 4$500
Azeito de peixe, kilo 	 	 15400
Ancinhos de 12 dentes, um 	 	 1$1-80
Alvaiade americano, kilo 	 	 15650
Breu, kilo 	 	 1$10f)
Brochas de cabala) para caiaaão
nacional, uma 	 15500

Cadinho .; numeros 5 a O, numero,	 15300
Cantoneiras do ferro, kilo 	 	 2590(
Canos de ferro galvanizam) de 1/2"

1 1/2", kilo 	 	 13830
Canos • do ferro galvanizado do

2", kilo 	 	 25030
Canos do ferro galvanizado de

2 1/2". kilo 	 	 282)9
Canos de ferro galvanizado do

3",.kilo 	 	 25103
Canos do ferro galvanizado de

4", kilo 	 	 25400
Canos de ferro galvanizado de

5";kilo 	 	 ' 25100
Chapas de ferro galvanizado, kilo, 	 • 25380
Cobre em vergalham, kilo 	 	 65030
Chumbo em lençol, kilo 	 	 - 13900
Chumbo em linguado inglez, kilo 	 	 15450
Chtunbo em barras inglez, kilo 	 	 15150
Cano de chumbo de 1/2" a 3", kilo	 15150
Colla nacional, kilo 	 	 25300
Carbureto de calcio, kilo 	 	 15390

3$100

3$880
5500
$600
$700

1$100
$680
$780
$860

1$140
15390

$700
$600

15260
15340
5$480
4010
9$500
3$600
4$360

15800
48680
15a0O

7$630
857e0

105900
1$200
2$090
1$180
2$109
15188
15220
1$990

$080
35450
4$280

4$780
5300

454aO
35080
9;080

95980
25280

• 15590
287a0
15559

585000
25190
55800
$800
59a0

15503
15503
18000
15'. 00
15200
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411MEL	

Limas meias cannas murças de 10",
umN, 	

Limas meias cann as murça.s do 12",
(Ma 	

• Limas meias cannaa murças de 14",
uma 	

	

Limas chatas bastardas do 3", uma	

	

Limas chatas bastardas de 4", uma 	

	

Limas chatas bastardas de 5", unia 	

	

Limas chatas bastardas do G", uma 	
• Limas chatas bastardas do 1.4",

uma 	
Limas parallolas murças de 4",

uma 	
Limas parati:31as murças do 8",

uma 	
Limas parallelas murças do 10",

urna 	
Limas parallelas murças de. 12",

unia 	
Limas parallelas murças do 14",

uma 	
Limas parallelas bastardas do 8",

unia 	
Limas parallelas bastardas do 10",

unia 	
Limas parallelas bastardas de 12",

uma 	
Limas para-nelas bastardas de 14",

uma 	
Limas chatas murças do 3", uma 	
Limas chatas murças de 4", uma 	
Limas chatas murças de 5", uma 	
Limas chatas murças de 8", unia 	
Limas de ires quinas a", uma
Limas de ires quInaa de 5", uma.,
lamas de Ires quinas de G", uma.,
Limai de trcs quinas de 7", uma.,
Limas de tres quinas de 8", uma 	

• Limas facas bastardas do 7", uma 	

	

Lanas facas bastardas do 6", urna 	
Marrões, kilo 	
Marrotas, kilo . 	
Metal em chapa, kilo 	
Metal em vergalhões, kilo 	
Metal Deployó. metro 	
Machados Coluna, kilo 	
Mangueira de lona do 2", metro 	
Mangueira do lona de 2 1/2", me-

tro, 	
Mangueira de lona do 3", metro...
Mangueira de lona de 3 1/2", Ina-

lam 	
Mangueira de lona de 4", metro 	
Mangueira de lona de 5", metro 	
Oleo de cylindro, kilo  •
Oleo de linhaça, kilo 	
Olco de ma,China.
Oleo de ricino, kilo 	
()leo valvoloile, kilo 	
Oleo velox, kilo 	
Oleo mocotó, kilo 	
Ocre, kilo 	
Parafusos com porca, kilo 	

• Parafusos sem porca, kilo 	
Picaretas Oxford de 1 a 2 kilos,

uma 	
Pó do sapato, kilo 	
Polvora,
Porcas, kilo 	

• Pás de bico 343 estrangeiras, uma 	
Pás de quadradas 31.3 estrangeiras,

uma 	
Pregos diversa, kilo 	
Pedra pomes, kilo 	

• Papelão de asbesto, kilo 	
Pontas de Paris, kilo 	

	

Pedra de esmeril de 12"x2", uma	
Pedra de esmeril em pó, kilo...-.
Regadores de 14 . a um 	
Vincais redondos n. 18, um 	
lanceis redondos n. 20, um 	

• Pinceis redondos n. 28, um 	
Pinceis chatos n. 28, um 	
lanceis de corda n. 16, uni
rimeis do corda n. 18, uni
Papeei§ de corda n. 20, um. ra 	 aa

15300
25000
5ia0
5380
5900

50,57
Limatões redondos bastardos:

Do 3/1", um 	
35Do 1/8", ma 	  ..	 $300003

De 3/10", um 	 -$700
De l/a", um 	

a

De 5/16", um 	 	 155%000
De 3/8", uni  • 	 15500

Limataes quadrados bastardos: 
De 3/16", um 	  •5
De 1/4", um 	 	 13003
De 7/8", um 	 	 55m.0
De 1/2", um 	 254
De 3/4", um 	 •	 45000

4)0

Llinas meia canina bastardas:
De 4", nina 	 j	 5800
De 8", uma 	 	 15500
De 10", unia 	 	 25000
De 12", unia 	  • 35000
Dc la", unia 	 aa • 4	 35009

Limas meia canina murças: •
De I". unia 	 	 $000
De ia", uma 	 	 4530

Limas chatas bastardas:
De 4", uma 	 	 570a

• De 5", uma 	  $060
De 14", uma 	 	 3310u

Limas parallelas murças:
De 8", uma 	  

1235%De 10", uma... 	
De 12", unia 	 •	 33290
De 14". uma 	 	 43503•

Limas parallelas bastardas:
• a5a0GDo 8", urna 	

Do 10", uma 	 21200
Do vaa, tuna 	
De 14", uma 	 	

425$tx7r)

Limas chatas murças:
De 4", uma 	 	 5800
De 5", uma 	 	 15000
De 8", unia 	
Marrões, kilo., 	
Metal em folha, kilo 	 	 )0°°011:)
Metal em vergalha°, kilo 	
Oleo de linhaça, kilo 	

35:02)

Ocre nacional, kilo 	 	

1
Parafusos com porca:

De 3/8", kilo 	 	 3
De 1;2". kilo 	 43500 -

Do	
45100

De 7/8". kilo 	 	
3:31 03:80e0

De 1", kilo 	 	

1

7:040:

Pós de sapato, kilo 	
Porcas:

De 3/8", kilo

De 5/8", kilo 	 	
,n,:556600:De 1/2", kilo 	

De 7/8", kilo 	 	

4435280000
ale 3/4", kilo 	

De 1", kilo 	 	 43200
Pás do bico ou quadradas nacio-

naes, unia 	
Raspadeiras estanhadas, unia 	
Seccante Castello, kilo 	
Soda caustica, kilo 	

Estopim, metro 	
Estanho aCaameiro», kilo 	
Enxadas n. 40 de 3 libras, uma 	
Ferro oro barra do 7/8" a 3"x1/4"

a 1", kilo 	
Ferro em vergalhão redondo ou

quadrado de 3/8" a 2 i/a a , Li o.
Ferro de diversas qualidades, kilo.
Giz, kilo 	
Gesso, kilo 	
Grelhas para raio, kilo 	
Lixa de madeira mis. 0, 1, g e 3,

folha 	

81.65
145 ick,
moa'

1$300

75500
23000
1551(i •
isigo

á



DLÁRI(T)	 Jancipo rir

25700

7$00)
108100
2$500
13500

53800

7$500

3$'.00

25200

1$0.)0

4a900

13800

25000

4$50)

105000

53800

13800

33 3(1/)

43900

1380a

252)0

33000

43000

2530)

38100

4$:a30
15100

43000

15000

2$003

25:Á)0

3$809

0$00'

13803

23300

33500

53:100
13000
23100
05a00
*75000

85000

83700

93600
105500
143000

55300

43100

45a00

de Sabbath) 4
--•-

Serrilhas Victor:

De 10", unia 	 $550
12", uma 	 a4)0

De 44", uma 	 5a00
Tijolos de arear ingleaes, um 	 Saa0
Verniz Carriaga, galao 	 225000
Verniz Flatting, galho 	 203000
Verniz Copal, galão 	 20aa00
Verniz lanotting. galão 	 225010
Verniz Black Japas. galão 	 225000
Zarcão Germino, kilo 	 2$000
Verniz Crystal, galão 	 20$000

Rio, 28 de dezembro de 1918.-i/ima 1?; Comp.

De accardo com o edital publicado no Dia-
rio Official nos dias 21, 2'd-, 26 e 28 do cor-
rante, proponho fornecer a essa fiscalizaçto
os materiaes abaixo mencionados, nas condi-
çOes seguintes

Parallelipipedos, preço por milheiró 	 1855000
Macadam ir. 3, metro cubico 	 	 13;500

Rio do Janeiro, 28 de - dezerribao de 1918.-
Augusto Alás. •

w•wermi1

Propcdta de Oscar Taves & Comp.?
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, para
o fornecimento de diversos •arligos, de ac-
cèrdo com o edital do 19 do corrente mez,
publicado no Diario %dal. a saber

Canos de ferro galvanizado, de
5", kilo 	

Escova a de Metal" "fiara tubos 1/2"
a 3" uma 	

Estanho marca i,Carneiro», kilo...
Estopa branca de 1', kilo 	
Estopa de	 de '14, kilo 	
Urna taes redondoS murros, de 3;4",

uru 	
Li ma dias: rodondós ninrçOs, de 7/8",

Um 	
Limatõea redondas turnos, de 1/2",

um 	
Limatões redondos murros, de 3/a",

um 	
Limatões redandos inurç.os, de 1..5",

um 	
Lirnat0e-2 redondos ^ bastardos de

3/1", mu 	
Lima t üns rodondo bastardos de

1/4". um 	
Limatães redondos bastardos de

3/8", um 	
Limatões quadrados mima de

5/8' um 	 •
Liniatoes quadrados murços de 1",

uni 	
Limataes quadrados Inuma de

3/1", uni 	
Limatões qdadraalos bastardos de

1/t",
Limniaões quadra aos bastardas de

1/2" um-
Lima iões quadrados lia ata rios de

3/aa , uru 	
Limas moia carola badardas de

8- , uma 	
Limas meia canina bastardas ao

10", uma 	
Limas meia canna basta aatia •de

12", urna 	
Limas meia canina basta:'/as de

11", uma 	
Limas meia emitia murças de lo",

uma 	
Limas meia calina murças de 32",

uma 	
Limas meia emula murças 	 la",

tuna 	
Limas chatas bastadas de 6", uma
Limas chatas bastardas de 11",

urna 	
Limas paralisias murças de 4",

uma 	
Limas paranelas muras de 8",

uma 	
Limas pleallelas niureas de 10",

uma 	
Limas paranolas murças de 12",

uma 	
Limas paraltdas anucçss de /1",

urna. 	
Limas parallelas bastardas de 8",

-uma 	
Limas earallelas bastardas de t(ia,
• urna 	
Limas parallelas bastardas de 12",

MIM 	

Limas parallelas bastardas de (4",
uma 	

Limas chatas murças de 8", uma..
Marretas de 'aço, kilo 	
Metal em vergalhões, kilo 	
Mangueira de lona de 2", metro 	
Mangueira de lona de 2 1/4",

metro 	
Mangueira de lona de 2 1/2",

metro 	
Mangueira de lona de 2 3/*",

metro. 	

	

Mangueira de lona de a", metro 	

	

Mangueira do lona de /a", metro 	
Parafusos de ferro, grossura de

3/8", kilo 	
Parafusos de ferro, grossura de

1/2", kilo 	
Parafusoa de ferro, grossura de

5/8" e 3/4", kilo 	

Porcas de ferro de 38", kilo 	 	 7$a0°
Porcas de forro de 1/2", kilo 	
Porcas (to ferro da 5/8" a 1 1/2",kuo	

03000

53200
Porcas de ferro do 1 3/4" a 2",

tiSa00
Pakpikielão. de asbestos) kilo 	 	 43100
Trados Greavcs de 3 8", um 	 	 28000
'frades Greaves de 1/2". um 	 	 2a500
'frades Breavas de 5/8",	 um 	
Trades Greaves de 3/4", um 	 	 48)0)(0)

Os proponentes declaram que se sujeitam
a todas as condições do edital da presente
concurrencia. Entrega itumediata do ma-
terial.

Rio de Janeiro. 28 de dezembro de 1018.-
O ,car 'l'aves 1:.5. Cora».

Os alatixo.assignacioa praponm-se a fornecer
Inspeclaria Federal de Portos. Riça e Ca-

naca, dura :de e arneeiro semestre .4 4) atino
vinaouro de 1910, os artigos abaixo e pea..s
preços seguintes:

Alfafa, kil 	 	 5127
Miloo, kilo 	 	 5257

faio iia, Janeiro, 28 de • dezembro de 1918. -
Sca,w, LouraLior CoaÈp.

1•n• •nn••n•n•

Castro daklinei .a & Comp., negaciantes; es-
tabelecidos á- A vedam Rio Franco ri. aa, apre-
sam:anilo raia proposta fiSCaliZaf:i O do Puro
do ílio de Janeiro, (icei:Iram subnietter-se
a todas as condições impostis nos edittraa pit-
bacados no Dia) . io tifilc:q 1 em varioa dias deato
PaCZ.

Aros massiçoa do borracha, 830 x
120, mu. 	

Ditos ..itos ale dita, 1.0:30 X 110,
5305iC0

'Mangueira de lona de 2" tuetro 	 	 6$003
Dita, dita da 2 lar. metro 	 ...	 882:0
Dita dita de a- inid ao 	 95900
Dita 'ata da 4", amtro 	 	 135230
Vadias n dangaioa e outras marcas,

mina 	 	 4230)0
Pneinuatico liso 88 x 12'), um...	 2425)00
Dito and-derrapa:o: 80 x 129, uni 	 2865•t00
Dito lisa Tia 'd '133, um 	 	 :3()0d
Dito auraderrapant 935 X 13:3, um a oraoua
Camara de ai . 88) x 130, urna-	 a8:a1)0

03 puerataticos ente:idem-Ri da a marcas
«Mithelin ., ou ,,Goo bea;'».

til ,) de Janeiro, 28 de dezembro de 1918.-
dit q ao (1 . :41 • R :(1ft t',*

aropasta que faz a Companhia l'oeneeclora
cie. Materiaes á Fiscaii.:.1,ço do Port do Mio
do Janeiro para fornecimento de materiaes
duranie o trinic.rdro de 1019, de conformi-
dade com edital de 19 do moao corrente,

Arruelas de - ferro	 kilo 	 55800
AlmotoIia	 Tc "folha	 de uni litro,

uma 	 75000
Almotolias da cobre de 1/a de litro,

urna 	 a$000
Almotolias de cobre	 de 1/2 litro,

uma 	  65000
Almotolias de cobre de	 um	 litro

uma 	   	 855G0
Borracha em lençol, kilo... 	 133000
Chumbo ein lençol. kilo 	 28300
Brocas de 1/16". uma 	  	 $890
Brocas de 5/44.", uma 	 3900
Brocas de 3/32". uma 	 15o00
Brocas de 7/64", uma. 	 MOO
Broca de 1/ 5", ema 	 1 • 1$300
Brocas de (alia", urna 	 uso)
Brocas de 5/33", uma 	 15700
Brocas de 11/64", uma 	 s800
Brocas de 3/16. uma 	 d$00a
Brocas de 1/64, uma 	 2510o
Brocas de 7/3.d. urna 	 2$200
Brocas de nor, urna 	 2$300
Brocas de 1/4", uma 	 2$ 403
Brocas de Var. uma 	 .. •	 •• 2$600
Brocas de 5/16". uma 	 258 rd
Brocas do 11/32", uma 	 34,109
Brocas de 3/8", unta 	  3$20)
Brocas de 13/32", uma.. 	 35609
11:ocas do 7/16", unia 	 4520a
Brocas de la/32", urna. 	 45800
Brocas de 1/2", uma 	 55a01
Brocas de 9/16", uma 	 65000
Brocas de 5/8", uma 	 78000
Brocas de 11/16", uma 	 83000
Brocas de 371", uma 	 08)00
Brocas de 13/16", urna 	 115000
Brocas de 7/8", urna 	 138003
Brocas de 15/10", unia 	 158000
Brocas de 1", uma 	 47$C00
Brocas de 11/8", uma, 	  	 2030,10
Brocas de 11/4aa uma ....... 	 233000
Brocas de 13 18", ama 	 275030
Brocas de 1112", unia 	   3.15000
Cadinao de ris. 5 a GO, numero 	 3800
Cobre em vergalhões, kilo 	  68800
Canos do	 ferro galvanizado, de

1/2"	 a 14/2", kilo 	 25300
Canos de	 ferro galvanizado,	 de

13/4" a	 2", kilo 	 21400
Canos	 de	 ferro galvanizado,	 de

21/2" a 3", kilo 	
çanos	 do ferro- galvanizado,	 de

3112" '°"	 kiLo 	 _ .......

2$300

21600

3553000

sendo:
Areia doce . clara,	 fina ou grosda,

metro cubico 	 	 10580
Cal virgem, Lilo 	  •	 $120
Cal de pedra, kilo 	 	 $060
Cal de marisco, kilo 	 	 $073
Mac-axianie a. 4, metro cubico.... 	 1359.:0'
Mac-adame o. 2, metro cubico.....	 125400
Mac-adaine n. 3, metro cubico-. 	 05500
Pé de pedra.. metro cubica 	 	 74400
Parallepipt dos	 milheiro	 (0,24 X

0,11 x 043) 	 	 1703000
Telhas nadadaes, imitação fran-

ceza, milheiro 	 	 38$000
Telhas nacionaos curvas, milheiro 	 	 2955000
Telhas de comiera, milheiro 	 	 /1805000
Ti3olos á rnachina, Santa Cruz, mi-

lheiro-, 	 	 685000
Tijolos á machina Aguia, unilheio.	 0a0



Alvaiade de.zinco, ki/o
Breu, ki/o 	
Brochas de cabello para caiação,

truia 	
Brilhantina Rouland, pote de 393

grs. peso bruto, pote 	
Barbante, kilo 	
Cadinhos ris. 5 a 60, numero 	
Canos de Terra galvanizados, kilo 	
Chumbo em lençol, kilo 	
Chumbo em linguado, kilo 	
Chumbo mu barra, kilo 	
Cimenta Saylor's, barrica 	
Cano de chumbo de 1/2" a 3", kilo.
Cordas, kilo 	
Cera virgem, kiio 	
Cruswaldina, lata 	
Coita nacional, kilo
Carbureto, kilo 	
Dynamite Rupturita, kilo  • 	 ' ..
Escovas de raiz 117, uma 	
Escovas de plassava para fundo de

embarcação, uma 	
Estopim, metr.) 	
Estanho Carneiro, kilo 	
Enxadas Raio do 3 libras, uma.
Enxadas Ra:o de 1 libras, uma 	
Escovões de passava 36 molhos

com cabeio tua 	
Estopa branca, kilo
Estopa de cór, kilo 	
Giz em pedra, kilo 	
Gesso, kilo 	
Graxa pateato •°, kilo
Graxa patente 2°, kilo
Gominti lacca, kilo 	
Lixa para ferro ns. O, 1, 2 o 3,

falha 	
Lixa para madeira ns. 0, 1, 2 e. 3,
• folha 	

Limatões redondos bastardos de
• 1/4",- um 	

Lira atões redondos bastardos de
3/16", um 	

Limatõea redondos bastardos de
5/16", um, 	

Limatõos redondos bastardos de
3/8", um. 	

Liruatões redondos bastardos de
112", um. 	

Limstões redondos bastardos do
3/4", wn 	

Limatõos quadrado3 bastardes de
1/4", um 	

Liinatões quadrados bastardos de
3/16", um. 	

Limatões quadrados bastardos do
1/2", uru 	

Limagms quadrados bastardos de
311", uru. 	 - •-•

Limas 1/2 canna bastardas do 4",
uma 	 • -

Limas 1/2 Calma bastardas de 8",
uma. 	 •

Limas 1/2 CatIlla bastardas de 10",
uma 	

Limas 1/2 canna bastardas de 12",......

	

.	 .
bastardas de 14",

. •	 •
mursas do 4",

mursa.s de 9",

mursas de 10",

mursas de 12",

e •

	 ... • • •

•

...	 •

• 'uma
Limas 1/2 calma

urna 	
Limas 1/2 'canna

.uma 	
Limas 1/2 cancã

-111a13, 	 •	 •

Limas 1/2 canna
uma 	

:Limas 1/2; canna	
uma 	
Limas 1/2 canoa mursas de II",

1. 111Laimas chatas bastardas de 3",
uma 	 -
'Limas chatas' 'bastardas do '1",

uma 	
Limas chatas  bastardas de 5",

uma 	
• Limas chatas bastardas de 6",
uma 	

Sabbado DIÁRIO OFFICIAL Janeiro de '1919	 '19á

A entrega de qualquer dos artigos propostas
será inirnediata.

Má do Jarie:ro, 28 do dezembro de 1018.-
Pela Companhia Fornecedora do Materia.es,
Carlos Marques da Costa, diroctor thesou -reiro-
secretario.

Em tampo: declaramos que o fornecimento
é para o 1. 0 somestro de J919 e não como
acima.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro do 1019.-Pela
Companhia Fornecedora do Materiaes.-Carlos
Marques dz Costa.

Vinha Fernanda?, 8/ Companhia, e-stabaloci-
dos á rua São Leopoldo n. 239. proAem-se a

•fornecer á • Fiscalização do Porto do Rio de
Janeiro, durante o 10 semestre de 1019, do
accõado com o edital publicado, 03 matemos
abaixo especificados, pelos seguintes preços:
Areia da ilha do Governador (gros-

sa), metro. cubico 	
Areia da ilha do Governador (fina),

metro cubico 	
Cal virgem, kilo 	
Cal de pedra, kilo 	
Cal de marisco,	 	

	

Mac-alam n. 1, metro cubico- 	
Nlac-adam n. •-2, metro cubico 	
Mac-adam Il. 3. metro cubico 	
Co uçoei ra s do 3 x 9 ( Pinho Pa ra na),

,metro L 	
Conçoeiraa'dc 3 x9 (Pinho Paraná),

né 	
Taboas de cancha.	 do 0,30X

x3,90, dúzia 	
Taboas do canana :i a, de 0,20X
- X3.90. (lazia	

Taboaa de canana 2, do 0,30x
X3,30. divia 	

Taboas do cairel/a • 2°, - de 0,20X
x 3,90. (luzia 	

Taboas e1e tiro-10;1%a do lei (refu-
go), de 0.29 x :1.31 x 3.90, (luzia 	 	 4:50)0

Taboado do madeira de lei (refu-
go), de 0.10 a 0.21x3,90,	 - 33500)

Taboado de qualidades do 0,28 a
0,31x3,00, dúzia 	 	 34030

Taboado do qualidades do 0,19 a
• 0,21 x3.90, (luzia 	
Pó do pedra, metro cubico 	
Parellelipipedoa 0,210 • X 0410 x
• x0,12). milhoiro 	

Saibro, metro cubico 	
Telhas franeezas, milheiro 	
Telhas nacionaes (imitação franco-

za.) milheiro 	  '3505030

	

Telhas nacionaes (curvas) . nfilheiro	 250$00.)
Telim; cum iei sas,	 ...	 4205nO0

	

TiOlos marca Santa Cruz, mineiro	 695030
Tijolo; marca Aguia (ou semelhan-

te), milheiro 	 	 7550)0
Rio elo Janeiro, 26 de dezembro do 1018.-

Viu/ias Ferliandes Comp
•

Dias Garcia & Comp. propõem fornecer á
Fiscalização - do Porto do Rio do Janeiro, do
accôrdo com o edital publicado no Ditai .) 0/fi-
ei& durante o 1° semestre de 1919, o seguinte
material:	 .

bnidade - Préoo
Aço em vergalhões, kilo 	  . •	 25180
Arruelas do ferro do 3/8" a -V-,
' kilo 	  ....	 55040

• Arruelas de. forro .galvanizado do .
3/8" a 1", kilo 	 	 55310

Aguaraz, kilo 	 	 .25480
Azul elo 1° qualidade, kilo 	  .	 55009

•Al odão em pasta, kilo 	 	 3;030

	

Azeite do peixe peso bruto, kilo.- . 	 15395
Agua forte, kik) 	 	 45200

	

Arame, diversos diametros, kila., -	  . 159•:0
Acido muriatico, kilo 	 .	 • 142ao
Ancinho do .12 dentes, um 	 II •	 15650

15710	 Limas chatas bastardas do 14",
5993 orna 	

Limas parallelas bastardas de 8",
15300 uma 	 ( 	

Limas parallelaa bastardas de
15100 10", uma 	
95500	 Limas paralle/as bastardas do
5880 12", uma 	 .	 •

15910	 Limas parallelas bastardas do
15780 14", uma 	 	 35600
15293 ' Limas chatas /ursas de 3", uma

15100	 Limas chatas !ursas do 8", uma	

s5$98700:30?k15280 • Limas chatas musas de 4", urna
795000	 Limas chatas mursas de 3", urna

25450	 Limas triangulares de 4", uma	
15800
$550

35109	 Limas triangulares de 5", uma	 $630
15293	 Limas triaugulares.de 6",- uma	 $730
25100	 Limas triangulares do 7", urna	 5850
15340	 Unias triangulares de 8", uma 	 5990

145900	 Morrões ou marretas, kilo, 	 15080
$890 .	Metal ein folhas, kilo 	

.	
55190

Machados uru 	 7$800
5750	 Oleo cylindro, 	 kilo  •-	 15240
5180	 Oleo linhaça, kilo .. 	 	 35150

115800	 Oleo inacbma, kilo 	 i 45199
65100	 Oleo ricino,. kilo 	 	 25180-
75-100	 Oleo vaivulina, kilo 	 15

Oieo voio.L. kilo 	 	
15415900

••

25170	 Oleo mocotó, kilo 	 •

15080	 Parafusos com porca do 3/8" do	

45699
/5690	 Ocre, kik) 	

5690 grossura soxt., kilo- 	 	

5193

$330	 Parafusos com porca do. 1/2" Wi 	
.4575.0

15393 grossura sext., kilo 	 	 45330
4$29)	 Parafusos com porca do 5/8" do

155500 grossura sext , kilo 	 	 35950
Parafusos com porca do 3/4" do

5189 grossura sext., kilo 	 	 35530
Parafusos com porca de 7/8" do

50	 grossura sext., kilo 	 	 35330
• Parafusos com porca de 1" de gros-

47

5000	 • sura, kilo 	 , 	 	 35260
Parafusos sem porca de 3/8" •de

150)0	 grossura, rosca soberba, kilo... . 	 55930
• Parafusos som porca do 1/2" de

15010	 grossura, rosca soberba, kilo 	  •	 55010
Parafusos sem porca do 5/8" do

15800	 grossura, rosca soberba, kilo 	 	 45870
Parafusos  sem porca do 3/1" de

15090	 grossura, rosca soberba, kilo 	 	 45180
Parafus s sem porca de 7/8" de

35900	 grossura, rosca soberba, kilo 	 	 658)0

Polvora, kilo 	

Picaretas Oxford, uma 	 	 55150

74E391053

$990 Pó de sapato, kilo 	 • 	 '.	

15203 . Porcas de 3/8", kilo 	  ! 	• 65580
15090 Porcas de 1/2", kilo, 	 55a30

Porcas do 7/16", kilo 	

Porcas de 13'8", kilo 	
41; 5513: 530035993 Porcas de 3/4" kilo 	 ,

Porcas de 7/8", kilo 	 	 45601
5800 Porcas de 1", kilo'	 	 45389

Pás de bico e quadradas norte ame-
• 15ICO	 canas, uma 	 	 05100

Pregos diversas. kilo 	  , • n •
1580) Pedra pomes, kilo . 	 	 45:2

Pontas do paris, kilo 	 	 15600
25409 Pixe, kilo  ' 	 	 ,	 595

. Esmeril em pó, kilo 	 	 25450
25900 Regadores, uru 	 •	 55700

Pinceis redondos il. 18, um 	 	 5799
50935830 • l'inceis redondos n. 20, um 	

Pinceis rejondos ri. 28 e chato,
15930

Rubi t de cobro ss, kila 	
um 	 	 15780

	

; . e.	 125030

251	

rt

00 Rupi, latas de 1 litro, litro 	 ..,

	

Raspadeiras estanhadas, uma..... 	
;1983420

258)0 Seccante Castello, kilo 	  ....
Seccante nacional, kilo 	

$5770000351)0 Soda calcinada, kilo •	
Sabão virgem espacial, kilo 	 .	 5080

, 5300 Soda caustica; • latas' de 1, 2c 5
' kilos, kilo 	 -	  ..	 85180

- 5600 Serrilhas «Victor» de 10", uma... 	 $380
Serrilhas «Victor,' de 12"; urna.'..! - 	 $300

$7C0 Sesrilhaa «Victora de 11", urna...:	 $490
'frades Greaves .cle 3/8", um 	 .., '	 25800

- . 5800 Trados Greaves • de 1/2", um  -	 '.	 - 45300

9500)

9000
$099
5082
5078

25$900
/85000
1153oo

45200

15220

73S00.

535003

515030
•
41.300)

2750)0'
850)0

3005100
75300

6)05000

25000

15200

15900

35130



Pinho branco de 3"x0", pé 	
Pinho americano, pé .2 	

Taboado de cedro de ia de Ow,30X
duzia 	

Taboa !o de cedro de 1 a de 02',20X
x Sw 90, duzia 	

Taboado de cedro de 2 a de 02',30X
x321 ,90, duzia 	

Taboado de cedro de 2 de Ow,20x
X 3'2 ,9), duzia 	

Taboas de cancha de ja de 0'2,30x
x3 12 ,90, duzia 	

Taboas dc cancha de ia de 021,20X
X3'°,90. duzia 	

Taboas de cancha de 22 de 012,30X
X3w ,90, duzia 	

Taboas do canella de 2a de 0'2,30X
X3w .90, duzia 	

Taboado de madeira de lei de
0'2 ,28 a 0w,30x3,90, duzia 	

Taboado de madeira de lei de
0%19 a 0 21 ,21 x3w,90, duzia...

Taboas de qualidade de 0'238 a
0%30 a;3 2',90, duzia 	

Taboas de qualidade de 0%19 a
Ow ,21 x 3 21 ,90, duzia 	

Telhas francezas, milheiro 	
Telhas naCi011aes imitação frau-

coza, milheiro 	

	

nacionaes curvas. ruileirJ 	
Telhas currieiras, milheiro 	
Tijalos Santa Cruz, milheiro 	

25200
15150

126$00)

84$000

1085900

725000

655)00

4550)0

505000

405000

435000

305000

315000

265000
4505000

3605,
2303000
4105000

795 a10
Rio de Janei ro, 28 de dezembro do 1918. -

Por procuração de Domingos Joaquim da Silva
Silva & Comp., Thimaeo Martins Costa.
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'grados Greaves de 5/8", um 	
Trados Groaves de 3/4", um 	
Tragos Greaves de '7/8", um 	
Trados Greavos de 1 1/4", um 	
Trados Greaves de 1 1/2", um 	
Taxas de ferro, kilo 	
Taxas de cobre, kilo 	
Tijolos inglezes, um 	
Tijolos nacionaes, um 	
Verde nativo, kilo 	
Vermelhão, kilo 	
Verniz Nubian, vidro 	
Verniz Carriage, gallão 	
Verniz Flating, gallão 	
Verniz Chrystal, pilão 	
Verniz Copal, gallão 	
Verniz Knoting, gallão 	
Verniz Black Japan, gallã,o 	
Vidros lisos de 1 grossura, metro

quadrado 	
Vidros lisos de 2 grossuras, metro -

quadrado 	
Vassouras piassava grandes, uma 	
Vassouras piassava pequenas, unia 	
Vassouras palha de 5 fios, uma 	
Zarcão, kilo 	
Alfafa, kilo 	
Milho, kilo 	

Todas as mercadorias serão entregues no
prazo de 21 horas.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1918.-
Dias Garcia d. Comp.

Belmiro Rodrigues & Comp., negociantes
estabelecidos nesta praça á rua Primeiro de
Março n. 33, sobrado, propõem fornecer o
seguinte durante o primeiro semestre de
3919:

Carvão Cardiff, entregue no almoxarifado,
250$ (duzentos e cincoenta mil réis) a tone-
lada.

Carvão Cardiff, entregue ás lanchas, 2485
(duzentos e quarenta e oito mil réis) a tone-
lada.

Carvão Coke do Gaz, no almoxarifado, 1545
(conto e cincoenta e quatro mil réis) a tone-
lada.

Carvão Coko do Gaz, entregue ás lanchas,
1.52$ (cento e cincoeuta e dons mil réis) a to-
nelada.

Carvão de Forja, rio almoxarifado, 260$,
(duzentos e sessenta mil réis) a tonelada.

Carvão de Forja, entregue ás lanchas, 262$
(duzentos e sessenta e dons mil réis) a tone-
lada.

Os proponentes sujeitam-se a todas as con-
dições do edital datado de 19 de dezembro
corrente.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1918. -
Be/miro Rodrigues Comp.

PEOPOSU

'Arca doce grossa, m3 	
Arca doce fina, m3 	
Cimento eDova», barrica 	
Cal virgem, kilo 	
Cal de pedra, kilo 	
Cal de marisco, kilo 	
Dormentes _de madeira de lei de

	

4r°,50 X Ou', 21X O u'A 6, um 	
Dormentes de madeira de lei de

	

4 21 ,00 x0w ,24 x 0 2',16 , um 	
Couçoeiras de pinho do Paraná de

3" x 9", metro 	
'Foras de vinhatico, m3 	
Toras de cedro, m3 	
Toras de peroba, in3 	
.'forn q de cancha, m3 	
Viu J de Riga em grosso de 3"X 0",

Pé 	
	

15350
Pinho do Paraná de 3"x9", pé 	

	
4930

Pinho americano em grosso de
3"X9" (pinho especial), pó 	

	
83100

pagem...Na

Do accórdo com o edital publicado no Diario
Official, a cujas clausulas nos submettemos,
propatno-noa para os seguinte,s artigos

Pixe, kilo a ($3 :45) trcsentos e quarenta e
cinco réis.

Cruzwaldina, /ata a (1$32)) mil trosentos et

vinte róis.
Pa,rallelipipedos, milheiro (185$) cento e,

Oitenta e cinco mil réis.
Os pedidos serão fornecidos de prometo.
Ilio de Janeiro, 28 de dezembro do 1918.-

C Ferreira Almeida.

Proposta que fazem Laport, Irmão ie Comp.
para fornecer' á Inspectoria Fedorii de Portos,
Rios e Canaes, para a Fiscalizaeão do Porto
do Rio de Janeiro, os artigob t baixo especifi-
cados, de accôrdo com as clausulas do edital
publicado.

Aço:

Brochas :
De cabello pira caiação, uma....a	 23800
Do anel oval de n. 5 a 16, urna... 	 85330
Corrente, kilo 	 	 35350
Cadinhos de 5 a 60 n., um 	 	 485,100
Cantoneiras, kilo 	 	 15930
Canos de ferro galvanizados de

1/2" a 5". kilo 	 	 25250
Chapas de ferro galvanizado, kilo 	 	 3$i.a0
Caixas de ralo, kilo 	 	 5819
Camurça, metro quadrado 	 	 21.503
Cabos de manilha, kilo 	 	 45350
Cobre em vergalhão 	 •	 75700

Chumbo:
rm lençol, kilo 	 	 2525la
Eli linguado,. kilo 	 	 13580
Emn ba'qa, kilo 	 	 15380
Cano de'chninbo de 1/2 a 3", kilo	 156.0
Cordas, kilo 	 	 4$.,00
Cora virgem, ki:o 	 	 55500
Cruzwaldina , lata 	 	 15280
Colha nacional. kilo 	 	 257 a)
Escovas de ra:z ii. 117, uma 	 	 1$80
Escovas de metal para tubos de

1/2 a 3", uma 	 	 45500
Escavas de piassava fundo embar-

cação, uma 	 	 15050
. Estupim, metro 	 	 s443
Es:anho marca Carneiro, kilo 	 	 115753
Escovaes de piassava de 36 molhos

com cabo, uma 	 •	 35300
Estopa:

Banca de i a , kilo 	
De cr do l a , kilo 	

Ferro:
1575t,

$75,1
159)a

• • •G,	 5150
'Cantas:
	 •

Patente, kilo 	  .	 759
Llgod ão, kilo 	 	 193520
Asbestos, kilo 	 	 145500

Graxa:
De l a patente, kilo 	 	 15380
'De 2a patente, kilo 	 	 1529
Grelhas para ralo, kilo 	 	 5840
Grama lacca, k,lo 	 	 1158)0
Lonas, metro quadrado 	 	 954)0
Lixado ferro e madeira ns.0,1,2 e 3,

folha 	 	 $18D

55700
65100
45700
5520U
G5'4 .10
35800

1158 i0
5480
$240

5$700
5190

15640
185,00
175.00
175900
175800
175900
175400

173930

275800
$840
$uáo

4Sugo
15780
$399
$249

Em barra, kilo 	
Em ver,galhão, kilo% 	
lie diversas qualidades, kilo.. 	

Arruelas de diametro diverso:
125000 De ferro, kilo 	
145030 Do cobre, kilo 	
655000 De cobre, kilo 	

$120 De ferro galvanizado, kilo
$055 Agua raz, kiio 	
$016 Azolte doce, kilo 	

Azeite do peixe, kilo 	
295300 Aluminio Blunde.1 Spence ou Cheia

Williams, kilo 	
265100 Agua forte, kilo 	

	

Arame de diversos diarnetros, kilo 	
35130 himotolias de 1/4 até 2 litros, uma

1805000 Alcool de 402 , litro 	
1805000 Acido muriatico, litro 	
‘3 00$100 Ancinho de 12 dentes, um 	
1604000 Alvaiade, kilo 	

Breu, kilo 	
Brocas diversas de 1/16" a 1/2",

uma 	

	

Borracha em lençol, kilo 	
Brim Royal, metro quadrado...,À

• •
15210

Em barra, kilo 	
Em vergelhões, kilo 	
De diversas qualidades, kilo 	
Giz, kilo 	
Gesso, kilo

Liniatões de diversas
a saber

dimensões

35750 Redondos mursos:
35750 OM de 3/4, uru 	
35750 or,r de 5/16, um 	

0xt de '7;3, um 	
ONI de 1", um 	

25500 ONI de 1/2, um 	 25490
25300 OM de 3/8, um 	 15200

115100 Om de 1/4, um 	 ;00
45100
25170 Redoados bastardos:
95590
15l;8') OB do 1", um 	

013 de 3/4, um 	
65100

185900
45900
05-WO
75950
15400

Cgr de 1/8, um 	
013 de 3/10, um 	
OR do 14,
013 de 5/16, um 	
013 de 3/8, um 	

.54$V)

5650
5750

15100
45100
63000 Quadrados niursos:
15.301 QM de 1/8, um 	 550
5803 QM do 5 116, um 	 0.)

QM de 5/8, um 	 , 35100
75800 QM de 7/8, um 	 . 75010

41581)0 QM de 1", um 	 • 95000
325,100 Spl de 3/4, um 	 .	 _ 65000



Pise, kilo 	
Pedra de esmeril em pó de 00 a 2,

Lilo 	
Regadores (-..1

Pinccis
Mata traços, um 	
liedoodo II. 18, um 	
livI ondo	 uni 	
Reanido u. 28, uni 	
Ceatos, 11. 28, tini 	
Do c usla n. 1t), uni	 . 	
Do cor-ia	 um 	
De co da it. 20, um 	
itehires do tio 4:3Q. cobre da 1/8 a

1/4 de rossura por 3/8, kilo....
nor.!, kilo
Ilaapainiras estanhadas, uma 	
Soecante, kilo 	
So::.a caleinala,
SabSo s irgem espoai:A, kilo 	
Seda caustica Lilo 	
Serrilha de "16 12 o 11, marca

Victor, uma 	
Tintas deras, 1 ilo 	

	

Trade, de 3/8 a i 1/2 Greaves,i1m 	
Taxas d3 ferro, kilo 	
Taxas de cobre, kilo 	
Ti i,o1.7: de arear, tini 	
Verde nativo, kilo 	
Vermelhão, kilo 	
Vella.s Pegnen e• outras marcas,

uma 	  . . 	

3601
:r;00
3300

1321)	 Rio cle Janeiro, 28 do dezembro ,cle 1918. -
(3s00 La port , lioaão Ciosi;c.

Vi)
252)0
15 /50
45750
"i5.WO
65059 Dormentes de 2,60X0,14X0,20

5	 ' tola larga), uni 	 •	 83300
Dormentes de 4,50x0,21X0,16,

-85103	 375009
Dormentes do 4,00x0,24X0,10,
. uni 	 	 333800

1$s8a Dormentes de 3,30X0,24X0,10,
35350	 um 	 	 273900
13240 Calle. do pinho Paraná de 3"x9",
45300	 metro 	 	 358)0
13550 Taras de villhatico metrt 3 	 	 1505003
25359 'foras de cedro, meta? 	  18 4000
5280 :foras de peroba, inetro. 3 	  ..	 2405000

Toras do catiella, metro 3 	 	 12)3000
Pinho do Paraná em grosso de

45800	 3"x9", pé 	 	 isisa
45830 Taboado canella de primeira, do

0m .30x3,9 1). duzia.  •	 725030
85800 Taboado eanella de primeira, de

3530	 0'',20 3%91, duzia 	 . 	 	 505000
55500 .Taboado canella de segunda, do

O m .30 x 3m .00, dupla 	 	 535O00
Tabaado canela de segunda, de

115800	 (40X3.4,q,), (luzia 	 	 42$000
115800 Taboado de kadeira de lei (refugo),
05500	 de 0,&28 a Ou',30x30 ,90, do-
2520)	 zia 	 	 463000
35100 Taboado de ma"ra do lei (refino),
25800	 de 0,19 a 0,21>n 0,90, duziá 	 	 385000

3-00
3300
5759

13003
3$100

3633
15503
lssla
355:09
3300)

. Verniz: •De Diundel Snence o Ncbles ileard .
Nublai), pilão 	 	 48'5000

.	 Carriage, gallfio 	 	 215009
15jn- Flat: ....;, gallão 	 	 21,5003
25":1,0 Crystai, gano 	 	 185003

Copal. gallão 	 	 oe A')
K t:ok 'ing, galláo 	 	 225000
131r k. Japan, gallão 	 	 203000

„ Varuiz Bronze, galho 	 	 385000
liros indiea-jores de 3/8 a 3/ 4 X

$80d - • >< 3. si,•2 	 	 25200
$.9„.;° Vasi,i0 i'3 2 de piassava grandes, unta	 1$70)

1J '3u0 Vassooras de passava pequenas,
treta 	 .	 $220

Vassooras de relha de çineQ fios,
. int3a 	  •

Zarcão, kilo 	

5330
3630

65S0)
2.;213
555Ç,0

3503
13910
25900
ns109
4;7)0

5903
25".;0
257 o
532G3
43100

5399

43300
395.3

25303
1$500
18800
25500
25500
4S5C0
551)00
55500

125830
4$400
35500
156)0

•IS'a00
15209
15300

$550
33300
6$500
4$500

11 ;000
-5400
85850
35800

03800

25900
13200

Propos"..n para o fc-ntelmento de madeiras,
dc accôrdo com o erlitat insortó no Diario
Official de 21 do cormte :
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Quadrados bastardos:
QB	 3/10, uri 	
QT3 de 131, uni 	
QII do '7/8, uni 	
Q1.1 de 1/2, um 	
QB do 3/4, um 	

Lima3-1/2 'coima bas:arda:

Do 4", uma 	
Do 8", unia 	
Po 10, uma 	
Do 12, uma 	
De 14, uma 	

1/2 canna mura:

De 4", urna... 	
1J39, uma 	
De 10, uua 	
Do 12, uma 	
D.) 14, una 	

Chata bastara.da:

De 3", unia 	
De 4, unia 	

unia 	
Do 6", uni 	

14, urna 	  • 	
Parallclas mura:

De 4", unia 	
• De 8", uma 	

De 10", uma 	
: De 12", uma 	 • 	
; Do 1/". u.oa 	

• Parallclas bastarlas:

Do 8", uma 	
1)6 (0", uma 	
Do *12", urna 	
Do 11", uma 	

Chatas musas:

De 3", eina 	
De 4", uma 	
Do 5", urna 	
Do 8", uma 	

- 	 Triangular:
De 4", uma . 	
Do 5, uma 	
De 6", urna 	
Do 7", tuna 	
Do 8", uma 	
Faca bastarda de 7". 'ma 	
Faca mursa de 6- , urna
Morrões, kilos . 	
Marreta, kilo 	
aletaes em folha. kilo 	
Em vergalhões, kilo 	
Machado* , kilo 	
Mangueira do lona de. 2" a

metro 	

• Oloos:
Do c3• Iindro, kilo 	 ...
De linhaça, kilo 	 .•
Do niachitia, kilo
Do demo, kilo 	
Do vavulina, kilo
Dc morotó, kilo 	
Ocre, kilo 	

• Parafusos:

Com porca, kilo 	
Sem porca, kilo 	

s Picaretas Oxford de um a dons ki-
, los, uma 	
Pó do sapato, kilo 	
Porcas, kilo 	

Pás:	 -
De bico 313, urna., 	
Quadradas 343, uma 	
Pregos alunos, kilo 	
Pedra pomes, kilo 	
Papelão asbestos, kilo
Pontas do Paris, kilo 	

Taboado qualidades de 0,28 a 30 X
x3,93, ducia 	 	 40)a

Taboado cominados do 0,10 a
0,21x3,9.), d•	 32.50J0
Rio de Janeiro, 27 de dezembro de nis.--

Veiga ts, Cp.

Os abaixo asg ignalos propoern-s: a fornecer
'para a Fcalizaciio do Porto do Rio de .1,1-
neiro os arti3ns abaixo, sabazettendo-se
clauRulas estipuladas no edital de 1) do cor-
rente

Arruelas de ferro de 1/V, kilo....
Arruelas do ferro de 3/10", kilo...
Arruelas de ferro de 5/8" a 1/2,

kilo 	
Azul de primeira qualidade. kilo 	
Azul de primeira qualidade nacio-

nal, kilo. 	
Azeite doce, kilo 	
Azaite de peixe, kilo 	
Aluminio Blendel Spenee,
Alcool do 40, litro 	
Alkvailioade do primeira quali lado,

Alvaiade de segunda qualidarle,
kilo 	

Brochas da cabello- para calaça°,
uma 	

Barbaate em chicote, kilo 	
Cabos de maniiha, kilo 	
Cobre eni vergalha() kilo 	
Chumbo cru lençol, kilo 	
Chumbo em Eogdado, kilo 	
Cera virgem, kilo 	
Estopa branca de primeira nt ali-

dade, kilo*	
Estopa de cõr do sogunda quali-
• dado, kilo 	
Gesso cré, kilo 	
Graxa patente do primeha totali-

dade, kilo 	
Graxa patelita de sege.ida quali-

dade, kilo" " •	 • • 
Oleo de cyiindro, kilo 	
Oleo de machina kilo 	
Oleo do ricino, . •eilo 	 • •
Oleo do mocotó, k.lo 	
Ocra, kilo  •
Parafusos com porca de 3/16",

kila 	

	

Parafuso3 com porca oe 1/1". kilo 	 	 65800
Parafuses com porca do 5/10",

51e00ki.o 	 •

Parafusos com porca do :,/8", kiio. 45800
Paraftssos com porca do 7/10", 

kilo 	 	 45600

	

Parafusos com porca de 4/2", kilo. 	 45400
Pakriatofusos coeiporca do 9/16",

43230
Parafusos com porca do 5/8", kilo. 45000

	

Farafusos com porca do 3/4", kilo 	 	 35800
Pó de sapato, kilo 	 	 3800
Porcas do amo"

'
 kito 	 	 115800

Porcas de 1/4", kilo  * 	 95800
Porcas de 5/16"

'
 kilo 	 •	 83500

Porcas do ais", kilo 	 	 75200
Porcas do V-, kilo 	 	 09M0

Porcas de 3/4", kilo 	 •	
3. 50110Porcas do Na", kilo 	

	

Serrilhas in-rea «Victor)? 10", wria	

ros0515910:0
'tupi, litro 	
Secnante, kilo 	
Sabão virgem especial, kilo 	

	

Scirr;i `ias marca «Victor» t", uma	 $560

	

Serrilhas marca «Victor» 14", uma	 $630
Vassouras de piassava * grandes,

unia 	 	 $900
Vassouras de passava pequenas,

urna. 	
Zarcão, kilo 	

tompo -A estopa de côr à do primeira
qualidade o não de segunda, como por engano
se escreveu.

Ilio de Janeiro, 28 de dezembro do 1913.--,
Marques Couto d• Vornp.

...

7520)
653)0

siv»
53100

.35-0
55903
1305.

225000
15;80

2$700

2520)

15850
45800
45100
85u0d
252O3
15550
35200

15630

132,10
5360

igsso

IS VA
15030
15500
23000 -
15900

3:320

C5000

5220
1$4t0
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Mayrink Veiga & Comp.., negociantes ma-
triculados, estabelecidos nesta praça, pro-
poem-se a fornecer o seguinte:
Arruellas de ferro, kilo 	 	 55400
Agua-raz, kilo 	 	 25300
Azeite doce, kilo 	 	 405300
Azeite de peixe, kilo 	 	 15030
Aluminio (Blunde) Spence eu Schein

Williams, kilo 	 	 10000
Arame de diversos diametros, kilo 	 	 65300
Almotolias de 1/4 até 2 litros, uma 	 125000
Alceei de 40°, litro 	 	 15800
Alvaiade, kilo 	 	 25600
Breu, kilo 	 	 15500
Brocas diversas de 1/16 a 1 1/2,

uma 	 	 20$90)
Borracha em lençol, kilo 	 	 145000
Correntes, kilo 	 •	 . 15900
Cadinhos de ns. 5 a 60, numero...	 1$10b
Cobre em vergalham, kilo 	 	 65030
Chumbo em lençol, kilo 	 	 25600
Cera virgem, kilo 	 	 65000
Cruzwaldina, lata 	 	 25000
Cotia nacional e estrangeira,'kilo 	 	 4$;iO3
Carbureto de calc.io , kilo 	 	 3V03
Dynamite, kilo 	 	 185000
Escovas de raiz n. 117, ema 	 	 3500a
Estopim, metro 	 ,..	 4$130
Estaoho marca Carneiro, kilo...... 	 165000
Estopa branca do primeira, kifo...	 25000
Estopa de cor de primeira, kilo... 	 45'300
Gaxeta patente, kilo.... 	 	 125000
Gaxeta de a)godão, kilo.,	 	 1800
Gaxeta de asbestos, kilp 	 	 188600
Graxa de primeira, Patente, kilo 	 	 15803
Graxa de segunda, Patente, kilo 	 	 15600

Limas de diversas dimensões

1/2 cana bastarda:
De 4", uina 	 i... 	 .	 $300
De 8". unia 	 t. ..... ....	 15300
De 10", urna 	 '	 	 15500
De 12", urna 	 	 25000

• De 14", urna', .. .. 	 	 45000
1/2 cana inursa ::

Dá 4", uma 	 	 $400
De 9", uma 	 	 1$80)
De 40", uma 	 	 25200
De 12", urna 	 	 '35000
Do 44", urna 	 ,. ....„

Chata bastarda:
De 3", uma 	 	 t	 ..	 $300
De 4", uma 	 	 $4C0
De h", urna 	 	 	 ...	 $700
De a"; uma 	 	 $800
De t.f.", uma.	 	 	 a 	 	 45000

Parallela morsa :
De 4", urna 	 t 	 . :.:	 $303
Do 8", uma 	

ii	 	
18200

De 50", urna... 	 	 14390
De ta", uma 	  . 45030
De 14", uma 	 . ......	 45200

.Parallela bastarda :
De 8", uma	 s:	 15400
De 10", uma 	 	 1$800
De 12", uma 	 	 atm
De 14", unia..... 	 	 a	 45030

Chata mursa
De 3", uma 	 a	 5300
De 4", uma- 	 	 $400
De 5", uma 	 	 $800
De 8", uma 	  

	

_ a	 15500
Limas triangulares:

lie 4", uma 	 s 	 	 $800
De 5", urna 	 . 	 	 $800
De 6", uma 	 '. 	 	 15030
De 7", uma 	 : 	 15300
De 8", urna 	 	 15500
Marr5es, kilo 	 	 15.100
Marretas, kilo 	 	 45600
Metaes em folhas, kilo 	 s	 851300

;Metas era vergalhos, kilo  . ta	 65000

Mangueiras de lona 2 a 0, polle-
gada 	  35500

Oleo de cylindro, kilo 	 0300
0/eo de linhaça, kilo 	 85600
Oleo de machina, kilo 	 0200
Oleo valvolina, kilo 	 15200
Parafusos com porcaakilo 	 45000
Parafusos sem porca, kilo 	 4$00)
Pó de sapato, kilo 	 145800
PoIvora, -kilo.. 	 458S0
Porcas, kilo 	 45000
Papelão de asbastos, kilo 	 455N

Vernizes de Blunde Spence ou Nocle &urde

Carriage, galão 	 205000
Flating, galão 	 205000
Crystal, galão 	 205000
Copal, galão 	 208000
Knoting, galão 	 208000
Black Japan, galão 	 -228000
Vidros indicadores de 3/8 a 3/4 X

X 15 pollegadas, um 	 25800
Rio de Janeiro, 28 do dezembro de 1918. -

Por procuração de Mayrink Veiga & Comp.,
A'i/o de Barros.

Inspetoria Federal das Estradas
e.oN OURE EN CIA

Pela secção de Contabilidade da'
Inspectoria Federal das Estradas, se faz
publico, de ordem do Sr. inspector fe-
deral das Estradas, interino. que serão
recebida ata-o dia 31 de janeiro pro-
ximo vindouro, ás -13 horas, propostas
para o fornecimento, de ecoado com as
clausulas abaixo, durante o anno de
1919, na proporção das necessidades do
serviço, de objectos de expedjente e ar-
tigos do escriptorio o desenho, mencio-
nados na relação annexa. e destinados
ao serviço desta inspectoria. conforme»
as amostras na mesma existentes, as
(guies poderão ser examinadas pelos in-
teressados todos os dias uteis, das 11 ás
15 horas..	 .

r I	 •
As proonsfas deverão ser apresentadas

em duas vias, sendo a primeira Sellada
e ambas sem rasuras nem emendas ou
cousa alguma que duvidas faça.,

Os concurrentes, deverão depositar no
Thesouro Nacional a quantia do tresen-
los mil réis (300$) para garantir a as-
signatura do contracto que se hhouverer de
celebrar, perdendo essa caução os pro-
ponentes escolhidos si não assignarem
os respectivos centrados cinco dias. de-
pois de chamados pelo Diario
paca fazel-o, contados da data dq ressica
divo. editais

ui
• Os proponentes escolhidos depositarão
no Thesouro Nacional, antes de assigna-
dos os respectivos contractos, a quantia
de quinhentos mil réis (500$), para sa,
rantia da execução destes.,	 --

IV
A idoneidade dos proponentes Será

'examinada e julgada préviamedte, antes
da abertura 'das propostas. As propostas
dos fornecedores que não tiverem sido
considerados idoneos não serão abellaSs

;V
'As propoatas serão abertas e lidas

&ante de todos os concurrentes que se
apresentarem para assistir a esta forma-
lidade. Cada um rubricará a de todos os
outros. Antes ,de qualquer. decie!›

RuNigkda.P. /14 111.1_eUka

VI
'As propostas não poderão conter anã('

uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, o ,preço
que o proponente -offerecer e o prazo em
que fará o fornecimento. Não serão to-
madas em consideração quaesquer offer-
tas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem
apenas o • offerecimento de uma rani
ducção sobre a proposta mais baratas

VII
• Cada proposta, devidamente sellada
comprehendendo todos ou parte dos
objectes e artigos a fornecer; será fe-
chada em um enveloppe lacrado, sobre
o qual o 'proponente escreverá: Pro-
posta de  ' 	 (nome do proponente)

A esse eveloppe, reunirá o propo-
nente as provas que puder apresentar
de sua idoneieade e o recibo da caução
a que se refere a condição /I.

Todos esses documentos serão redra-
dos em segundo enveloppe egualmente
lacrado, que será entregue no dia
designado para o recebimento das pro-,
Postas .

Nesse dia, com as formalidades do
costume, serão abertos os enveloppea,
desentranhando-se deites os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se os
enveloppes com as propostas fechadas,
como se acharem, ern um mesmo envo-
lucro IVO, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes presentes, ficará de-
positado na secção de Contabilidade da
Inspectoria Federal das 'Estradas, sob a .
guarda dos chefe da secção.

Dentro de oito dias. depois dessa for-
malida,de, serão publicados no Mario
Official -os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o fornecimento, an-
nunciancla-se o dia para a abertura das
propostas e preços, sendo nesse dia
restituidas aos demeis - proponentes as
respectivas propostas fechadas, como fo-
ram entregues.

VIII
A concurrencia versará sobre o preço

•'dos objectes e artigos a fornecer, caben-
do preferencia de direito, por objecto o
artigo, ao" autor da respectiva proposta
que feir mais barata, por minima que se--
ja a differença entre cila e qualquer ou,
tta.

IX
inspectoria' não ficará obrigada ti

contradar o fornecimento com um Ou
mais dos proponentes.

X
' Os preços offerecidos pelos proas,-
tentes, !deverão sèr estipulados em
moeda nacional, e de ~ardo com a
unidade mareada para cada objecto ou
artigo na relação a que se refere o pre-
sente edital, sob pena de não serem as
suas propostas tomadas em teausidera.!
tão no acto do. julgamento,	 ---

xi
'Os proponentes acceitos, _por objectas

b artigos distinctos, ficam obrigados a
'fornecer dentro de quinze (15) dias coa
tados da data em que lhes forem entre-
gues os pedidosrespectivos, os livros
destinados aos diversos serviços da In-
speetoria . Federal das Estradas; dentro
de oito (8) dia, ,,p papel timbrado, e
dentro de deus -(2) dias, todos os outros
artigos e objectos, sob pena de multa de
yinte. mil, réis (20§) por d,ja qua ene.
!Ia
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XII

Não estando de aceõrdo o objecto pe-
dido com a amostra depositada na se-
cão de contabilidado desta inspeetoria,
fil. arn os proponentes acceilos obrigados
a substituil-o no prazo de vinte e quatro
horas, contadas da notificação, sob Fona
do multa de vinte mil ré's (20$), caso
to r,O se verifique nesse prazo a sub-di,
tuição do objecto recusado, e ao paga-
in a nto da differença do pra(() p aio qual
fôr adquirido o mesmo objecto pela in-
spetoria.

A importancia das multas a que se ra.
Terem as condis XI e XII, deverá ser
recolhida ao Thesouro Nacional, &Me)
de ires dias, a (andar da data da expedi-
ção da respertia aução, sob pena de
ser daseoutada da caução de que tra-
ta a condição III, considerarv'o-se
seindido o e mdra rdo, sem direito á in-
demnizaeão alguma, e ficando o propo-
nente privado de continuar a •fornecei'
esta inspeeforia, si a referida caução
não fir intagralizada no prazo de oito
dias.

XIV•
No caso de igualdade de preço de um

ou mais artigos entre. dous ou mais con-
currentes, caberá a preferencia áqualla
qua mrtor numero de objectos tiver cem
preço inferior.

: Os prOnffilenies,

xv
 cujas propostas ao.

TOM aceitas, ficarão obrigados a forni,-
cor, desde a data ila abertura destas á da
approvação dos contractos, os artigos re-.
quibitados por esta inspeetoria, pelos
p: . eços mareados nas respectivas propos

Seção de Contabilidade da Inspecto.
ria Federal das Ealradas, Rio de janeiro,
31 de dezembro de 1918. - Carlos Non,
te, chefe da seoção de contabilidade.

%latão dos objectas de expediente, ar.:
ticos de eseriptorto e outros naderiaes
a que se refere o presente edital
A'. Alfinete em caixa de '100 grani=

mas, uma.
.2. Almofada para carimbo, 0,16 x 0,08,

uma.
'' 3. Benzina, litro.

k A. Brochura pautada e riscada, 100
folhas, conforme modelo, uma.

5. Blok reportar, timbrado, pantadO
ou soni pauta, 110 folhas, um.

r 6. Blok raporter, em branco, pautadd
ou seio pauta, 100 folhas,q. Blok commereial. pautado ou svai
pauta, led follits, um.

8. Blok de papel quadriculado, mini-
.,	 metripo typo 51,izzenblock mit

Millimeter Einteilimg, um.
9. Borracha circular	 Faber nu=

mero 6.005,
10. Borracha Eberhard Faltar . n: 10,

• duzia.
11. Borracha Eberhard Eaber, n. 112,

12. Borracha circular Faher n.
dez ia.

, '13. Borracha	 Nigrivorini-Lard,	 en1
caixa de duzia, caixa.,

Barbante fino, rolo.
• .15. Barbante grosso, rolo.

16. Bovard de metal, typo Smenneelzen,
um.

Bovard de madÁra, superior, t3-pei
Filhar, um.

18. Balaustre completo de Kern, uni.

" MA RIO' OPPICIATI

em tolha de 0,225X0,335, core,
forml modelo n. 1 A, cento,

20,' Capa impressa em papel de Unhei
farpado com as armas da Repu.a
bliea, para autos, milheiro.

21. Cartão timbrado, com 0,12x 0,09,
quinhentos.

•22. Caneta Eaele Peneil ns. 1 a 4, du=
zia.

23. Caneta Faber, sortidas,
24. Canivete Rodgers, grande, de duas

folhas; um.
25. Canivete Rodgers, pequeno. da

duas folhas, unia-
26. Copo de erystal, som pé, um.-
27. Creolina nacional Ostvaldina, era

lata de litro, uma.
28. Colchete as. 5 1 a 8 6, dourado,

caixa.
Colcheia Micros, caixa.
Colchete Sei! Piereing ns. 11 a -46;

Carimbo de borracha de 15 a 30
!atras, um.

Cavilo/10 de beraeha de 30 a 100
letras, uni.

Cesta grande para papeis, uma.
Lapa de papelão flexivel, timbra=

da, modelos i e 2, cento.
35. Capa para resumo de medição pro=

vitJcia, timbrada, cento.
36. Camurça, uma.
37. Caderneta para alinhamento, Cento.
38. Caderneta para nivelamenio, cento.
39. Caderneta para secções transvar,

sa p s, venta.
40. Caderneta para locação, cento.
41. Caderneta em branco, quadricula-

da, cento.
12. Caderno em branco com tot. folhas;

capaP . de Papelào, de 0,23x 0,17,
um.

43. Caçamba de agelhe para agua,
uma.

'Il. Duplo deeimetro de buxo forma
triangular, um.

45. Duplo deeimetro de marfim, Ca-
sela, um.

46. Escota para filtro, unia.-
47. Escova para lavagem de assoalho,

com cabo, urna.
48. En'èadernação de decretos e coa-

irados, capa de couro, conforme
modelo, com dourado estampado,
uma.

49. Encvlernação de ralatorios, capa
de papelão (omitam com doura-
to estampado. unia.

Encadernação do Diario
conforme modelo, idem, uma.

Encadernação do talão impresso de
sdlosa officiaes, unia .

Encadernação de talões para tele-
graim :as, com 1 0.10 folhas, em
branco intercaladas 0,18x 0,29,
urna.

Enveloppe de linho Para cartas,
formato diplomata, cento.

51. Envelope thabrado para officio
0,27 x 0,42, cento.

55. Enveloppe timbrado para officio
0.18 x 0,43, cento.

56. EnVeloppe timbrado para officio
0,20 x 0,28, cento,

57. Enveloppe timbrado Para officki
0,14x 0,28, cento.

58., EnValoppe • timbrado para officio
0,25 X 0,13. exato.

59. Esquadro de borracha, um.-
60. Esquadro de madeira graduado,

um.
Esquadro de celluloide, um.,	 •61.
Esquadro grande de madeira, uma62.
Etiquetas

'
 modelo n. 3, cento.	 .63.

Espeto de ferro para papeis, ume'.:61.

eárnado), caixa.
66. Elastiro 'Fanar caixa sortida .(eilf4

za), caixa .-
67. Escarradeira hygirnica com

urda.
68. Estemanrrladeira de metal, Sem Pé,'u 

69. Esearradoira eommum de lottai
sem pé, unia.

70. Espanador. 0,60, um.,
71. Estojo Kern. n. 5.1.41, bm.:
72. Estojo Kern, pequeno, com tratas.;

ridor, um.
73. Estojo Kern, completo, uma
74. Eaela.an t mle metal 'para cortar papel,u 

75. Faca de osso para aortar papel,
uma.

76. :Folha de cartolina A 'ou 13, duziaa
77. Folha para ralação do m od ieão •P ro

-visoria, modelo n. 4, milheiro.
78. Folha para resumo de inedb;ião pro-

visoria, modelo n. 5, milheiro.
79. Folha para reautuo de medição pre-

N- isoria, modelo n. 6, mi :beiro.
80. Folha impressa de medição provi-

seria para districtos, 0,51 % X
X 0,1ras'aniiheiro.

81. Folha de pagamento da administra-
cão e sub-administração. 0,47 X:
X 0.30, modelo n. 8, cento.

82. Rolha de pagamento para passoal
0,35 X 0,15, cento.

83. Folha de pagametdo do pessoal dia,
vista 0.55 X 0,60. conto.

81. Folha de papelão 0.29 X 0,12, cento.
85. Furador para papeis, not.
86. Fita para maeliina de escrever, PP*

to • ngion, Romlico, Paragon,
bons. dnzia.

87. Comina arabira O. Torrays n. 26,
vidro grande, um.

88. ('omitia arabica Plinto- Paste, vi-
dro grande. um . •

89. Grampo com rosca para papoi, de.•
zia.

90. Grampo para feeho	 envaloppas,
caixa.

111. Ilhoea n. 6, caixa de 100, uma.
92. Impresso para organização de orça-

mentos, em' meias folhas, de
0.225 X 0.3n, aonforme os mode-
tos de os. 1 I1 a 13 B. cento. •

•93. Impresso em folha de papal de li-
nho farpado com as armas da Re-
publica, para procasso,

91. Tinpresso na marna ma:Rd:ele do
papel a'aima. 'para complementli

rapa de. anioa, cento..
95. Jo„go de GO" um.	 •,
90. Lacre vermelho, em barra, fia 5,

(naurin). caia.

29.
30.

31.

32.

33.
dl.

50.

52.

53.

-
'14-fieird iTe4-1U10

19 Capa impressa pára orçamentos 65., Elafkieo Fatiar, caixa ártida (ei-Ã

97. T.,apis tin 4 a, dozia.
98. Lapia ratice. ns. 1 à ,1 (nherhard)4,

99. Lapis Fahaa azul n. 8.826, duzia'a
100. Lapis Faltar vermelho n. 2.685, duas

zia.
101. Latis Fabet il. 717, de duas ares,

102. Lars Feber n .2, de duas córes, du=
aja.

103. Lanis Faltar 'de borracha n. 3.917e
duzia.

104. LaPis Fahar graphito n§. 2H, 3/1?..i'
duzia.

105. Lapis 'Ftabar An'ollori mi Mexia-42k
ns. 13, 2B, 313 e, AR, (luzia.

106. Limpa-pennas de vidfo, com Wh)
aba, um.

107. Limpa-pannaS de louça, reirti 1ta.4
alia, um.

108. Limpa-penas de Vidro 	 •egtAfAl
ras de vidro, um.

109. Livro para e,seripturnçãO geral, Wh!
1'00 folhas impresaas, atn paia'aU
Turkey Miii, 0,32 X 0,41, una..):„;,i

•
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110% LiNVO proto.cello, capa de panno bom
rotulo, 100 folhas 0,24 X 0,19,

• um.
111, Livro protocolo para telegrammas,

- capa de panno com letreiro dou-
rado a fogo, 100 folhas, 0,34 X
X 0,24, um.

112„ Livro protocolo para papeis, caris
do couro com rotulo, 200 falha.%
modelo n. 1.884, um.

11.3. Livro protocolo, Com lombo e ma,
tos de couro, modelo, um.

111J. Livro protocolo, de entrada de pa.i
peis. 100 folhas, modelo n. 1.588à

I	 0.3 aa X 0,18, um.
11,6,,, Livro em branco com carcelas, 200

folhas, modelo n. 12.269, 0,34 X
X 0,34 3,5, um.

116„ Livro em branco, capa de .panno,
100 folhas e 100 carcelas 0,22X
0,33 (com rotulos), um.

11.7,, Livro ,impresso para registro de
• entrada de rnateriaes, capa de
I patino com rotulo, 100 folhas

• 0,34X0,23, um.
Livro impresso para registro de

----	 quadros estatisticos 100 folhas,
tapa do panno com letreiro dou-
rado a fogo, urrii

119,, Livro para registro de'folha de
gamento, 200 folhas 0,40X0,43,
conforme modelo, capa de couro,

a:20,, Livro para registro de quotas de
fiscalização, 200 folhas 0,40
0,27, um.

121 .„ Livro para registro de quotas de
arrendamento, 200 folhas, 0,40 351
X0,27, um.

122,. Livro para registro de tomadas de
contas 200 rolhas 0,40.%X0„27,
um.

123„ Livro para . registro de garantia de
juros, 150 folhas modelo 2.413,
um.

124.. Livro para. registro de medições,
150 folhas, modelo 5.965, um.

125„, Livro para registro de fés de of-
ficio, 300 folhas modelo 2.060,
0,47 Y3 X0,30, um.

126„ Livro protocolo para papeis, capa
------ de couro, com rotulo 200 folhas

. riscadas e impressas, segundo os
: modelos da Secção de Expedienta

e Archivo, 043X0,34, um.
127,, ,Livro protocollo de sabida de pa-

peis, 100 folhas capa de panno
UI° do archivo, 0,15X0,35, um.

com letreiro dourado a fogo, mo-
121., Livro aponto>, 200 folhas, Capa de

- couro com letreiro dourado a fogo
0.42 MaX0,29, um:

129.. Livro em branco com 200 folhas,
capa de panno 0,37X0,25, um.

130,. Livro em branco com carcelas, capa
-de panno, 100 folhas 0,18X0,31,

um.
131„ Livro em branco modelo n. 1.515,,

• 100 folhas, 0,35X0,15 %, um.
132._ Livro copiador do ofificios, Papel

japonez, 200 folhas 0,35X0,25,
um.

l33. copiador de offieios para di-
versos e ministro papel j.-..ponez,
500 folhas, 0,37X0,26, um.

UI. Livro copiador . para medições e
certificados, 100 (falhas, 0,37X
0,46, um.

135., Livro aindicea capa de couro fle-
xivel, com rotulo, 50 Tolhas,
0,35X0,25, uni.

136. Machina (le numerar, typo ameri-.
cano, com seis rodizios, lima;

137. Machina Berbard para pregar lho-
zes, uma.

138.. Molhado' de louça eom esporija
k1(..rradlas Uniu

139.. Molbador de louça com pincel, para 175..
• cópiador, um.

	

140. Nankin superior, em barra, uma., 	 176,
a41. Nankin liquido Higgin's, vidro.
112.. Papel de linho superior, imitando 177„

panno, timbrado sem pauta, para
offieio modelo n. 9,. mil folhas... 178.

143.. Papel de linho para informação em
% folhas, mil folhas.	 179.

/44„ „Papel idem em meias folhas, tini,
brado, sem pauta para cópia, 180.
0,33X0,22, mil folhas.

145,. Papel imperial Vellurn, timbrado 181.

	

' sem pauta, officio, mil folhas. 	 182.
146 ... Papel. imperial Vellum, para cópia, 183.

em folhas de 0,33X0,22, milheiro.
147„. Papel imperial \ Telim, em Tolha de 181.

0,35)(045, cento.
148,.. Papel de linho 'superior, imitando 185.

pariria em folha de 0,25X0,45, 186.
•cento.	 187.

1494, Papel Berkshirs n. 47-6 em folha
de 21 a(.2 1(0,33, para machina de 188.
escrever, caixa.

150. Papel Royal Buck Vellum, almaço, 189.
pautado ou sem pauta, resma. 	 190.

151. Papel almasso de sete kilos (Royal
Linen), resma.	 -	 191.

12„, Papel para . certificado de medição 192:
,provisoria,. isenção de direitos o

• guia de recolhimento, modelo 9, 193.
10 e II, mil folhas.

153.. Papel quadriculado em folhas ia- 194.
te-iras 'de 0,22X0,33, cento.

154. Papel de linho Crevetown's, em fe- 195.
lhas de 0,22X0,33, cento.

155. Papel de linha Crewtow's, em fo- 196.
.	 llias de 0,35 x 0,45, cento..

-156. Papel para relação de contas, mo- "197,
dela n. 13, mil folhas.

157. Papel para cópias de processo, mil 198.
'folhas.

158, Papel de cartas enveloppes . Royal 1,199.
. Buck. Volum, timbrado, pautado

ou- sem pauta, em caixa de '50153,
uma,	 •	 200.

159, Papel de carta timbrado, Royal
Buck Vellum„ cento. 	 201.

160. Papel Mata-borrão, para buvard,
em tiras de 0,33 x 0,10, cento. 202..

161„ Papel mata-borrão, branco ou de
• cor, em folha de 0,25 x 0,31, 203.

(luzia.
te,: Papel mata-borrão. branco ou de 204.

côa., para copiador, em folha,
de 0,25 x 0,38, duzia. 	 205.

163. Papel mata-borrão, branco ou da
côr, para copiador, em folha de 206.
0,35 x 0,45, duzia.

161._ Papel mata-borrão, branco ou de 207.
eór. em folha de 0,62 X 0,49.
duiia.	 208.

165. Papel impermeavel. em folha de 209.
0,38 x 0,25', (luzia.

165. Papel impermeavel, em folha de 210.
0,15 x 0,35, duzia. 	 211.

167„ Papel Me/az, de 42 kilos, mar% 215.
Manilha, para embrulho; mão de • 216.
sa folhas.	 2 t 7 .

168.. Papel hygienico, superior, em pa- 218.
coto de 1.000 folhas, maço.	 • 219.

109„ Papel carbono, marca Carona 220.
Brand ou Star Rrand, qualquer. 221.'
côr, de 0,22 x 0,33, caixa de
100 folhas.	 •	 • 222.

170. Papel carbono, marca Corolla 223.
Brand ou Star Brami, qualquer , 224.
côr,. de 0,33 x 0,40, em caixa

•de 100 folhas, caixa.
171. Papel leia, marca Imperial, 0,07 X!

172. Papel tela, marca Imperial, 1,20 x' ' r256:
x 10m, peça.

20m, peça; .
173. Papel tela; marca Imperial, 1,38 X'

x 20m, peça.
174. Papel assetinado AA, 3Q 'dias,

r.C.51113.,

Papel ferro prussiato strina &-
mut 0,75 x 10m, peça.

Papel ferro prussiato, Strina NA,
cional 1m, x 10m, peça.

Papel Cansou, francez, 1,50 ;57;)
x 10in, peça.

Papel quadriculado, francez, nua
mero 290, 0,75 x -10m, peça.

Papel vegetal, branco, francez,
0,75 x 10m, peça.

Papel vegetal, creme, S	 S O,
0,75 x 10m, poça.

Papel couché, A, folha.
Papel cumba, 13, folha. -
Papel timbrado, para informações,

em folha inteira, cento.	 •	 •
Papel timbrado e riscado, .para

certidões, em folha inteira, cento.
Porta-canetas de ferro, um.
Porta-canetas de Crystal, um.
Ferina D. Leonardt 	 Comp., dou-

rada, n. 516, cai::a.
Penna D. Leonardt tS. Comp., nu-.

mero 503, caixa.
Penna	 n. 1 -A0, caixa.
Penna Gillot•s, para desenho, nu,

mero 850. caixa.
Penna eia, caixa.
Peenaniaxaperry & Comp., n.. 420,

Penna de aluminio de Brandauer,
n. 530, caixa.

Penna John Ileath's, dourada, nu-
mero 808, caixa.

Penna dourada, n. 183, de Brau-
dauer, caixa.

Pecnaniaxa.T. . B. 11Iallat ns. 10 e 12,
Penna rondo Soennecken, ns. 1 a

G, caixa.
Pegador para papel Cem, ns. 1 o

2, em caixa de 100, uma.
Pegador para papel ali ns. 1 T1,

2 B e 3 13, .cm caixa de 100,
'uma.

Pegador para papel, John Fabec,
n. 5.959, caixa.

Pegador de aço, Vise Clip, .as. 1
2. em caixa de 100, unia.

Pasta Perry, de lombo de aço, for-
mato cornmercial, urna. e

Pasta Perry. de lombo de aça„ for-
mato pequeno, diversos, Uma.

Pasta Perry. de lombo de aço, for-
. mato alinasso. uma.
Prancheta para- desenho, por me-
• tro quadrado,- metro.	 -
Pasta typn Soenneeken, mi. 111

(imitação nacional), uma. -
Pasta Soenneeken, n. 114, H,( imi-

tação nacional), urna. 	 .
Pasta Soenneeken. n. 431, unia.
Pasta de oleado, typo A. Maiirin,

0,48 x 0,33, (nacional), unia.
Peso de ferro para papeis, um.
Peso de eryStal, para papeis, Ulnu
Pincel para copiador, um.
Pincel durdo, um.
Pinc,é1 para marcar estacas, (hazia.: •
Pincel de aquarela. um .
Punaise pequeno, caixa.
Punaise grande, caixa.
Prensa nacional. 0,35x0,46, coa-
• forme o modelo. uma.

Pistolet de borracha, um.
Pistolet de madeira, um.
Quadros impressos, modelos 1 a

28, do Questionaria da Esta-
tistica das Estradas de Ferro,
cento de cada. um .

Ilupi, lata grande, uma.	 •
Raspadeira Rodger's, cabo de osso,.

uma.
llegua de madeira, 0,50 ., uma.

Regua de madeira, um metro, urna.
Reugum.ea millimetrada de buxo, 0,60,

227.
228.
229.
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230. Regua aTia 0,60. uma.
231. Regua de celluloide de 0,30 a 0,50,

- uma.
232. Regua de abano, de 0,30 IS 0,50,

urna.
233. Sapolio americano em tijolo, um.
234. Sabonete da alface, barra do 300

grammas, urna.
235. Slickphast (naeional), vidro,
236. Tezottra grande, urna.
237. Tezouria pequena, uma.
238. Tinteiro de madeira, typo Soen-

neelten, duplo (nacional), um.
239. Tinteiro de ehrystal, duplo, com

lampa de metal, 0,15x0,07, um.
2 .10. Tinteiro de madeira, typo Soen-

• ma ken, triplo (nacional), 	 um.
241. Tinta para carimbo, em vidro do

50 graniriam, um.
242. Tinta Stephens, azul, litro.
243. Tinta Stephans, de cópia, litro.
2S . Tinta Stephens, carmin, litro.
255. Tinta Sardinha, azul, litro.
246 .. Tinta Sardinha, de cópia, litro.
2 17. Tinia. Sardinha. carmi ri, litro.
218. Tympano grande, de metal. de

corda, superior, um.
219. Toalha falpuda para mão, confor-

me Modelo, duzia.
250. Tiralinha de Kern, para curvas,

um.
251. Tiralinha de Kern, com ires pon-

tas, caixa..
252. Triplo &cimeiro de mad'im, Ca-

sslla, um.
253. Triplo dociaadro, de buxo, Muna

triangular, um.
251. Transferidor de celluloide n. 5.203,

de meio circulo, um.
255. Transferidor de celluloide n. 5.213;

de circulo inteiro, um.
256. Tinta Lefrane em tijolo, qualquer

cara um.
257. Tinta Lefrana em bisnaga, qual-

quer cens uma.
258, Tinta Higgins para desenho, qual-

quer cor, vidro.
259. Vassoura de piassava, pequena.

uma.
260. Vassoura de cabello n. 20 F, com

• cabeça, urna.
261. Vassoura de palha de cinco tios,

conforme modelo, uma.
Seceão de Contabilidade da Inspecto;.

ria Federal das Estradas, Rio de Janeiro,
31 de dezembro de 1918. - Carlos Mon-
te, chefe da sução de contabilidade.

Repartição de Aguas o Obras Publicas

CONCDRRENCIA PARA O FORNECJMENTO DE DEZ MIL.
DORMENTES DE TilADEIRA DE LEI Á ESTRADA DE
PERRO 510 D 'OURO, ATP. 30 DE JENHO DE 1919

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 7 de janeiro de 1919, ao meio
dia, no edificio desta repartição, á rua do Ria-
chuelo n. 287, serão recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento de dez mil dor-
mentes de madeira do lei para a Estrada do
Ferro Rio d'Ouro, medianto as seguintes con-
dições:

ia

As propostas, em duplicata, devidament0
seladas, sem rasuras nem emendas e conten-
do o preço por extenso para cada dormente,
serão fechadas em involueros lacrados com O!
3101110 do proponente e indicação da residen-
eia. Em outro involucro, tarnbern lacrado o
fechado, reunirá cada proponente o conheci-
mento da caução do 500$, feita no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida pela Secção
de Expediento desta repartiaão O 03 Mia

documentos do idoneidade, provando estar
quite com os impostos federal e municipal de
industria o profissões.

25
A idoneidade será julgada á vista de do-

cumentos asithenticos, que provem a compe-
teacia do [imponente para o fornecimento do
que se trata, a juizo da commissio que presi-
dir a concurrencia.

3'
Os involucros contendo 03 documentos de

idoneidade serão abertos e, logo em seguida,
os que contiverem as propostas dos concur-
rentes julgados idanoos, si nenhuma duvida
sobrevier sobre , tal julgamento, pois, neste
caso, a commissão determinará o dia da aber-
tura das proaastas.

Aos concurreittes não julgados idoneas lhes
serão restituidos os documentos, bem como oss
involneros contendo as propostas, que não
serão abertas.

44
As propostas abortas serão lidas, rubri-;

eando cada coneurreate ou seu proposto as
outras a cada pagina. As segundas vias serão
publicadas no Diario Official, e, após essa
formalidade, fará a commissão o seu julga-
mento baseado sobre o preço mais baixo para
o fornecimento total, por núninia que seja a
diffemnaa. No caso de absoluta igualdade do
preço, decidirá a sorte feita em presença d03
ernpatan tes.

5.1
,

As carões serio restituida	 trS, pelos	 a-
mitos leaaes, logo após o julgamento da con-
=renda, sena° que a do condimente esco-
lhido só o será depois da 'assignatura do
contracto, para cujo fim deverá o mesmo
concorrente apresentar o conhecimento do
deposito, feito ao Thesouro Nacional, de 10- s:
da importancia total do fornecimento, para
garantia e execução do dito contracto. Si o
coneurrente escolhido não se apresentar para
assignar o contracto dentro do cinco dias, a
contar da publicação do edital do chamada,
perderá a caução de 500$ que reverterá para
os cofres publicos.

De accértio com o que determina o § 2° do
art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro do
1918, que orçou a despeza geral para o cor-
rente exercieio, esta Repartição estipula, como
preço maximo, para cada dormente, a quantia
de deus mil e oitocentos réis (fls. 25800), fi-
cando nullas, para todos os efeitos, as pro-
postas que ultrapassarem o quantum estipu-
lado.

ia
O concorrente obriga-se a fornecer até

30 do junho de 1919 dez mil (10.000) dor-
mentes do madeira de lei, de acetirdo com as
especificações constantes deste edital.

83;	 ,
Serão consideradas madeira do lei, para

efeito de applicação da clausula anterior,
as seguintes: -pão Brasil, canalla capitão-
latir, canela preta, canela prego, canela
sawafraz, canela tapinhoan, graúna parda,
graúna preta, ipé tabaco, jacarandá rosa,
jacarandá roxo, jacarandá cabotina, oleo par-
do, oleo vermelho, peroba rosa, sapucaia ver-
melha, sapucaia amarella, sapucaia preta, ta-
pinhoan, ubatan vermelho, urucurana, so-
brazil, aroeira do sertão, angelin pedra, ara-
peca amara,11a, araribá rosa, ipé una, jatobá
roxo, canella amarella, canella parda, can-
geraria, capebano, jibatao, garapa amare/-
1a, grossahy azeite, mangalõ, massaranduba
amarela, sapucahy vermelho, tambli ou ¡Pus
qual, arco-de pipa, massaranduba vermelha,
do) de oleo, orelha de onça, pão ferro, ou-
sucupira amarela, sucupira preta, tajubá,
nelia tatá, angelin amargoso, 0/00 de copa.'
llyba e carne de vaccat

04
As dimensões dos dormentes serão : nm

metro e oitenta centimetros (laa.80) do corna
primento, vinte contimetros (0%20) do lar-
gura o quatorze centimetros (0%1 /) de altura
ou espessura.

10'
Os dormentes terão secção roctangiaar, fa-

ces serradas ou perfeitamente lavradas, to-
pos serrados ou cortados em esquadrias, qui-
nas vivas o serão perfeitamente sãos, isentos
de branco da madeira, eretos, ventos, nós o
outros defeitos.

114
• Como tolerancia, até o maximo do 10 % do
cada fornecimento, se poderá adruittir:

a) que a secção transversal do dormente
seja trapezoidal, não tendo, porém, a base
menor do trapozio dimensão Inferior a 20
centirnetros (07s,s20);

b) que o comprimento dos dormentes vario
do 10 centiinetros (0 sa10) para mais ou para
menos;

c) que as faces verticaes tenham urna cur-
vatura, cuja fiexa não poderá oxceeder deste
centimetros (0'1%07).

12'
O fornecimento dos 'dormentes será feito I

margem da linha da Estrada do Ferro Rio
d'Ouro, nas pontes de desembarque da Ponha
e Cajú, na seguinte proporção: 2.500 dor-
mentes nos primeiroa trinta dias a contar da
assignatura do contracto, O OS restantes 7.500,
em quantidade iguaes por mez, até 30 do
junho de 1910. As desposas de descarga cora
rerão por conta do fornecedor.

13'
No caso de não serem satisfeitos polo forda;

cedor os fornecimentos parciaes, dentro dos
prazos estipulados na condição decima se-
gunda, fica o mesmo sujeito á. multa do trinta
por cento sobre a importancia do forneci-
incuto atrasado, imposta pelo Sr. director j
geral, sob proposta do cheio de secção do
Contabilidade, podendo a repartição mandar
qomprar, independente do contracto, em qual-;
atter parte, 03 dormentes que não tiverem,
citló entregues dentro dos referidos prazos.

laa
A diferença de preço dos dormentes conia');

prados, conforme estabelece a condição de- )
cima terceira (13 1), a maior do que os preçosr
estipulados pelo contracto, correrá por contal
do fornecedor o será deduzida da primeira
conta que do mesmo haja do ser processada1
oa da caução do contracto, no caso do no s
haver conta a processar. 	 s

15'
Si o fornecedor incidir nas penalidades conis/

stantes da condição decima terceira (13a),
relativamente a dons fornecimentos mensaes
successivos, poderá ser rescindido o contracto
polo director geral, revertendo á Fazenda Na-
cional o deposito de que trata a condição (5").
Essa rescisão ainda será levada a efeito por
falanda do fornecedor, morte do mesmo, ces-
são do contracto sem prévia autorização da
administração, ou extracaão do dormentes em
terrenos a montante das reprezaados manan-
ciaes captados para o abastecimento do agua
a esta Capital, embora os ditos terrenos sejam
de proprieda" do fornecedor ou da terceirosa

164
Em cada moz receberá o fornecedor uma

guia relativa aos dormentes a fornecer no
mez seguinte, sendo marcado pelo chefe da,,
211 divisão o dia para o recebimento.

17*
Verificando-se não existir no ponto ,

cado pelo fornecedor o numero de dortuentel
Constantes da guia, de que trata a eondiçWs

G"
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20'
Os pagamentos S'Óra' o ,feitos no Theaouro

Nacional á proporçao dos fornecimentos meu-
SM, apresentando o fornecedor, para tal fim,
contas em tres vias, acompanhadas das guias
de compra com o competente recibo e ~a-.
ração do almoxarifadc.da estrada.

21 4 	•
Aa propostas indicarão e em moeda

nacional c não poderio contei' sinão uma
farmula de completa submissão a todas as
condições do presente edital. Não' serão to-
madas cm. coasideraçlo quaesquer offeiaas

•de vantagens não previstas, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offereci-
mento de unia. reaucaão sobre a proposta
mais barata.
a Secção do Expadiente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 18 de dezembro de
1918. — Pelo chefe da secção, Ildefonso O. F.
de Carvalho, 10 escripturario.	 .

	Affill•IIMM11n1111n101,

AINUNCIOS
COI)IC3-0

•1.1EIRO

Tita.balhos relativos al sua.
cla'boração

1" E 21 VOLUMES
Acham se á venda na Thesouraria da Im-

prensa Nacional, polo prno de 105000,
cada exemplar.

Camara, Municipal de
renas

Juros e resgate de apcdices

A partir do dia 2 do janeiro proximo, na
tfiesouraria delta câmara ou no Rio de Ja-
neiro, no eacriptorio da Companhia Mercantil
e Industrial Casa Vivaldi, á rua Sete de Setem-
bro n. 68, sobrado,- serão pagos os juros de
9 r. ao anuo, referentes ao 14° empou venci-
vel em 31 do corrente moi, e bem assim res-
gatadas as - apoliccs sorteadas 'sob es. 931 a
d.000, do -omprestimo desta municipalidade.

Alienas. 28 do dezembro de 1918. — Jost
Bento Xavier de Toledo, presidente da- Ca-
mara.

Dane° Português do Brasil
suspensas as transfereueias da

acções deste bancoalesae o dia 28 do corrente,
inclusive, att ao dia cm , que far•annuncia:to o
primeiro dividendo.

Itio de Janeiro, 21 de deurnbro dei 1918.—
;.(2,eregideute, Visconde de Menet..	 -•

Companli.ja. :Estrada do
. Ferro o 1n11nas de

5. Jeronymo
•

Nos dias 31 de. dezem\ro,.2, 3 e de janeiro
dc .191a pagar-se-ha, das 1$ ás 15 horas, no
escriptorio desta companhia á rua da Alfan-
dega n. 28, 2° andar, o '7° dividendo relativo
ao 2° semestre. deste anno, á razão do aSpor
acção.

No dia 31 de dezembro, o pagamento será
feito somente aos bancos e nos dias subse-
quentes aos demais portadores de acções.

Depois desses dias os paaamentos dos divi-
dendos não reclamados só serão feitos nos dias
15 e 30 de cada mez.

Ficam suspensas as transferencias de acções
nominativas e a conversão das acções do dia
31 de dezembro a 4 de janeiro.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1918.
— Pela directoria, Dr. Joaquim Gonçalves
Ramos.

nmpreza de Armazenei- lrri
em

-
.^-orilicos

AssEmBLÉA GERAL MINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se reu-
nirem no dia 11 do janeiro proximn futuro no
escriptorio da Companhia, a Avenida 'toaria
gues Alves n. 431, ás 14 horas, para toma-
rem conhecimento do relatorio e contas da
directoria relativos ao enraiai° de 1917, e
em seguida, procederem.á eleição da directo-.
ria, conselho fiscal e supplenhs.

Rio do Janeiro, 27 de dezacabro ale 1918.—
João T. Soares, presidente.	 (.

Sociedade .A.uonyzaa. 13raune

• São convidados os subseriptores das acções
da Sociedade Anonyma Braune para a assem-
bléa constitutiva a realizar-se no dia 8 do
corrente, ás 14 horas, na rua dos Ourives
u. 95.	 ---

Rio do Janeiro, 3 de janeiro de 1919. 	 (•

Carapanhia de seguros Terrestres e!
• Maritanns
• No Jia 13- do corrente em deante do 1 ás
3 horas da_tarde, no escriptorio desta compa-
nhia, á rua de S. l'edro n. 30 (1 0 andara
pagar-se-ha aos Srs. accionistas o 11 0 diai-
deu-lo, relativo -ao 2° semestro de 1918, á
razão de 2%300 por acção (10 °/„ ao anilo):

Ficam suspensas as transferoticias do acções
até aquella data.

Rio- de Janeiro, 3 do janeiro de 1910.—
Os directores: Ricardo M. da Costa Ramos.
— Pedro da Silveira de Magalhães Cbutinho.—
Arthur Candido Monteiro.

USINA S. GONÇALO

. Sociedade Anonyma

AANIFESTO PARA EMISSÃO DE 'UM EM-
P

•

 RESTIM0 DE 1.000:000$, DIVIDIDO EM
„ 5.000 DEBENTUREs Do VALOR NOMINAL

DE 200$ C.ADA UMA, JURO DE 8 aa, PRAZO
O

•

 U 15 ,ANNOS, AMORTIZAÇÃO 2	 NoS
:.TERMOS 1)0 DECRETO N. 177 A, DE 15 DE

sETEMEillo DE 1.895	 .
-Emissão ttO Np.° de 971,-a

••rA directoria da Sociedade AnonyMa
«Usina S. • (.1onça10, autorizada pela as-
sernblaa geral- extraordinaria dos SeS.,
accionistas, realizada em 16 de dezem-
bro de 1918, cuja acta foi putollaada

Diraio Official 'e farnel do Comniereio,
• de 25 do mesmo moi, vero lançar a sub-.

seripção publica, por intermedio do cor-
retor Martin Adolpho Rock, um em-
prostituo de 1.000:000$, nas seguintes
condições:

subscripção publica abrir-se-lia no
-dia 9 de janeiro de 1918, ás 10 horas,
-no Banco Commercial do tilo de Janeiro,
e ficará encerrada togo que tenha sido
subseripto o respectiao capital,
. A emissão é feita ao typo de 97 JA: ou
195$ por debenlare, sendo o pagamento
effectuado de uma só vez no acYa da sub-
seripção, •mediante cautela provisoria, -
que será substituida Poiso titules defi-
nitivos„ • dentro do prazo maximo de
quatro 'nuas.

A sociedade, com sade nesta Capital, a
Tua da Assemblaa n. 21, tem por obje-
cto a exploração da industria de doces e

• bebidas, bem como outras que julgar •
convenientes, mas especialmente explo-
rar a fabrica conhecida sob o nome de
«Usina S. Gonçalo», installuda no mu-
nicipio de S. Gonçalo, Estado do [lia de
Janeiro.

Os estatutos sociaes foram publicados
no Diodo' Official de '7 e 12 de dezem-
bro de 1918.

A sociedade não enatitiu nenhum em-
Prestimo anterior e o actual é dividida
em 5.000 ~enfares ao portador, di/
valor nominal de 200$ cada uma, juro
de 8 f/I, ao armo, pagavel nas primeiras

• quinzenas junho e dezembro, por se-
mestres vencidos em 31 de maio e 30 de
novembro, a começar de 1 de dezinbro
corrente.

O prazo é de 15 armes e a amortiza-
ção de 2 (10 ao anno, a principiar de de-
zembro de 1919, reservando a sociedade
a quota fixa animal de 100:000a para o
serviço de juros e amortizaçao. O res-.
gato far-se-ha por' sorteia ao par ou
compra em bolsa quando os tifulos es-
tejam abaixo do par, ficando resalvado
á sociedade o direito de antecipar o res-
gata no todo ou em parte.

O activo social é da importancia0 de
P.325:929$5a7 . e o passivo.'exclua.ão fei-
91 13:d0o02:3c3a7p3i.tal e reservas, é de réis

-
O presente emprestimo é destinado á

acquisição de novos inachinismos e cnn-
solidação da divida fluetuante.

A sociedade dá em garantia. 'alam da
fiança generica de todo o seu activo nas

• termos do decrete n. 1.7 •A, da 15 de
setembro de • 1893, a prinanaSa e asar-
cializada hypott oca dos cdifieios de sua
fabaica com totais os machaiismos nella
installados e, respectivos terrenos situa- .
dos no municipio de S. Gonçalo, comar-
ca de Nitberoy, Estado do Rio de janei- •
ao. Além do edificio principalcom a
capacidade de 1.COOrna,2, a fabrica sub-
divide-se em nove departamentos 4liver-
sos, com a área de 1. 500ms.2, e mais
outras dependencias. A fabrica occupa
Unla, área aproximada de 3.000msat e a
dna total dos terrenos é de 28.175 me--
aros quadrados.

A inscripção eventual foi feita _em 28
de degembro de 1918, no Registro Geral
e das Hypothecas ao Segundo District°
desta •Capita!, no 1'. 8 sob. n. de ordem
Cl, pagina .48.

Rio de- Janeiro, 31 de dezembro de
1918. — Pela Usina S. Gonçalo (S. A.),
iGregorio G«rcia Seabro, presidente. —
A._ &iludi, • director gerente. ---a Pelo
-Banco' Commerciat do Rio de Janeiro.
'Antonio Auuusto de Almeida Corcolltacs,
-vice-presidente. — O corretor, ltlarliu
'Adolpho Kock.—looquint Anysto --
gaatro, preposto,,

decima a.sexta (164), á importaaicia . dtspen-
dida pola estrada para abaular a marcação
c, recebimento, com a deslocação do pessoal,-

- trem, etc., "sara indemnizada pelo fome-
ardor.

18'
O exame dos dormentes assim como a sua

marcação deve preceder ao recebimento- o
serAo feitos por um empregado dasignado pelo

•chefe da 20 diVi53.0
19'

Os dormentes rejeitados serão marcados
'core deus golpes de enxó, feitos em cruz, em
cada unia das faces, 'faminto ao tópa, e reti-
rados pelo fornecedor da margem da estrada,
dentro do prazo de trinta (30) dias, a contar,
da data em que forem rejeitados. Findo esse
prazo, a estrada cobrará a respectiva arma-
zenagem, rohado dispor deites como lhe
aprouver.


